Não concordando com a deslealdade e ingratidão da política do senhor 
almirante Protogenes, que sacrificou injustamente muitos dos que O 
puzeram no palacio do Ingá, o sr. senador j. E. de Macedo Soares 
escrevem uma carta ao governador do Estado do Rio dando miínuciosa- 
mente os motivos de sua reprovação, não tendo comparecido á 
official hontem realizada em Nictheroy. 


na 


Dt do nd 


convenção do partido 





grande homenagem 





demonstra- 
ções publicas por actos e 


Insistentes 


palavras do sr, Pedro Er- 
nesto Baptista, evidencia- 


ram a contaminação com- 


munista da administração 
municipal, que se tornou o 
centro de propaganda da 
doutrina estrangeira. 

Desde o primeiro instan- 
te mostrou-se clara aos 
olhos do publico a partici- 
pação do ex-governador da 
cidade na preparação do 
movimento  revolucionario 
de novembro dosanno pas- 
sado. Já nesse tempo as 
provas cireumstanciaes aca- 
brunhavam o ex-presidente 
do “Club 3 de Outubro”, 
mas a descoberta e appre- 
ensão dos archivos de Ber- 
ger e Luiz Carlos Prestes 
documentaram inequivoca- 
mente a cumplicidade do 
sr. Pedro Ernesto nos eri- 
mes hediondos da subleva- 
cão communista, 


O ultimo esforco de jus- 
tificação do honrado ex- 
prefeito do Districto Fe- 
deral consistia na allega- 
ção de espionagem 
meios extremistas que teria 
empreendido por conta da 
policia. Verificou-se po- 
rém que essa espionagem 
era arma de dois gumes 
com a singular aggravante 
de render muito dinheiro 
aos Bergers, Prestes e Ba- 
rons. Demonstron-se afi- 
nal a positiva cumplicidade 
criminosa do homem que as- 
pirava a ditadura num re- 
gime sovietico, esquecido 
dos seus deveres e compro- 
missos de honra no deslum- 
bramento de furiosa ambi- 
cão, 

À prisão do sr. Pedro Ba- 
ptista, longe de surpreen- 
der, alliviou a opinião pu- 
blica inquieta na perspecti- 
va da carencia da autori- 
dade do governo.  Entre- 
tanto as medidas de rigor 
deviam ser tomadas com 
prndencia e firmesa no mo- 
mento opportuno como sue- 
cedeu com perfeita satisfa- 
ção do paiz, 


Na expectativa dos acon- 
tecimentos, o sr. Pedro Er- 
nesto e seus amigos da Pre- 
feitura desencadearam uma 
cumpanha de imprensa na 
esperança de lhes alterar o 
curso fatal. Nesse esforço 
multiplicaram visitas e 
inangurações espectacula- 
res. Obtiveram da ing :nui- 
dade e irveflexão da dire- 
etoria da Academia Nacio- 
na! de Medicina uma home- 
nagem seródia, mas caleula- 
da para seus fins pouúli- 
Cos. 


Toda essa enscenação, es- 
foguetcada com publica- 
ções pagas na nossa incor- 
rigivel imprensa — pare- 
ceu afinal insufficiente pa- 
ra criar “pelle nova” Jo 
fracassado ditador sovieti- 
co. Lembraram-se então us 
agentes do sr, Pedro Er- 
nesto dos fornecedores e in- 
termediarios de negocios na 
Prefeitura e planejaram 
monumental e estrondosa 
consagração das “classes 
conservadoras” ao alarma- 
do conspirador commmnnista 

Que lambedores de gor- 
getas e cavadores de com- 
missões tivessem tido idéa 
tão cerrbrina, não admira 

Tal“idéa”foi pois apresen- 
tada às grandes associações 
do commerecio e da indns- 
tria. Algumas dessas asso: 
ciações, centros e syndica 


nos. 





tos recebem directamente 
favores da Prefeitura, mas 
muitos de seus socios in- 
Fuentes dependem de ne- 
gocios, fornecimentos, con- 
cessões e liberalidades do 
prefeito, 

À attitude reservada do 
governo debulhando com 
cautela as accusações ao sr. 
Pedro Ernesto, que se avo» 
lumavam dia a dia — longe 
de pôr em guarda as “elas- 
ses conservadoras”, parece 
que lhes estimulou o zelo na 
ansia de chegarem ainda 
em tempo de prestar servi- 
co ao homem que pareca 
sobraçar seguramente a 
cornucopia das graças. 

Foi de sessenta mil réis a 
capitação para o grande al- 
moço da burguezia apata- 
cada ao conspirador mos- 
covita, Mas afinal a Gran- 
de Commissão teve cocegas 
de generosidade e entrou a 
distribuir a granel convites 
gratuitos. A Homenagem 
do Commercio e da Indus- 
tria comportaria mais de 
oitocentos convivas electri- 
zados deante das beneme- 
rencias do coronel Baptista, 
cujo transito pela vida pu- 
blica assignalou-se pelo ju- 
bileu das concubinas, dos 
protegidos, dos negocistas; 
da jogatina e dos bordeis, 
da deslealdade, da cor- 
rupção e da traição — aca- 
bando por ensanguentar o 
Exercito na infame revolta 
communista, 


Assim já estavam mor- 
tos os perús, escaldados os 
capões, compradas vitua- 
lhas e bebidas, quando a 
apotheose dos mercantis e 
fornecedores foi interrom- 
pida pela diligencia poli- 
cial, 

Evidentemente exaggera- 
riamos attribuindo a todo 
Commercio e Industria a 
triste responsabilidade des- 
sa colossal “mancada”. Mas 
essas classes respeitaveis 
não devem cruzar os bra- 
ços e guardar silencio dean- 
te da vergonhosa aventura 
de seus commitentes: — as 
directorias das associações, 
gremios e  syudicatos, que 
tiveram a insensatez de 
acquiescer a uma manobra 
de bajulação e cupidez. 

Na realidade a “homena- 
gem” das classes conserva- 
doras ao coronel commu- 
nista, hoje devidamente 
“encanado”, seria apenas 
a nota comica, o episodio 
risivel de uma época pre- 
disposta ao tédio e á melan- 
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INQUISIÇÃO VERMELHA! 








fequestrada Ou Morta 
Pelos Communistas? 


Sensacional Docume 





ntação Do Mysterioso Desappa- 


recimento De Elvira Copello Calonio 


Uma Menor De 16 Annos, Companheira Do Secretario Geral Do Partido 
Vingança De Seus Proprios Camaradas - « - 


- - = Communista, Victima Da 


Elvira Copello Calonio 


O desapparecimento mys- 


colia. Ha porém o signal] terioso da joven Elvira Co- 


de uma perturbação moral 
da nossa sociedade, que 
deve ser accudida com 
prestesa para que se salve 
o Brasil. 

Temos, por certo, o cer- 
ne das verdadeiras classes 
conservadoras, que devem 
fazer a corajosa revisão de 
seus representantes, para 
que não se repraduza o es- 
candalo de baixa ganancia 
que seria a homenagem por 
elles projectada ao chefe 
conimumista, 

J. E. de Macedo Soares 





pello Calonio, companheira 
do secretario do Partido 
Communista Bragileiro, con- 
tinua a preoccupar a at- 
tenção das autoridades po- 
liciaes e do publico em ge- 
ral, que vem acompanhan- 
do com vivo interesse a 
marcha das diligencias pa- 
ra apurar o destino que foi 
dado áquella moça. Depois 
de posta em liberdade pela 
policia, Elvira foi conside- 
rada suspeita pelos com- 
munistas, Estes não pude- 
riam udmittir aquella atti- 
tude dar autoridades senão 


SAL DE FRUCTA ENO | crmo vrcompensa da tela- 


. Regulador intestinal , |são. E firmados nesse von- 
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to de vista, os extremistas 
iratar:m de realizar ingue- 
rito viscoso a seu geito. 
E no fim a moça sumi se, 
não + perecendo ma's Fc 
amplar-ente divulgado gue 
Luiz Carlos Prestes, na sua 


correspondencia com os de- 
mais membros do Partido, 





Adalberto Fernandes 


(tra. 

tado por Mir., Miranda, 

Tav., ádalberto, Ad,, Ame. 
rico) 


ç é > 
.-]D—» 
e 
e CC 





determinára a morte de El- | que residiam, ella e o aman- 
vira, como exemplo e como | te. 


castigo. A opinião publica 
recebeu, revoltada, 


Como havia, porém, ne- 


seme- | cessidade de um responsa- 


lhante versão. Mas tudo le- | vel, e por indicação do pro- 


va a crêr que ella é verda-| prio 


Adalberto Andrade 


deira, pois os metodos fe- | Fernandes, foi ella encami- 
rozes usados pelos ermmu- | nhada ao dr. Barbosa Mel- 


nistas — methodo que o lo, acompanhada, 


de uma 


mundo inteiro conhece — | apresentação escripta pelo 


justificam plenamente a 
sua veracidade. 


Além disso, a policia des- 
ta capital, na sua inflezivel 
campanha contra o terro- 
rismo, appreenden uma far- 
ta correspondencia sobre o 
caso dessa joven, quasi não 
deixando duvidas sobre o 
destino barbaro que os com. 
munistas deram a Elvira. 

Elvira Copelo Calonio, pa 
ra quem, neste momento, se 
voltam as attenções das au- 
toridades, foi presa, em 13 
de janeiro ultimo, em com- 
panhia de Adalberto An- 
drade Fernandes, secreta- 
rio do Partido Communis- 


ta do Brasil, com quem vi- 
via maritalmente sob 6 no- 
me de Elza Andrade Fer- 
nandes, no appartamento 
n. 11, do predio da Aveni- 
da Paulo de Frontin, 606, 
nesta capital, 

Trazida á Policia, logo 
depois, foi a mesma sub- 
mettida a varios interroga- 
torios, concluindo-se pela 
sua irresponsabilidade nos 
ultimos acontecimentos que 
se verificaram, em novem- 
bro ultimo, no paiz. Joven 
ainda, inexperiente, (16 4 
17 annos de edade), cons 
intou, ainda, a Policia, ser 
Elvira analphabeta, servin- 
do por isso, nas mãos dos 
communistas, apenis de 


instrumento facilment; ex- 


Moravel, 

Nestas condições, as au- 
tor des resolveram vila 
mm liberdade, não sem an- 
tes procurarem evitar que a 
mesma fosse arrastada à 
mwiseria ou a uma vida de 
resultados imprevistos e la- 
mentaveis. 


Assim, entenderam 


a importancia 





referido Adalberto Fernan- 
des. 
verifica-se ter sido a mes- 
ma encaminhada 
de | Francisco de Meirelles, ul- 
bom alvitre entregar a ella | tima 


Pela 


doenmentação, 
ao st. 


pessoa que dá imfor- 


correspon-| mações a seu respeito, pois, 


dente ao deposito feito ao| em sua residencia, á rua 


proprietario do predio em! Belchior 


Guimarães, 330, | 


Pedra de Guaratiba, ficou 
ella hospedada. 

A Policia está empenha- 
da em descobrir a menor 
Elvira Copelo Calonio, ten- 
do, para tanto, detido o gr. 
francisco Meirelles, o qual 
informa ter sido a menor 
em apreço retirada de sua 
residencia por membros do 


Luiz Carlos Prestes (que é tratado nestes documentos por 
S., G., Gar.,) 


Secretariado Nacional do 
Partido Communista. A 
Policia deteve, tambem, o 
dr. Barbosa Mello para 
que preste esclarecimentos 
sobre o caso que tanto pre- 
oceupa a opinião publica, 
Abaixo reproduzimo: 
(Conclue na 2º pagina), 
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'NOTICIARIO 


== 





(Conclusão da 1º pagina), 


sensacionaes documentos, 
em poder da policia. Para 
melhor orientação dos nos- 
sos leitores, publicamos as 
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provar que a soltou, que ella foi 
vista em taes e taes locaes, que 
ella morava em casa de F. M. 
e que de lá foi levada por mem- 
bro do P. Achâmos que tal es- 
candalo com nitações de idade, 
sexo, qualidade de comp, do se- 
cretario geral, etc. pode concor- 


“eluves” por onde se pode- | rer muito sériamente para se- 


rão identificar as pessoas cl 


parar-nos da massa durante al- 
gum tempo e catisar-nos muitos 


tadas na correspondencia, | sérios prejuizos. Por outro la- 


Pedro Luiz — Pedro Luiz | do o que ela já 


disse, estamos 


convencidos do quanto ella 


Teixeira; subia: o melhor exprimitia di- 

G. Garota — Elza Fer-| zendo que como denunciou o 

nandes: Barbosa de Mello, tambem já 
b) 


denunciou e contou tudo quan- 


Chico Francisco — Fran. | to sabia inclusive até mesmo o 


cisco Meirelles; 
Rosa — Rosa Meirelles; 
Beatriz Bandeira; 


A. Antonio M. Martins | merece medidas 


— Nico — Honorio de Frei- 
tas Guimarães; 


reunião do OC ultima, o- que 
sabia subre Negro e Indio e so- 
bre Prestes. Estamos conven- 
cidos que ella já disse tudo 
quanto sabla e por isso mesmo 
extremas — 
mesmo porque isso a impediria 
de ser testemunha em qualquer 
processo, mas queremos ouvir 


Britto — Alfredo — Al-| sua opinião sobre o assumpto 


fredo Britto; 
X. P, R. Xavier Pra. Pras. 


Praxedes — Antônio Xa- 
vier; 

Eme. M. — Leon vJoles 
Vallee; 


Barb. Mello — B. de M. 
— Dr. Barbosa de Mello; 

Bagé — Josué Francisco 
de Campos; 


antes de decidir, porque pode 
de facto, nos advir uma sepa- 
ração da massa. O que seria 
mais conveniente fazer a meu 
ver é soltar o volante que O 
prio e esperar o estouro do 
olada; atravez de um jornal 
do dia com marcas digitaes e 
photographias, desmoralizar a 
campanha e depois resolver a 
coisa de fórma extrema dando 
como viajando para um logar 
onde fique a salvo da policia: 
Isso fcl ventilado lã mas não 
ficou assentado pendendo opi- 


Ismar, 11 — Prado Mel- | nião de G. Todos ficaram de 


lo — llvo Meirelles; 
S. G. Gar. Prestes 
Luiz Carlos Prestes; 


pensar mais maduramente, de 
dar-lhe novo aperto até domin- 


— | go e então já de posse da opl- 


nião de G. 
medidas 


omar e realizar as 
ue se approvar, Por- 


Ban. Bangu" — Enrico | tanto pedimos a G sua opinião 


— Lauro Reginaldo Teixei- 
ra; 

Ind. Indio — Rodolpho 
Ghioldi; 


dal-a do que onde está, que 


uma viagem para outro ponto 


Ram. — Ramalho — Os- | é bastante arrisenda e pode fa- 


waldo Costa; 


zer escandalo, etc. e que quan- 
to mais depressa se resolver O 


Negro. — Arthur Ernest | assumpto meis segura será.” 


(Harry Berger); 


Uma carta de Prestes 


Mir — Miranda — Tav.| “UMA ACÇÃO QUE NOS PER- 


— Adalberto — Ad, 
Americo — Adalberto de 
Andrade Fernandes. 
Simão — Tamp. — T. 
— "Tampinha — Ger. 
Germano: — Deicola dos 
Santos. ER 


Um trecho do relatorio 
do Secretariado Nacio- 
nal da Internacional 


Communista 


o 
Pa Sa dd 
em da pd mandamos hon. 

á panheiro dar um 

ro differente na Garota. 
* chegou annunciando que tl. 
nhamos afinal recebido uma 
rarta de Miranda em que este 
dizia, alem de relatar a prisão 
mais ou menos como nós já 
sabemos que se deu, que nós 
tivessemos aqui fóra paciencia, 
com a garota porque ella era 
com a Garota e além disso ma. 
rinheiro de primeira viagem e 
rue por isso é que tinha fraque, 
jado. Nessa supposta carta Mir 
nos informava que ella tinha 
contado o endereço de Merian. 
na (ela confirmou a verdade), o 
endereco do 5A., sabendo que 
nên estava mais ninguem Já 
(ela confessou tambem), se. 
pgniu.se com o 151, que ella en. 
fãn necou. Disse.lhe que Mir, 
nttribula a ella a entrega de 64 
fcasa do Tamo) e que ella ne. 
ron rrinndamente, Sobre a 
corta do B. de M. ella Insiste 
novamente nas affirmações an. 
terjores e com muita Tirmeza 
tha norém contribuições Tila. 
rrantes entre diversos outros 
fennimentos), que a polida a 
instou a falar tudo aque sabla 
nova assim poder conseguir ll. 
vrar o Mir, O camarada 
achou .a absolutamente calma. o 
rue contradiz os informes do R. 
romendo e bebendo normnlmen. 
ta Mos tsso talvez seja effeito 
de presenca delle, 

Rennimos hole o 8, N. como 
te havia mandado dizer, O nos. 
ea nrimeivo ponto antes de Int. 
citar a discussão dos diversos 
arsimmntos sobre os quaes o Eu. 
rico antes de Intrlar a disenssão 
te escreverá, fol a anestão da 
Corta. Nossa conclusão foi cre 
n Garata está evidentemente 
eseitando o que lhe ensinaram 
tá dentro. portanto me está 
pesetmela corvico & molícia. ento 
Intilto é desmoralizar Miranda. 
Aa mecmo temnn é evidente o 
modo que tem das renresalias 
psp qnesa norte e que confirma 
“ porca rertoza de QUE pila con. 
tom 14, dentro, Por esse lado da 
nmn=tãa potá tudo nerteitamen., 
ta rtaro, Por mitra tado nende. 
mos nora noroditar due à nolirta 
muntendo prtrir lhe mais tarefa 
manta ntnanta Q raevida que se 
ftares habttuonda q nrestor ser. 
vinse À moema. E enem não nes, 
esmas com alla rapidamente e 
fo fávmma plraixos 

Astames nte nim casa desses 
macim pobamas ue diversos 
nx ASAS indteada é a estrema 
conte domenetrony talovde nº 
agltuma  doninrocõos dp M. € 
ag PTADTO MARTOTA de quer 

* tinta contada tudo ave 
a ig 
Carn da Dotenrão À mãe de Pe- 
den Toiz, de que ella era mais 
utit À notícia tára do que dem 
tem eme a policia não conside 

me quá solurÃo eesa medida 
estorno eoxnlotrar com 
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MITTA DAR AO ADVERSÁRIO 
A CU. PABILIDADE” 
“Meu caro amigo — Recebi 
tua carta de 14 e os informes 
especiacs com as respostas ao 
questionario, 
1 — Comecemos pela questão 


“principal; -respondendo-ao teu 


até domingo sobre o assumpto 
No sentido de organização, de- 
vemos informar que não temos 
local mais adequado para guar- 
pedidc. Estou inteiramente de. 
accordo com as conclusões a 


que chegdbu o S. N.; precisa- 
mos tomar medidas energicas e 
extremas, por se já nos fez mal 
pode ainda nos fazer peor, 
comprumettendo e servindo de 
testemunha contra uma intfini- 
dade de pessoas. Não podemos 
portanto vacillar nessa questão, 

verdade como tu dizes, que 
o adversario já está de sobre 
aviso e que desde o primeiro 
momento tomou medidas afim 
de fazer um escandalo, buscan- 
do assim seu objectivo que é o 
de nos separar das massas, Mas 
isto é sómente um obstaculo a 
mais que precisamos tambem 
vencer. Quer dizer, tudo pre- 
cisa ser preparado com o mais 
meticuloso cuidado, bem como 
estudado com attenção todo um 
Plino de acção que nos per- 
mitla dar ao “adversario a cul- 
pabilidade". Já lembrei a pos- 
sibilidade de lançamento de um 
volante, como tu lembras, mas 
é evidente que a coisa será pe- 
rigisa porque difficultará a 
acção final, E' verdade que ella 
já desappareceu a alguns dias 
o até agora não se diz nada. 
Não seria melhor continuar um 
t.l silencio? Emfim é para mim 
difficilimo indicar um plano de 
Acção, porque isolado como me 
encontro muito pouco conhe- 
SO Os recursos de que VV dis- 
poem, bem como os homens ca- 
pases para um tn] trabalho, To- 
mar as maiores precauções, evi- 
tar a repetição de erros ante- 
rlormente commettidos, desde 
já cobrir-se contra a campanha 


yus o adversario esteja por 
acnso preparando contra nós, 
etc. Outra condição de succes- 


so está em agir o quanto antes 
e sem vacillações. E” tudo 


quanto posso dizer 
sumnto,” cobre tal as- 


De Prestes a Vallé 


“O CASO DELLA PRECISA 
SER DEFINITIVAMENTE RE- 
x SOLVIDO” 

Meu caro M. Saude, Recebi 
teu bilhete de 17 e copia dos 
bilhetes que dizem ser do Mi- 
randa, E' realmente necessa- 
No fazer esforços para saber 
como os emissarios Teceberam, e 
de quem, taes bilhetes. Não é 
necessario fazer aqui uma ana- 
lyse dos bilhetes dados como 
do Mir. Tudo nelles nos indica 
que são elementos de um plano 
provocador que vae sendo pos- 
to em execução, A Pol. está 
empregando  methodos novos 
contra nós e dispõe de especla- 
listas. Ella quer aproveltar o 
mais possivel a prisão de Mir. 
para lançar g confusão em nos- 
sas fileiras, armar os renegados 
que escondem sua opinião à il- 
nha do Partido com uma ques- 
tão pessoal contra Miranda, etc. 
9 prineinal agora é não permit- 
Hr em noesas fileiras nenhuma 
“Juvida muanto ao comnartamen- 
to de Miranda na Pol, O que 
“ão quer dizer que não devamos 
ceunte todo o material nossivel 
para verificar realmente nos 
seus menores detalhes tudo uv 
“sue se está passando. Evitando 
falar na garota talvez seja mes- 
mo convenlente, em circular in- 
terna explicar ao Partido, e mul- 
to esnecialmente ás Regiões do 
Fluminense e Paulista, os 


novos methodos da Policia, O 
adversario está vonvencido da 
nossa força e faz, agora, o pos- 
sivel para desaggregar nossas 
fileiras com a desmoralizacão 
dos nossos chefes, O que se faz 
actualmente contra Miranda é 
uma continuação aperfeiçoada 
do que se tentou fazer contra o 
Negro, propagando & Pol. haver 
encontrado endereços e listas 
compromettedoras. Precisamos 
armar o Partido nflm de evita) 
ag vaciliações que se deram 
quando da prisão do Negro. 
Espero que me mandes os ori- 
«innes dos referidos bilhetes ao 
B. de M. O bilhete attribuido ao 
Miranda significa tambem a 
nreoceupação da Pol. em torno 
da Garotdá. O caso della preci- 
“a ser definitivamente resolvido 
o quanto antes, como te man- 
del dizer em minha carta de 
nnte-hontem. Agora tratemos de 
outrrs aeciimontos”, 


De Prestes a Vallé 


ACONSELHANDO “ MEDIDAS 
EXTREMAS” 

“Recebi hontem o bilhete de 
M, assim como os suppostos bi- 
lhetes de Mir, Ful dolorosa- 
mente surpreendido pela falta de 
resolução e vacillações de vos 
cês, porque supponho que o M. 
tenha escripto em nome do 8. 
N. Assim não se póde dirigir o 
partido do proletario, de classe 
revolucionario q consequente- 
mente eu mesmo, sem conhe- 
cer os originnes dos suppostos 
hilhetes de Miranda, já hontem 
formulel minha epinião a res- 
peito do que precisamos fazer, 
mas: supponho que os bilhetes 
são do punho de Miranda (Es- 
tou convenicdo do contrario, 
como explicarel ahaixo). Como 
chegar ás conclusões de vocês? 
Por que modificar a decisão n 
respeito da garota? Que tem a 
vêr uma coisa com outra? Ha 
ou não ha traição por parte 
dela? E' ou não é ella perigo- 
sissima no partido, como ele- 
mento inteiramente ao servien 
do adversario, conhecedora de 
muita coisa e testemunha unica 
contra um grande numero de 
companheiros e sympathizantes? 
Se vocês julgam que os bilhetes 
são verdadeiros, como pódem 
qualificar isto de “fraqueza” do 
“nosso companheiro Mir.?” 

Traição é traição e tanto 
mnior quanto mais responsavel 
o traidor, Mas voltemos no caso 
da pequena. Com plena con- 
sciencia de minhas responsahill= 
dades, desde os primeiros, ins- 
tantes, tendo danilo & vocês mi- 
nha mninião sobre o que fazer 
com ella, Em minha carta de 16, 
sou categorico e nada mais te- 
nho a necrescentar nem crelo 







































que os ultimns bilhetes possam 
modificar uma tal decisão. Por 
isso não compreendo as vacilla- 
ções de vocês. O S, N. é sobe- 
rano, e suas decisões não de- 
vem ficar “& espera da opinião 


de vv., que deve ser definiti-. 


va”, Uma tal linguagem nem é 
digna dos chefes do nosso par- 
tido, porque é linguagem de me- 
drosos, incapazes de uma deci- 
são, temerosos ante a responsa- 
bilidade. Ou bem que vocês con- 
cordam com as medidas extre- 
mas é neste caso já as deviam 
ter resolutamente postas em 
pratica, ou então diserdam, mas 
não defendem como devem lul 
opinião. Não é possivel dirigir 
sem assumir responsabilidades. 
Por óoutró lado uma direcção 
não tem o direlto de vacilar 
em questões que dizem respeito 
destas linhas porque ellas tra- 
tduzem em franqueza necessaria 
toda a minha tristeza frente às 
vacillações da direcção em cujas 
mãos está o futuro da revolução 
no Brasil, 


De Leon Vallé a Prestes 


LEMBRA “MAIOR VIGILAN- 


CIA EM TORNO DELLA” 

“Amigo S. Saúde. Junto & 
presente o original da carta, de 
Miranda & menina. Achamos que 


a letra é mesmo delle. Achamos 


que o contetdo demonstra um 
estado de espirito de desespero 
que não, se justifica num diri- 
gente, de que responsabilidade. 
Álêm do mais manifesta preoc- 
cubação que não se compreende, 
sobre o destino della, e sobre 
boatos dos quaes até aqui não 
tivemos noticia em nenhum 
sector, Tainbem achamos inex- 


plicavel sua situação de facili- 


dade de communicação com ou- 
tros presos e de visitar a menina 


quando outros menos importan- 


tes continuam rigorosamente in- 
communicavel, Estranhamos que 
elle aceite esse estado de coisas, 
não perceba o perigo que ella 
representa, e insiste pelas visi- 
tas. Tambem estranhamos que 
elle mande recados para o irmão 
do Chico. Apesar de que nos fi- 
ca & impressão de que tenha tido 
fraquezas o nosso companheiro 
Mir. resolvemos intensificar a 
campanha de mas as pela sua 
liberdade e já fol requerido ha- 
bess-corpus. Ao mesmo tempo 
repellir qualquer boato que sur- 
ja fomentado pelo inimigo de 
classe, Ficou porém com rete- 
rencia a menina manter o “sta-. 
tu-quo” existente, até ver mais 
clara a situação e ouvir sua opi- 
nião. Achamos que devido & 
complicação que o caso toma, a 
manutenção do “statu-quo” é 
aconselhavel, porém não lhe pe- 


QUISIÇÃO VERMELHA! 


diremos carta, nada- lhe: infor- 
maremos da carta reforçaremos 
a vigilancia em torno della, a 
espera da opinião de vv. que de- 
ve ser definitiva, Amanhã com- 
pletarei informes sobre a” teu- 
nião de hoje, por Isso peço répe- 
tires o estafeta amanhã, quarta, 
no ponto e hora de costume. 
Saude, M. P. S, Balu hoje o 1º 
n. do “Jornal da Manhã”. 


De Prestes aos compa- 
nheiros do Secretariado 


Nacional 


INSISTE NO APPELLO A'S 
“MEDIDAS EXTREMAS” 
“(Gomps. do S: N,. Recebi o 
bilhete de hontem de N. assim 
como os suppostos bilhetes de 
Mir. Fui “dolorosamente” sur- 
preendido pela falta de resolu- 
ção e vaciliações de vocês, por- 
quo supponho que O N. tenha 
escripto em nomé do SN que 
acabava de se reunir, Comps. As- 
sim não se pode dirigir O Par- 
tido proletario da clusse revo- 
lucionaria consequente. Mesmo 
sem conhecer os originaes dos 
suppostos bilhetes: de “Mir. - já 
en: carta de hontem formulei 
minha opinlão & respeito do 
cus precisavamos fazer. Mas 
mesmo suppondo que os bilhe- 
tes são realmente do punho do 
Mir. (estou convencido do con- 
trarlo, como explicarei abaixo), 
como chegar às conclusões de 
'- Por que modificar a de- 
cisão a respeito da Gurota ? 
Que tem a vêr uma coisa com 
a outra? Ha ou não ha traição 
por parte della? E” ou Dão é 
ella perigosissima ao Partido, 
como elemento intelramente ao 
serviço do adversário, conhece- 
dor de muita coisa e testemu- 
nha unica contra um grande 
numero de compánheiros  € 
sympathizantes? Por outro la- 
do, se vocês julgam que os bi- 
lhetes são verdadeiros, como 
podem qualificar isto de “fra- 
quezas” do nosso companheiro 
Mi? Traição é Iraição e tanto 
maior quanto mais responsavel 
fôr o traidor. Mas voltemos ao 
caso da pequena. .Com plena 
consciencia de minha responsa- 
bilidade. desde os primeiros im- 
stantes tenho dado a VV minha 
opinião sobre o que fazer com 
ella. Em minha carta de 16 
sou categorico e úada mais te- 
nho a acorescentar, nem creio 
que os ultimos bilhetes attri- 
buldos ao Mir possam modifi- 


| car uma tal; decisão. Por isso 


não compreendo as, vacillações 
do VV. 0s. N, As Dea e 
suas decisões não devem ficar 
A “espera de opinião de VV 
que deve ser definitiva”, como 
diz o N. em sua carta, Uma 










DR. JOSÉ DE 
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masculina — Diagnostico 


tal linguagem não é digna dos 
chefes de nosso Partido, por- 
que é a linguagem de medro- 
sos, Incapazes de uma decisão, 
temerosos ante a responsabili- 
dade. Ou bem que VV concor- 
dom com as medidas extremas, 
e neste caso já as devinm ter 
resolutamente posto em prati- 
ca, ou então discordam e de- 
veriam, portanto, defender co- 
rajosamente a opinião propria, 
não se deixando influenciar por 
ninguem, Não é possivel dirl- 
gir sem assumir responsabili- 
dades, Por outro lado uma di- 
recção não tem direito de va- 
cillar em questões que dizem 
respeito 4 defesa da psopria 
organização, Vocês compreen- 
derão a veemencia destas li- 
nhas, porque clas lriduzem 

m a franqueza necessaria 2n- 
tre nós, toda a minha tristeza 
frente ág vnacillações da dire- 
cção em cujas mãos está o fu- 
turo da Revolução no Nrasil. 

Sou de ópinião, vistos os orl- 
glnnes dos bilhetes attribuídos 
go Mir. de que taes hilhetes 
são falsos. Não tenho nenhum 
outro original verdadeiro para 
comparação mas conheço hem & 
letra do Mir. Ella é imls in- 
clinada, no seu todo, do «me 
a dos bilhetes em questão, As 
semelhanças são malores nós 
detalhes do que no aquadro ge- 
ral que apresenta a escripta O 
que significa o cuidado de imi- 
tar detalhes sem conseguir dat 
o caracter individual á escripta 
que se Imita, 

A imitução dos pincos dos 
ti é evidentemente exagerada. 
As letras melhor imitadas são 
as malusculas, mas mesmo no 
G ha differença grande entre 
os que foram escriptos em nu-= 
mero total de b. Os traços da 
letra t minuscula são muito iv- 
regulares; o r minusculo é evi- 
dentemente Imitado mas - com 
grande difficuldade. sendo ne- 
cessario quasi sempre sa 'cor- 
recção; o E maiusculo nelle se 
cescobre (palavra Eu ua pri= 
meira pagina do bilhete). “sto 
quanto á letra. Se vamos no 
conteudo tudo é contra nº sup- 
posição de que tal literatura 
tenha sido feita por Mir. Vo- 
cês devem conhecel-o' melhor 
lo “Jjue eu, mas como explicar 
que elle se dirija no Chico? 
Não é de sua psychologla tam- 
bem pedir 4 Garota qjue repila 
infamias e calumnias. Antes 
elle pederia a ella que tomasse 
bem nota de quaes são as pes- 
soús.-que o: calumniaram, : PC 
que . pedir agora dinheiro," se 
conforme o depoimento da: Ga= 
rota foi elle quem lhe êntregóma 
tm conto de réis? Quem 5 in- 
formou de “bontos infames” 
realmente inexistentes on só= 


ALBU S VERQUE 
CLINICA ANDROLOGIC 
AHecções verioreas e não vanereas dos orgãos séxuass 
do homem Perturbações funccionaes da sexualidade 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas 









































or, 


causal e tratamento da 


propria polícia? Por que Iular 
em conscléncia tranquilla. se 
até agora não houve & não ser 
pela policia e pela Garolt 
(tambem da pol.) aceusações 
elle? Mas ha no bilhete outrus 
elementos claramente policises, 
| rimetramente é elle muito 
consequente com relação às D= 
strucções recebidas pela Garos 
ta, O bilhete e a Garota estão 
de nccordo e se completam ad- 
miravelmente. Segundo, a prê- 
oceupação da demonstração de 
sua authenticidade com as pã= 
lavras “meu anniversario” as= 
sim grifadas. como que pedin= 
do uma verificação que contir= 
mará a exactidão por paris de 
Mir, e que sus maior prede= 
cupatão são os boatos, a mitir= 
mação de consciencia tranquila, 


De um membro do Se- 
cretariado Nacional à 
Luiz Carlos Prestes 


“NAO TENHA CUIDADO, QUE 
A COISA SERA! FEITA BEM 
DIREITINHO, POIS A QUE- 
STAO DE SENTIMENTALISMO 

NÃO EXISTE POR AQUI 

"Acihbo de receber suas car- 
las sobre o enso Garota, Se não 
puzemos logo execução as mer 
didas que você pronoz foi des 
vido as razões. que nos pares 
cem justas de que poderia tre- 
sultar mula deslignção do P. 
com a massa e por estar a G. 
segura, podendo portanto a 
coisa ser resolvida com calma e 
segurança, O facto de combi- 
nutmos mais uma vez com 
vocês e pedirmos n solução de- 
finitiva não significa que, se 
vocês não estivessem acui nós 
não tomariamos uma “resnlu- 
ção energica”. Mas, aprovel- 
tando toda a experiencia que 
vocês têm queremos resolver as 
colsas hem pesadas e medidas, 
uma vez que «a tempo para 
isto. Agora não tenha cuidados 
que a voisa será felty direlti- 
nho, pois a questão de senti- 
mentalismo não existe por aqui. 
Acima de tudo collocamos os 
interesses do P. 

Vou terminar. embora tenha 
outras coisas ainda tnformar, 
porque tenho que entregar esta 
ao portador agora mesmo. Con-= 
tinte a escrever & a Dos ajudar. 
Mas desfaça essa impressão má 
que você teve da direcção 
actual, pois estan é a direcção 
que tem: aguentado todos. os 
répuchos de várias annos de 
formação: é desenvolvimento do 
Partido e que-está disposto a 
levar avante sua tarefa por cl- 
ma de todos os obstaculos. 
Ai “eos do B.” 


| rop havidos como desejo da 
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As Conferencias De Hontem 
No Ministerio Da Guerra 


Chefes militares recebidos pelo general João Gomes --- O capitão Filinto Muller assiste às com 
ferencias -- O pensamento do titular da Guerra em relação ao preenchimento de cargos politicos 


ESA D Sar 
DEMISSÕES NA PREFEITURA — O PADRE OLYMPIO DE MELLO NO PALACIO DA PRAÇA DA REPUBLICA 


O Ministerio. da Guerra teve 
hontem um dia movimentadissi- 
mo, em virtude dos factos da 
vespera, que culminaram na 
gensacional prisão do sr. Pedro 
Ernesto, Encontrando-se em Pe- 
tropolis, O presidenta da Repu- 
blica e o ministro da Justiça, é 
Guerra e a chefatura de-policia 





sejam os pontos de convergen- 
cia das altas autoridades a cujos 
hombros está confiada a tareia 
de manutenção da ordem publi- 
ca no palz. Assim, foram nu- 
meros&s as conferencias hontem 
realizadas no gabinete do titular 
da pasta da Guerra, que rece- 
beu todas as altas autoridades 





O Fornecimento de Energia á Central 


militares desta capital, Essas 
conferencias, como é natural, 
foram secretas, . nada tendo 
transpirado á reportagem. 
OS CHEFES MILITARES RECE- 
BIDOS EM CONFERENCIA 
Estiveram suecessivamente, no 
gabinete do ministro João Go- 
mes, o general Eurico Dutra, 


EM ENTREVISTA AO “DIARIO CARIOCA” O DIRECTOR DO SERVIÇO 
DE AGUAS DO D. N. P. M. EXAMINA A SITUAÇÃO DA LIGHT EM FA- 
CE DO CODIGO DE AGUAS | 


De Accordo Com o Artigo 202 a Em presa Canadense Não Tem Idoneida- 
de Para Contratar Com o Governo 


O problema do fornecimento 
de energia à Central foi larga. 
mente debatido sob o ponto de 
vista technico e financeiro. 
Apesar dos esforços dos advoga. 
dos e porta vozes da Light no 
sentido de confundir os espiritos, 
apesar das lamentaveis conte. 
rencias que alguns cavalheiros 
fizeram no Club de Engenharia, 
ticou perfeitamente estabelecida 
que & solução mais favoravel acs 
interesses do Brasil é a da cons, 
trucção da usina do Salto. 


Apesar disso não desanimou a 
empresa canadense e tem pre, 
tendido protelar & solução ado. 
piada pelo Ministerio da Viação, 
propondo.se a fornecer em ca. 
racter provisorio energia cle, 
etrica à Central, 


Da entrevista que abaixo pu. 
blicamos verlfica.se, porém, que 
a Light não poderia firmar 
qualquer contrato por não ter 
cumprido as exigencias do Codl. 
go das Águas. 

Em entrevista ao DIÁRIO 
CARIOCA o dr. Alves de Souza, 
director do Serviço de Aguas do 
Ministerio da Agricultura, ex. 
pos com muita clareza a situe. 








ção em que se encontra a em. 
presa canadense em face dos 
dispositivos daquelle codigo, 


Damos, entretanto, a palavra 
ao dr. Antonio José Alves de 
Souza, director do Serviço de 
Aguas do Ministerio da Agricul, 
tura. S. ex. fol, como se sabe. 
um dos grandes collaboradores 
na elaboração do Codigo em 
questão, e por lsso mesmo, como 
seu legitimo interprete, estava 
naturalmente indicado para ves. 
ponder ao pedido desta. folha, No 
sentido de se esclarecer pontos 
ainda desconhecidos neste com, 
bate travado pela ganancia da 
Light contra os interesses do 
paiz. 


Intelrado do fim da nossa vi. 
sita, no seu gabinete de traba. 
lho, diz.nos 5. ex.: 


— A questão do fornecimento 
de energia á E, de F. O, do 
Brasil para a electrificação do 
trecho entre Pedro II e Barra 
do Pirahy, tem esldo muito de. 
batida tanto na imprensa como 
no Club de Engenharia. Neste 
ultimo, diversos conferencistas 
ilustres abordaram o assum, 
pto, detendo.se, principalmente, 


muitos delles, nas questões das 
tavifas propostas para o forne, 
cimento pela Light. Encarado o 
problema por este ponto de 
vista, x discussão me parece um 
tanto “bysantina”, porque lhe 
falta a base indispensavel: — 
que é a de saber,se se aquella 
empresa, em face das leis vigen. 
tes no paiz, póde concorrer à 
esse fornecimento, 

— E existe—indagâmos — al, 
guma difficuldade nesse sen, 
tido ? 

— Existe uma, — retruca s. €x., 
que é absolutamente imperative. 
O Codigo de Aguas, — explica. 
nos &. ex,, no paragrapho 3º do 
art. 202 estabelece taxativa, 
mente que, — “emquanto não 
for procedida a revisão dos 
contratos existentes ou não fo. 
rem firmados os contratos de 
que trata esto artigo, as em, 
presas respectivas não gostrão 
de nenhum dos favores previstos 
neste Codigo, não poderão fazer 
ampliações ou modificações em 
suas installações Menhum au. 
gmento nos preços, nem novos 
contratos de fornecimentos de 
e ria. 
ci (Conclue na 12º pagina). 


commandante da 1º Região Mi- 
litar, sobre quem estão voltadas 
todas as attenções em virtude 
da importancia da guarnição Sob 
suas ordens; general Coelho 
Netto, direbtor da Aviação Mi- 
litar, que vem de desempenhar, 
com independencia e alto crite- 
"rio a sua delicada missão, como 
membro dos mais destacados da, 
Commissão de Repressão aq 
Communismo, no funcelonalis- 
mo civil; general Castro-Junior, 
director do Material “Bellizo, e 
presidente de varios inqueritos 
em que estão envolvidos os of- 
ficiaes que professavam e puze- 
ram em execução ldéas commu- 
nistas; general Lucio Esteves, 
commandante da .Policia Militar 
do Districto Federal, actual de- 
tentor do sr. Pedro Ernesto, que 
se acha recolhido em um dos 
batalhões dessa milicia; gene- 
rTaes José Joaquim de Andrade 
e Francisco José da Silva Ju- 
nior, commandantes das 1º e 2 
brigadas de infantaria, aquar- 
teladas na Villa Militar, que têm 
estado vigilantes em seus secto- 
res para a rigorosa manutenção 
da ordem publica e da discipli- 
na; general José Pessoa, inspe- 
ctor geral do Districto de Arti- 
lharla de Costa da 1º Região 
Militar, & quem estão atfertos 
varlos casos de responsbilidade 
publica, além dos de sua impor- 
tante funcção, -e- general Ray- 
mundo Barhosa Rodrigues, che- 
fe do Departamento do Pessoal 
do Exercito, responsavel pela 
vida administrativa do pessoal. 
Podos esses ufficiaes superiores 
estiveram em longa conferencia 
com o ministro João Gomes. Es- 
sas reuniões prendem-so anos re- 
centes aconterimentos, que de- 
terminaram a adopção de pro- 
videncias de curacter urgente, 


O Chefe de Policia 
assiste e toma parte nas 


conferencias 
O copitão Filinto Muller, che- 
fe de policia, chegou cedo ac 
gabinete do ministro da Guerra, 
Ahi passou a tomar parte nas 





..". 


O Ministro da Guerra 
e a Politica 


Hontem, no Ministerio da 
Guerra, um dos assumptos 
mais discutidos foi a substi- 
tuição do sr. Pedro Ernes- 
to, Segundo apurou o DIA- 
RIO CARIOCA, abordado so- 
bre a questão, disse o gene- 
“ral João Gomes, com a sua 
habitual firmeza: ' 

— Os assumptos relativos 
ao preenchimento dos cargos 
de natureza política não me 
interessam. Para ta) logar 
pode ir “A” ou “B”, Isso 
me é perfeitamente egual e 
indifferente, Limito-me ape- 
nas ao rigoroso camprimento 
de meus deveres de ministro 
de Estado e de chefe mili. 
tar, velando pela ordem pu- 
hlica. 


De dd dt dd 


conferencias, achando-se todas 
as attenções voltadas para o sr. 
Filinto Muller que era ouvido 
por todos. 

Encerrada & série de entendi- 
mentos, retiraram-se os chefes 
militares, cada um por sua vez, 
ficando o capitão Filinto Muller 
que continuou a sua conferencia 
com o ministro João Gomes, até 
ás 1230 horas. 


Deixando o gabinete, em com- 
panhia do ministro João Gomes, 
o capitão Filinto Muller foi soll- 
citado a attender a um seu col- 
lega de posto que, visivelmente 
nervoso é acompanhado de um 
civil qué mais parceria um fun- 
neion. vlo policial, desejava fa- 
lar-lhe. 

O capitão Filinto Muller at- 
tendeu-o demoradamente fi- 
cando, no que parece, de resol- 
ver depois o caso, retirando-se 
em seguida. 

— “Estão fazendo dansa com- 
migo” — foi o que deslarou 
bem humorado o chefe de poli- 
cla, no retirar-se acoripanhado 
do referido fungri varia 

(Cenelue ma 4d” pegina), 
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A França Quer a Egualdade 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 
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Dispensa do serviço 
e permissão 


Foram concedidas ao major da 
reserva Virgílio Antonio Borba, 
da 17* C R. quinze dias de 
dispensa do serviço, a contar de 
amanhã, e para desconto nas 
férias do corrente anno: ao sol- 
dado José Leão de Araujo, do 
14º R, L, permissão para ir a 
S. Paulo (Caçapava), durante a 
dispensa do serviço que lhe fôr 
concedida; e, de ordem do mi- 
nistro da Guerra, BO tenente- 
coronel João Baptista Maga- 
lhães, que se encontra nesta 
capital em gozo de férias, per- 
missão para permanecer nesta 
cidade até 25 do corrente, 


Mais sub-lenenies 


O ministro da Guerra baixou 
hontem portaria nomeando sub- 
tenentes, de accordo com o dis- 


posto no artigo 4º do regula- 
mento para formação e manu- 
tenção daquelle posto, baixado 
com o decrelo n. 29.347, de 13 
de novembro de 1933, os primel- 
ros sargentos Antonio Caldeira 
da Silva, para servir na 2º Re. 
gimento de Cavallaria Indepen- 
dente; Luiz Leopercio de Bar- 
ros, para servir no 13º Regi- 
men de Cavallaria Independen- 
te; Lycurgo de Oliveira, para 
servir no 7º Batalhão de Ca- 
cadores, e Carlos Bertholdo Ka- 
roby, para servir no 9º Regi- 
mento de Infantaria, 


a a DD AD O ED AD CD ADD AD OD 


de Deveres e de Direitos 


Todos os Povos 


Este é o ponto capital da replica franc eza ás propostas do governo hitlerista 


O MYSTERIO DA ENTREVISTA ENTRE LLOYD GEORGE E VON RIBBENTROP, CAUSA EX- 
- TRAORDINARIA SURPREZA EM LONDRES 


UMA EXPOSIÇÃO IMPRESSIONANTE 


Para 








À França quer a paz pe- 
lo plano de Genebra 


PARIS, 4 (Havas) — Os Jor- 
naes insistem sobre a impor- 
tencia da conferencia de hon- 
tem no Qual d'Orsay, durante 
a qual foram lançadas as bases 
do memorandum frances em 
resposta ás propostas allemãs. 

“A França — escreve O Pe- 
tit Parisien” — replicará por 
meio de lres notas superpos- 
tas. A primeira refutará os 8r- 
gumentos pseudo jurídicos do 
Reich, A segunda mostrará & 
total insufficiencia da resposta 
hitlerista às suggestões: do Li 
vro Branco com relação às me- 
didas conservatorias. À tercel- 
ra desenvolverá grande piano 
constructivo destinado a con 
solidar a paz e que terá por 
hase a Gociedade das Nações, a 
segurança collectiva e & assis- 
tencia mutus generalizada. 


O jornal. consigna cgualmen- 
te o desejo da França de deva 
a questão da paz 80 plano de 
Genebra, em vez de permanecer 
no plano de Locarno. Eentaçõr 
dizendo que as explicações. 0 
embaixador da França a e 
lim, st. François Poncet, ue 
eesaram vivamente os psi o 
cutores e que “o Sr. feria in 
ediu ge embaixador que ficas 
» mais de dois ou tres dias em 
eeje attgr do Femar parre na 

E dao vepim ram 


As 











uma 





exposição em Berlim. Todo de madeiras tal qual deveriam ser os 


assestados, Já, nas fronteiras da rhenania 


Reajustamento para os 
creditos francezes das 


pastas militares 


PARIS, 4 (Havas) — O chefe 
do governo sr, Sarraut' reunirá 
à tarde os lres ministros da De- 
fesa, que são o general Mau- 
riu, ministro da Guerra, o sr. 
Pietrl, ministro da Matinha e 
o sr. Dent, ministro do Ar, 
acompanhados dos technicos dos 
respectivos departamentos. 

A conferencia visa O reajus- 
tamento de certos creditos dos 
nrcamentos das referidas pas- 
tas. 


Mysteriosa a conferen- 
cia entre Ribbentrop e 
Lloyd George 


LONDRES, 4 (Havus) — Nos 
circulos politicos observa-se que 
a entrevista de hontem & tarde 
do representante do Reich sr. 
ron Ribbentrop com O velho 
leader liberal Lloyd George estã 
cendo cercada de um imespera- 
do ambiente de mysterio, 

A proposito declara a Agencia 
Reuter: “Os allemães desenvol- 
veram os maiores esforços pa- 
ra guardar segredo sobre e en- 
trevista e a séde da delegação 
se recusou à confirmar que ella 
se tivesse realizado. Dada a 
manitestr hostilidade de Llord 
Georre fo CONVPYSAÇÕES dos Es- 
tados 1117...78, presume se que 


von Ribbentrop quiz conhecer 
de modo mais preciso as razões 
por que o leader liberal julga 
que as mesmas não poderiam 
deixar de levar a uma situação 
politica confusa, Seja, porém, 
qual fôr o assumpto tratado, o 
facto de von Ribbentrop ter 
desejado como representante do 
Reich encontrar-se com o ex- 
primeiro ministro causou em 
Londres um sentimento de ex- 
traordinaria surpreza.” 


Malta continua como 


base nava! britannica 


LONDRES, 4 (Havas) — O 
vedactor naval do “Daily Tele- 
graph” desmente as notícias pu- 
blicudas no estrangeiro segun- 
do as quaes & Inglaterra aban- 
donaria a ilha de Malta como 
base naval e cogitaria da eva- 
cuação estrategica do Mediter- 
raneo caso se verlficassem cer- 
tas eventualidades, 

O jornal afficma que não foi 
tomada nenhuma medida ten- 
dente a reduzir o estaluto de 
Malta e que a actual concentra- 
cão mival em Alexandria é me- 
dida puramente provisoria, 


O “Daily Telegraph” termi- 
na («declarando que, se m base 
de Malta se tornar muis pre- 


carla devido ao desenvolvimen- 
to das forças aereas, serão to- 
madas as necessarias providen- 
vias, mas a Inglaterra não ten- 
ciona reduzir as suas forças na- 
vaes nNaquellas paragens, 











port 


outros, 


A França pede a aber- 
tura da conferencia das 


potencias em Bruxelas 


LONDRES, 4 (Havas) — Nos 
círculos britannivos bem infor- 
mados annuncia-se que O £o- 
verno de Londres foi official- 
mente informado pelo governo 
francez do pedido tendente á 
abertura na quarta-feira, em 
Bruxellas,, da conferznela das 
potencias fleis ao pacto de Lo- 


carro, MO 
A communicação foi feita por 
via diplomatica ordinaria, 


A Pequena Entente ado- 

ptará todas as medidas 

possiveis para constran- 

ger a Austria a respeitar 
os tratados 


BUCAREST, 4 (Havas) 
O expresidente do conse- 
lho sr. Julio Maniu' fez á 
imprensa as seguintes de- 
clarações: “A Pequena En- 
tente deve adoptar todas as 
medidas de constrangimen- 
to, indo até à mobilização, 
se fôr necessario, para im- 

(Continua na 4º pagina) 















) Mandado de Se- 

wrança na Vigen- 

ca do Estado de 
Guerra 


A CORTE SUPREMA VAE SE 
PRONUNCIAR SOBRE ESTE 

RELEVANTE ASSUMPTO 

Na sessão de amanhã de Cór- 
te Suprema. após o julgamento 
de alguns “habeas-corpus”, vae 
ser motivo de ' apreciação pelo 
Collendo Tribunal, a concessão 
do mandado de segurança du- 
rante a vigencia do estado de 
guerra, 

A materia que é de alta rele- 
vancia vae por certo promover 
controversia no selo da mais 
alta córte de justiça do palz, 
em vista de estarmos iInforma- 
dos de algumas opiniões diver- 
gentes entre varios dos seus 
mais conspicuos membros. 

Pelo que pudemos apurar, 
quer nos parecer que será vi- 
ctoriosa a doutrina que admit- 
tirá a concessão do mandado 
de segurança em casos que não 
envolvam, siquer remotamente, 
ligação com factos que impll- 
quem de qualquer modo a se- 
gurança nacional, ou medidas 
tomadas pelas autoridades em 
ba daquelles mesmos fa- 
ctos. 


LOURENCO DO 
AMARAL 


SEU SEPULTAMENTO, HON- 
TEM, NO CEMITERIO DE PA- 
QUETA' 

O sepultamento do nosso com- 
panheiro Lourenço do Amaral 
ante-hontem, viztimado por um 
mal subito, verificou-se hontem, 
à tarde, na necropole de Paque- 
tá, localidade onde residia o ex- 
tinsto. O cortejo funebre não só 
foi bastante concorrido, como 
grunde foi o numero de corôas 
enviadas por pessoas de suas 
relações de amizade, da mesma 
maneira que o numero de tele- 
grammas recebidos pela familia 
Amaral, cujo chefe acaba de 

desapparecer. 


PESSOAS QUE COMPARECE- 
RAM AO ENTERRO 

Entre oS que compareceram ao 
enterro de Lourenço do Ama- 
ral nolamos as seguintes pes- 
soas: Adhemar Burgos, Orlando 
Gonçalves, Rodolpho Gomes de 
Lima, Rodolpho Baptista Pires 





tella, Joaquim das Santos, Fran- 
cisco Cordeiro Guaraná, Eucly= 
des Borba E senhora, Maria Na- 
talia Marques Dius, Maria. de 
Lourdes Baptista Pires, Manoel 
Nogueira da Sliva e senhora, 
Rosa Braga Costa Lima e filhos, 
João Baptista Drumond, Elvira 
e Otto de Faria, Amelia Gon- 
çalves e familia, Joaquim Bor- 
mann, Ignez Percout, Sarah Ce- 
lesttna Ramos, capitão Victor 
ângelo Drummond Franklin e 
senhora, Adelina de Souza Atam- 
bary, Helio B. Drummond Fran- 
klin, Lívio José Baptista Ramos, 
Alzira, Magdalena, Elvira, Ma- 
rietta, Lourdes, João de Lagedo, 
Paulo Vieira, capitão Americo 
Gonçalves, Bernardino Machado, 
viuva Mello, Nicolau Daltro, Da= 
lila Cruz, professor Candido de 
Almeida, representando a Es- 
cola Brasileira de Paquetá, 
COROAS 

Sobre q feretro viam-se as se- 
guintes corõas: Dos genros He- 
lio e Livio; Da esposa e filhos; 
De Adelina Alambart; Do capl- 
tão Americo Gonçalves; Do DIA- 
RIO CARIOCA; Da familia Cor- 
reia Pinto; De Orminda e Ri- 
chard; De Aymoré e familia, 
TELEGRAMMAS DE PEZAMES 

4" familia do extincto foram 
eniados os seguintes telegram- 
mas: 

“Sentidos pezames — Edith e 
Nelson.” 

“Sentidos pezames, — Capitão 
Anthero de Mattos e familia,” 

“Acabo saber fallecimento seu 
digno sogro e meu amigo Lou- 
renço, Aceita sinceros pezames. 
Peço transmittil-os á familia. 
àbraços. — Oliveira Cruz.” 


Baby.” 

“Sentidos pezames de Marlet- 
ta e Angelo,” 

“Sinceras condolencias de No- 
gueira da Silva e Haydée N. de 
Lima,” 

“Sinceras condolencias, — Ed- 
mundo Amaral e Alayde B. 
Amaral. ” 

“Sinceros sentimento pela 
perda irreparavel, — Dulce e 
Annibal.” , 

“Sentidos pezames pela: parda 
irreparavel, — Lins Vasconcellos 
e familia.” 

“Sinceros muito sentidos pe- 
zaimes, — Cattapreta,” 

“Aceite sentidos pezames de 
Benevenuta Ribeiro.” 

“Sentidos pezames, — Elita e 
Nelson," 





O caso dos hydrometros 
comprados pelo Thesou- 


ro dó Amazonas 

MANÃOS, k (4, BJ) — A 
proposito de uma nota do “O 
Jornal” desta capital, suspel- 
tando da lisura das ultimas 
compras de hydromelros e re- 
volveres effectuadas pelo Esta- 
do, o governo replica em exten- 
sa nola aos jornaes, com uma 
economia de 2.000 libras ester- 
linas em mil hydrometros e 
cerca de 3:9008000 em 150 re- 
volveres. A nota referida cita 
o nome e o endereço dos for- 
nezedores, terminando por de- 
clarar que os documentos refe-. 
rentes a essa operação perma- 
necem à disposição dos interes- 
sados, 






e senhora, major G, Caldas, An- 
tenor Vistor Rebello e familia, | “= 
Olymplo Cardoso Lopes e fami-| & 
lia, Calo Lemos e familia, Ma- || 
noel P, Costa, José Correia, Ade- 

lina Alambaty, Armando de An- |& 
drade e familia, Odette Mattos, 
Acacylla Andrade, Evandro Por- |1 
“Sinceros pezames, — Buth- | 
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VENDA DE COSTUMES 


de brins 


Durante alguns dias, a 


GRANDE ALFAIATARIA 


a “A GAPMAL 


faz sensiveis reducções em 
Roupas de brins ! 
alguns typos de successo : 


BRIM typo "H. 3.” .. . ve ve «de 
BRIM “Oxford” extra .. «+ ««de 


BRIM linho pardo 


SORTEARIO da 


versidade de Porto- 
Alegre 


PORTO ALEGRE, 4 (A. R,) — 
Sob a presidencia do desembar- 
gador André da Rocha reali- 
zou-se. na Faculdade de Direl- 
to desta capital, a cerimonia da 
installação da Universidade de 
Porto Alegre. Pronunciaram 
discursos os srs, desembarga- 


dor André da Rocha e Pedro 
Diniz, secretario da Faculdade 
de Direito. 


RUA 





BRIM linho “Cimardo” .. .. «.de 
BRIM linho branco diversos ...de 
BRIM linho branco Irlandez 
BRIM esponja listado ., .. «» «.«de 
BRIM linho “Piqué” .. .. «. ««de 


VEJAM AS GRANDES VITRINES ! 


Estes preços baratissimos são os 
mesmos nas vendas a credito, pelo 


1188 por 
95S por 
135$ por 
168S por 
1908 por 
2258 por 
R55S por 
2658 por 


815 
is 
ais 
1258 
1355 
178 
1825 
1893 


«de 


«ente 


“A CAPITAL” 


AVENIDA, esq. Ouvidor 


A insiallação da Uni. | Preso, em S. Pualo, 0 


hefa de uma quadri= 
lha de ladrões 


S. PAULO, 4 (A. B.) — A 
policia neaba de effectuar a 
prisão de Lyndolpho Viterho, 
chefe de uma grande quadrilha 
do ladrões cujo Campo de acção 
se estendia por Bragança, Aqui- 
baya, Cumpinas e Jundiahy. A 
cidade de Jundiahy foi a ulti- 
ma escolhida para o trabnlho 
dos quadrilheiros; cujo chefe, 
ao sondar o terreno, acaba do 
cair nus malhas pollciaes, 





mundo 


radio do 
UNICO DISTRIBUIDOR 


EDUARDO CHAME 


REPUBLICA DO PERU", 55 
PHONE d42-0834 


ESA Eai: e, 





ções do Gymnasio 
Santa Cruz 


Devido ao grande numero de 
novos alumnos que se malri- 
cularam este anno, a directoria 
do Gymneasio Santa Cruz viu- 
se obrigada a fuzer novas ins- 
tallações para as suas aulas, 
Assim é que o conhecido col- 
legio de Bomsuceesso está ngora 
desdobrado em dois predios, sen- 
do um à rua Uranos 529 e bia, 
contro á Av, Paris 20 e 20-A. 
Desde ante-hontem as novas 
Installações estão em pleno fun- 
cclonamento, tendo a directora, 
d. Edith Silva, rezebido muitos 
cumprimentos pelo auspicioso 
facto, que é eloquente attestado 
do progresso e aceitação do 
exemplar estabelecimento de en- 
sino da zona leopoldinense, 


mais 28500.. 


1] 
vias ferreas da 
União 

O Ministerio da Viação soltcl- 
tou ao da Fazenda sejam feitas 
us seguintes dislribuições de ver- 
bas, no total de 1.600:0008000: à 
Delegacia Fiscal no Estado do 
Maranhão, E. F. São Luiz a 
Therezina, 320:0008000; à do Pi- 
nubhy, E. F, Central do Piauhy, 
240:0003000: à do Rio Grande do 
Norte, E, F. Central do Rio 
Grande do Norte, 320:0008000: à 
da Bahia, E, F. Petrolina aq The- 
rezina, 160:0008000; à de São 
Paulo, E. F. Goyaz. 400 :000s000: 
& flnalmente à do Estado do Rio 


de Janciro, E. F. Maricá, réis 
160:0008000. 





Inaugurou-se o Institu- 
to de Amparo Social de 


Manãos 


MANÃOS, 4 (A, B.) — Em 
presença do governador Alvaro 
Maia foi solennemente Instal- 
lado o Instituto de Amparo So- 
cial. A ceremonia Inaugural foi 
muito concorrida, estando pre- 


sentes autoridades estaduaes, 
federaes e municipaes vrepre- 
sentuntes do clero e da im- 
prensa, 





As novas installa-| Vão ser apostilladas 


as portarias dos sub- 
"ementes por motivo 
de lransferencias 


. Devem remetter com urgon- 
cia à Secretaria da Guerra, as 
suas portarias de nomeação, 
alim de serem apostílixdas, por 
motivn da transferencia do 
unidade, os seguintes sub-te- 
nentes: Tdgard Alves do Cas. 
tro transferido do 3º para o 2º 
R, T,;; Oldemar Campelo No- 
eneiról transferido do 2º para 
olºR, A. M.; Joaquim Fiore 
nandes da Gosta, João Jantista 
de Oliveira Filho, Joaquim Par- 
hosa dos Santos, Oscar Noguel- 
ra de Melo, transferidos do 290 
para o 40º B, C,; Antonio Ri- 
enrdo dos Santos, Caliope Pa- 
checo da Silveira, Antonlo Au- 
gusto de Carvalho Nelson Va- 
rella Barca, transferidos do g1º 
para o 31º BB, CC, 


SoO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba - 
mento e modelos novos 15$000, Fabrica Rna Senador Pompeu 169, 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler, 


Pelo Correio 


Distribuição de ver-| Conferencia Inau- 
has para diversas [oyral da Sosiadado 


Universitaria de In- 
tercambio Gulisral 
do Brasi! 


A conferencia inaugura] que 
a Sociedade Unlversitaris de 
Intercambio Cultural do Brasil, 
propõe realizar será na Escola 
Nacional de Belas Artes, dia 
15 do corrente, ás 20 horas, fa- 


lando o professor dr, Flexa Ri- 
beiro sobre “A belleza feminina 
na arte do seculo 18º”, Assun- 
pto bastante interessante e inc- 
dito para o Rio, pois terá pro- 
Jeções luminosas, O dr, Flexa, 
Ribeiro com a sua palavra mo- 
ça e cheia de ardor fará viver 
na tela, Lodo o explendor «lo 
seculo 18º. No intuito de hayer 
ir maior aproximação e solida- 
riedade dos universitarios a so- 
ciedade reune sob, o mesmo 
tecto alumnos de todas as es- 
colas superiores do Brasil, pa- 
ra beberem os salulares ensina- 
mentos que lhes serão propor- 
stonados nestas palestras pelos 
lustres professores das nossas 
Faculdades. 
A entrada será frança, 


O melhor fixador para o cabello. Não & gardunroso, não metes, 
Evita as brilhantinas, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 


[LEE 





As Conferencias 
de Hontem no Mi- 
nisterio da Guerra 


(Conclusão da 2* pagina). 
Afastando os militares 


da politica 

Em torno do pedido para se- 
rem postos varios oíficiaes à 
disposição da Prefeitura Mu- 
nicipal, afim de serem nomeados 
para varios cargos, estamos in- 
formados que ante-hontem, pela 
manhã, o ministro da Guerra, 
dirigiu ao governador da cidade 
attenciosa carta declarando não 
poder attendel-o, não só pela 
carencia de oificiaes nos corpos 
e estabelecimentos, como tam- 
bem, de accôrdo, aliás, com o 
presidente da Republica, é seu 
desejo diminuir o mais. possivel 


9 numero de militares envolvi 
na política, ia 


O ten.-cel. Zenobio da 


Costa vae deixar a P.M, 


Depois de conhecido uelle 
ponto de vista do Mnialro: SORO 
Gomes, falava.se hontem, com 
Insistencia, nos meios ligados 


pensaveis os seus serviços na 
tropa. 


Referencias elogiosas 
ao capitão Filinto Mul- 


ler, na Guerra 

Em varias dependencias do 
Ministerio da Guerra, desde as 
mais importantes és mais sim. 
ples, o assumpto tratado sob 
varias modalidades, era o afas. 
tamento do sr, Pedro Ernesto, 
do cargo de governador da cl. 
dade e o seu provavel substituto, 










































“hegou no palacio da Prefeitura 
tm 15 12 horas. 
NOSALÃO DE HONRA 

O prefeito interino, consgo 
Olympio de Mello, no Salão 
da Honra recebeu abraços de 
amigos políticos e vereadores 
retirando-se em seguida pare 
o seu gublnote particular, onde 
manteve conferencia com os 
vereadoros Ruy de Almeida é 
Ernant Curdoso, vive-prestdan- 
to da Camara Munleipal. 

ABORDADO PELOS JORNA 

LISTAS 

Abordado pelos jornalistas, o 
conego Olympio Mello, sobro ua 
organização do Secretariado o 
prefeito interino nada  udéan- 
tou, allegando, a posição de- 
licada em que se encontra pro 
sentemente, como utmiga do her 
antecessor, que, por Bum vez, 
vida amigo de todos os prusen- 
es. 

Accrescentou que não culita- 
ria absolutamente de fazer 
quaesquer modilfivações nt Pro- 
faitura, antes de segunda-febn, 
ty aceentuou: 

— Achome triste o exmusto 
com o desenrola” dos asontkv)- 
mentos, que são Judo dominio 
publico, 

NÃO SE DEIXOU PHOTOGIHA- 
PHAR 

O conego Olyuplo de Mello 
não,se deixou photographar, al- 
iegando que o momento nêo era 
dn aleg ias, 

Cs PRIMEIROS | QUE ANRA: 
CLARAM O PREFEITO  INTE- 
RINO 
Os primeiros a abraçarem o 
conego Olympio de Mello, pre- 
feito interino, do Districto Fa- 


Mello. 
4 PRESIDENCIA DO CONSE- 
LHO MUNICIPAL 

O conego Olympio de Mello, 
mandou officiar à vJamura Mu- 
nicipal, passando 4 presidenvia 
ao seu substituto, o sr, Irna 
ni Cardoso, 

DEMIIVIRAM-SE | OS AUAI- 
LIAKES DE GABINETE Do 
DAH. PEDRO ERNESTO 
Apresentaram ao prefeito in= 
terino, conego Olympio do Mel- 
lo, os seus pedidos de demissão 
os srs, José  Decusatl, Bre- 
no Viaira Cavalcanti e Alvaro 
da Rocha Ferroira, não tendo 
resolvido o governador Interl- 
















pôr á Austria o respeito 
aos tratados e para impe- 
dir a Hungria de imitar o 
gesto austriaco. Se a peque- 
na Entente se mostrar inca- 
paz de cumprir a sua missão, 
a sua funoção cessará. O gr, 
Maniu' disse depois que 
compreendia as razões que 
determinaram a decisão aus- 
triaca, mas não admittia 
que antes de a tornar ef- 
fectiva, a Austria não ti- 
vesse consultado as poten- 
cias. 

Censurou as grandes p6- 
tencias pela “sua attitude 
insufficientemente energi- 
ca deante de uma série de 
violações que attingem di- 
rectamente a Rumania, 

O ex-presidente do Con- 
selho conclue as 


gria de fazer renascer as 
suas reivindicações revisio- 
nistas, precisando que” o 
gesto austriaco será imita- 
do pela Hungria mas des- 
ta vez com um fim offen- 
sivo: para a revisão do es- 
tatuto territorial da Euro- 
pa Central.” 


O governo da Gra-Bre- 
tanha estuda a proposta 


A França Quer a Equaldade de Deve- 
res e de Direitos Para Todos os Povos 


(Continuação da 3' pagina). 1 o problema é conceder-lhe 




















contra.propostas francezas Se. 


geiros sr. Flandin ao chefe do 


a solução corresponde exa- 
ctamente aos pontos de vis: 
ta britannicos. As obje- 
cções feitas nos ultimos dias 
contra o processo inicia) 
puramente locarneano são 
consideradas nos cireulos 
politicos como já desprovi- 
das da maior parte do seu 
fundamento. 


Sarraut examinará o 


texto das propostas 
PARIS, 4 (Havas) — As 
rão submettidas hoje ou ama. 
nhão pelo mimistro de Estran, 


governo sr. Serraut, que deseja 
estudal.as attentamente antes 
da reunião do conselho de mi. 
nistros marcada para segunda. 
feira às 15 horas no Elyseu. 
O plano francez será redigido 
sob fórma de nota, que será di, 
riglda às potencias locarneanas 


nebra. 
Não haverá desvaloriza- 


ção do Reichsmark 


BERLIM, 4 (A, B.) — O mais 
inequivoco dos desmentidos 408 
rumores agora em circulação no 
estrangeiro, para o etiícito de 
que a Allemanha estaria pro- 
xima a desveiorizar o Meichs- 
mark e abandouar o “Novo 
Plano” do dr. Sehacht, fol hon-= 
tem feito em editorial do “Der 
Deutsche Volkswiri”, seja “O 
Economista Allemão”, o prin- 
cipal orgão da Allemanha so= 
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Emprestimo de S. Pauio 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:000$000 


Emissão de 1935 Juros 5 % Premios triméstrãts 


APOLICES DE 2008000 


Iséntas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 
os demais impostos estaduaes 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro : 
1 premio de... «« 500:000$000 


Em Dezembro : : 
1 premio de. +.» «. 1.000:0098000 


aos al deral, foram os secrotários ge- suas de- + 

: o lc ad mas. | Srt fe 5 eia id. | lamções manifestando a | usorca bstetado Htc |) 1 premio de... o. OO | 4 Gremio pipa 

am na are Pie sas o cargo de|e Gastão Guimarães, sondo que | SUA preoccupação a respei- | Visto como O governo Irancez 1 premio de... .  10:000$000 P RARA RI 0:000 000 
io PRP ia ped ia Municipal, |o primeiro, não tez o pedido ir | to das intenções da Hun as dl rp Ibo ane. à premios de. . rim CSM 
afastamento, por “serem a amigo. o “OBDÁRO Olímpio do nd pr ed mac il 40 premios de 1:000$ 40:000$000 | 50 premios de 1:0008.. — 50:000$000 ! 










Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 


g no da cidade se aceita ão. tô : iti 
desfilando os nomes mas | BOATOS E MMS NOATOS... franceza bro todas > questões fisanceii || — Banco Nacional Ultramarino -- Banco Português de Biweh =» BrAMo 
a o dano do uia intervenção 16.) 2 A tarde, terviaia! oa quado OND 4 (Havas) — O | ras e economicas, 8 0d Bank of South America 


deral. 

O nome do major Roberto 
Carneiro de Mendonça, destaca. 
va.se dentre todos, 

Depois dos palpites e conversas, 





desencontrados boatos sobre as 
nomeações de altos funcciona- 
rios para os postos vagos, 

Podemos entretanto, adeantar 
que nada ficou resolvido à or- 
ganização do novo socretarindo. 





Foreign Office está estudando a 
sugestão franceza, relativa à re. 
união em Bruxelas das potencias 
fieis ão pacto de Locarno, 

Nos circulos officiosos julga.se 








quo obteve suas informações de 
joute auturizada. 

No referido artigo “O Eco- 
nomista Allemão” declara em- 
phaticamente que não somente 
não ha intenção, como tambem 


partiam, inclusive de ofíiciaes Só amanhã, o governador in- | provavel que o governo britan. = vssibilidades de des- 
E ia terino tratará do caso, de ne-|ni RARO Aa ea 
q generaes, referencias sobremodo pi DP co se faça representar na re. | ajorização, seja de um atasta- 





eloglosas & acção intelligente, 


segura e independente do chefe 


tação emanada do cheto da Na- | 


união. 


mento da disciplina do “Novo 





— Banco “ Barreto -- Banco Boavista -- Banco 
Hypolheçario e Agricola do Estado de Minas Qeraes... 









A à ? ano”, ez que qualquer 
à a policia, o a Dimriuse O INSPECTOR a asa pe Nmpis RoaRaão (do controls sobre a dd : 4 
es : Do soar - [impurtação, resultaria inevita- 
dando toda a sua dedicação! Pediu demissão do Terão de es nom a ia pla pda fluxo de artigos Os porto-ale renses en- 
series a S Aereas unIPOrUs de igógonia dei CATE to em Londres de luxo, com a exclusão dos in=- n sa h E g 
etemisa due 1 E dispensaveis alimentos e mate- a 
elos vem causando. UARGA CONTRA LONDRES, 4 (Havas) — | tias DEimAS: Isso signiticaria In | a Xxecuçaão thusiasmados com as te 
Q pedido de demissão | Estove hontem na Prefeitu- A acolhida favoravel que | um ausmento immediato no ni= | * gatas de hoje 
é . |rao sr. Francisco Campos, que | taye nos circulos politicos vel de preçus de todas as nê- ORTO SERARE CNA ET 
do Secretariado Muni- | manteve longa conferencia com cessidades vitaes, ; 








cipal 


o secretario das Finanças de- 
missjonarlo er. Lourival Fon- 
tes Vo “qual se conservou no seu 


inglezes a proposta france- 
za no sentido de se reunir 


O “Volkswirt” desmente que 
a desvalorização do Reichsmark 
na paridade com o esterlino, dê 









DE BRUNO HAUPTMANN 





Reina grande enthuslasmo pe- 
las regatas de domingo proxi- 
mo, Os: concurrentes submel- 


got encaminhado go gabinete | gabincia aguardando o seu| em Bruxellas a conferen- i je “é » tem-se a rigoroso treino tendo 
do prefeito Interino O pedido de | substituto. a a. ds vi Rieo rigido bm pg does ess 0 QUE DIZ 0 NEW YORK TIMES + | sido registrados excellentes 
demissão do Secretariado Mu-| OUTRAS CONFERENCIAS cia das potencias fiéis a Lo- | mulo à exportação, & ana. b ESSE tempos 
nicipal, exceptuando a do Se- Conferenciaram tambem com contrario, téria de ser paga por 5 


vretario Geral de Educação, dr. 
Francisco Campos, que até à 


hora de deixar o Palacio da 


o sr, Miguel  Timponi, o dr. 
Gastão Gulmarães o o dr. Ma- 


rlo Machado, 


carno manifestou-se 


em 
consequencia das informa- 


um augmento geral do nível de 
salarios, Admittidamente, diz o 









Ouvindo em Kamenz, 


a mãe do accusado 
navam á noite junto à entrada 


(OA O O DO DO | O O 


UA = " o a Mo c re- pi 

s! dora o o conogo Olymplo|O CONEGO OLYMPIO NÃO |S0€S vindas de Paria sobre | seonomitão: dó “niveicto: pm NOVA YORK, 4 (Hayas) ante onton lia-se & | soluços, Passados alguns | lhe 
dana ! ão t sclencia do seu ACEITOU A MDEMISSÃO DO | o « ços allemão que, no momento. | O “New York Times com- | da prisão Se tantes, murmura inconsolavel 
o, neto: nao ddr js O ANDANTE DA POLICIA as intenções construtivas | é muito mais aito do que os | menta em editorial o caso Hau- profunda ansiedade que reinou peças am lagrimas: “Não. 
a COHEGADA DO PREFEITO MUNICIPAL atribuidas ao governo fran- | dois palzes que depreciaram | ptmann e conclue as suas con- | até O derradeno ne dão não, não, posso acreditar. 
(8 INTERINO AO PALACIO DA Segundo fomos informados, 0 | 1.» dentro d bi ds suas moedas, deve ser abaixo | siderações com estas palavras: | to ao desenlace da luta ay pr Não é Vêr dade. Onde está A 
E MUNICIPA LIDA DE conego Olympido de Melo, pra- | “& é o ambito a | ao mesmo nivel, porém € uma da salvação do condemnado. . 








O prefeito Interino do Distri- 
ato Dederal, conego Olympio de 
Melto, após ter Ido cedo à Pe- 
tropolls afim de conferenciar 
com o presidente da Republica, 


O PRIMEIRO 


feito Interino não aceitou vo 
momento o pedido de demissão 
do coronel Zenoblo Costa, da 
commandante da Policia Munl- 
cipal, 





Sociedade das Nações, 
Observa-se a proposito 
que essa maneira de situar 


a AO O DC O TD 


AUTOMOVEL 












questão aberta sobre se a des- 
valorização é o unico meio de 
conquistar esse objectivo, 

jemão  ulteriormente tomará, 
que prevalecerem quando che- 
garem os tempos de solucionar 
os problemas; nesso meto tem- 


graves riscos nos qunes O EO- 


verno allemão não tem qual- 


As medidas que o governo al- 


dependerão das circumstancias 








“Não é possivel reler as: pe- 
cas do longo processo sem en- 
contrar a prova de todas as 
precauções previstas pelo sys- 
tema juridico americano pois 
foram tomadas afim de evitar 
todo e qualquer erro judiciario 
que pudesse implicar na ex- 
ecução de um jnnocente. ” 


CALMA 
NOVA YORK, 4 (Havas) — 


“ONDE ESTA' A CLEMENCIA 
DE DEUS? ONDE ESTA! A 
BONDADE DIVINA?” 


Declara a mãe de Hauptmann 
aos representantes dos 
jornaes 
KAMENZ  (Allemanha), 4 
(Havas) — O representante da 


Ainda ante-hontem a mãe do 
condemnado de Trenton nos 


clemencia de Deus? Onde estã 
a bondade divina? Rezei a noi- 
te inteira sem cessar. O met 
querido, o meu bom Richard € 
o meu unico sustentaculo e a 
minha unica esperança, Que 
vae agora acontecer? Não com- 
prehendo mais nada, 3d 

São palavras, assim, soltas, 
pronunciadas como em gonho, 


| po, qualquer tentativa de solu- | 4 OPINIÃO PUBLICA EM | Agencia Havas visitou esta ma- ho Richard 
E) clonar as difficuldades neste nhã a sra. Hauptmann na sua onde o nome do filho Eichara 
i clonar as atico, enfrentaria | NOVA YORK, VOLTOU A” | cosinha de Yamens., volta a cada instante por en 


tre soluços. . 
Depois de largo silentlo, & 
velha mãe diz-nos em voz bai- 


, mer intenção de ineo. A opinião, POCO (O copo) ecran tao, degola de Bro | de ssisimento e afiliado: “Se 

b” = o - | que alimentava depo o novo | de sofirimento e afílivção: “Se 

pé A Rumania alarma stante excitação, voltou é cul-| adiamento de 48 horas conce- | Deus assim O Atera quem 

a da com a attitude da | ma depois da execução de Hau- | dido & seu filho. Hoje, encon- | sabe mesmo se tornarei a velo 
E nunara, ar o en E pie tramol-a traspassada de dor. Os | depois da morte...” 

, Austria de Sor term Sá pifeeilanos deus cabelos pareciam mais bran-| As mãos juntam-se num mô- 





cos e em todo o semblante 


vimento irreprimivel e nos olhos 


BUCAREST, 4 (A. B.) 
— Teve larga repercussão 
na imprensa da Rumania O 
restabeelcimento do serviço 
militar obrigatorio na Aus- 
tria. Os jornaes commen- 
tam o facto e são de opi- 
nião que a Hungria muito 
breve seguirá o exemplo de 
ava, vizinha. 

O “Universal” faz resal- 
tar que a adopção de taes 
medidas contribuirá para 
criar nova situação delica- 
da na Europa Central, a 
que não poderiam ficar in- 
differentes a Rumania e 
seus alliados da Pequena 
Entente, A politica de acto 
consummado — diz — que- 
bra a confiança nos trata- 
dos e faz que os demais 
paizes ajam em obediencia 
a seus proprios interesses. 


DR. DANTE COSTA 


te legal que prolongava a aAgo- 
nia do accusado, 


A impressão predominante é 
que a execução foi justa se bem 
que muitas pessoas não acre- 
ditem que Hauptmann fosse o 
unico culpado. Nas physiono- 
mias dos curiosos que estaclo- 


viam-se os fundos sulcos cau- 
sados pelo sofírimento, 


Vestida de negro e reclinada 
sobro uma poltrona de alto es- 
paldar, a pobre senhora treme 
convulsivamente da cabeça nos 
pés. A's nossas primeiras pala- 
vras de reconforto, desata em | morte, 


ramo E O O O O 1) O O 


or e e a 
MANIFESTAÇÃO ,A UM ALTO FUNCCIONARIO DA BRAHMA — À 
Safe e DESPEDIDA DE SEUS COMPANHEIROS 








cheios de lagrimas nada mais 
se distingue. Os labios agitam=* 
se num murmurar impercepti- 
vel. Não se sabe se a pobre 
mãe dirige-se a Deus numa 
suprema prece ou se já fala ao 
illho através do mystério da 
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O 509.000" 
A nóticio que a fabrica de 
aulrmoveis Opel, havia vesolvi- 


do mandar para 0 Brastl o seu 
SOU.000 carro q bodo do ho- 
vo 4eppellin L4 139, que Fazia 
sua primeira viagem tretsoceu 
plen, causou profundo interesso 
no puvo de modo que, & eurio- 
sidade de ver o novo gigante 
dos ares, juntou-se à de ver O 
pigmeu q'ºe, no ventre da belt 
aeronave, transpos os mares. 
Grande numero de pessoas Se 
achavam presentes € entre as 
mais Importantes, notavam se 
o ministro da Viação. st, Mar 


vcs dos Reis; Inspector geral 
ty Yrafego. Sr. Edgard Estrel- 
nm represent D7s de nossos 


“ Opel”, cercado de autoridades 
netos automobilísticos commer- 
cinos, etc. 

Tecimnicos especializados solta- 
vam às emendas de téla, feitas 
avós o embarque do “Opel”. 

Sobre réles, apolavam-se as 
rodas do “nignon” e estas 
elevavam-se por entre a arma- 
ção do “Hindenburgo”, 

Ha necessidade de cordão de 
teolumento, afim de facilitar o 
serviço dus homens encarrega- 
dos de desembarcar o automo- 
vel, tal o numero de pessoas 
anciosas por verem o auto pen- 
durado, 

são batidas phetographins de 
todos os modos. O carro, sere- 
namente pousa no sólo cimen- 
tado e é immediatamente cer- 
cado pela multidão. 


c curiosos 


Guardas da 
Trafego fazem alas para a pas- 
sagem do “Opel” 500,000º, 


Nelle tomaram assento o che- 
te de publicidade da General 


Inspectorla do 


Motor's. sr. Edgar Estrella e 
senhora, rumando o carro, logo 
em seguida, por já se achar 
munido da gasolina necegsaria 
para a cidade, acompanhado, 
estrada em fóra, pela caravana 
“Opel”, 


Sua entrada na Avenida Rio 
Branco foi quast que triumphal. 
O povo accotria de todas As par- 
tes para ver o intrepido “opel” 

pdo 4 eylindros que atravessárea 
o Atlantico, cooperando no re- 


alcs para a& primeira viagem | novas turmas para 


do dirigivel “Hindenburgo”. 









Medico da Santa Casa de 

Misericordia, 
Rins, figado, intestino 

Clinica geral 

Cons. : OURIVES, 3-3.º, às 

terças, quintas e sabbados 

de 1 as 3. — 'Tel.: 22-0163 

Res.: Arnaldo Quintella, 106- 

A — Tel. : 26-3937 


cursos complemen- 
lares 


Não se 
Mes empre o uam tiio 
te alúda vocebe tmatricultas 


cursos superiores, 















A suppressão dos 


tendo supprimido es= 
Lat-Favol= 
nas 
todos Os 


Deverá partir para a Europa 


Ernesto Graf, chefe dos Arma sens da Companhia 


nheiros e amigos resolveram fazer The uma manifestação de 


acima € um aspecto dessa 


no proximo dia 8, a bordo do “ 
Brahma, 


manifestação, vendo se entre os 
Graf 


Por este motivo seu 
preço e despedida O 
manifestantes q sr. 





Antonio Delphino”, o senhor 
compa 

“eliche” 
Ernesto 





Falleceu o prefeito 
de Riga 


RIGA, 4 (Havas) — Falleceu 
o prefeito desta capital sr. 
Agarselis, que erg um dos mais 
intimos collaboradores políticos 
do chefe do governo, sr, Ul- 
manis. 





Rua Ouvidor, 69 


ANTIGA CASA MUNIZ 
Fundada em 1875 . 


Resolvida a crise mi- 
nisterial nc Paraguay 


ASSUMPÇÃO, 4 (Havas) — 
Está resolvida a crise ministe- 


rial, Os netunes membros do 
gabinete continuarão á frente 
das respeetivas pastas, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 





À Situação 








na Hespanha 


CONFIRMA-SE O ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAES EM TODA A HESPANHA 


SERA" PUBLICADO, HOJE, O 
DECRETO ADIANDO O 
PLEITO 
MADRID, 4 (Havas) A 
“Gaceta de Madrid”, orgão of- 
ficial, publicará umanhã o de- 
ereto relativo ao adiamento das 

eleições municipaes, 
A GRÉVE DOS METALLURGI- 
COS EM VESPERAS DE SOLU- 


ÇÃO 

BARCELONA, 4 (Havas) — A 
gréve dos operarios da indus- 
tria metallurgica não se aggra- 
vou e em todos os meios inte- 
ressados se nota accentunda ten. 
dencia para resolver o contlicto, 

Ainda não foram postos em 
liberdade os 84 operarios pre- 
sos hontem, mas espera-se que 
o sejam untes do prazo legal 
de 72 horas. 

às autoridades reduziram as 
mecidas tomadas para manu- 
tenção da ordem, 
LOPEZ UCHÔA ESTA! ENFER- 

MO 

MADRID, 4 (Havas) — O 
general Lopez Uchôa, que está 
sendo processado como respon- 
savel por excessos na repressão 
da revolta nn provincia das 
Asturias em outubro de 1994, 
deixou a prisão de Quadalajara 
para ser internado no hospital 
de Cuarabanchel, perta desta 
capital, 

A transferencia foi autorizada 
pelo Supremo Tribunal. 

NOMEADO COMMANTANTE 
DA GUARNIÇÃO DE MADRID 

MADRID, 4 (Havas) — O ge- 
neral Mirjn foi romeado em 
ecnvacter provisorio, comman- 


em subsituição do general Vir- 
gilio Cabunellas, que foi posto 
em disponibilidade, 

AS ELEIÇÕES ADIADAS 

“SINE DIE” 

MADRID, + (Huvas) — O de- 
ereto suspendendo as eleições 
municipacs. que será publicado 
manhã, na “Gaceta de Ma- 
drid”, está assim redigido: — 
“art, unico — Às eleições mu- 
nlcipaes convocadas por decre- 
to de 17 de março estão sus- 
pensas. Todas as disposições 
eleitoraes tomadas até o pre- 
sente ficam annulindas,” 

Como estava previsto, as 
eleições são adiadas “sine die”, 
READMISSÃO DO PESSOAL DA 
COMPANHIA TELEPHONICA 

MADRID, 4 (Havas) — O mi= 
nistro das Communicações de- 
elarou que foi estabelecido ac- 
cordo entre o Estado e n com- 
«panhia telephonica para a res 
admissão de todo o pesson] de- 
mitttido em consequencia do 
movimento revolucionario de 
[outubro de 1934, 

MAIS DOIS MEZES DE PRISÃO 
PARA PRIMO DE RIVERA 
FILHO 

MADRID 4 (A. B.) o 
ehaFo dos fnoristas hespanhoes, 
Primo de Rivera Filho, con- 
demnado ha duas semanas por 
suas aetividades extremistas. 
ncaba de ser sentenciado por 
mais dols mezes de prisão, por 
publicar e distribuly sem per- 
missão pamphletos desculindo o 
programma dos fascistas hes- 
panhoes. 


Jem da guarmição de Madrid 


— 


«eo amo r 
vo AR) + ay 1 4) 3 3 


Bombardeado o ÁAero- 
dromo de Addis-Abeba 


Os projectis visaram destruir os aviões de combate que ahi se encontravam 


A população estrangeira abandona a Abyssinia — O exercito do Negus continua a retirada 


VOANDO SOBRE ADDIS- 
ABEBA 


ADDIS ABEBA, é (Haávas) — 
Annuncia-se que cinco aviões 
italianos voaram ás 7 horas e 
meia sobre a capital e bombar- 
dearam o campo de aviação. 

Corre com insistencia que um 
avião foi abatido. 
METRALHADO O CAMPO DE 
AVIAÇÃO DE DIRE'-DAUA! 

ADDIS ABEBA, 4 (Havas) — 
Noticina-se que tres aviões ita- 
Hanos voaram sobre Diré-Dauá 
entre 7 horas e 7 e meia da 
manhã, 

Accrescenta-se que os appa- 
velhos metralharam o campo de 
aviação local, 

HARRAR TAMBEM FOI 

BOMBARDEADA 

ADDIS ABEBA, 4 (Havas) — 
Informações de ultima hora 
precisam que os aviões italia- 
nos que bombardearam o aero- 
dromo de Addis Abeba destrui- 
ram um avião ethiope. 

A estação de radio 5 
nas proximidades não foi bom- 
bardeada. Os aviões italianos 
voltaram á base sem serem at 
tingidos pelas balas ethiopes. 

Annuncia-se, por outro lado, 
que quatro aviões italisnos bom- 
berdearam Harrar, 
RESULTADOS DA INCURSÃO 
ITALIANA SOBRE A CAPI- 

TAL ABEXIM 

ADDIS ABEBA, 4 (Havas) — 
A Impressão predominante nes- 
ta capital é que o raid dos 
aviões italianos sobre a cidade 
fo! um simples vôo de reconhe- 
cimento e que o bombardeio do 
aerodromo foi devido & cir- 
cumstancia fortuita de dois 
aviões ethiopes preparados pa- 


ma 


situada 








ra levantar vôo se terem encon- 
trado em plena visibilidade, 

Os diversos hangares ficaram 
crivados de balas e um dos 
aviões sofíreu grandes avarias 
uue o porão provavelmente fóra 
de uso. 


DESERÇÕES NO EXERCITO 
DO NEGUS 

ROMA. 4 (Havas) — Com- 
municado n. 175 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda: 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: O 1º corpo de exercito, 
levando na primeira linha a di- 
visão alpina e a divisão Sabau- 
da, reiniciou hontem o avanço 
para o sul, Depois de entrar 
em contacto com o inimigo, & 
divisão alpina dispersou os des- 
tacamentos-dizimados da Guar- 
da Imperial, A' tarde, todas as 
posições ao sul de Chessa Den- 
ba estavam occupadas e o ini- 
migo recuava para além do 
passo de Argumberta, metra- 
lhado pela aviação, 


Segundo as primeiras noti- 
cias, o inimigo soffreu fortes 
perdas e abandonou milhares 
de fuzis, dezenas de metralha- 
doras e olto canhões. 

As perdas ilalianas foram de 
cerca de 40 entre mortos e fe 
ridos. 

A' noite o movimento de re- 
tirada das tropas ethiopes ac- 
centuava-se na direcção sul. 
As deserções são cada vez mais 
numerosas no exercito do Ne- 
gus”, 

DUZENTOS ITALIANOS FE- 
RIDOS A CAMINHO DA 
PATRIA 
CAIRO, 4 (Havas) — O na- 
vio-hospital “Tevere”, em via- 


gem de Massauá Dara a Italia, 

passou por Port Said com du- 

zentos feridos a bordo. ' 

A ITALIA QUER A POSSE DA 
REGI.O DO LAGO TANA 
ROMA, 4 (A. B.) — Às pre- 

tensões da Ilulia nu Abyssinia 

incluem a posse territorial de 
toda a região ao redor do Lago 

Tana, — declara-se nos circu- 

los politicos responsuveis desta 

capital —, porém a Italia de- 

seja respeitar os legitimos di- 

reitos antlo-cgypcios às aguas 

do referido lago. 

Referindo-se aos receios que 
a imprensa ingleza expressa, 
com relação nos interesses bri- 
tannicos, declara-se que tudo o 
quo leva a assignalura e o sel- 
lo do fascismo é completamen- 
te valido, Paran a Ialia. os di- 
reitos dos outros são uma lei 
eterna. 

Uma confirmação da altitude 
olticial italiana na «questão do 
Lago Tama, é duda por um ur- 
tigo do “Giornale D'lalia”, o 
qual declara que q lHalia está 
preparada para vespeitar os In- 
teresses britunicos, em concor- 
dancia com o tratado tripartite 
de 1906, e o accordo de 1925. 
que reconhece, entretanto, os 
interesses italianos, 

Consoante o trutudo das tres 
potencias, vs Interesses uniglo- 
egypelos sobre o Lago Tuna são 
puranrente “hydraulicos”, e no 
artigo t desse tratado, lues In- 
teresses, bem como os direitos 
italianos de natureza  territo- 
rial, foram claramente defini- 
dos. Ademais, do facto de que 
no accordo de 1925 é mencio- 
nada a possibilidade da Italia 
realizar a annotação de que não 


ha questão de soberania britan- 
nica noquella região, 

O “Popolo D'Italia”, discutin. 
do À mesma questão, desmente 
os rumores de que a Malia pla- 
neja desvinr as aguas do Lago 
Tina e do Nilo Azul, afim de 
empreender um “plano fauntas- 
tico”, ertando plantações de nl- 
godão no territorio e assim pre- 
judicando grandemente os lu- 
teresses brilynnicos no Sudão, 
O jornal relembra as aflirna- 
vões officiaes dadas em Bolza- 
no e Roma, de que os direitos 
britannicos, sob o lratado de 
1906, serão plenamente respei- 
tados, 

ADDIS ABEBA NOVAMENTE 
BOMBARDEADA 
LONDRES, 4 (Havas) — 
Communicam de Addis Abeba à 
Agencia Reuter que. devido a 
certos rumores | segundo Os 
quaes os aviões jtalinnos se di- 
riglam pura q capital, esta Toi 
novamente evacuada esta ma- 

nha, 

Annuncia-so egualmente que 
Ditilga fôra bombardeada pelos 
mesmos aviões que vourum esta 
manhã sobre Diré-Dauá. 

O PROTESTO ETHIOPE PELO 
BOMBARDEIO DE ADDIS 
ABEBA 
GENEBRA, 4 (luvas) — O 
ministro de Estrangeiros da 
Ethiopia | enviou a seguinte 
communicação no secretario ge- 
raul da Sociedade: das Nações: 
“() governo elhiope protesta 
formalmente junto de todos 
os Estados membros da Socie- 
dado das Nações contra o ata= 
que aereo de Addis Abeba, ús 
8 horas de hoje. Durante o 
ataque, os aviões italianos me- 
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cebidas directa-| 
da fabrica. | 





O LEITE CONTEM TODOS OS PRINCL | 
PIOS NECESSÁRIOS A” NUTRIÇÃO 


tralharam, de pouca altitude, 
varios pontos dn cidade, que 
está sem melos de defesa e 
desguarnecida de tropus, Tal 
neto de hostilidade constitue 
uma aguressão contra cidade 
nberta, o que demonstra o de- 
sejo do inimigo de proceder a 
bombardeios, em violação do 
net. 27 da convenção de Haya, 
firmada em 1907.” 


OS EUROPEUS ABANDONAM 
A ETHIOPIA 


DJIBOUTI, 4 (Havas) — A 
população europóu está «deixan- 
do a Ethiopia devido ao bom- 
bardeio de Hartar e Diré-Dauá 
e no uvunço das tropas ltalia- 
nas. 

Por todos trens chegam a 
Djibouti europeus procedentes 
daquelle. paiz. 
AS TROPAS DO NEGUS BA- 

TEM EM RETIRADA 

ROMA, 4 (llavas) — Annun- 
cia-se que as tropas comman- 
dadas pelo Negus, batidas, es- 
tão em retirada na direcção 
sul. 


COMMUNICADO 176 DO COM- 
MANDO ITALIANO 

ROMA, 4 (Havas) — Com- 
municado n, 176 do Ministerio 
da Imprensa e Propaganda; 

“A batalha de Achangul Leve 
esta mânhã o seu epilogo, To- 
das as tropas ethiopes com- 
mandadas pelo Negus estão em 
Rua desesperada na direcção 
Sul. 

Toda a aviação está empe- 
nhada no bombardeio da mas- 
sa em desordem.” 

CONVOCADO O COMITE' 

DOS TREZE 

GENEBRA, 4 (Havas) — 
Comité dos Treze foi offlcial- 
mente convocado para as 11 ho- 
ras de quaria-feira, 8 do cor- 
rente, 

MUSSOLINI ANNUNCIA QUE 
ESMAGOU A ABYSSINIA 
ROMA, 4 (Havas) — Em dis- 

curso pronunciado perante 50 

mil jovens “balilas”, o sr. Mus- 

solini annunciou que as tropas 

italianas tinham  concluldo o 

esmagamento definitivo da re- 

sistencia ethiope. 

O RELATORIO DO PRESI- 
DENTE DO COMITE' DOS 
TREZE 
GENEBRA, 4 (Hnvas) — O 
relatorio do presidente do Co- 
mité dos Treze, sr. Salvador de 
Madariaga, foi analysado pelo 
secretario da Sociedade das 
Nações. Esse relatorio, muito 
breve e puramente objectivo, é 
interessante sobretudo pela cor- 
respondencia que contém, tro- 
cada entre o governo ilaliano 

e o Comité dos Treze, 

Depois da reunião do Comité 
dos Treze em Londres, q sr. 
Madariaga informou a 27 de 
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EFFICIENTE 


UEM lida com dinheiro alheio deve ser um 
auxiliar sobrio, alem de efficiente. O homem, 
sujeito a fraquezas, tem na Caixa Registradora 
NATIONAL um guia e observador attento, que 
suppre as deficiencias de memoria, evita os erros 
de somma, traz a caixa sempre prompta e a féria 
apurada exactamente no fim do dia, dispensando 
novas conferencias. 


Consulte-nos sobre os varios modelos de Caixas 


Registradoras NATIONAL, entre os quues encon- 
trará um adequado ao seu negocio. | 





Agentes e Filiacs em 


março o ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Ilulia da mis- 
são que lhe tinhn sido contin- 
da, perguntando quando pude- 
ria encontrar em Genebra o re- 
presentante da Italia. No dia 2 
de abril recebeu comminicação 
«do governo italiano dizendo mus 
estuva disposto a enviar um te- 
presentante a Genebra, imme- 
diatamente depois da Paschon, 
mas. dada a importancia do as- 
sumpto. parecia-lhe ser dese- 
javel uma troca de vistas com 
o chefe do governo em Roma. 
onde o sr. Madaringa seria 
bemvindo no momento que lhe 
conviesse, 

De outro Indo o presidente 
do Comilé dos Treze se referin 
em carta de 23 de março á “al- 
legação do governo ethivpe 
concernente ao uso pelo: exer- 
elto italiano de meios de guer- 
vm cujo emprego é prohibido 
pelo protocolo de 17 de junho 
de 1923, ao qual o governo ita- 
Hano e o governo ethiope de- 
ram a sua adhesão”, A essa 
errta o sr, Suvich respondey q 
Sd de abril formulando “toda 
reserva no tocante À competen- 
cla do Comité dos Treze para 
tratar das questões contidas 
nessas. communicações,” O sr, 
Suvich perguntava, além disso, 
se, por análogia com essa com- 
municação ethlope o Comité dos 
Treze havia chamado a altenção 
do gnvernb ethinpe sobre as de- 
nuncias pelo governo italiano 
relativas ao uso pela Ethiopin 
de “meios de guerra prohibi- 
dos pelas convenções inlerna- 
cionnes. assim como snhre as 
ntrocidades conmetlidas sobre 
prisioneiros e civis Italianos.” 


Novo ministro boli- 
viano no Rio de Ja- 
neiro 


LA PAZ, 4 (Havis) — An- 
nuncia-se que o sr. Envique 
Baldivieso será nomeado minis- 


tro da Bolivia no Ro de Ja- 
neiro, 


Duas canhoneiras 
poriuguezas fóra 
de servico 


LISBOA, 4 (Havas) — As ca- 
honelras “Bengo” e “Quan- 
2a” foram julgadas Incapizes 
para o serviço de marinha de 
guerra, 

Vão ser desarimadas e vendl- 
das em leilão, 
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todos os Estados 


| Passou por Santos 0 


general hespanhol 
Millan Astray 


8 PAULO, 4 1A, B,) — Pas- 
sou hontem por Santos, a bordo 
do vapor “Cabo Santo Aunlu= 
nio”, o general hespanhol Mil- 
lam Astray, mutilado da guer- 
ra de Marrocos. que vne reali= 
car em Buenos Aires contferen- 
elus militares sobre a pussuda 
campanha dé Marrocos, 


Tambridge venceu 
as regalias univer- 
sitarias 


LONDRES, 4 (Mavas) — Nas 
triudes regalus universitarias p 
equipe de Cambridge venceu a 
do Oxford por clnco compri- 
mentos. 


Gonflicio entre estu- 
Tantes na Yugoslavia 


BELGRADO, 4 (Havas) — 
Durante uma tentativa de gré- 
ve dos estudantes houve, na Fu- 
culdude de Medicina, um con- 
feto entre adversários politi- 
cos no qual foi morto um con- 
tendor e dois outros forum le- 
vidos. 

A policia effectuou tres pri- 
s0es. 


Amy Mollison teve 
que interromper o 
rail 


ONANO (CArgelia), 4 (Havas) 
— O avião cm que Amy Mol- 
lisou estava tentando o raid 
Londres-Cidade do Cabo recla- 
ma reparos que não podem ser 
feitos com os recursos locaes. 

A prova foi por esse motivo 
interrompida. 


Entregue ás autori- 
asdes ilalizias o es. 
pião Taceini 


CAIRO, 4 (Havas) — O indi- 
viduo Francesco Faccini, de na- 
clonalidade italiana, aveusado 

| eo espionagem, lol entrerue 














com as formalidades legnes às 
autoridades consulares jlulianas 
Ulm de ser expulso, 

O uecusado embutcor às 
lusis no vapor “Sato, 
destino à ali 
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TOPICOS 


AS FEIRAS LIVRES 

Quando o governo mu- 
nicipal instituiu as “fei- 
vas livres”, nos diversos 
pairros da cidade, teve 
como principal objectivo 
permitlir ao povo adqui- 
rir os generos de primeli- 
ra qualidade por preços 
abaixo do commercio a 
varejo, Para isso, os fei- 
rantes estão isentos de ll- 
cenças e outras taxas fis- 
caes para pôr à venda as suas mercadorias. 
A guerra que se moveu, partida daquelles que 
se julgavam prejudicados pela medida, não 
conseguiu, entretanto, que as “feiras livres” 
continuassem a funccionar, sob o contróle di- 
recto da municipalidade. Até hoje ellas 
existem. Ha, entretanto, uma anomalia que 
merece ser corrigida, quanto antes, sob pena 
de irem as feiras perdendo aos poucos a sua 
finalidade, tornando-se, portanto, desnezes- 
sarias; muitos dos generos de primeira ne- 
cessidade são vendidos ao consumidor por 
preços eguacs aos das mercearias e até mais 
altos. 

Essa grave irregularidade é facil ser ob- 
scrvada. Não se compreende que os feirantes 
assumam essa altitude, quando o fisco não 
Jhes cobra os tributos que pesam sobre O 
commercio varejista. A exploração é eviden- 
te, Com isso, a economia popular nenhuma 
vuntagem encontrará em adquirir generos nas 
feiras. Se o governo municipal quizer investi- 
gar bem esse negocio, talvez chegue a con- 
clusão de que exista um negocio secreto que 
devo ser desmanchado, punindo-se os contra- 
ventores, na fórma da lei. 

A verdade, agora, é que a fiscalização mu- 
nicipal não comparece às “feiras livres”, E 
se o faz, é apenas para passear. Os interesses 
publicos não lhes merece maior attenção, E 
e para essa tolerancia abusiva que a popula- 
cão prejudicada appella para os poderes pu- 
blicos mimicipaes, esperando que sejam Lo- 
madas as providencias que o caso requer. 

A CAMPANHA CONTRA A LEPRA 

Erram aquelles que 5ó 
compreendem a questão 
social, no Brasil, dentro do 
panorama das reivindica- 
ções proletarias. Ella, en- 
tretanto, tem um raio de 
gccvão muito mais amplo, 
penetrando tambem no 
terreno da sciencia. O es- 
tudo dos problemas sanitarics, para o com- 
bato ás molestias que assolam o paiz, preju- 
cicando e ameaçando a perfeição da raça, é 
um dos capitulos mais importantes da ques- 
tão social. Nem se poderia retiral-o, tão de 
perto está elle ligado à grandeza e ao futuro 
na Nação. A campanha contra a lepra, que 
se vem desenvolvendo animada por um grupo 
abnegado de medicos e de pessoas que Se 
atiraram ao combate sem tregoas ao ma) de 
Hansen, vem repercutindo em todo o paiz 
muito bem e deve constituir um incentivo ge- 
neroso. 

A Federação das Sociedades de Assis- 
lencia nos Lazaros e Defesa contra a Lepra, 








em excursão ce propaganda e Instaliação de - 


novos nuelcos, no Norte e no Nordéste, tem 
conseguido um acolhimento enthusiasto onde 
chega, Os resultados dessa nobre iniciativa 
tem sido os melhores, Em Pernambuco foram 
arrecadados quatrocentos contos. Na Para- 
Nvba já deu duzentos e cincoenta contos, Imi- 
tem ns qutros Estados esses gestos esplendidos, 
ajudando uma campanha que representa uma 
pagina admivave) de luta sem tregoas contra 
o mal de Hansen. 





O eEBIA DO QNOARCERADO” 

Os sentenciados vecolhi- 
tos à Casa de Detenção, & 
cemelhança do que accor- 
eu no aúno passado, VÃO 

psLejar na data de 26 do 
orvente, o “Dia do En- 
"areerado”, Essa com- 
memoração sera patroci- 
nada pela Associação Bra- 
sileira de Imprensa, que 
acaba de formular um ap- 





pelio a população para 

muve colabore cm tão nobre  emrtecndi 
mento. 

O povo Câlis.a sd viciado, lnyariavel- 
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A EXPOSIÇÃO 
resolveu o problema da rou- 
pa elegante, accessivel a to- 
dos. Pagamento pelo 


CREDIARIO, 
com direito aos sorteios em 
Apolices de Minas Geraes. 
| Avenida, Esq. 8. Jose. 


A Alfaiataria da 








mente, uma sensibilidade muito apurada, 
apoiando sempre, com vivo enthusiasmo, tO- 
das as campanhas em pról dos desprotegidos 
da sorte, dos infelizes que o destino castiga 
impiedosamente com um interminavel cor- 
tejo de desgraças. A nossa gente é bôa e 
generosa e, por isso mesmo, estã sempre in- 
clinada a dar todo 6 apoio e amparo ás cau- 
sas da solidariedade humana. Eis porque O 
“Dia do Encarcerado” Lerá mais do que a 
sympathia dos cariocas, Lerá o auxilio deci- 
dido que elles nunca negaram aos necessita- 
dos. Na verdade, a existencia reserva aos ho- 
mens surpresas tão desconcertantes, a reali- 
dade mostra coisas tão espantosas, que as 
tragedias da vida real ultrapassam ás vezes 
as fantasias mais alucinantes dos escriptores 
Imaginosos. No curso dos acontecimentos as 
pessoas se deixam envolver pelo imprevisto 
dos torvelinhos, commettendo inconsciente- 
mente, muita vez pela pressão de factores in- 
termos ou externos, acções criminosas, em 
consequencia das quaes são afastadas do 
convivio social. E, assim, segregados da fa- 
milia, isolados da sociedade de que se torna- 
ram elementos nocivos, embora — sabe 
Deus ! — por força de circumstancias inevi- 
taveis, 05 pobres detentos se transformaram 
em verdadeiros “enterrados vivos”, soffrendo 
no silencio dos cublculos penitenciarios tor- 
turas de todo o genero. 

E' para esses desgraçados que se vae 
abrir, no “Dia do Encarcerado”, um hiato na 
immensa tragedia de sua vida. Aquelles co- 
rações infelizes vão receber um pouco de con- 
forto moral, através das mais puras e bellas 
expansões da piedade do povo carioca. 

QUE DIRA' O DR. FREUD ? 
O momento que vivemos 
é trepidante. Os aconteci- 
mentos se suecedem, no 
paiz e no exterior, em se- 
quencia verdadeiramente 
cinematographica, Fanta- 
sias que até ha pouco só os 
homens imaginosos podiam 
admittir se transformam, de 
improviso, em palpavel rea- 
- lidade. 
desfilam os suecessos da Africa, da Asia, da 
Europa, dos Estados Unidos e do Brasil, Mus- 
solini queixa-se de violencias do Negus. A 
Austria restabelece o serviço militar, Hitler 
rasga os tratados e propõe novos accórdos, A 
França vibra de indignada revolta. A Ingla- 
terra dá ao mundo, nesta hora de maluquis- 
mo geral, mais uma incrivel prova de bom 
senso, O Japão protesta contra o Imperialis- 
mo bolshevista, Hauptmann vae à cadeira 
electrica. O sr. Fedro Ernesto preso... 

A sensibilidade da opinião publica, dean- 
te de tudo isso, se torna cada vez mais agu- 
da, Mas, felizmente, diminue na mesma pro- 
porção a sua capacidade de reacção, que se 
dilue no esgotamento geral. Por isso se com- 
preende que o facto que acaba de occorrer 
em Minas não tenha merecido dos jornaes 
meicr destaque, nem provocado no espirito 
publico uma repercussão mais ampla, No en- 
tanto, elle é Impressionante, mesmo descri- 
pto sem preoccupação de carregar nas cores. 

Notícias de Minas dizem que na fazenda 
“Correntes”, proximo à cidade de Uberaba, 
um joven de 27 annos, incrivelmente apaixo- 
nado por uma octogenaria paralytica e por 
esta repellido nas suas propostas morbidas, 
assassinou-a em pleno leito de enferma, des- 
carregando-lhe toda a carga do revolver. 

Um caso dessa natureza, nos tempos an- 
tigos, se attribuia á influencia de artes dia- 
bolicas. Como se vê, era facil a capitulação do 
crime. Agora, porém, com a psychanalyse, a 
coisa muda de figura. O assassínio puro e 
simples transmudou-se em molestia de dia- 
gncstico complexo, 


Que dirá sobre isso o dr. Freud ? 











OBRA DE PATRIOTISMO 


Já nos temos occupado vA- 
rias vezes da campanha no- 
















paper) bre c bznemerita movida pela 
Buss Cruzada Nacional de Educa- 
ERR cão. contra o analphabetismo 
Us 7 no Brasil, Nunca é demais 
A exaltar essa obra de elevado 


patriotismo, no sentido de 
encorajal-a e de chamar a 
attenção dos governos estaduaes e munici- 
paes do paiz para o grande problema da in- 
strucção da infancia brasileira. Esse problema 
é a base fundamental do futuro da Nação, 
victima até hoje do terrivel] mal que segrega 
cerca de 680 % da nossa população dos ver- 
dadeiros conhecimentos praticos da vida. O 
analphabetismo destróe cellulas inteiras do 
organismo nacional e elle tem sido, sem du- 
vida, um dos factores malores de toda essa 
desorganização moral que avassalla o Brasil. 

A campanha da Cruzada Nacional de Edu- 
cação vae repercutindo por todos os quadran- 
tes do paiz de uma maneira enthusiastica, 
despertando as mais calorosas sympathias. 
Não se póde dizer que aquelia Instituição se 
mova por interesses subalternos, quando todos 
sabem que ella luta com heroismo e bravura 
para altingir à finalidade da sua missão pa- 
triotica. 


Agora mesmo, um tclegramma de Bel- 
muto, nunvolpio bahiano, anuncia aque n 
movimento contra o analphabetisino gssu- 


miy all pref somos noLavria que mryeten co 


No - kaleidoscopio ' 


pecial destaque; A boa vontade e a collabora- 
cão de todas as classes sociaes daquelta ci- 
dade, das autoridades e do povo, estão con- 
correndo grandemente para a extincção do 
numero de analphabetos, A acção da Cruzada 
estende-se nos districtos mais longinguos do 
município e principalmente nas zonas TU- 
racs. Acham-se funccionando 11 cscolas, com 
402 nlumnos matriculados, sendo seis escolas 
nor «Nas e cinco diurnas. 

Exaltando a obra da Cruzada, não pode- 
mos deixar de, mais uma vez, chamar para 
clla a attenção dos poderes publicos. O Bra- 
sil, nesta hora difficil que atravessa, precisa 
que todos os seus filhos se unam em torno da 
sua unidade política, compreendendo-a e 
amando-s. E, por isso mesmo, cumpre. mais 
do que nunca, preparar uma geração digna de 
defendel-o, Instruindo-a e cultivando-a, 


O TEMPO 


Districto Federal e Niotheroy — Tempo : 
bom. passando a instavel, sujeito a chuvas e 
trovoadas. Temperatura : estavel, Venlos: 
variaveis e sujeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, passando a instavel com chuvas e tro- 
voadas, salvo a léste, onde continuará boni, 
durante todo o periodo, Temperatura , es- 
tavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom, passan- 
do a instavel com chuvas e trovoadas até Pa- 
raná e perturbado com chuvas e irmynadas 
até o Rio Grande do Sul. Temperatura ; de- 
clinará. Ventos: variaveis, rondando para O 
sul até Paraná e do quadrante sul no Rio 
Grande do Sul; rajadas muito frescas. 

'Prajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, passando a instavel. Tempe- 
ratura : estavel. Ventos ; variaveis e frascos. 


Actos do Presidente da Republica 

O sr, Getullo Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo permissão à Sociedade Radio 
Club de Marilia Limitada e à Sociedade Ban- 
deirante de Radio Diffusão, ambas no Es- 
tado de São Paulo, para estabelecerem esta- 
ções radio-difíusoras. 

Desapropriando diversos terrenos e acei- 
tando a doação de outro, todos necessarios & 
construcção do trecho Riachuelo, ex-Lontras, 
Rio G. do Sul, do prolongamento da E. de FP. 
santa Catharina, 

Autorizando a Rêde de Viação Ferrea Fe- 
deral do Rio Grande do Sul à eseripturar n& 
conta do “Fundo de Melhoramentos”, as des- 
pesas que menciona, com & acquisição e des- 
apropriação de terrenos. 

Promovendo: na Directoria dos Correios 
» Telegraphos do Espirito Santo, a chete de 
secção, por merecimento, o 1º official Miguel 
Manoel de Agular; a 1º official, por antigui- 
dade, o segundo Ithebal Rodrigues de Cam- 
pos; a 2º official, por antiguidade, o auxiliar 
de primeira Djalma Pedro de Sant'Anna; & 
auxiliar de 1º classe, por antiguidade, o de 
segunda Antonio Plínio do Nascimento; e no- 
meando por necessidade do serviço, em vir= 
tude de classificação em concurso, a diarista 
do Departamento dos Correios e Telegraphos, 
Beatriz Leite para auxiliar de 2º classe; n& 
Directoria dos Correios e 'Telegraphos do Pa- 
rá, a 1º official, por merecimento, o segundo 
Joaquim Roque do Amaral Caldeira; e no De- 
partamento dos Correios e 'Telegraphos, a te- 
legraphista de 5* classe, o radio-diarista As- 
tor Dias Sanches e o praticante diplomado 
Alcides de Magalhães, 

Exonerando Agenor de Assis Vieira de 
agente com funcções de thesoureiro da agen- 
cla postal telegraphica de Pomba, por ter 
aceitado outro emprego publico, e nomeando 
para o mesmo cargo Realino Pereira Barra. 

Nomeando: o 2º official da Directoria dos 
Correics e 'Telegraphos do Districto Federal, 
Edgard de Borborema em commissão, director 
dos Correios e Telegraphos de Botucatú; Eda 
Lima Ockrassa, ajudante da agencia postal 
telegraphica de Bento Gonçalves, no Rio 
Grande do Sul; Antonio Cardoso, estafeta da 
agência postal de Rio Preto, Juiz de Fóra; 
Laura Dias de Barros, auxiliar de 2º classe 
de estação meteorologica do Instituto de Me- 
teorologia; Othilia de Sá Novaes, auxiliar de 
3º classe de estação meteorologica do mesmo 
Instituto; o telegraphista de 4º classe da ex- 
tincta, Commissão de Linhas Telegraphicas e 
Estrategicas, José Maria Mas da Silva, tele- 
graphista de 5º classe do Departamento dos 
Correios e Telegraphos; e Maria Santa Be- 
zerra de Menezes, interinamente, agente pos- 
tal de Milagres, no Ceará. 

Aposentando Firmino Ancora Lins de 
Vasconcellos, engenheiro de 2" classe da Ins- 
pectoria Federal das Estradas e Antonio Pe- 
dro Pereira de Souza, carteiro auxiliar dos 
Correios e Telegraphos de Minas Geraes e 
concedendo aposentadoria a Constantino Ac- 
cacio, mestre de linhas do Departamento dos 
Correios e 'Telegraphos. 








Removendo a agente da agencia postal- 
telegraphica de São José dos Cordeiros, Anna 
de Andrade Mello, para o cargo de agente 
com funcções de thesoureiro da agencia pos- 
tal-telegraphica de Taperoá, na Parahyba do 
Norte; q ajudante da agencia postal de Monte 
Azul, São Paulo, Raul Epaminondas Salda- 
nha para egual cargo em Apparecida, no 
mesmo Estado; e o agente do correio de Bar- 
ro, Rio Grande do Sul, Ricardo Hoppen, pa- 
Ta egual cargo com funcções de thesoureiro na 
agencia postal de Garibaldi, no mesmo Es- 
tado, todos por conveniencia do serviço, 

Exonerando: Manoel Marques de ajudan- 
te da agencia postal de Baurú, São Paulo; 
Leovigildo Pereira, de telegraphista de 4º clas- 
se do Departamento dos Correios e Telegra- 
phos, por ter aceitado outro emprego; e & 
pedido, Mario de Held, de agente postal de 
Martinho Prado, São Paulo; Joanna Cunha, 
de agente postal de Palmital, no Espirito San- 
to; Juvencio de Mendonça, de observador de 
3º classe de estação meteorologica; Constan- 
cia Linhares Fagundes, de agente postal de 
Descoberto, Cioyaz; Olinda da Silva, de agen- 
te postal de Areopolis, São Paulo; Alfredo Go- 
mes Ferraz, de ajudante de thesoureiro dos 
Correios e Telegraphos de São Paulo; e o 3º 
official da Directoria dos Correios e 'T elegra- 
vhos do Districto Federal. Asúrviv:| Sodré. de 
director vegional em comissão dus CUrLeius 
E Jelesraphos de Dotucati. 





Renovação 





COLLABORAÇÃO 


e Civismo 





O pleito paulista para a organização dos legislativos municipaes «- São 


Paulo, pelo seu povo e pelo seu goy 


erno pode orgulhar-se da sua alia 


cultura politica — À brilhante victoria do Partido Constitucionalista 


S. PAULO, 4 (Da succursal) — Póde fi- 
car assignalado entre as mais bellas paginas 
da cultura política dos paulistas o pleito rea- 
lizado a 15 de março. Como testemunharam 
os jornaes da opposição, os mais insuspeltos 
para documentar o amblente de liberdades 
que cercou as urnas bandeirantes, occorreu a 
elle, com enthusfasmo, um eleitorado tão con- 
tiante nas garantias que lhe assegurou a im- 
parcialidade do governo, que a nota predo- 
minante desse comício foi a presença de mi- 
lhares de eleitoras, transformando-se numa 
verdadeira [esta cívica esse pleito eleitoral, 

As apurações. já terminadas em parte 
reattirmaram a plena victoria do Partido 
Constitucionalista, Essa victoria ganha de va- 
lor uma vez que, dado o respeito do governo 
paulista pela livre manifestação do pensa- 
mento, apesar de estarmos em regime de ex- 
cepção, a campanha eleitoral fot conduzida, 
pelos adversarios do P, O,, com um maximo 
de vivacidade. O ponto capital dessa campa- 
nha versou sobre a questão dos Impostos. Os 


O Partido Constituclonalista não aspirava 
as passadas unanimidades, feitas pela força 
compressora de uma machina eleitoral, que 
a propria cultura da gente pandeirante desar- 
ticulou peça a peça. Propondo-se realizar a 
democracia através do voto secreto, na ampla 
liberdade que por toda a parte assegurou, 
tudo fez para que se colhessem Os depol- 
mentos mais diversos da consciencia civica 
dos paulistas. Demais, os pleitos municipaes 
são sempre agitados, pois nelles s2 debatem 
antagonismos locaes, São frutos trremissivels 
desses choques de interesse as dissidencias lo- 
caes, que surgem e que depois se aplainam. 
E' esse phenomeno peculiar às eleições de 
tal genero, o que prova a fecunda vivacidade 
política das nossas comminas. 


Com tudo isso, quer na capital, quer no 
interior, através de uma eleição verdadeira= 
mente modelar, nítida, eloquente e vibrante 
foi a victoria do P. C. Em São Paulo, capital, 
terminada já a apuração, obteve esse par- 


elementos . esquerdistas, compreendendo | tido 42.2)4 votos contra 30.484 do P. R, P. 


reacção do povo deante de qualquer refórma 
tributaria, mesmo a mais equitativa e a mais 
justa, como que, acaba de ser feita em São 
Paulo, secundaram o P. R. P, na exploração 
eleitoral do caso, dando-lhe, tambem, atra- 
vês do voto secreto, o reforço dos seus stf- 
fragios, Apesar disso, a derrota do velho par- 
tido foi literalmente estrondosa. Nas proprias 
cidades onde dominavam, por tempos imme- 
moriaes, seus chefes mais graduados, como 
Guaratinguetá, Piraju, Batataes, Araras, Tta- 
petininga, os perrepistas, na eleição de 15 de 
março, verificaram quanto terreno e prestigio 
ahi perderam. No resto do Estado, o trium- 
pho alcançado pelo partido que renovou os 
methodos de administração e o criterio da 
politica, dando a Piratininga eleições limpas 
e verdadeiras, vae superando os calculos dos 
mais atilados observadores políticos, 
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A convenção Sul Americana de 


Engenheiros 
REALIZAR-SE-A' NO PROXIMO DIA 10 EM 
MONTEVIDEO 

MONTEVIDEO, abril (Havas), — «(Por 
via aérea) — Realiza-se nos dias 10 e 11 do 
corrente, nesta capital, a Primeira Convenção 
da União Sul-Americana de Engenheiros, de 
accórdo com a resolução adoptada na reunião 
de Buenos Aires, a 2.de maio de 1935. O di- 
rectorio da União Sul-Americana de Enge- 
nheiros é integrado actualmente pela Argen- 
tina, cujo representante é o engenheiro Fran- 
cisco Marseillan; pelo Brasil, representado 
pelo engenheiro Francisco Saturnino de Brito 

* Filho; pelo Chile, cujo representante é o en- 
genheiro Francisco Mardones; pelo Perú, re- 
presentado pelo engenheiro José Balta; pela 
Bolivia cujo representante é o engenheiro 
Andrês de Santa Cruz; e pelo Uruguay, re- 
presentado pelo engenheiro José L. Buzzetti, 

Os referidos engenheiros serão os presi- 
dentes das delegações dos respectivos palzes, 
compostas de quatro profissionaes cada uma. 
Chegaram já varlos engenheiros, acompa- 
nhados de suas familias, afim de assistir ás 
deliberações. 

A Convenção tratará de quatro themas: 
1º, administração da União Sul-Americana de 
Engenheiros. Relator engenheiro Saturnino 
de Brito Filho. Sub-themas — a bibliotheca 
das associações de engenheiros e bibllotheca 
inter-americana. Intercambio de bibliogra- 
phias nacionaes sobre themas inter-america- 
nos. Publicidade. Boletins; 2º — Legislação 
da U.S, A, de engenheiro. Relator engenhei- 
ro Mardones. Sub-themas: estatutos regula- 
mentos, disposições administrativas; 9º — 
Vinculação da U. S. A, de engenheiros, Rela- 
tor engenheiro Buzzetti, Sub-themas — Vin- 
culação social. Vinculação technica. Vincula- 
ção universitaria, Vinculação gremial; 4º) — 
Estudos technicos da U.S. A. de engenheiros. 
Relator engenheiro Balta. Sub-themas: Pri- 
meiro congresso sul-americano de engenhel- 
ros. Concursos technicos de caracter inter- 
nacional, : ; 

A commissão local organizadora trabalha 
activamente para o perfeito desenvolvimento 
das importantes deliberações esperadas. Foi 
organizado vasto programma de recepção dos 
profissionaes estrangeiros, entre as “quaes 
teuniões nas mais prestigiosas sociedades de 
Montevidéo, banquetes nos hoteis bajnearios 
da cidade e interessante excursão ás formosas 
praias de Piriapolis e Punt del Este, no De- 
partamento de Maldonado. 





O chanceller da Turquia homena- 


geado em Belgrado 

BELGRADO, 4 (Havas) — O ministro 
dos Negocios Estrangeiros da Turquia, sr. 
Rustu Aras, que foi recebido nesta capital, 
por muitas personalidades do mundo official 
visitou o chefe do governo e o principe rei 
gente. 

A's 13 horas, o presidente do Conselho 


offereceu um banquete em honr 
a d ) 
ERES o ilustre 





Serão homenageados officialmen- 
te os aviadores portuguezes que 


fizeram o raid á Africa 

LISBOA, 4 (Havas) — O ministro da 
Guerra, reconhecendo o esforço realizado pela 
esquadrilha dos tres aviões, commandada 
Pelo major Pinho da Cunha, no seu “raled” 
às colonias da Africa, resolveu dar caracter 
official à sua chegada, prévista para domin- 
go proximo, ao aerodromo da Amadora, 

A' chegada áquello campo de aviação, as 
pilotos serão cumprimentados pelos ministros 
da Marinha. des Colontas 
ridades civis e militares 


8 por altas auto- hontem em Anderma, 


No interior do Estado, os resultados das apu- 
rações vão dia a dia alargando mais a dis- 
tancia que separa as duas agremiações poli= 
ticas. Contados para ambas, os suítregios da 
capital, do interior, caminha o P, C, para 
uma somma de 350 mil votos, computados 
nelles suas dissidencias locaes. O P. KR, P. 
estacou, mais ou menos, na metade dessa ci- 
fra, ou sejam uns 190 mil votos. Esses nume- 
ros dispensam quaesquer commentarios, Tem 
em si mesmos tal expressiva eloquencia, que 
não é mistér dizer que o povo paulista se 
sente orgulhoso de possuir um governo que 
inaugurou a verdade eleitoral dentro de um 
maximo de liberdade politica e um partido 
pujante, que exprime sua cultura e encerra 
suas mais legitimas aspirações. 


M, P. 
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Os prisioneiros do Chago 


PROSEGUEM OS TRABALHOS PARA A 
REPATRIAÇÃO , 

BUENOS AIRES, 4 (Havas) — À com- 
missão executiva da conferencia da paz do 
Chaco prosegue nos trabalhos para apressar 
a repatriação dos prisioneiros bolivianos e 
paraguayos. Já foi organizado e approvado o 
regulamento pelo qual deverá pautar-se a 
commissão especial de repatriação, na qual 
se acham representados os seis paízes do 
grupo mediador pelos seguintes officines: 
“Brasil, capitão Armando P. Vasconcellos; Ar- 
gentina, tenente-coronel Ernesto Florit e ca- 
pitão Baldasarre; Estados Unidos, capitão 
Frederich Dent Sharp; Chile, tenente-coro- 
nel Guillermo Pimentel; Perú, tenente-coro- 
nel Ricardo Alaize; Uruguay, tenente-coronel 
Homero Toscan e capitão Roberto Puig; Pa- 
Yaguay, tenente-coronel 'Torreani Viera e 
major Damaso Sossa Valdez: Bolivia, corone] 
Oscar Moscoso, tenente-coronel José Rivera, 
major Max Espana, capitão Noel Monje e ca- 
pitão German Parada. 

Essa commissão deverá opportunamente 
sub-dividir-se em tres grupos: um será des- 
tacado para Assumpção, outro para a Bolívia, 
provavelmente para Villa Monte e o terceiro, 
ou seja o presidente da commissão com seus 
auxiliares menores, permanecerá em. Buenos 
Aires para ser o elemento de coordenação 
entre aquelles dois grupos e a comissão 
executiva da conferencia, 

Um dos problemas mais importantes que 
a commissão especial de repatriação vae ter 
que encarar e resolver é o do exame medico, 

- pois consta que ha muitos prisioneiros boli« 
vianos atacados de lepra e de outras molestias 
infecclosas. Só essa Lateta dará trabalho á 
commissão até fins de junho, 








Aguard: com interesse a chegada 
“a Buenos Aires da delegação de 
engenheiros brasileiros 


BUENOS AIRES, 4 (tHavas) — E! espe- 
rada nesta capital no dia 7 do corrente. a 
bordo do “Asturias”, uma delegação de en- 
genheiros brasileiros em honra dos quaes a 
União Sul-Americana das Associações de En- 
genheiros prépara um programma de re- 
cepção que se prolongará até ao diu 18 do 
corrente e do qual constam visitas a Monte- 
Vidéo, La Plata e Rosario, 

As delegações organizadoras da homena- 
gem tem recebido numerosas adhesões de 
instituições culturaes, commerciaes e par- 
ticulares que desejam contribuir para o bri- 
lhantismo do Programma, 

O-ministerio das obras Promovera visitas 
& diversas obras que estão sendo realizacius 
debaixo da sua fiscalização, a 


Os turistas irão a Montevidéo e regias- 
Sarão a esta capital fio dia 19, eTinAG o 
dia seguinte para Rosario e nodia 16 para 
La Plata, cidades estas em que se organiza- 
rão homenagens identicas às que se realiza- 
rem nesta capital, Fã 


= mi a 


Uma tempestade “e neve prejudi- 


cou * vôo às regiões polares 
MOScoU, 4 (Havas) 
Vodopianoff e Makhotkine | 
ceder devido a uma tempes 
Vodopianofr attervissou 
gatch, Não ha noticias 
anparelho tem posto de radio, 
dio cação não se conhece a sorte do avin 
mM, Que partira de Moscou q v4 a- 
março ultimo para Vaigaten e era tai i 


Porem ci. a 


— Os aviadoros 
lveram de retro- 
tade de neve, 

ba dlha Vei- 
do outro piloto, Cujo 


nós à procura do aviador, Ros 
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Americax Portugugza-nS.Paulo-Paulista x MadureiranoR 
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Proximos Jogos 
Interestaduaes 


Bomsuccesso x Athletico Mineiro — Corinthians 


Tambem Vae á Bahia — O Vasco Fará Sua Estréa | * 
na Bahia, no Dia Doze 





Rebolo e Ignacio, que 


Incontestavelmente, o football 
apresenta-se como o sport mais 
difundido no pais. 

O momento “futebolístico” 


atravessa uma phase interes- 
santissima. 
A celebre “luta das Ligas” 


antepondo-se às malores inicia- 
tivas dos abnegados, atrophia o 
nosso desenvolvimento sportivo 

Embora tudo caminhe de en- 
contro no desenrolar dos pro- 
granmas estabelecidos para o 
football, este sport mantem-se 
incolumne. 


Assistimos quasi 
mente exhibições de quadros 
bem orientados, Commenta-se 
novas acquisições e permanece- 
se Indifferente ao dissídio que 
sorrateiramenle conquista ter- 
reno, 

Agora mesmo no desejo de 
proporcionar às suas equipes 
differentes experiencias, os 


que |diaria 


actuarão em Minas 


clubs, quer da capital, quer dos 
Estados, fazem excursões pelo 
paiz. 


Na primeira quinzena do cor- 
rente mez será realizado em 
Bello Horizonte uma peleja 
amistosa entre o Bomsuccesso 
e o Athletico Mineiro. As ne- 
gociações vêm sendo feitas por 
intermedio do sr. Guilherme 
Wood Gomes, representante da 
FP. A. M. A, 


O Corinthians fará sua exhi- 
bição na Bahla, Ainda não. fol 
fixada a dala da perda, po: 
rém, será feita dentro de pou 
cas semanas, 


E finalmente o Club de Re- 
gatas Vasco da Gama, fará sue 
estréa na “Bôa Terra” no dia 
12 do corrente, 

Isso comprova plenamente o 
successo que o football vem 
conquistando no Brasil, 
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O America em Confronto 


Com À P 


ortugueza 





O INTERESTADUAL DE HOJE EM S. PAULO 


Realizu-se hoje o esperado 
encontro entre America e a 
Portugueza. Dadas as condições 
de ambos os quadros, a Pauli- 
véa assistirá uma peleja que em- 
polgará. Tambem para os amer 
ricanos, a luta de hoje será de 
impertuncia. A direcção techni- 
ca, «desejosa de dar ao club uma 
representação para a tempora- 
da, forte e decidida, vem, com 
carinho, fazendo experiencias de 
prolissionses, que, de accordo 
com suas condições serão apro- 
veitados ou não. Desta forma, q 
jogo é para os players ameri- 
canos uma verdadeira prova de 
fogo. E' de se esperar a victo- 
ria dos visitantes, porém nada 
affirmamos, dadas as condições 
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Luiz de Carvalho 
| Irá à Bahia ! 


PARTIRA! DE AVIÃO NO 
DIA 8 E ACTUARA! NO 
DIA 12 A 

Quando o Vasco partiu 
para sua excursão ao Norte 
do paiz causou surpresa & 
ausencia do atacante Luiz de 
Carvalho, Porém mais tarde 
ficou explicado que motivos 
de força malor o detiveram 
aqui na capital, 

E' grata, aos “fans” vas. 
cainos, a noticia de que O 
plaver Luiz de Carvalho Se. 
euirá para o Norte. Afim de 
romar parte nos jogos na 
“Bon 'Terra”., 

Afim de que sua viagem 
não impeca a Sua boa actua, 
não na estréa dos yascainos 
em S. Ealvador, aque sera no 
ala. 12. ficou resolvido que 
“lo embarearãá no dia 8 em 
avigo. ] 

Permanecerá em 5. Sana: 
dor até o final da temporada 
me fazem DO norte, ago 
me sua actuação muito im. 
ruulrá nos resultados dos Jo- 
“ee que M Vasco realizar 
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de preparo que a equipe local 
apresenta. ? * 
A EQUIPE DO AMERICA 
O quadro do America entrará 
em campo com os seguintes jo- 
gadores: Walter — Vital — Or- 









; Ed, ES Ea 
pan PE VS O RA 
Roo PRE au É 
Mamede, do America 


doi — Palva — DE — Possalo 
— Balianinho — Giurola — Pla- 
cido — Mamede — Oriandinho 

RESERVAS 


Heliom 
— Orpheu, 


“0 Santos D 


Ernes | E 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 
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isposto a Con-/O Vasco Vae Entrar 


ceder o Passe de Bati! N Uma Phase de 





1:500$000 PELO ATTESTADO LIBERATORIG 
O caso de Badu”,| nuerendo mais conti- 


ao que parece, será 
resolvido satisfato- 
riamente deniro mui- 
'o em breve. 

O Santos F. 6. ven- 
do que Badu” não 
mais quer fazer par- 
'a fe sua equipe e 
nus o mesmo está 


'mleressando no F.a- 
mengo, manifestou- 
se, finalmente favos 
ravel a abrir mão do 


É) | PR | 
Conforme todos de- 
em saber, o profis- 
sional Bady” fóra 
contratado pelo San- 
tos, recebendo como 
imvas a quantia de 
“-EDSODO, 

Gra, tendo Badu” 
muebrado o prometii- 
do, fugindo para o 
Rin e havendo aclua- 


do no club santista, | 


apenas 5 mezes, fi- 
cára devedor peran- 
te ao Club da 
quantia de 3:0008, 
correspondente a 7 
mezes. 

O Santos F. CG. não 


Prosegue esta tarde o Torncio 
Aberto promovido pela Liga 
Carioca, com a realização de 
mais seis matches. 

Os gramados de Alvaro Cha. 
ves, Campo Salles e Estrada do 
Norte serão theatros das pele, 
jas marcadas na tabella da To. 
dada de hoje. 

Com a rodada de hoje 13 jo. 
gos estarão concluídos, no cer. 
tame de dupla eliminatoria. 
NENHUM CLUB DA L. C. F. 

Não podem ser considerados 
interessantes os prélios desta 
tarde pois quasi todas as equi, 
pes concurrentes são desconhe, 
vidas. ou melhor não apresen, 
tam credenciaes para suscitar 
interesse do exigente publico 
carioca. 

Nenhum eremio filiado à Liga 
Prosa pra bacipubia cel VOGA 
de hoje. 


mo 


nar a questão, aca- 
"a de informar que 
em reunião de sua 
"rantoria ficou re- 
-otrida q seguinte: 
Dar o negessario 
“testado liberatorio 
4 Bay”, caso o mes- 
tesemholse a 
muantia de |:5008, 
Desta fórma, a 
"mastão será solu- 
“innada logo que Ba- 
“um” salisfaça as pre- 


"arsões do cub san- 


asse do seu ex-de-|.. 


ista, 
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Grandes Realizações 





O sr. 


O sr. Jorge de Mattos, presi- 
dente do C. R. Vasco da Gama, 
reuniu os jornalistas: para fazer 
uma exposição sobre os desti- 
nos do elub, Entre os assum- 
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AHI VEM A MARINHA... 


Os navaes estarão representa. 
dos pelo Gorpo de Fuzileiros 
Navaes, que no anno anterior 
obteve um triumpho sobre o 
Bomsuccesso, e o encouraçaao 
“São Paulo”. 


OS DEMAIS CONCURRENTES 


Os demais concurrentes, ex. 
cepção do Sudan A, C., que é 
filiado á Sub.Liga Carioca de 
Football, são avulsos. Mas entre 
elles o Japoema, o Carbonifera, 
o Ramos, o Villa Joppert têm 
feito successo nos campos sub, 
urbanos da cidade. Feitas essas 
aissorvações tratemos dos jogos, 


OS JOGOS DO CAMPO DU 
AMERICA  - 


Joppert e da A, A, Independen, 
tes que se preparam para a luta, 
O jogo terá Inicio às 13 horas é 
45 minutos e será arbitrado pelo 
sr. Antonio Siqueira, 


SUDAN A. C. x UNIÃO F.C. 


— O Sudan da Sub.Liga medir& 
forças com o União F. C., um 
gremio das Laranjeiras que an. 
dou em activos preparos pará 
bater o club de Cascadura, Este 
encontro terá início ás 15 1/2 
horas. sob a arbitragem do juiz 
Minotti Castaldo, 
NO STADIO DO FLUMINENSE 
A primeira partida da tarde 
no stadio da rua Alvaro Chaves 


será entre o Barroso PF. GC. lo. 
calisado na ladeira desse nome 


O jogo preliminar dn campu |e veterano club da Saude e O 


mw tus Crrmpos Sullos sera Ly 
vado cuue go turmas do Vilia 


Maclanl TP, Q., de Lins de Vas, 
cunesho!: 


tratados podemos relatar 


O Vasco da Gama é favoravel 


à paz sportiva, mas não deseja 
ser O pucificador: 





SeisMatchesna Rodada deHoje 


0S JOGOS NOS CAMPOS DO FLUMINENSE, AMERICA E 
NENHUM CLUB DA LIGA CARIOCA DE FOOT-BALL 


BOMSUCCESSO --- 


A's 13 horas e 45 minutos » 
Juiz, Francisco D'Angelo, 


A's 15 1/2 horas bater,se.ão 
as equipes dos Fuzileiros Navaes, 
que conta 'com elementos. de 
destaque da Marinha e o Ja. 
poeme, o famoso quadro du 
Meyer. A arbitragem está «u 
cargo do nosso collega Jul 
Silva. 


NO FIELD DO BOMSUCUESSOo 


CARBONIFERA F, O. x RA. 
MOS FP. O. —-A's 13,45 — São 
dois quadros que devem se equi, 


lbrar nas acções do jugo, Ai. 
bitro, C. Santa Maria, 
PORTUARIO F, CG, x EN 


COURAÇADO “S. PAULO! — 
A partida final sorá entre o 
quadro do Portuarto à, CG. co 
forte conjunto do encouraçado 
“São Paulo”, 


Jorge de Mattos entre os jorna listas 


ptos 
os seguintes: 


O Vasco da Gama eriará fl- 
Haes em todos os Estados do 
Brasil, na zona Sul da cidade 
e nos suburbios da Leopoldina 
e Central, 

O Vasco da Gama criará na 
“Acção Quinquenal”, do real- 
zações, abrangendo & erinção de 
filines, construcção da séde, pis- 
Cina, gymnasio e escola com- 
mercial. ) 

O Vasco da Gama especializa- 
rá todos os sports «dentro da 
orientação dos departamentos 
nulonomos, recentemente criados 
pelo club, 


O Vasco da Gama terá um 
Intercambio permanente entre os 
seus filindos c as nações sul- 
americanas. 

O Vasco da Gama 
teams de football profissional, 
rom as seguintes missoes: um 
para exculsionar pelo paiz, ou- 
tro para disputar o campeonato 
regional c o terceiro para dispiu- 
tn” as grandes partidas inler- 
nacionnes. 


PEQUENAS MISE- 
BIAS DO ESTOMAGO 


A mmioria dos que  sofívem 
do estomago, começaram o sou 
martyeto por pequeninos mal- 
estares, Depois das refeições 
sentiam pezadumes, tinham 
orutações ncidas enxaqueças, 
gazes e dormiam mal. Tsles 
varios incommodos não dura- 
vam muito tempo; um dos dois 
repastos se passava multo 
bem, num outro digeriam mais 
difticilmento, “Isto passa" di- 
tam as futuras victimas, Che- 
gou um dia em que as refel- 
cies se tornaram uma appre- 
ensão: n digestão que ns se- 
Enta tornava-se do mais à mais 
dolorosa. Quantos milhões des- 
tas viotimas de seus estomags, 
se apercoberam que nio gé- 
mente sentiam-se alliviados 
immediatnmente ao tomar una 
pequena dóse de pá ou duas à 
tres tabletas do Magnesla. Bisu- 
rada em um ponco dagun de- 
peis de cada rvefeicão mas que 
Tinalmento as Tunccõeos di 
tivas volviam 


terá lIres 





SG - 


À a se normallan= 
tem, Ontros. menos providoli- 
tes, tornaram=-so doentes chro- 


nicos, a sua vida é uma miso- 
ria, Sejnes previdentos Lesdo 
sempre ao alcance da mão um 
frasco do Magneslia Bistro 
“O Salvador do Estoemago”. A? 
venda em pó «e cm tublotas em 
todas as phnarmacias, 





D couraçado “Floria- 
no” teve baixa do 
serviço da Armada 


O almirante Henrique Aristis 
des Ciullher. declare gm chef 
do Estado Munior da Armand, 
baver tosolvido msn dar 
baixado serviço dy Armada no 
encontrado CI Lortano, 
vadas as formaliditos 
mas pola lezisincião aim 


oie T- 
preseria 

vizur, 
as de 


4 HORA DA PRIMEIRA 
CARREIRA 

A primeira carreira desta tar. 
de será realizada as 13,40. 
DECLARAÇÕES DO FORFAIT 

Até às 18 horas de hontem 
havia dado entrada um Unico 
forfait: o do cavalo Potmas. 
terus. 








besare rasas 


RA 





boo“ AMIAMENLO ARJISTICO | programma attenderemos a to. 


DA RADIO SOCIEDADE 
FARROUPILHA 
Amanhã, segunda feira 

9 horas — “Radio Jornal”, 
10 horas — Gravações. 12,15 — 
Orchestra Internacional da es. 
tação, 12,30. — Noticiario tele, 
graphico e local, 2,45 — Orches. 
tra Internacional da estação, 
12 horas — Discos. 14 horas — 
Encerramento da primeira 
transmissão, 18 horas — ea. 
bertura da estação, 18,15 — 
Hora do Brasil, 1830 — Aula 
de francez pelo professor Lucien 
Thys, doutor em  Philosophia 
pela Universidade de Paris. 
18,45 — Hora do Brasil, 19,30 — 
Quarto de hota de assumptos 
agricolas do  Ministerlo de 
Agricultura, 19,45 Discos. 
20 horas — Notícioso telegraphi, 
co e local. 20,15 — Orchestra 
Internacional da estação, 20,30 
— Musica lyrica. 20,45 — Jazz 
Romeu Fossatl. 21 horas 
Muslca argentina, 21,15 — Or. 
chestra Internacional da esta, 
ção. 21,30 — Sambas e marchas 
pela orchesstra 21,45 — Stelita 
Bell e Bery Borges em radio 
theatro, 22 horas — Orchestra 
Internaclona! da estação. 22.15 
— Quarto de hora de humoris. 
mo. 2230 — Jazz de Romeu 
Fossatl, 23 horas — Programma 
do dia seguinte. Transmissão do 
Cesino Farroupilha, 24 horas — 
Encerramento das transmissões, 


RADIO CAJUTI 


Programma para hoje 

Das 10 ás 12 horas — Cajuti 
dansante do Tijuca Tennis Club. 
Das 12 ás 14 horas — Heraldo 
Portuguez com amplo noticiario. 
Das 18 às 19 horas — “Ceajuti 
Jornal”, informações desporti, 
vas. Das 9 ás 21 horas — Ho'a 
Eptdicadánio offerecida pela P. R. 


RADIO IPANEMA 
Programma de hoje, domingo 
Das 10 ás 13 horas — Discos 
variados, Das 18 ás 19,90 — Chá 
dansante directamente do Grill] 
Room do Casino Atlantico, Das 
19.30 és 22.30 — Discos seleccio. 
nados, Das 22.91) ás 24 horas — 
Transmissão directa do Grii 
Ronm do Casino Atlantico, 

Programma para nmanhã, 

segunda feira 

Das 9 ás 10,15 Aula de 
gymnastica, pelo professor Ter, 
so Coimbra, Das 10,15 ás 11 ho. 
ras — Programma da saude, scb 
a orlentacão da IPES. Das 11 
ás 11,30 — Programma do livro. 
Das 11,30 ás 12 horas — Discos 
variados. Das 12 às 12,4h — 
Supplemento musical do almoço, 
Das 245 ás 13 horas — Aulfs 
de inglez pelo professor Hum. 
berto Das 17,30 ás 18 horas — 
Hora argentina. Das 18 ás 18.45 
— Mme. Jandyra — Grapholo. 
gia. Das 18.45 às 19,90 — Hora 
do Brasil, Das 19:30 ás 20 horas 
— Discos seleccionados, Das 
20 ás 2230 — Programma de 
studio, 20 horas — Pr. Wammer 
Brothers, Louls Coll com Gaô + 
sma nrchestra. 20,15 — Canções 
do Brasil. 20,30 — Autores do 
nesso seculo. 21 horas — Chro. 
nica de Vieira de Mello. 21,05 — 
Solistas, 21,15 Orchestra 
Martí. 21,30 — Selecções Puc. 
eini,, .anas. 21,45 Choros 
hrasileiros. 22 horas — Ar, de 
D, Savino sobre musicas popu. 
lares de successo, 2215 — Val. 
sas de operetas. 22,30 às 24 — 
Cesino Atlantico. 

RADIO SICIEDADE FLU 

MINENSE 

9 horas — “Dlarlo do Estado”. 
jornal sondro de PRE 6, em 
collaboracão com o matutino 
“O Estado”, notas officlaes do 
governo do Estado. Suvplemen. 
to musical com gravacões escu. 
lhidas. 10 horas — Quarto de 
hora catholico, palestra do mori. 
senhor Conrado Jacarandá. 11 


horas — Album da cidade. OS 
bairros da “Cidade Sorriso”. em 
revista, 12 horas — Progrant. 


ma Ideal, curiosidades e into, 
rrsses. Notãs sportivas. Supple. 
mento musical com gravações 
populares. 13 horas — Grava. 
cões seleccionadas, Actuará O 
“epenker" Atlila Nunes. 19 ho. 
ras — Programma do Conserva. 
torlo Livre de Musica, organiza. 
do pelo professor Hernani Bas. 
tos, Radio Theatro com Arlette 
Mnchado e Almanyr Grego, 20 
horas — Programma seleccio. 
nado, solos instrumentaes, mu. 
slca symphonica, melodias can. 
tadus e operetas. Radio Thentru 
com Arlette Machado e Almanys 
Grego, 21 horas — Palestra hu. 
menvistica, por Mendes Fradiaue. 
91.05 —  Programma variado. 
21930 — —Programma popular, 
enmbas, foxs. valsas, canções, 
sálos de violão e numpros de 
yo ct» hall .23 horas — Fim. 
Programma para amanha, 
segunita feira 5 
9 horas — “Diario do Estado”, 
jornal conóro de PRE 6. em col. 
Inherarão com o matutino “O 
Estado", notas e actos do gover. 
no do Estado, Supplemento 
musical com gravações esco. 
iridas. 11 horas — Album da 
eldade, os bairros da “Cidade 
Sorriso”, em revista. 12 horas 
— Programma Ideal, curiosida. 
dns e internsses, Notas sporti. 
vas. “Speaker” Attila Nunes. 
suplemento musica] com Era. 
uncãrs populares. 12,45 — Pro, 
grnmma dos ouvintes. Nestee 


dos os pedidos que nos forem 
feitos pelo telephone. 18,45 — 
Hora do Brasil. 19,90 — Pro, 
gramma do jantar, Supplemen, 
to musical com musica de salão, 
2030 — PProgramma seleccio. 
nado, solos Instrumentaes, mu. 
sics symphonica, melodias can, 
tadas e operetas, 21,30 — Pro, 
gramma dos ouvintes, 21,45 — 
Programma popular, sambas 
foxs, valsas, canções, solos de 
violão e numeros de music.hall, 
23 horas — Fim. À 
RADIO PHILIPS DO BRASIL 
Das 10 ás 11 horas — Hora 
Catholica; das 11 ás 12 horas 
— Transmissão do 38º Concer- 
to da serle “A Galeria dos 
Grandes Interpretes”, Recital 
do pianista Robert Lortet; das 
12 ás 14 horas — Programme 
de studio da “Noticia Portugue- 
za” com Esmera] da Ferreira, 
Tlidia Sobral, Aurelio do Nas- 
cimento, José Lemos, Antonio 
Ferreira, Xavier Pinheiro e 
Joaquim Reis; das 18 ás 19 ho- 
ras — Hora Catholica; das 19 
ás 19.30 horas — Discos selec- 
clonados; das 19,90 ás 22 ho- 
ras — Discos variados, Actua- 
rá como spesker Caio Pinheiro, 
Programma da Estação de on- 
das curtas P, €C. J, da Philips 
na Hollanda, organizado pela 


Radio Diffusão Catholica Hol- 
* Iandeza 

Comprimento de onda: 31.28 
metros. 

Das 21 ás 22 horas — 1º) 
Hymno Nacional Hollandez; 2º) 
Os Paizes Baixos e a riqueza 
do seu solo pelo engenheiro €. 
J. A, Bading; 3º) Musica em 
discos; 4º) Através o mundo 
por Paulo De Waart; 5%) Mu- 
sica em discos: 

Programma para amanhã 

Das 10 ás 11 horas — Hora 
Catholica; das 11 ás 11,30 ho- 
ras — Discos seleccionados; das 
11,30 ás 1230 horas — A Noti- 
cia Portugueza; das 1230 ás 13 
haras — Discos variados; das 
18 és 18,45 horas — Hora Ch- 
tholica; das 18,45 ás 19,30 ho- 
ras — Hora do Brasil; das 19,30 
às 22 horas — Discos variados 
Actuará como spegker José de 
Carvalho, 


RADIO FLUMINENSE 

Das 12,30 às 15 — Discos va- 
riados e o programma “Um 
pouco de tudo, deltudo um pou- 
co”; das 19,90 ás 20 — Discos 
variados; das 20 ás 22 — Pro- 
gramma de studio com musi- 
cas para dansa; das 22 ás 23 
— Discos de dansa, 

Para amanhã 

Das 10 ás 12 — Discos varia- 
dos e o programma “Um pou- 
pouco de tudo. de tudo um pou- 
co": das 18 45 ás 19,30 — “I'rans- 
missão da Hora do Brasil, das 
19,30 ás 20 — Discos variados; 
das 20 ás 21 — Discos escolhi- 
dos; das 21 ás 23 — Program- 
ma regional de studio, 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 

10 — Programma dos Curio- 
cas (musicas populares);12 — 
Musicas americanas  (foxes); 
1230 — Programma Alemão; 
1330 — Intervalo; 19 — Jan- 
tar dansente (musicas popula- 
res): 20 — Hora dos Calouros 
sob a direcção de Ary Barro- 
so; 21 — Quarto de Hora Spor- 
tivo em collaboração com O 
“Jornal dos Sports”; 24,15 — 
Programma Olympico; 21,390 — 
méie Verde Amarela e Pro- 
gramma Olympico; 22,30 — MU- 
sicas seleccionadas (gravações); 
93 — Bóôa noite e até amanhã 


A dd dd 
RADIO OFFICINA : 
AVILA 


concertos de radios; auto- 


vel proprio para attom: 
dor dia e noite. Tel, 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 
PPP LLELL LDL DDD DEDO 


— is ia 


“TINTA BRASILIA 
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: Theatro João Caetano 


Companhia de Revistas 
e Operetas k 

Direcção — SERRA PINIO 

HOJE HOJE 
Devido a “Festa da Crlan- 
ça” não haverá a costuma- 

da Vesperal Elegante 
A' NOITE — A's 20 e 22 hs. 

DUAS SESSÕES 

da grandiosa revista 


"MENTIRA 
CARIOCA” 


O MAIOR SUCCESSO 
THEATRAL DO MOMENTO 


AMANHA 
RECITAS POPULARES 
2 SESSÕES 2 
50 % de abatimento em to- 
das as localidades 











Na Semana Santa — Quarta 
— Quinta e Sexta-feira 
“O MARTYR DO CAL- 
VARIO” 
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Casa do Caboclo --- Theatro Phenix 


ALMIRANTE BARROSO, 53 





HOJE — Horario de Inverno — 3 — 4,30 — 7.30 e 9,90 


Feitiço de Coral 


OD SSD O A | |; CD CD OD SD SA 





FABRICA DE GARGALHADAS 


re” PEPRESCERRECELLEE REEMITIR rece rEs Ia LI dd 


TEL. 22-5403 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 





THEATRO 
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“ROSAS DE NOSSA SE-|1º DOMINGO DE PROCO-|“MAKIYR DO CALVA- 


NHORA” NA SEMANA 
SANTA NA CASA DO 
CABOCLO 


Proseguem animadissimos, 
no Phenix, os ensaios da ope- 
reta-sacra “Rosas de Nossu 
Senhora, com que será este 
unno, commemorada pelo elen- 
co da Casa do Caboclo, à Se- 
mana Santa, Uma peça boni- 
ta e de muito setnimento, com 
enredo enternecodor evocando 
o espirito rellgloso da nossa 
gente é um orlginal que de- 
verá alcançar granda exito 
nos dius 9 a 10, que são quin- 
ta o sexta-fojras santas, Toda 
a Companhia do Phenix toma- 
rá parto no seu desompenho, 
sem excepção, estando a em- 
presa empenhada em dar á 
veça uma montagem apropria - 
da e digna, 





E' HOJE O THEATRO 
DA CRIANÇA NO JOÃO 
CAETANO 


Hoje, domingo 4s. 14 horas, 
reullzarsecá, no theatro João 
Caetano o espectaculo de gala 
do tlieutro da Criança, feste- 
jando o reconhecimento do 
lheutro da Criança de uLilida- 
de publica municipal, 

Orgunlzada pelvs professores 
Vera Grabinsku o Piorro MI- 
chaslowskty esta Testa de Arte 
Infuntll terá o progrmnma ese 
pecialmento dedicado ás erian- 
cus, composto de musica, canto 
declamação e duasas infantis. 

Na renlização deste program- 
ma collaboram os seguintes co- 
nhecidos professores: Cecilia 
Meirelles, Mariamella  Pernan- 
des, Diva B, de Carvalho O. 
Lourenzo Fernandez, J. Octa- 
viano o O, Frederico, 

No fl mda festa a directora 
Vera Grabinska — a fina urtis- 
ta que todo o Rio culto admira 
— interpretará uma nova erla- 
ção choreographica “Pantasta 
lussa”", sobre os motivos popu- 
lares, 

A" entrada todas as crianças 
serão obsequiadas com os aflu- 
mados productos da fal rica 
“Nestle”, pentilmente forneci- 
dos para o theútro da Criança. 








“COCO'RO'CO'” REVIS 
TA DOS POLITICOS... 


A revista "Cócórico"” agrada 
positivamente, contirmando a 
grando concurrencia que o Re- 
creio vem apanhando desde que 
sl estreou a Cla, Aracy-Igle- 
sias Junior, 

Isso não pódo solirer contes- 
tação, 

Atê os nossos politicos têm 
compurecido para assistir “Co- 
córócó, 13º quo 4 engraçada pe- 
qn de Iglesias e I'reire Junior 
vVossue multa “charge!” politica 
opportuna e bem folta, appare- 
cendo figuras de projecção no 
momento actual, 

Os dols festejados escriptores 
brasileiros foram felicissimus 


nos muadros; “Aqui... tudo é 
gallo”.., “Quem prendou u 
homem", “D, Severa", “Comi- 


das à Jardineira”, etc. 
Oscurito Brenier, Pedro Dlas, 
Eugenio Paschoal e Henrique 
Chaves compõem com felicida- 
de as personagons do “Chante- 
cler", Gailo do Sul o "Gallo de 
Piratininga”, etc, “Aqui... tu- 
do é gnllo" agrada pelo seu es- 
plrito fino e pilherias sem of- 
fonsas, que possam ferlp cus 
ceplibllidades, Dahl o retum- 
bante successo de “Cocoróca", 
que hoje Irá à scana em tres 
sessões: matinte e à noite, 


THEATRO JR 


Companhia de Revis 
HOJE — A's 15 








DIFFERENTE” 





NOITE — DUAS 8 


— “INTERNATO RIGOR”, “MARIA BOA” 
MANCA”, ete. — “AQUI TUDO E' GALLO” & j 


RIO” QUINTA E SEXTA- 
FEIRA 


Esta semana: quinta o sexta- 
feiras santas, subirá à scena no 


PIO, COM “TABU?” 


NO NOVO THEATRO REGINA 
E' hoje o primeito domingo 





de Procoplo no novo thentro | anrejo em sumptuosos espe- 
kKegina na Cinelandia. ctaculos o Immortal drama sa- 
grande actor representará, sro de Eduardo Garrido — 
com sua companhia, tres Ve-|«yartyr do Calvarlo!, 


zes, às 15, às 20 e 22 horas, & 
já Famosa entre nós, conedia 
de W. X, Svoboda, “Pabl'", O 
“censo” do “TPabu'", a peça que 
enriqueceu o seu autor [RU 
tres mezes está justificado, 
tambem entre nós. O publico 
encontra em “Tabu” as scé» 
nas mails divertidas, as pas- 
sagens e os typos mais coml. 
cos, e snes do theatro pensan- 
do em que a comedia tem 
quniquer coisa de verdadeiro. 
nigo de muito humano, «4 
compreendo então como “Ta- 
bu!” prudo constitulr o maiur 
exito do theatro na Buropa 
em todo o uuno de 1945, 
Hoje, “Tubu'" vas É scena 
três vezes, q nmunha, será 
representada, à nolto, duas ve- 
zes, fs 2) e 22 horas, 


HOJE NÃO HAVERA' 
VESPERAL NO JO JOÃO 
CAETANO 


Devido a festa da 
bojo no João Cieluno, 
veral de "Mentira Curioca” 
não será venlizada, entrotanto 
a carrolra brilhunto da revis- 
tu “Mentira Carioca”, prose- 
gulrá 4 nolte na renlização das 
duas sessões, 

Amanhã, 
dunas sessões 
realizadas em 
res, com 50% 
em todas as 
thentro, 

listá em ensalos a engraca- 
dissima burleta, quusienda de 
Gastão Toleiro, us 
melas Vitalina”, 


à deliclosa peça terá o me- 
lhor desempenho. 

alia Faveto, a nosavel artia- 
ta brasllo'ia fará “Virgen Ma- 
ria"; Vicente Celestino, "Je- 
sus"; Antonio “amos, "Fila- 
tos": Ary Vianna, "a Uque” 
Alfredo Silva, “Maisus* sun ad- 
miravel criação, Iracema de 
Alencar, “Magdnlem!, vs qu- 
tros papeis ocstão oonttudos a 
Oscarito Brenier Liva DVodor, 
Margot Louro, Psiry Diog, Eu 
gento Paschoal, tienrigya Thus 
ves e Esiaphantia Louro. 
À Durante a maviosn segna da 
“Ceia do Zenhor", e emp Ad 
mando epstino, vartará ' Ave 
Mara” de “Gounod 

“Marty: do Catviriu torá vu- 
merosa comparsarie a grande 
vrchesctra que esvecninra muy- 
sleus ansras, )s espeviaçulos 
serio por sessões realizando-se 
sexta. feira santa “matinse”, 








PROSEGUEM  ANIMA- 
DOS O SENSAIOS 

DE “ALLELUIA”, DE 
JORACY CAMARGO 


Logo que a pega do cnrtaz do 
Recreio permitta, a Ciu, Are- 
ey, lglestas, Freira Junlor apre- 
senturá em sensacioanes espe- 
ctuculos a revista “Allotula” de 
nutoria de Joracy Camargo. 
Os ensalos prosoguem anima- 
dos, mareando Lou e Janot Iin- 
dus e originnes ballados, 


O CARLOS GOMES VAE 
DAR SESSÕES DE PALCO 
5º e 6 FEIRAS SANTAS 


A nota palpitante nas rodas 
thentrres, hontem à tarde fol 
1 deliboração da [Bmpresa Pas- 
chonl Segreto offerecer sessões 
de paleo, no Carlos Gomes, na 

45º e 0º feiras gantas, 

4 organização do conjunto de 
artistas para Interpretar essa 
delicada 


criança 
a ves. 


segunda-fetra, 
da nolte serie 
récitas popula 
de abatimento 
luvalidades do 


as 





“Calça 





O GRANDE DOMINGO DE 
HO"E NO PHENIX COM 
QUATRO SESSÕES DE 
“FEITIÇO DE CO- 
RA ” 


Hoje é o primeiro domin- 


go de “Feitiço de Coral", no | mais fellz peça não podia sor 

do onde a Casa do Cabo- Asnim “à QUO Ferros COCA 

Ra SR UÇA oc ess Quatro sião de applaudir, como princi- 
Pa SD 4 é mes 1 Dre "e 

sessões serão realizadas sendo e a 

7:50 GE Eita Es dd e lia Ferreira e Cora Costa respe- 
à pedia de AL vanme ça 

“30. Na representação dessa ctivamente em Magdalena, Sa 


maritana rtro' ço 
linda e engraçada peca de Dn- enuo RNA Virgem Maria; o 
us Us, 





Ay Placido Ferreira e 

a FU do Carlos Muchado, vivendo as tl- 
vte , DON | entra Fou ne 

rea, Octavio Praça, Archur pi bl 

Costa, Humberto [Fred Jure- ê Y 

ma Magalhães, Ilma d'avila. 

Pd Mattos, Antonia 0) COMMENTARIO DA 

Marzulto, Lizeto d'ávila, Véru TE 

Prado e Diamantina Gomes NoI 

além do numero de grande 4 Empresa Pasechont Semre- 

exito que é a dupla Ranchi-| fe tem um agende proper 


nho « Alvarenga. thentenh poem o TESS, informava 
ecAugunto Porto, numa roda. 
E como ninguem compreen- 


dexse, elle explicons 

— Vu dar dois espectaculos 
nn semana qunin, no Curlos Go- 
mes cont films. 





O “9 DE ABRIL” NO 
PHENIX 


: Prepúru-so no theatro Phe- 
Hix, um grande espectaculo en 
commemoração A& gloriosa da- 


— mm 


Apolices a 








prazo 


E portugueza de OD de abril, 

Sd a a BR se DRA Compre um conjunto de 4 
Pol : nmorredouro | apolives uma Paulista, uma Mi- 
leito das armas portuguezas 1h NAS 


neira, uma Pernambucana é 
uma de Porto-Alegre, pagando 
mensalmente 40S00N, Ttepreseg= 
ta um bilhete correndo com 
7.700 contos annunges a que não 
ste branco. FINANCIAL S'PAN- 
DARD UPDA,, 46 — Qua Uuc- 
nox Alres — terreo — Phone: 
2E-M e 28.H08s, 


duranto a Grando Guerra e a 
Empresa Duque não podia dei- 
xar de prestar maia esta horme- 
nagem à Inboriosa colonia por- 
tugueza com um espectaculo 
monstro que está sendo orga- 
nizado com cuidado pelo escri- 
ptor Vaz de Almeida, 





—- 
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ECREI 
| 


3º)—Cuslelnuovo — Tedesço — Nina nana — por Maroc] 
Elas 
] d4º)—Rodel — Pavane — pela ad 
as ARACY CORTES TIGLESIAS b JUN 5";—Respigli — Nebbir — por Murcol isiass. 
horas — HOJE — MATINE'E DAR SENHORAS Das 21.00 ás 21.05 horas: Chronica de Vieira de Mello 


ESSÕES — A'S 20 E 22 HORAS 
O SUCCESSO DOS SUCCESSOS 


OCOTOCO!S! 
a a revista de Iglesias e Freire 
carioca ! — Formidavel successo de ARACYX CORTES em “SAMBA 


Junior que estã empolgando o publico 


“A PANTUFA E A TA- 
“QUEM FOI QUE PRENDEU O HOMEM R 


| 1)—P'recl le “Boheme” — pela orchestra 
por quai ca hircaçar hilaridade!! — Uma fabrica de gargalhadas com Oscarito, CA ÇO a FARS 4 Madomo Butterfly ?” — por Murgarida 
AS MATE PINA gue pç Chaves, etc. — Bailados maravilhosos por Lou, Eva e Janot ê Max 
S PIADAS ! — BRILHANTE DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA Das 21,45 ás 22,00 horas: Chôros brasileiros 
Amanhã — “CO COROCO” — A's2Meg2horas — Amanhã in eo PA DE O 
RES TE RV ENC A A STRESS Ione pa e Ri Os Y o jr PRA PO RO pr. N 
pipi rd im Egóireço pa ita DO CALVARIO” com Italia Fausta na “Vir- 2 Pest Cab de ti — vulga-chôro de Capajoz, em duo de 
t ara” — Jesus, cente Celestino — Magdalena, Ir: oa atos s á NS) , 
Antonio Ramos. -— UER AR Vista PRO E Matos 3º)—Vem cá, Branquinha — chôro de Nazareth — solo de 








“0 eleitorado de 
Bello Horizonte 


24.809 E' O TOTAL DOS QUE 
PODERÃO VOTAR NAS ELEI- 
ÇÕES DE 7 DE JUNHO 


BELLO HORIZONTE, 2 (Do 
correspondente) — O movimen- 
to eleitoral arregimentou, nestes 
ultimos dias, os partidos politi- 
cos dos bairros — pois cada 
bairro tem o seu partido — pre- 
parando o maior numero possi- 
vel de leitores. 

Encerraram-se hontem, ás 19 
horas, o alistamento a cnapital 
achando-se Inscriptos 24,809 ci- 
dadãos, promptos a comparece- 
rem ás urnas nas eleições muni- 
clpses do dia 7 de junho proxi- 





mo, 

Por dados fornecidos pelo juiz 
eleitoral, vê-se que augmentou 
consideravelmente o alistamento 
pois nas ultimas eleições, Bello 
Horizonte contava 16.088 elei- 
tores. Houve, portanto, um au- 
gmento de 8.721 votantes. Em 
muitas cidades do interior, o 
movimento tem sido muito mais 
intenso. 


TINTA BRASILIA 
"A MELHOR : 








no THEATRO REGINA 


HOJE: 15—20e22 hs. — Vesperal e Duas Sessões, com 


“TABU” 


AMANHA : A's 20 e 22 horas 


PROCOPIO em “TABU” 


ALL LLDDEL DADAS PELA PLEASE IADE DE Vo n EO 
——-—-— 





Ee, 


LABORATORIO PAULISTA CATHEDRAL 


Deposito no Rio; BECCO DO ROSARIO, 5 
(Junto ao Largo S. Francisco) 





PIPER CUBEBAS — Flo- PASTILHAS LAXATIVAS 
res brancas, blenorrhagtt, | VEGETAES —Desintoxican- 


cistite e uterite £ghronica, ec. | do eliminam a prisão de 
ASSUCAR MEDICINAL — | Ventre. . 
Doenças da pelle, espinhas, 


cravos e fortificante depu- 
rativo. 





COMPRIMIDOS ANTI. 
GRIPAES Resfriados. 


grippe em todas as suas mo- 
dalidades, 


"REGULADOR VEGETAI 
CATUEDRAL Doenças 
do utero e regras anormaes, 


Eme e Dt Ma LE o 
Distribuição gratuita do Guia da Medicina Vegetal em por 
guez, allemão e jnponez 


| 


1.º Domingo de PROCOPIO 


AAA LECELAAAPELLAAAAADASC IPEA PELOS seres ee. ! 









: aims cofre dem ima etiç 


APROVEITE! 


As grandes vantagens que lhe offerece a 


'FEIRADETECIDOS 


Sedas lindissimas ! 

Sedas baratissimas ! 

“Pechinchas” em profusão ! | 
Tudo Novo e a preços de occasião ! 


Visite a popular 


FEIRADETECIDOS 


20 — RAMALHO ORTIGÃO —20 





















d Uma reprise opportuna do maior film 
: sacro de todos os tempos 


im + ru | o e e emp 1 — 


Pt. a 


>) | FM DE JUL HEM 
= V DUVIVIER 


A HUMANIDADE" 


AMANHÃ no 
Cinema S. JOSE 











PRH-8 RADIO IPANEMA 


A VOZ DE COPACABANA 


Programma do dia 6 de abril de 1936 — segunda-feira 


Das 20,00 às 20,15 horas:  Progtamma Warner-Brothers — 
Louis Coll com Guó e suu orchestra 

1º)—Don't give up lhe ship — Lex, de Mary Warner. fe 

“r;—I'd love Lo lnke orders trum you fox de Harty Warner 

9º9)—Y'd rather listen to yuur eyes — TOX, du Harry warner 

Das 20,15 ás 20,40 horas: Canções do Brasil 

[9—A casinha pequenina — canta Margarida Max çÃ 

2»;—0 Pinhal — de Armando Percival — canta Murvel KJas 

39)—0 Pirata — de Ribeiro Netto — eunta Murgarida Max 
Das 20,30 ás 21,00 horus: Autores do nosso seculo 

1º)—Mavel — Meyerke, mon fille — por Marcel Klass 

20)—Debussy — Vulse romantique — pela otehestra de 4RHB 








| 
| 
| 


Collaborando com | Cireuio dos Sar- 
a Cruzada Nacional gentos 
de Educação ASSEMBENA 


Coscava 
FALARÃO NO RADIO Os DI- 
RECTORES DA A, B. 1. 


Na ultima sessão da divecto- 
ra da Associação Bresitetra de 
Imprensa foi approvada uma 
Bropusta do vice-presidente dr. 
Paulo Filho. afim de que na 
semana de 13 de maio, em dias 
e horas que o presidente «esi- 
gnar, um direclor da A. B 1, 
previamente escolhido, fele no 
tadio sobre a benemerita cani- 
panha da Cruzada Nacional de 
Educação, 


Das 21,05 às 21,15 horae: Solistas 


1º)—kKrvelsler — Caprice viennois — violino sulo, por Gino 
Alfonsi 
2º;— Goltermano — Duo — violorecello solo, por Valeria 


Emanuele E 
Dus 41,15 às 21,84 horas: Orchestra Marti 


1º)—Noiles curlovas — de Gustudio Mesquita 
4º)— Saudades do meu barracão — de Muulpho Alves 
sºp—lnquietação — de Ary Barruso 


4º)—E você me abandonou — de dust M, de Abreu 
Das 21,40 às 21,45 horus: Selecções Puccini, canas 
1º)—Aria da opera “Tosca” — por Margarita Max 


piano por Gaó 

4º)—VYnisa-chôro de Luis Americano — ao piston 
pajóz 

Das 22,00 ás 22,15 horas: Arranjo de Domenico Savino sobre 
musicas populares de sutvesso Execução do Juzz 


por Ta- 


Symphonivo 
1º)—Good night sweclheart 
2º;—CGuban love song — de Herbert Stolhar 


JW j=—dust friends — Sam Lewis 

Das 22,15 às 22930 horas: Valsas de operetas, pela orchestra 
1)—CGonde de Luxemburgo — de Lechar 

2)—0Os hollandezinhos — de Kalmann 

dº)—Viuva alegre — do Letar 


PEOPLE DADE DEL COMANDA LIL CANDEIAS Crea err A 





DE socios 
os penlintos assnsiao 
los “em dia” com as cofres vo- 
aos e pocidentos no Distrluto 
Vederal, pura da Asuumblos Jo 
Seis do vonant-so no dia 
(domo de ubril de (9H dé 
tt horas um sóde social, 4 uu 
Nerval de Goóonçãe nm, SM pira 
O Time elegreron os Us êni- 
bros que catipetoa aC Delih, 
ea Diroctoria no veosimno septo 
eeciulo Ludo mm fivtmy do 
SA Ta re cd e param | 
APELO TIM, de Betatito Soglal 
Rin de Junoiro 
IodA., 

tm.) 
Silvas, 





RIM A 
do 


9 ' 
SU cio mquategrs 


do 
Frnmelaea 


Corrêa 
prestdunte 


du 


tum 
vt 
Alta 


exaltando-a como 

obra digna de apoio de todas as spa Sm + O O O a eps — | eo sj arm 
auioridades brasileiras, O dire- | 

GUGA S =| ta, que fol acolhida com toda 
Ed escolhido oceupará O Mi-|w sympnthia, o dir Paulo Filho 
TO] hone apenas 10 minutos | iembrou que a campanha da 
restrictos ao assumpto de que | Crrroda nor na) de Edner ão 
Pan pesa ra bom da As- | es sob o alto patrorinio da 
SOCIAL rasteira de Impren=| Asegoinea netletr é 
E JUARA DÃO 4 Ss H esocincho Brasileira de Im- 


[PTOPOS= 


PO. 








PREPÁRAI 


FLORA 


+. NAGUNIADA 

E Molestias “do utero, me- 
ptrites, e endometrites, cq- 
3 e difficuldades de 
d : corrim E 
fre volumoso é dolórido. 
É “: LUNGACIDA - 

+ Diarrhéas, ”: 'dysenterias 
toelicas, más digestões 
fia de. ca- 


: -dôres 
beça, tonteiras e falta 
* appetite,..: ] ne 


"+ Vendem-se em todas as 


OS“DE VALOR DA, 


Laxativo brando, util. 


nas prisões de ventre. .| 


Póde 
mente, sem nenhum 
conveniente, 


ser usado dinria- 
, Em-, A 


ma 


Pharmuacias e Drogarias, ' 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 
que nos devolverem o: ns 


coupon ' 
enchido, -remetteremos tul=:: 
logo acientífico. e o 


Cidado y 
Estado 3 


omês Vecasassenasas Crerava casas aranansaansaaaros 
Russ Coteretrnn oo nenaea ma nan Canna qabasar 
“enccuunsasas CUMnhe nano ranaasaênananhrss 


Posters cuedanun cor engana rosa 


J: MONTEIRO DA SILVA & € 


RUA SÃO :PEDRO.;N: (38 ss. 





> RIO; DE JÂNEIRO 


O coronel Eduardo | Um almoço offereci- 


Gomes faz uma com- 
municação sobre sar- 
gentos 


O tenente-coronel Eduardo 
Gomes, commandante do 1º Re- 
glmento de Aviação, communi- 
cou ao director da Aviação Mi- 
litar que passaram de exceden- 
tes a effectivos os terceiros sar- 
gentos corneiro Philomeno Men- 
des Ferreira, soldador a oxyge- 
nio Benedicto Alves da Silva, e 
de agéregados a cffectivos, os 
2º sargento electricista de avia- 
tão Arthur Javosky, 2º sargen- 
to de fileira Oswaldo Ciceco Sá 
Junior, e 4º sargento mecanico 
de avinção Waldemar da Costa 
Azevedo, 


Obtenha re- 


sistencio con- 

tra os infec- 

ções organi- 

as vitaminas 
contidos ne 


EMULSÃO 
DE SCOTT: 


Tudo por causa de 
um canivete 


PROSTROU O COMPANHEIRO 
DE TRABALHO A TIROS E 
FOIÇADAS 
Jacarépoguá foi, na manhã de 
hontem, thentro de uma violen- 
ta scena de sangue, da qual saiu 
gravemente ferido um homem. 
E" que o trabalhador Angelo 
Valente Tavares, de 30 annos 
de edade, solteiro, brasileiro, 
encontrára um canivete perdido 
pelo seu companheiro de traba- 
lho Jovino de tal e não lh'o 
quizera restituir, Jovino, como 
era natural, procurou rehaver o 
seu ohjecto, fazendo uma série 
de considerações, a que Angelo 
não quiz attender. Em vista do 
precedimênto incorrecto de seu 
companheiro, e do proposito que 
este manifestára de se apro- 
prlar do canivete, Jovino Indi- 
gnou-se, vibrando-lhe formida- 
vel golpe de foice no braço 
esquerdo. Não satisfeito ainda, 
Jovino sacou de um revolver e 
alvejou & vletima com varios 
tiros, tres dos: quaes o foram 
attingir no pescoço, estomago e 
no braço já fracturado pela fol- 
cada, ue 
O criminoso fuglu e a victi- 
ma foi transportada para o Pos- 
to de Assistencia do Meyer, em 
estado gravissimo e( dahi, ve- 
movida para o Hospital de 

Prompto Snccorro, 

Selentificadas da occorencla, 
dinigiram-se para o local as au- 
taridades do 26” districto, que 
se encontram no encalço do cri- 
minaso. 


INGLEZ” 


PRÓNESSOR Cregiatado) pra- 
tivo e theorica de Ingléz, com 
offerech-se 








longs exparlencia, - 
para collegios, ete,, pretenções 
modinas, Tel: 24-4678, à rua 


208, 


Evnndor Pompeu. 


o it Dm 
e * CS E e 


do ao sr. Newton 
Rache 


cama tedE iae 

4 7º REGIAO COMMEMOROU 

O SEU PRIMEIRO ANNIVER- 
SARIO DE EXISTENCIA 

Conforme foi noticiado em 
nossa edição anterior, realizou- 
se hontem a almoço offerecido 
ao sr, Newton Rache, director 
do Departamento da 7: Região 
do Instituto dos Commerciarios. 

O JIcêrahy Balneario Hotel 
acolheu por essa occtasião as fl- 
Euras mais representativas da 
vizinha capital fluminense. 

Fez-se representar o gr, Aga- 
membon Magalhães, 

Estiveram ainda presentes o 
presidente do Instituto, sr, J. 
P. Machado da Silva e o gr. 
Miguel Picanço, secretario geral 
do Instituto. 

FALA O SR, PHILADELPHO 

DE ALMEIDA 

ão champagne falou em no- 
me dos seus collegas, go home- 
nageado, o sr. Philadelpho de 
Almeida, que salientou de mo- 
do expressivo a razão de ser da 
homenagem significativa da- 
quella reunião, accentuando o 
facto da região do Estado do 
Rio ter conseguido uma arrê- 
cadação superior 4 de oulras 
regiões de categoria mais ele- 
vada, frisando de modo feliz a 
harmonia que o homenagendo 
conseguiu entre os sagrados in- 
teresses dos funceionarios & os 
ultos interesses da administra- 
ção, Focalizou detalhes da ad- 
ministração do sr. Rache, Na 
qual sempre se condunaram a 
energia do administrador e o 
modo cavalheiresco no trato com 
os seus subordinados, 

Em seguida agradeceu o sr. 
Newton Rache. denotando pro- 
funda gratidão áquella homena- 
gem inesquecivel, tal a demon- 
stração de espontaneidade que 
elle verificava de modo geral, 
não tendo podido esconder a 
grande emoção que sentia na- 
quelle instante, 


Tralando sohre ven- 
cimentos de sor- 
teados 


O titular da pasta da Guerra, 
Solucionando uma, consulta do 
commandante da 1º Região Mi- 
litar, tratando dos vencimentos 
que cabem nos sorteados, que 
servem ha mais de 18 mezes, 
declarou que, em face do dis- 
posto no artigo 8º da lei nume- 
ro 5.167--A, de 1927, aos con- 
serlptos, em tal caso, são at- 
tribuidas as vantagens a que têm 
direito nas praças engajadas, 


Dia ao D. P, E. 


“Estão de dia, hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Exercito 
os sargento Aggripino Fontes 
Vianna e soldado Waldemiro 
Fernandes de Aranjo; e, ama- 
nhaã, os sargento Cesar Galvão 
de Souza e soldado Eduardo José 
dos Santos. . 


Por motivo de crença 
religiosa 


Por motivo de crença religlo- 
sa, o titular da pasta da Guer- 
ra concedeu isenção do serviço 
militar a Francisco Christé, fl- 
lho de Henrique Christé, alis- 
tado sob o n. 4?, no municipio 
de Tremnmbé, Estado de São 
Paulo, e sorteado sob o n. 12, 
em 6 de setembro de 1935, na 
classe de 1913, pela 4º Gircum- 
seripção de Recrutamento, 


ELIXIR DE NOGUEIR À 


RHEUMATISMO? 

















DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorthêa * 

e suas complicações no homem e na mulhe;. 
! Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
| 9º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 







DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
stgnou  hontem os seguintes 
actos: 

Nomeando a cathedratica d. 
isabel Campos de Oliveira, para 
o logar de directora efrtestivua 
do Grupo Escolar “Lanisira de 
Andrade! do munirípio de 
Cantagallo. 

— Mandando contar puta to- 
dos os effeltos legães, o tem» 
po, de 1 (um) anno, 1 (um) 
mez e tres dias, em ques o un- 
genheiro da Seoreturia du Agri- 
cultura, Viação e Obrns Publl= 
cas, Ruben Moitinho exerceu, 
em commissão, o cargo do pre- 
feito de 'Pherezopolis, com pre- 
Juizo das funcções do seu car- 
go na Administração do Jista- 
do, durante o periodo de 28 de 
dezembro de 1930 a 30 de Jja- 
neiro de 19382. 

—Concedendo mo echeta de 
Secção da Administrasão, al- 
berto Soares Dias da Paiva, o 
acorescimo de 16 % wu titulo de 
gratificação addicional, sobra 
OS Seus vencimentos annunes 
de 11:0404W0U, à partir de 4 de 
Janeiro do corrente anno, dia 
immediato ao em que comple- 
tou 1ô annos do serviço nao Eb- 
tado, ficando aberto o necessa- 
rio credito, 

— Exonsrando o diractor da 
Colonia Agricola e kEducneiona) 
de Macahé, angenhalro agrono= 
mo Joaquim “Tiburcio do Rego 
Barros, 

— Nomeando o engonheiro 
agronomo Joaquim Tibureio do 
Rego Barros, para substituir o 
director da Colonia Agcicola e 
WRducacional de Macané etgjo- 
nheiro agronomo João Duarte 
Coutinho, durante o Impedimen- 
to deste, 

— Fazendo reverter no car- 
Bo que oceupava de director da 
Colonia Agricola e Educacional 
de Vassouras, quando pelo 
toto de 4 de dezembro de 195, 
toi posto em dlisponibiilinde VD 
munerada, o cidadão Waldemar 
Pinna, 

— Nomeando nos termos do 
art. 11 do decreto n. 59, de 
di de dezembro de 1935, o con- 
duetor technico contratado do 
Departamento do Dominio do 
Estado, engenheiro civil José 
Fernandes dos Santos Filho, “as 
ra substituir o inspector vo- 
glonal da 5º Inspectoria do re. 
ferido Departamonto, engenhei- 
ro civil Cicero Moraes, durante 
o Impedimento deste. 
CONSELHO DO SEGURANÇA 

ESTADUAL 


No palacio do Ingá, realizou- 
se hontem, pela munhã, aq ins- 
tallacão do Conselho de Segu- 
França Estadual criado pelo de- 


aoreto mn, 82, de 18 de janeiro 
do corrente anno. 
Presidlu a reunião o nlmi- 


rante Protogents Guimarães, 
governador do Estado, estan- 
do presentes os sig: drs. Soa. 
res Pilho; Mattoso Mala Forte, 
Roberto Cotrim e Sigmaringa 
Seixas, secretarlos do interior 
o Justiça Finanças, Agricultu- 
ta e Obras Publicas e Trabu- 
lho, commandantse Miguelote 
Vianna, chefe de Policia, coro- 
nel Braga Mury, commandan-. 
te da Força Militar do Estado, 
dr, Humberto Pentagna, dire- 
ctor geral do Departamento 
lstadual de administração Mu- 
ulcipal é tenente-coronel Jairo 
do Albuquerque Lima, chefe da 
casa militar da Governadoria, 

Installando o Conselho, o gr, 
governador pronunciou algumas 
palavras, dizendo das suas fi- 
nalidades e da situação que ora 
atravessa o paiz. 

Fol lido no expediente um 
ofítcio dirigido ao ministro da 
Justiça, transmittindo | intor- 
mações acerca das actividudes 
extremistas no Istado do Rio. 

O chefe de policia e o come 
mandante da Força Militar 
apresentaram rolatórios, nos 
qunes expuzeram as providen- 
clas necessarias para um me- 
l4or apparelhamento da policia 
civil e militar do Estado. 

Falou depois o sr, Soares 
bilho, fazendo considerações 
sobre essos assumptos oq pro- 
pondo varias suggestões dé or- 
dem administrativa, 

Para systematizar as provi- 
denclas a serem tomadas, Toi 
vrganizada uma commissão 
constituida pelos chefes da Po. 
licia, commandante da Forca 
Militar e chefe da casa mili- 
tar do governador. 

PORTARIAS DO PREFEITO 

DE NICTHEROY 

O sr, Brandão Junior, prefeito 
de Nictheroy, assignou hontem 
portaria aposentândo, a contar 
desta data, o sr, Luiz Antonio 
Gondin Leilão, 2º official do Al. 
moxarifado, com 17 annos, 11 
mezes e 2d dias de serviços pres- 
tados exclusivamente á Prefei- 
tura de Nictheroy, ec com os 
vencimentos mensaes de 6908000, 
de conformidade com os arti- 
gos 8º e 13º da deliberação nu- 
mero 1,37%, de 9 de janeiro ul- 
timo, e processo n, 491, folhas 2, 
protocolo 3, de 1936, 

Tambem por portaria de hon- 
tem foram promovidos os 2º of. 
ficial do Almoxarifado, d. Mu- 
ria Cunha Rodrigues, 3º official 
da Commissão de Compras e 3” 
official da Commisão de Coni- 
pras, José Mello de Almeida, 4º 
official da Directoria do Expe- 
dionte, que continuará, interina- 
mente, conio archivista do Legis- 
lativo municipal e em commis= 
são como auxiliar de gabinete, 
CAGAMENTOS NO THESOURO 

DO ESTADO 

No Thesouro do Estado do Rio 
serio pagas amanhã as seguil- 
tes folhas de vencimentos do mez 
de março ultimo e relativas ao 
5º dia util; Secretaria do Tra- 
balho, Departamento de Agri. 
cultura e Departamento do Do- 
minio do Estado, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Distribuição de feitos, proce- 
dida hontem, por sorteio, aus 
desembargadores das 1º g 2 
camaras: 

Recursos de habeas-corpus: 

N. 2774 — Itaperuna — Re. 
corrente, o juiz de direito; re- 
corrido, José de Oliveira, Euzebio 
José da Silva e José de Aleu- 
car — do desembargador Ma- 
cedo Soares — 1º Camara, 

N. 277) — Iyuassá — Recor. 
vente, O juiz de direito; recor- 
vida, Maria de Lourdes da Silva 











— Ao desembargador J. Peres= 
trello — 2º Camara. 
Recursos criminaes; 

N. 2776 — Barra do Pirahy 
— Recorrente, Eduardo William: 
recorrido, o promotor de justi- 
ca — Ao desembargador Zotico 
Baptista — 1º Camara, 

N. 2777 — lguassú — Recor- 
rente, Ataliba Sogres; recorri- 
do, O juiz da 2º Vara de Iguas- 
sú — Ao desembargador Medei- 
ros Corrêa — 2º Camara, 
Appellações criminaes: 


N. 1890 — Iguassá — Appel. 
lante, o juiz de direito da 5º 
Vura de Iguassi; appellado, José 
Francisco da Silva — Ao des- 
embargador Coelho Pontes — 1º 
Camara. 

N, 1891 — Nietheroy — Appel- 
lante, dr. Leonel O, de Azevedo 
Magalhães; appellado, José de 
Mattos — Ao desembargador d, 
Perestrello — Y* Camara, 

N, 1894 — S. Fidelis — Ap- 
pellado, Ricardino de Faria; ap- 
pelada, a justiça publica — Ao 
desembargador Abel Magalhães 
— 3º Camara, 

N. 18M — Nistheroy — Ap. 
pellante, a justiça publica; ap- 
pelado Mario de Costa Macha- 
do — Ao desembargador Mace- 
do Sonres — 1º Camara, 

N. 1895 — Niclheroy — Appel- 
lante, a justiça publica; appel- 
lado, dosé Francisco da Cruz 
Nunes — Ao desembargador Me- 
deiros Corrêa — 2 Camata. 

N. 1896 — S. João Marcos — 
Appêlante, Nicanor Goulart; ap- 
pelada, a justiça publica — Ao 
desembargador Bernardino de 
Almeida — 1º Camara, 

N. 1897—Itnocara— Appellante 
o juiz de direito, ex-offisia: úp- 
pelindo José Jacintho de Carva- 
lho — Ao desembargador Olde- 
mar Pacheco — 2º Camara, 

N. 1898 — Nova Friburgo — 
Appellante, o juiz de diveito, 
ex-offício; appellados, José 
Theophilo de Souza e Aniceto 
Ribeiro de Paula — Ao desem- 
bargador Zotico Baptista — 7% 
Camara. 

N. 1890 — Japuhyba — Ap. 
pelante, Miguel Alves Rodrigues 
de Queiroz; appellada, a justica 
publica — “Ao desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues — 2 
Camara, 

N. 1890 — Nictheroy — Ap- 
pelunte, José: appelado, o sr. 
Leonar de Azeverlo Magalhãos — 
Ao desembargador Zolico Ba- 
ptista — 1º Camara, 
1º Camara: 

Pauta das causas que serão 
Julgadas na sessão do dia 8 do 
corrente: 

Agsravo do art. 886 no aggra- 
vo clvel de petição mn. 8890, de 
Nictheroy, Relator, o desembar- 
gador Macedo Soares, 


- NO PALACIO DO INGA* 


Foram recebidos hontem, pelo 
governador Protogenes Guima- 
vães os seguintes senhores: co- 
ronel Braga Mury, commandan- 
te da Força Militar; Mattoso 
Maia Forte, secretario das Fi- 
ninças; Sigmaringa Seixas, se- 
cretario do Trabalho; Francisco 
Lima, deputado estadual; An- 
thero Manhães, deputado esta- 
dual; Antonio Anastacio Noveli- 
no, prefeito de Cabo Frio; Souza 
e Silva, Cicero de Moraes, Her- 
bert Moses, Borja Reis e Pedro 
Thimótheo, 

DEPARTAMENTO DE SAUDE 

PUBLICA DO ESTADO 

O director geral do Departa- 
mento de Saude Publica do Es- 
tado despachou os seguinte re- 
querimentos: 

O, Silveira Martins — Defe- 
rido como se informa, 

Antenor & Ayres — Archi- 
ve-se, 

Dr. João Penna Brightmore 
— Ao Departamento de Enge- 
nharia, 

Bento Velloso — Archive-se. 

Francisco Leite Teixeira — 
Deferido. 

Norberto Othonl de Carvalho. 
— Deferido, 

Numa Augusto Hess — De- 
terido como se informa. 

Marcos Maciel — Ao Depar- 
tamento do Thesouro, 

Maria da Gloria Ferreira de 


Faria Moreira, — Concedo a 
baixa. 
Manoel Vieira — Concedo o 


prazo de 90 cias, a contar de 14 
de março ultimo, 

Ary Leite — Concedo o pra- 
zo de 90 dias, a contar de 16 
de março ultimo, 

Jarbas Pereira Lemos & Cla, 
— Concedo a baixa. 

Adhemar Dias — Concedo o 
prazo do 90 dias, em proroga- 

ão, 
f Francisco da Costa Guima- 
rães — Deferido, 

Nicanor Mendes Ferreira — 
Deferido, 

Oscar Silveira Martins & Cla. 
— Deierido nos termos das in- 
formações. 

Horacio de Azevedo Reis — 
Ao gabinete do Sesretario do 
Interior e Justica, 

Edmundo Pedro Alvim — 
Apresente os documentos. 

Deolina de Souza Alves — 
Indeferido, 

Delphina Carolina de Olivel- 
ra Pereira — Deferido nos ter- 
mos das Informações. 

José Lemos de Lima — De- 
ferido, nos termos das infor- 
mações, 

— O director da Directoria «e 
Expediente despachou os se 
guintes requerimentos; 

Pedro Breves & Cla, — Ao 
gabinete do Secretario do Inte- 
rior e Justiça, 

Companhia Rhodia Brasileira 
(2) — Ao gabinete do Seneta- 
rio do Interior e Justica, 

Dolores S. C. Muniz de Bri- 
to — Ao departamento da Edu- 
cação e Iniciação do Trabalho. 

Francisco Ferreira de Araujo 
— Apresente certidão do col- 
lector. 

Emerencio Barros — Pague a - 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Conselho de Segurança Estadual -- Portarias do pre- 
feito de Nictheroy — Pagamentos no Thesouro do Estado — Cóôrte de 
Appellação — No Palacio do Ingá — No Departamento de Saude Publica 
- Na 13.º Inspectoria Regional do Ministerio do Trabalho -- Outras notas 


taxa, e assigne o termo de res- 

ponsabilidade, 

Orlando da Silva Queiroz — 
Paque as taxas, 

Vianna L, Bravo — Apre- 
sente o titulo de licença. 

João Gonçalves dos Santos 
— Pngue-se a taxa. 

Gastão de Almeida Senna 
Campos — Pegue as taxas, 

Antonio Luiz Rogue — Belle 
o documento, 

Arcenio Vieira Leal — Cum- 
pra a exigencia das Informa- 
cões, 

— Fol designado o dr. Jader 
Ramos de Azevedo, para, ás 14 
horas do dia 10 do corrente, 
inspecciorar de saude, na séde 
deste Departamento a adjunja 
d. Maria José Guimarães de 
Almeida. 

— Foram designados os drs. 
Adjalme Garcia, Mario Crespo 
e Jarder Ramos, para ás 14 ho- 
tas do dia 10 do corrente, ins- 
peecionarem de sede na séde 
deste Departamento, o sr, Joa- 
quim Vicente dos Santos, 

— Deverão comparecer na sé- 
de deste Departamento, ás 14 
horas do dia 10 do corrente, a 
adjunta d. Maria José Guima- 
rães de Almeida e o sx, Joa- 
quim Vicente dos Santos, afim 
de serem  inspecionados de 
saude. 

NA 13º INSPECTORIA DO MI- 
NISTERIO DO TRABALHO 
O sr. Luiz Mezaville, inspe- 

ctor regional do Ministerio do 

Trabalho no Estado do Rio, 

despnchou o seguinte expedi- 

entes 

— João Pereira, reclamando 
contra o sr, José "Tostes Duque 
Estrada, por ter sido despedido 
sem justa causa, sem pagamen- 
to de indemnização. — Intime- 
se a firma reclamada a prestar 
esclarecimentos. 

— D'Olne & Cia,, remetten- 
| do relação dos menores de 14 
a 18 annos que trabalham em 
sua fabrica, — Archive-se. 

» — Syndicato dos (Commerci- 

antes do Município de Parahy- 

ba do Sul. solicitando o seu 
reconhecimento, — Remettn-se 

à Collectoria, para cumprimen- 

to da lei do sello no documen- 

to citado na Informação su- 

pra. V 

— Cia, America Fabril, re- 

mettendo relação dos menores 

empregados ma sua fabrica. — 

Seicnte Archive-se, 

— Autuados: Domingues & 
Weleiro — Autuante: Joel Pre- 
sídio, — Em face da informa- 
vão, archive-se, 

— Georgino de Souza Reis, 
communicando que admittiu em 
seu estabelecimento, «a titula 
dy experiencia, o menor Walter 
Pluho, — Archive-se, — 

— Syndicato dos Operarios 
em Padarias de Nova Friburgo, 
solicitando approvação dos no- 
vos estatutos, — Remetta-so ao 
D. N. 'T., para os devidos fins, 

— Suntos, Azevedo & Cia. 
Ltda., communicando haver pa- 
Ko as férias ao ex-empregado 
José Ribeiro, — Em face da 
iuformação, archive-se, 

— Alvaro Matta Junior, re- 
clamando férias contra a firma 
Ricardino Moraes & Cla, — Fa- 
ça-se an 2º notificação, 

— Associação dos Emprega- 
dos mo Commercio de Nicthe- 
voy, reclamando contra a firma 
Pedro Soares, a favor do asso- 
ciado Lourival Ramos. — Faça- 
se a 2º notificação. 

— H. B. Werner & Cin., re- 
meltendo relação dos menures 
que trabalham em sua fabrica, 
— Sciente, Archive-se, 

— Fabrica de Filó S. A,, re= 
mettendo relação de menores. 
— Seiente. Archive-se. 

-— Domingues & Meleiro, en- 
viando relação nominal de seus 
empregados, dizendo ser para 
os effeilos da lei de férias, — 
Archive-se, 

— Syndicato dos Operarios em 
Contsrucção Civil de Niclheroy, 
reclamando férias contra a fir- 
ma F, A, Guedes, a favor do 
associado Antonio Luiz Cor- 
rela. — Archive-se, em face da 
Informação. 

— Cordolino Moraes da Pai- 
xão, reclamando férias contra a 
firma José da Costa Ribeiro, — 
Notifique-se na fórma da lei, 

— José Gomes, reclamando 
férias contra a firma Antonio 
tAzeredo, — Prove o reclaman- 
te sua qualidade de syndicali- 
endo. 

— Syndicato dos Trabalha- 
dores em Usinas de Assucar e 
Classes Annexas de Niclheroy, 
reclamundo férias contra a Cla, 
Assucareira Fluminense, a fa- 
vor do associado Manõel José 
da Silva, — Notifique-se a Cla, 
reclamada na. fórma da lei. 

-— Syndicato dos Chauffeurs 
de Nictheroy, reclamando dis- 
pensa, sem justa causa, em fa- 
vor do associado Antonio Pe- 
reira de Araujo € contra a Em- 
presa S. A, Viação Industrial 
Sylvio Angelo, — Submetta-se 


à apreciação da 2º Junta de 
Conciliação e Julgamento de 
Nictheropy. 

— Nelson Reis, reclamando 


contra a firma J. Dias. pela 
falta de pagamento das férias. 
— Em face da informação su- 
pra. de não ter a firma recla- 
mada cumprido a intimação de 
fis. 11 e 11 v., imponho a mul- 
ta de 50S (cincoenta mil réis), 
nos termos do art. 25 do de- 
creto 24.103. de 19 de ngosto de 
1933. Notifique-se na fúrma da 
lei. 

— José Gomes dn Silva, so- 
Heitando homologação da con- 
venção de trabalho. — Deflri- 
do, nos termos da informação. 

— Auxiliar Oswaldo Poreira 
Muniz. vequerendo férias. — 
ânnote-se na ficha funceional 
respectiva, archive-se em se- 
guida, 

— Secretaria do Trabalho do 
Estado do Rio de Janeiro, re- 
mettendo relação de menores de 












PARA MACHINAS 
pe ESCREVER...FITA 


14 a 18 amnos que trabalham 
na Cia, Brasileira de Usinas 
Metallurgica (Usina Neves), & 
qual foi enviada áquella Secre- 
tnrin por engano. — Sclente. 
Guarde-se com ns demnls rela- 
vões enviadas a cesta Inspecto- 
ria, 

— Procuradoria da Republi- 
ra, nedindo elementos pura de- 
fender a União num mandato 
requerido pela 


do segurança 
fin: Petronnlitana contra uma 
decisão desta TImspectoria, — 


Gom ns esclarecimentos de fls., 
encaminhe-se com nrgencla no 
dr. nrocurador da Republica, 

— Antonio Luiz Correia. re- 
rlamanda férias contra n firma 
Antonio. Tosé Rienrdo, — No- 
tifique-se na fórma da lei, 

— Syndicato dos Onerarios em 
Constrnecão Clvll de Nictheropy. 
ceclamanda contra a fiema An- 
tonlo de Carvalho. a favor do 
ssociado Mannel da Silva Atn- 
wo, — Fnren-se 4 Inserincão do 
divida. extraindo-se om segui- 
da n resneetiva certidão. 

— Svndtento dos Fmnrerados 
om Esinas de Assungp e Classes 
Annexas de Nictherov vecln- 
mando férias contra a Cin. As- 
suenrelra  Fhiminense, a. favor 
do assneiado Sehnstlão Ribeiro. 
— Nolifimue-se a Cla, na fór- 
ma da lei, 

— Swndicato dos Caldereiros 
de Ferro de Nictherav. rvecln- 
menda férias contra M. S, Lino 
n favor de Heraldo dos Santas 
— Aº vista da informacão de 
fis., de terem sido nngas as fé- 
vias reclamadas, archive-se, 


POLICIA DAS ILHAS 


O commandante Miguelote 
Vianna, chefe de Policia do Es- 
tado, de accordo com O art, 13 
do Regulamento da Inspectoria 
da Policia das Ilhas, annexo ao 
decreto n, 3.106, de 25 de ju- 
lho de 1934, nomeia guardas de 
teservas, os reservistas. Walter 
Cardoso de Araujo, Walter de 
Oliveira Serrano e Antonio 
Dantas Valença. 














UMA DECISÃO DA CORTE 
DE APPELLAÇÃO FLUMI. 
MINENSE 


Reintegrado na posse de bens 
o Banco C. do Brasil de 
Petropolis 
O sr, Yeddo Fiuza. quando 
da sua primeira gestão na Pre, 
feitura de Petropolis, rescindiu 
de maneira inesperada e violen, 
ta o contrato com o Banco 
Consultor do Brasil para torne, 
cimento de luz e agua à cidade, 
Apossando.se, em consequencia, 
dos bens daquelle instituto de 
credito, os quaes passaram a 

pertencer & Municipalidade. 

Hontem, por decisão unanime 
da Córte de Appellação do Es. 
tado do Rio, aquelle Banco foi 
reintegrado na posse dos refe, 
ridos bens, sendo o executor da 
sentença o dr, Merlo de Albu. 
querque Florence, juiz cm Pe. 
tropolis, que fez offlcialmente a 
entrega, 

O NOVO PARTIDO SITUACIO- 
NISTA FLUMINENSE 

Sob a presidencia do sr; Raul 
Fernandes, que convidou para 
secretariar a mesu os sts. Hei- 
tor Collet e Cardillo Filho, re- 
uniram-se hontem, no vecinto da 
Camara Municipal de Nictheroy, 
os representantes (de correntes 
politicas fluminenses, pura, em 
convenção, fundarem o novo par. 
tido siluationista do Estado do 
Rio. Compareceram alguus depu- 
tados estaduacs e federnes, se- 
eretarios do Estado e prefeitos 
municipaes, sendo lidos « appro- 
vados o programma c os esta- 
tulos do novo gremio, que, por 
proposta do sr. Laurindo Lem- 
gruber Filho, passou a denomi- 
nar-se Partido Liberal Flumi- 
nense. 

—— Para ultimar a chamada 
pacificação geral-da politica do 
Estado, foi acclamada uma com- 
missão composta de cinco mem- 
bros, assim constituida: srs. 
João Guimarães, Eduardo Duvi- 
vier, Ismar Tavares, Arbaldo Ta- 
vares e Cesar Tinoco, 


Dido dd did 


Terrenos a 20$00 


Lotes altos, enxutos, especiaes para frutas, povoados, um- 


OS MATERIAES para CON STRUCÇÃO da sua casa já ou em 
qualquer ocensião, tambem em pequenas prestações, 


nibus de 200 réis, sem formigas, e a titulo de reclâme TODOS 


Para ver e comprar, em CAXIAS, E. F, LEOPOLDINA 
com o FARO, provisoriamente no escriptorio do Café da es- 
quina da Avenida Nilo Peçanha em frente ú Estação. 'Vodos 
os dias inclusive Domingos é Feriados. 





Do did 





A Secção Permanente teve 
hontem um dia calmo, apesar 
da intensa curiosidade desper- 
tada pelo noticiario da prisão 
do sr. Pedro Ernesto, 

A” hora da abertura dos tra- 
balhos verificou-se a falta de 
“quorum”, não havendo sessão. 
CONFERENCIAS POLITICAS 

Os representantes da minoria 
continuam em intensa activida- 
de politica, tendo sido numero- 
sus us conferencias hontem reu- 
lizadas no appartamento do sr. 
João Neves e na secretaria das 
Opposições Colligadas. 

O sr, Mauricio Cardoso su- 
biu cedo para Petropolis. afim 
de participar do churrasco hon- 
tem olferecido ao presidents da 
Republica, em Independencia, 


O MAJOR BARATA DA" 
INSTRUCÇÕES 


BELEM, 4 (A. B.) — O ma- 
jor Barata telegraphou aos pro- 
ceres do Partido Liberal apon- 
tando-lhes as directrizes que 
essa agremiação deve seguir 
no actual momento. Termina o 
major Barata dizendo que O 
Partido Liberal vencerá honro- 
semente ou desapparecerá le- 
gando um exemplo de honra, 
lealdade, idealismo e despren- 
dimento às gerações futuras, 

Por esse telegramma ficam 
desmentidos os boatos de um 
Recordo possivel entre O Par- 
Udo Liberal e a Frente Unica, 


A SITUAÇÃO PARAENSE 

BELEM, 4 (A. B.) — O “Im- 
parcial”, em artigo intitulado 
“Dolorosa interrogação”, apre- 
cia o momento paraense, a re- 
organização da frente unica 
apparecendo como facto mais 
destacado, Eslranha o “Impar- 
cinl? que esse novo partido, 
disposto a fazer opposição, ain- 
la jogue com o nome do £O- 
vernador Malcher para attratr 
adeptos, Diz que q declaração 
da Frente Unica de que apoia- 
ra o governador, sendo que o 
sr, José Malcher é o chefe da 
Uuião Popular, partido contra- 
tio à Frente Unica, encerra um 
desconcertante paradoxo quê 
constitue dolorosa interrogação. 


= 





“ md 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A”| 
empresta qualquer quan | 
tia aos funcciunncios pu! 
blicos federaes, 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º undar.! 
23.086, | 


E TUE omaaac 






A Situação Politi 
ituação Politica 

A Secção Permanente não se reuniu hontem — 

Os chefes da minoria continuam em actividade 





o 
O SR, ANTONIO CARLOS EM 
MONTEVIDEO 

MONTEVIDEO, 4 (Havas) — 
Chegou a este porto, praceden- 
te do Buenos Aires, o paquete 
“Neptunia”, a cujo bordo re- 
gressa ao Brasil o dr. Antonio 
Carlos. 

O presidente da Camara dos 
Deputados do Brasil desembar- 
cou e fez visitas de cortesia ao 
presidente Terra e go ministro, 
das Relações Exteriores, 

O dr. Antonio Carlos foi 
acompanhado nessas visitas pelo 
embaixas'r Lucílio Nueno, 

Ao meio dia offereceu a bor- 
do um banquete no pessia] da 
Embaixada e quas familias, 
mostrando-se muito interegsa- 
do em saber se era verdadeira 
a notícia da prisãn do prefeito 
do Districto Federal, 


Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabriean- 





tes, A LONGO PRAZO. Este 
mez grandes descontos para 
vendas à vistn A MATHIAS, 


unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


2% Avenida Rio Branco, 128 


| O Elixir de Nogueira 


E* conhecido ha 55 
annos como o ver- 
dadeiro especifico da 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas, 
manchas, ulceras, 
rheumatismo ? 


Só Elixir de Nogueira 














VALVULAS E coxcuIros 


4º PRAZO 
SIMÕES DIMAS E 
| OLIVEIRA 
AV, PASSOS, 111 — 1 and, 


Pelephone: 21-0405 


E] 





PARA SUSPENSÃO cvFALTA Em 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Aliens 
VENDO DOS PassuaçIIS É GRosiats 











LOTERIA DIARIO CARIOCA — Domingo, 5 de Abril de 1936 LOTERIA 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 

















avista da Lelm 21.145, de 10 de Março de 1952 


PLANO V 





,+93+ 


svntreto celjebravo tom o Governo Federal em 20 de Julho + 


PREMIO MAIOR: 


337: EXTRAÇÃO 4,000:000$8000 


Lista da extração de SABADO, 4 de ABRIL de 1936 
4137 PREMIOS ia 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Os bilhetes .são litografedos em papel branco, tinta salmon, fundo azul e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 4 de Abril de 1936, às (4 horas. 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 4 têm 150$000 
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RE SA RISE A 7 Digestões difficeis 


Cura radical de hernias sem operação 


A Clinico de HERNIAS “Dr. Menezes Doria”, crlada ha mais de olto annos, com funccio- 
namênto ininterrupto nesta capital, com filial em São Púulo, demonstra q efficiencia e a 
garantia do exito do seu processo, publicando abaixo parte dos nomes de pessoas CURA- 
DAS RADICALMENTE pelo seu prócesso, 45 quaes podem ser pedidas quaesquer informações 





Pessoas CURADAS RADICALMENTE pelo processo da Clinica de HERNIAS 
“Dr. Menezes Doria”: 


PROF. Dr. EURICO SAMPAIO — Medico-Assiste. do Hospital Nacional de Psychopathas 
e de Olinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina — Res.: Rua Custodia Serrão n. 96. 
SENTADO ep noeino DE SUUZA-— Capitalista — Rua Corrên Vasques numero 29 — 
el, 22-4052. 
JOAQ GONÇALVES — Commerciarlo — Rua Cametino nº 94. 
MANUEL MACEDO — Commerelante — Rua São Pedro n.º 281 — Tel, 24-3131, 
DUNATO AMALO — (Gommerciante — Rua Barão de S. Felix n.º 180. 
DR, Soa nda DE OLIVEIRA — Advogado, Rua Barão de Bom Reliro número 082 
pinos e A |) 5 
AYRES FERREIRA DOS SANTOS Commerciante Rug 1.º de Março n.º 102 — 
— Fel, 29-1166 — (Socio da firma Pinto Bastos & Cla,). 
JOSE! ANTONIO DE SOUZA — Commerciante — Rua Licínio Cardoso n.º 804. 
ALFREDO ALVES — Commerciante — Ruh Duque de Caxias n.º 298 — RECIFE, 
EERERIO DE VASCONCELLOS ATHAYDE Ferroviario da Leopoldina — São 
Gongalo. 
D. OLYMPIA DE ALMEIDA RIBEIRO — Rua Soledade n.º 163 — NICTHEROY., 
DR, HERNANI DA MUTTA MENDES — Engenheiro Civil — Rua Humaytá. 
CEL, MANOEL AGUIAR DE MELLO — Commerciante — Rua Voluntarios da Pntria. 
MARCIANO PIRES — Capitalista — S, João Del Rey (MINAS). 
AVRIANO JOAQUIM MOREIRA — Rúa Bão Pedro n.º 281 (Fazendeiro). 
OLYMPIO SILVA — Commerciante — Rua Marechal Floriano Peixoto — MIRACEMA, 
DIMPINO LESSA MARTINS — Ferroviarió da Leopoldina, 
ALVARO ESTANISLAO DE FARIA — Commerciante — Rua Jequitinhonha (Visconde). 
DR, CONDY MEIRA — Advogado — Rua Lofredo Chaves n.º 68-c, 3  — Tel, 26-1967. 
JOAO MARTINS BEZERRA — Tecelão — Rua Jardim Botanico n.º 608, 
CORUNEL AUGUSTO HYPPOLITO MEDEIROS — Militar — Rua Barão de Bom Reti- 
ro n.º 810 — Tel. 48-3873. 
MANUEL DE SOUZA MOREIRA — Commerciario — Ruu São José n.º 120-loja, 
JOSE! DA COSTA — Lavrador — Rua Minas, 44, 
CLETO FRANSCHINI — CGommerciario — Av, Atlantica n.º 994 Restaurant O, K. 
| JOSE' MATTOSO DE MAIA FORTE — Jornalista Rua Andrade Neves n.º 126 — 
NICTHEROY, 
JOSE! BARBOSA DA CUNHA — Commerciario — Avenida Rio Branco n.º 1988 — Con- 
feitaria Paschoal, 
JOSE" DE CASTRO BOTELHO — Maestro — Rua J. Clemente n.2 94 — NICTHEROY. 
OLIVIERI COLOMBO — Commerciante — Rua Senador Dantas n.º 87 — Próprietário do 
Restanrante “Savoya”, 
GENERAL MANOEL FARIA J. DE ALBUQUERQUE — Militar — R, G, DO SUL. 
JOAQUIM FERREIRA — Funccionario do Ministerio da Guerra Estrada de Santa 
Cruz nº 780 (REALENGO), 
VICENTE TEIXEIRA BARBOSA — Commerciante 
Tel, 24-1016 (Dias Moreira & Cla.). 
DIOGO FERRAZ — Commerciante — Rua Archias Cordeiro n.º 280, 
JGSE' MARIA MALHEIROS — Commerciario — Rua Barão de Ubá n.º 49, 
JESUS ALEXANDRE — Commerciante — Rua Visconde de Santa Izabel nº 111. 
AGOSTINHO PEREIRA DE SOUZA — Commerciante — Rua Republica do Peru" ns, 28-30 
(Proprietarlo do O CAMIZEIRO). 
JOAQUIM RAMOS DE OLIVEIRA — Commerciario — Avenida Rio Branco, 188 — Confel- 
taria Paschoal, 
E' ASSIM QUE A “CLINICA DE HERNIAS DR, MENEZES DORIA” 
ATTESTA A SUA EFFICIENCIA 
Na Clínica prestam-se todas as informações — AS CONSULTAS NÃO SÃO GRATIS 
Nesta capital: — EDIFICIO REX - 10º andar, sala 1.002 — Telephone: 22-8811 
Director-clinico: DR, THEODURETO NASCIMENTO 


Rua Saccadura Cabral n, 232 — 


Em 8, Paulo; — PALACETE ARANHA — RUA XAVIER DE TOLEDO, 8-A 
Director-clinico: DR. F. DE SOUZA LIMA 


3 FILME mes 
O curso de formação 
de medicos do 

Exercito 


Estão chamados os candidatos 
abaixo para & prova 'oral ao 
concurso de admissão Ro curso 
de formação de medicos da Es- 
cola de Saude do Exercito: 


Dia 6, às 8 horas — Turma 
effectiva — Drs, Brasilio Vicen- 
te de Castro, Antonio Borges 
Machado, José de Araujo Moura 
e Araken José Alves, 


Turma supplementer — Drs. 
Gustavo Adolpho Silva Rego. 
Galeno da Penha Franco, Neir 
Alves de Mirenda e Mario Moller 
Meirelles, 


Dia 7, ás & horas — Turma 
effectiva — Gustavo Adolpho da 
Silva Rego, Galeno da Penha 
Franco, Neler Alves de Miranda 
e Mario Holler Meirelles. 


Turma supplementar — Drs. 
Nestor de Souza Coelho, Atlan- 
tido Borba Cortes, Renato Sil- 
veira Cataldi e João Baptista 
Pereira Bicudo, 


Dia 8, às 8 horas — Turma 
effectiva — Drs. Nestor de Sou- 
za Coelho, Atlantido Borba Cor- 
tes, Renato Silveira Cataldi e 
João Baptista Pereira Bicudo, 


Turma supplementar — Drs, 
Iberê da Silva Reis, Francisco 
Carlos Grelle, Fernando Dias 
Campos Junior e José Rodri- 
gues de Campos, 
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Foi vendido pelo felizardo 


“AO MUNDO LOTERICO * 


RUA DO OUVIDOR, 139 


onde não passa uma loteria sem que ali seja vendido qual- 
quer dos premios malores. Chamamos a attenção para o ma- 
egnifico plano de 500 Contos de Sabbado proximo, com as 
excepclonaes vantagens de sua Carta patente n.º 104 em 
NOVA MODALIDADE — dobra o numero de premios de to- 
das as loterias da Federal do Brasil. Habilitem-se só all, 
RUA DO OUVIDOR, 139. 


AEREAS E e rare: 

“TINTA BRASILIA ,O Concurso de Car- 

TYPO OFFICIAL tazas da Liga da 
Emilia Teixeira Defesa Nacional 


z FOI PROROGADO O PRASO 
Granja PARA O JULGAMENTO 
Anna Joaquina do 


O concurso de cartazes pro- 
mãs e irmãos, filhos, ne= movido pela Liga da Defesa 
palio e esposo, suas !r” | Nacional obteve bastante exito, 
FORD DARDO TO O Er | concorrendo a elle numerosos 
penhorados, agradecem & | ; 16 Pq 
todas as pessoas que | artistas, Conforme fôra a : 
acompanharam os restos | ciado, o Julgamento deveria 

mortaes de sua sempre lem- | eifectuar-se no dia 10 do cor- 
brada mãe, avó, bisavó e sogra | rente. Em vista, porém, da Se- 
dos ponvidar para a missa de | mana Santa, deliberou a Jga 
Yi dia que mandam  celebr rogar aquelle prazo até fo 
umanhã, segundafeira, às 9 o dia 20, pib ge Se an- 
ras, na ogreja do Bom Jesus do tes expostos ao público em lo- 


Calvarlo, 4 rua General Cama- 
ra, confessando-se antecipada- | Cal que será previamente de 
terminado. 


mente agradecidos. 





Amanhã no CINEMA RIO 


“(CUMPRA-SE A 


“Film escolhido da PARAMOUNT com 
FE HUNT 


- POLTRONAS 2$200 - Estudantes 1$100, 


"MARSHA 


] 


Tnumeras pessoas queixame=sa 
de digestões difflceis, contra ne 
(quaes não encontram remedio 
efricaz, Fazem dleta, abstêm- 
ss do Ingerir alimentos indiges=. 
os, mastigam bem e, não 
obstante, continuam na mes- 
ma. As vezes a situagão aggras 
va-se com fermentações gastro- 
intestinaes ou com fortes axilas, 
Vomem  medicagões alcalinas 
sem resultado, A razão é sim- 
plos: todo o mal reside numa 
falsa dispepsis ácida, que os 
pacientes julgam Ber a verda- 
delra dispepeia -por exessso da 
acidos no estomago. Nestes ca- 
sos, ao contrario de usar nlca- 
linos, devem usar os comprim!- 
dos de Accidol-Pepsina da Casa 
Bayer que resolvem, immedia- 
tamente, a questão: -—— as dl- 
gestões se processam normal- 
mente, desapparecendo as fer. 
mentações e, consequentemente, 
a causa da azia, attribuida er- 
roneamente a úm excesso de 
acido, quando so tratava da 
uma deficiencia, 
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Todos sabem ... 


pára comprar barato só na 


H 


Aº Paulicéa 


- 


R casa que di 


do mais assombroso stock de 


SEDAS GARANTIDAS 


ROUPAS 


BRANCAS, 


TECIDOS MODERNOS 


VEJAM PREÇOS 








ROUPAS DE CAMA 
E MESA, 


NA 


A' Paulicéa 


L. S. Francisco, 2 


PILLS PEDI LDLADE LARA auto 





sereará 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 584071 

Esse mercado hontem avriu 
e regulava em estado calmo e 
vom opérações de somenos im- 
portancla, em cobranças. Nes. 
sé serviço, o Banco do Brasil 
declarou sácar por libra a réis 
588071 e adquiriu letras par- 
ticulares a 573280 sobre Lon- 
dres, Fechou o mercado enlmo 
e mal impresionado, como de 
praxe, ás 12 horas. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 div. — Londres, 588071, 
4" vista — Londres, 588236: 
Hespanha, 13100; Paris, S780: 
Portugal, 8530; Allemanha, véis 
43800; Belgica (ouro), 15990: 
Buenos Alres (napel), 98700, e 

Montevideo, 58350, 

Gahogramam — Londres, réis 
58S347. 

COMPRAVA COBERTURAS 

AS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div. — Londres, D7S230; 
e Nogyv York, 113530, 

4º vista — Londres, 578440; 
Nova York, 118610; Italia, 8930; 
Hespanha, 14580; Paris, $£705; 
Portugal, 8520; Alemanha, réis 
8000; Hollanda, 78900; Suissa. 
398845; Belgica (ouro), 13940: 
Buenos Aires (papel), 38570; 
Montevideo, 5%050. 

Cahogramma — Londres, réis 
d78590, e Nova York, 118640,' 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado, ao preço 

de 19$800, 
CAMBIO LIVRE 


Libra, 888500 — Dollar, 178860 

Abriu e funccionava firme, 
hontem, o mercado de cambio 
livre, cujas taxas se mantinham 
em melhoria. Vendiam os bancos 
por libra d' 988500, por dolar 
a 178860, e por franco a 18179, 
e compravam, respectivamente, 
a 875700, a 178060 e a 18169, 
tendo sido de regular impor- 
tancla os negocios em remessas, 
fechando o mercado O seu expe- 
diento firme e hem colotado, ao 
melo dia, : 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A” vista — Londres. 888500; 
Nova York, 178860; Allemanha, 
78180; Compensação, 58500; re- 
gistermaurk, 45100); Paris, 18179 a 
15180; Ttnlig, 18510; Portugal. ., 
2807 a $809: províncias, 8814; 
Hespanha, 28460; provincias, réis 
28465: Holanda, 1-22125 à .... 
128130; Belgica (ouro), 38020 a 
38025: papel, 8805; Suecia, réis 
4S5B0; Suissa, 35825: Slovaquia, 
8750: Austria, 48970: Rumania, 
8188; Buenns Aires (papel), réis 
IS925 a 48930; Montevideo, réis 
82980; Dinamarca, 98070; Japão, 
53200, e Polonia, 95410. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE E AS MEDIAS 
CALCULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

Aº vista — Londres, 58$086 e 
848468; Paris, 87776 13178; Ita- 
lia, 8467; R. Mark, 33600 e réis 
78240; Portugal, 8812: Belgica 
(ouro), 38095; Hespanha, 28478; 


LE” 











Suissa, 3$810 e 5$892; Suecia, ,, 
48580; Tchecoslavaquia, 8750; 
Nova York, 118676 e 173860; 
Uruguay, 88315; Buenos Aires, 
J$570 e 48917; Japão, 398435 e 
D$In0; Austria, 84974; Polonia, 
98410; V. Mark, 58500 e Rg, 
Mark, 48096. 
MOEDAS 

Libra (papel), 888989: dollar 
(papel), 188093; franco (papel) 
13190; estudo ( papel), $841; peso 
argentino (papel), 48972; peso 
uruguayvo (papel), 88398; relchs- 
mark (papel), 5$600; livra (pa- 
pel), 18206: pezeta (papel), réis 
28354; florim (papel), 125000. 


CAFE 


TYPO 7 — 118200 

Hontem, o mercado de café 
ho início de seus trabalhos se 
mantinha a funcelonar estavel 
e os preços prosegulam inalte- 
rados. Assim sendo, o typo 7, 
se cotava a razão de 118200 por 
10 kilos, tendo sido affixadas. 
na taboa, 2.971 saccas de ne- 
goclos, até &s 11 horas, 

A tarde venderam-se mais 
897 saccas no total de 3.9, 
contra 6.202 ditas anteriores. 

Fechou estavel e inalterado 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
LIDOS Gogo! qe En geo o 138200 
CY DONA Sis: ess IaA 128700 
AYDO Bo Sónia: Voasçs 128200 
TIPO O csjcr au as 118700 
TYDO MO podres faltas 118200 
TYDO 8 SiS qn rs 103700 
— Pauta semanal, 1$130 por 
kllogramma., 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 


Leopoldina — Minas, 4.460; 
Rio, 855, 5.315, 

Meritima — Minas, B94; São 
Paulo, 1.000; total, 1.884, 

Armazem Reg.: Flum. Rio, 
1,358; Armazem Reg: Espirito 
Santo, 1.149; Armazens Regs.: 
Mineiros, 52: total, 9.768. 

Idem anno passado, 11,103! 
Desde o 1º do mez,: 27,815; Mé- 
dia, 0,971; do 1º “de julho, 
2.594.015; Média, 9,332; Do 1º 
de julho anno passado, .... 
2.155.058; Café revertido 


... 


Bo 


stock desde o 1º de julho, 
27025. 

Embarques: 

Europa, 2.062; Cabotagem, 
580; totul, 2.642; idem anno 


passado, 3.039; Desde o 1º do 
mez, 19,126; do 1º julho,...... 
1.708.530. Stock, 734.690; me- 
nos consumo local, do dia 3 de 
abril corrente, 500;: total ge: 
ral, 794.190; Café bonificação, 
174; Existencia, 794,973; Idem, 
anno passado, 477.180. 
CAFE! A TERMO 
Unico Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Diiferença 

Abril — Vend., 118300 e com- 
pradores, 11$200,- Maio — éis 
115375 e 11$200. Junho — Reéis 
11$400 e 11$200. Julho — Reis 
11$350 e 118050, menos 350. 
Aposto — 11$300 e 115000, Se- 
tembro — 118275 e sem com- 
pradores, respectivamente, 

Vendas, não houve. Posição, 
paralyzada. 

Contrato A 

Abril — Vend,, 105950 e com- 
pradores, 10$900, menos, $25. 
Malo, 11$075 e 115025, menos 
$25; junho, 11$100 e 11$050; 
menos, 50, Julho — 113075 e 
11$000, menos $75. Agosto — 
103975 e 10$850, menos 450 e 
setembro — 10$950 e 10$850, 
inalterado, respectivamente. 

Vendas, 1.000 saccas. Posi- 
ção, estavel, 


ASSUCAR 


O mercado saccarino, hon- 
tem, na abertura de seu expe- 
diente se encontrava sustenta- 
do e com tendencias bastante 
favoraveis. 

Os negocios foram regulares 
e os preços proseguiram nas 
bases precedentes. Fechou sus- 
tentado e inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 250; sairam 4018 e 
Ticaram em stock 38.261 saccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
49% a 50$000; idem de Sergipe, 
45$ a 474000; IDemerara, não 
ha e mascavos 31$ a 32$000., 


ALGODÃO 


Hontem, o referido mercado 
abriu e regulava em condições 
estaveis. Não. havia nas co- 
tações em vigor quaesquer al- 
terações e os negocios levados 
a efeito foram de maior | 


vulto. Fechou estavel e Inal- 
terado, o mercado, 










o 
 “Futurista” 
6 peças por 1508000 
1 sofá e 2 poltronas. 858 
1 cadeira de balanço 338 
1 mesa de centro ,. 259 


73 


baga Flip 


Telephone, 





1 cesta para papeis. 








“Casa Flôr” 
casa For 

MOVEIS DE VIME, JUNCO E GRUPOS 
ESTOFADOS — CESTAS E BRINQUEDOS 


Praça Tiradentes, 51x 







$R=3103 - RIO E 


É delo, por 559000 


Visitem nossas exposições, verificando nossas especiaes offert ax. Prompta entrega 
vas importanctas, sem despesas de acondicionamento e entrega — Peçam catalogos 


GAZINE 


A maior fabrica do BRASIL, o melhor MA- 
em preços e modelos elegantes — 


Façam uma visita 


“Offerta Especial” 


Cadeirinha de panno, 
couro, desde 608 
Em vime, o mesmo Mo- R, LIBERO BADARO', 4 


AV. TIRADENTES, 282 


aos pedidos acompanhados das respecli- 
com preços, Pinturas e concertos 


SÃO PAULO 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 6099; sairam 922 e 
licaram em stock 10.062 far- 


dos, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Berido: typo 5, 528 a 525500; 
typo 3, 508500 a 515000: Ser- 
tões: Lypo 3, 478 a 485000; og 
po 5, 438500 a 445000; Ceará: 
typo 3. nominal; typo 5, 435 a 
435000; Mattas: typo 3, nomi- 
nal; typo 5, 428000; Paulistas: 
typo 3, 44$ e typo 5, 42$500 a 
435500, 


Movimento de Vapores 
ESPERADOS 
EUROPA PAkA O RIO 
PHATA 
Stockholmo e esc, “Nordss 


DA DA 


ECTRPS no ouro” o bio dd 5 
Londres e CBO ., “Avila 
Ban Ss ase sro bo O E unid 6 
Finlandia e esc., “Bore IX” 6 
Vinlandia e esc, “Augus- 
SUS a esnobe q uieb riso R 
Stockholmo e eso, “Pp; 
Christophersen" 4, 1. WU 
Londres o esc,, “Sultain 
EE AN NPR POP De ENE USE E 
Havre e esc., “Formose” , 11 
Hamburgo o esc, “Vigo”, 11 
Amsterdin e ese, “Ams- 
telland” DA Res SE a US AD 
Londres e ese, “Highland 
FIST e ro e Ds rsidia dA 
Trlesto e esc, “Ocuania",. 10 
Hamburgo e esc. "General 
QUOVID E Ss sarro sinos KO 
Southanpton e esc,  “Ar- 
JADE dar calon ias 768 or cod RO 
Stockholmo e eso. “Sue- 
OAB das ter sis aves ora o a gia O 
Hamburgo e esc,, "Cap. 
APOONM A ss ba as canis dd 
Hamburgo e esc, “Alml- 
rante Aloxmndrino! 21 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
A BUROPA 
Nova York e esc. “Lagos” 9 
Nove COrlsans é esc., “Dol- 
ROPLA US o Ni iio eibão 7 
Nova York o esc, “American 


EAR IONN o actas talo) Ce soo qa! 20 
N. Xork c ese,, “N, Prince" 17 
N. York o esc, *Para- 

BUSJOL Son e MINA 
Nova York e esc. “Man- 

QU o votes NS iPo a ci o PE VADO 
Canadá e eso., “Holly= 

WOONO 44 vilas ro 0 Ss SI 
Nova Orleans e esc. “Bar- 

bacena" ,, eso 4 dd 


Nova York e vs, “Sole 
thern Cross" 24 


00 00 [9004 e: 
DE CABUITAGEM 
Laguna e eso, “Curl Hoe- 
DOKON SO Tag o ESA 
Recife e esc, “Ilapuca” , 
Belém e esc. “Itahite» 
Recife e esc., “Butiá” .... 
Porto Alegre o esc,, “Ita- 
QUICO NO peer ta dicas 
Porto Alegra a esc, “Ara- 
PANGUA! Ss a 4 .. 
Porto Alegre e esc., ima- 
COlO rien penta 
Manãos e eso,, “Duque de 
CRLAS! prio lo seobo > 
Laguna e eso, “Anna” o, 
Laguna e esc, “Anna” : 
Munãos e esc., “Caxanibu'» 
Belém e esc. “Poconé” 
A SAIR 
PARA EUROPA DO RIO 
PRATA 
Marselha e esc. “Mendoza” 
Hamburgo e ese, “Alchi- 
Bras e. 00 00 qu Mint ia 
ondres e ese, “H 
Chieftain” ,... ERAS 
Trieste e esc,, “Neptunia”, 
Finlandia e esc,, “Atlanta” 


.. 


vo so II 


a ts bd quê 


en so 


S 
» 


eua a as 


Etockholmo e “Bra- 
LA RAE Dar SEIOS SP SAD ERR 
Hamburgo e esc., "Antonio 
Delfino” 


eso,. 


Amsterdam o eso, “Sal = 
RNA NS Pap sUi 4 elo 
HAMBURGO e eso, "Cuya- 
” Pets 
Huvre o “286, “Aurtgnsy”, 
Londres a esc., “Acelona 
LADO sos rise es SDS 
Southampton é esc., “AsLu- 
PAN VI Sos PR 
Hamburgo e eso, “General 
Artigas” ., 


Antuerpla e ego, “Agtrida” 
Genova e esc, “Augustus”, 
Marselha e eso., “Campana” 
Hamburgo e esc. “Alprag- 

QUE vs ab açÃ 
VARA 08 


ESTADOS 
DA PRATA 
Nova Orleana e cse., 


no 
“Ala- 
Nova osc., “Pon 
America” .,, 
Nova Orleans é 


SE IRES 
esc,. “Dol- 


Philidolphia & eso.. “Cul- 


BOMO NO eso sra o LR Dea o a 
N, York e cse, “Aukara”., 
Nova York e ese, “Argen- 


CIRO e E tese a 
Nova York o aso,, 
tora PriInCOV So: cortês 
Nova Tork e dec,, “Purna- 
hyba" , 
Canadá e 
Nova Orleans o eso. 
CRU sscBal wbiiaia ja/o isto nin 
Nova York o esc, “Aniuri- 
can Legion” ., .. ces 
Nova Orleune e Japão, “plo 
de Janeiro Muru''r 
Nova York e csu,, “Pol- 
VBITOS O saias CAM RARO rapidos 
Nova Orleuns e esc. “du- 
DOG ERO Siga ari us ias sta 
Nova York e vso,, “Noto 
thern Prince” 4 cu ias 
POR CANOTAGIM 
Penedo e esc., “Itassucd", 


nes 


ésc., “NycEt Tylb” 
“He- 


Púrto Alegro e esc. "Ita- 
tinga” SA ISO ee MA 

Penedo e eso, “A, Nasel- 
metito” 


Porto Alegre a esc., “C! Al- 
cidio” ., DOS rp eso 6 
Porto Alezrae e ese,, 
hytér 
Porto 
TAM pise ESTE dr 
Laguna é esc, sSCurl Hoc- 
DOCK" do oa,» s 
Cabedolio e ese, 
EPE O a aa 6/0) o /6, 978 
Porto Alegre e esv., “Pyri 
DOU o ds in rar Pois eb rei S 
Porto Alegre o eso, “Ig- 
BUCAL sia PNRSIO (ARE 
Cabedello e eso, “Maceló!, 


e. 4 


Alegre e esc 


.. vise 


“Avraran- 


Munãos e ese, + Baependy" 
Bolêm e eso. “Aragano”,. 
Inguna e esc, “Anna” “ 
Recifa e esc. Sn" .. 
Belém e cso,, “Campelro”, 


ms ei + im 


8 
5 


14 
E: 





STOZEMBACH & GO. 


Sucressores de Leclere 
AGEN'PES OFFICIAMS 
PROPRIEDADE INDUSTRI 
Rua Vruginyiana mn, S7, 5º 
EDINICTO ADRIATICA 
Dncarregam-se de 
e promover o fornovimento 
apparelhos medidores 
buldores de 

dos aperfeiçoamentos 
giados pela Patente de 

GãoO nm, 20.658, de 2 
de 1932, da 


* 


priv 


Co. 
DA 


AL 
uninr 


contratar 


dos 


distrl- 
liquidos, dotados 


ile. 


Invem- 
de Julho 
qual é concessiona- 


ria SOCIBTR' ANONTME POUR 
TOUS APPARBILLAGES MEB- 
CANIQUES EB. A. T. A. M, 


NOVO ITINERÁRIO PARA 0 NORTE ! 


RIO — BELEM 


E 


SABBADOS PARA: 
Maceió e RECIFE 


Victoria, 


EM 2 DIAS 


Belmonte, Ilhéos, 


Bahia, 


DOMINGOS PARA : Natal, Aracaty, Fortaleza, Parnahyba, 


Maranhão e BELEM 


Primeira partida no dia: 





11 DE ABRIL 


e todos os Sabbados em vez de quartas-feiras 


A mala fecha : 


Todas as Sextas - feiras 
na Agencia e na Condor ás 18 hs. No Correio Geral às 21 hs. 


SENDICATO CONDOR LTDA. 


Agencia : HERM. STOLTZ & CO. 





“Carrinhos 
para Bebé...” 


A partir de 1005000 V, 5. 
encontrará o maior sorli- 
mento no genero. 
Assombroso ! Com 
mollas especias, 
15USU0A 





AO SR e 


- 










f 
t 


h 







t 








Ano IX — Numero 2.367 | 
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Atir 


De uma scena revoltante, 
foi palco, as cercanias de 
um circo situado à rua Jar- 
dim Botanico, 

Um individuo de instin- 
etos perversos, sabendo ele- 
ctrificados os arames que 
cireumdam aquella casa d: 
espectaculos, afim de evi- 


tar entradas clandestinas, 


empurrou um menino con- 
tra elles, fazendo-o soffrer 
grande abalo moral e al- 


gumas queimaduras gene- 


ralizadas. 


PARA EVITAR ENTRA- 
DAS CLANDESTINAS 


Francisco de Sant'Anna, 
gerente do circo em que- 
stão, ordenou ao electricis- 
ta do mesmo que, ligasse 
uma corrente electrica, aos 
arames farpados que cer- 
cam o circo, afim de que, & 
gurysada e mesmo alguns 
malandros, penetrassem no 
recinto sem pagar a respe- 
ctiva entrada. 

Alderio Calvão, o ele- 
etricista, fez como mandára 
seu patrão, utilisando-se 
para isso de uma corrente 
de alta voltagem. 

Todas as pesosas que es- 
tacionavam em frente á 
porta daquella casa de di- 
versões, sabiam da existen- 
cia dos fios de arame ele- 
etrificado e, por isso, 0 evi- 
tavam. 

À garotada, tambem teve 
sciencia do plano d oge- 
rente de modo que, te- 
miam uma  approximação 
aos arames. 


UMA SCENA ESTUPIDA 


O individuo Altamiro de 
Oliveira, parasita daquelle 
local, estava hontem posta- 
do em frente á porta ilu- 
minada da barraca, quando 
delle se approximou o me- 
nor Francisco Salgado, de 
12 annos de edade, residen- 
te, á rua Lopes Quintas nu- 
mero 95. 

Começaram os dois & con- 
versar amigavelmente até 
que a certa altura, o me- 
nor, talvez involuntaria- 
mente, offendeu-o. 

Altamiro, apesar de sa- 
ber o perigo que offereciam 
os fios electrificados, num 
requinte de covardia e mal- 
dade, agarrou o menor, Jo- 
gaido-o sobre os referidos 
fios. 


QUASI ELECTRO- 
CUTADO 


Caindo sobre o arame, 
Francisco, recebeu uma des- 
carga fortissima, sendo ati- 
rado a distancia. 

Pessoas que presenciaram 
a scena covarde, correram a 
soccorrer o menor, que 


apresentava além de esco- 
pelo 


riações generalizadas 
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Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Abrii de 1936 


Praça Tiradentes n. 77 











corpo, devido a quêda, 
queimaduras diversas, ou- 
tros prenderam o covarde 





dado da Policia Militar que 
se achava presente, conse- 
guiu tirar das mãos da tur- 


criminoso tentando lyn-|ba exaltada, Altamiro de 

chal-o, E Oliveira, conduzindo-o ao 

PRESO 1º districto policial, onde 

A muito custo um sol-| o commissario Assumpção 
o OO (DO DO O) MD UM O 





que ali se achava de dia, 
feljo autuar em flagrante. 
PROVIDENCIAS DA 
POLICIA 
Afim de evitar que tal 
facto se reproduza e mesmo 
que qualquer pesesoa incau- 


A Bancada Liberal Gaucha 


Toma Importantes Deliberações 


A nota fornecida à imprensa — Decisivo apoio ao governo — Combate á 


desordem, venha ella de onde vier — Declarações do gen. Flores da Cunha 
O acontecimento: político de | bretudo, no que concerne á re. 


hontem foi q reunião da banca, 
da liberal gaucha, no aparta. 
mento do general Flores da 
Cunha, onde se debateram as. 
sumptos da mais viva importan. 
cla para o palz, 

Tomaram parte no conclave 
o ministro Sotza Costa e os 
srs. Antunes Maciel, João Carlos 
Machado, Simões Lopes, Ves. 
pucio de Abreu, Pedro Vergara, 
João Simplício, Demetrio Xa. 
vier, Raul Bittencourt, Ascanio 
Tubino, Annes Dias, Salgado 
Filho e Adhemar de Carvalho. 

A reunião iniciou.se pouco 
depois das 10 horas, prolongan. 
do.se até quasi às 13 horas, 
quando foi distribuida aos Jor, 
nalistas a seguinte nota; 


A NOTA DISTRIBUIDA AOS 
JORNALISTAS 

“Aa representação liberal do 
Rio Grande do Sul, no Senado e 
na Camera, sob a gesdagaçe: 
do sr, general José Antonio 
Flores da Cunha, presidente da 
Commissão Central do Partido 
Republicano Liberal Riogran, 
cdense, após detido exame da 
situação, e tendo em vista as 
responsabilidades que lhe cabem, 
nesta hora de appreensões, 
adoptou, entre outras, as reso. 
luções seguintes: 

— Considerando fundamental 
à necessidade de preservar o 
paiz, em absoluto, ds qualquer 
perturbação da ordem, supremo 
bem da Nação, dá decisivo apolo 
ao governo da Republica, e, 50. 








pressão do communismo e for. 
talecimento do poder: civil. 


Resolve, outrosim, tornar pu. 
blico o seu pensamento no sen. 
tido de deixar bem salvaguar. 
dadas as immunidades parla, 
mentares, prerogativa por tal 
fórma vinculada á funcção do 
legislador que sem ella não se 
compreenderia o exercicio do 
mandato legislativo." 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
FLORES DA CUNHA 


Depois de reunião, o governa, 
dor gaucho recusou.se a fazer 
maiores declarações aos repor. 
teres, tendo accentuado: 

— Vocês já têm uma nota, que 
é sobria mas diz tudo quanto te. 
mos & declarar no momento. 

E accrescentou, com o sen 
costumado tom de franqueza € 
decisão: 

— O resultado da reunião me 
deixou satisfeito por varios mo- 
tivos. Em primeiro logar pelo 
fncio de termos agido. e deli- 
herarado dentro da mais pura 
tradição republicana do Rio 
Grande do Sul. Mais uma vez 
demonstramos a dedicação com 
que servimos impesson mente 
ao regime, apolando Intransi- 
gentemente o primeiro magis- 
trado da Nação que encarna € 
poder clvil e manifestando o 
nosso proposito firme e decidi- 
do de combater a desordem 
venha ella de onde vier — con- 
elulu o governador gaucho, 


DE VIAGEM PARA 
PORTO ALEGRE 
O general Flores da Cunha 
pretende regressar a Porto 
Alegre pelo primeiro avião, 





Atiraram-se do 
alto do “Pão de 
Assucar” ? 


A'z primeira horas da ma- 
nhã de hoje, uma pessoa tele- 
phonou para o 8º districto poli- 
cial, communicando ao connrts=- 
surto Machado Junlor, que, no. 
ulto do “Pão de Aseusur" um 
casnl de jovens havia-se pre- 
cipitado daquello morro, no 
aLysmo, 

DIARIO CARIOCA soubo no 
emtanto, que o conluutor do 
bonde que liga a Prala Vorme- 
lha áquele morro, h'rancisco 
Netto, ao fazer e sum ultima 
viagem que é precisamente às 
22.50, havia dito a diversas 
pessoas, que “um casal de joe 
vens, depois de beljarem-so, bas 
viase atirado no abysmo.” 





O commissaria Machado Ju: 
nlor, iniciou as Investigações 
necessarias, tendo, a hora em 


que-encerramos os nossos  sar- 
viços partido para a residan- 
cie do referido conduector, «qua 


é & rug General Severiano n. 
138, para intimulo e compitre- 
cer á delegacia, 


u o Menor Sobre 
o Arame Electrificado 


À scena brutal que se desenrolou na parte exterior de um circo na Gavea -- À prisão do malfeitor 





ta seja colhida de surpre- 
za, as autoridades do 1º dis- 
tricto polícial, intimaram o 
proprietario do circo, F'ran- 
cisco de Sant'Anna & re- 
tirar a corrente electrica 
dos fios. 


O Fornecimento To 
Energia á Central 


(Continuação da 1º, pagina) 


— Ora, — prosegue s. ex, a 
Light está precisamente nesses 
casos, porque não tem seus con. 
tratos revistos. Logo, como é 
natural e logico, não póde fazer 
novos contratos de fornecimento 
de energia, maxime em con. 
tratos com o governo federzl 
e do vulto do que está em 
discussão. E' preciso, porém, 
affirmar terminantemente, para 
evitar sophismas, que a Light 
não póde fazer qualquer con, 
trato mesmo a titulo precça. 
rio, da natureza dos que foram 
remettidos pelo decreto n, 189 
ae. 18 de junho do anno pas. 
sado, 


— Por que — inquerimos ? 


— Porque, — acode s. ex.. 
para. fazer taes, contratos seria 
necessario que a Light tivesse 
registado os manifestos dos. scus 
aproveltamentos hydro.electri. 
cos existentes na data da pro, 
mulgação da Constituição e que 
ella já tivesse apresentado ao 
governo federal o pedido de re, 
visão de seus contratos. 


— E à Light não satisfez essas 
exigencias, — perguntâmos ? 


— Não. Ou melhor, — con. 
tina s. ex.—quanto aos mani. 
festos exigidos pelo art. 149 do 
Codigo de Aguas, ella apresen. 
tou alguns documentos exigidos, 
mas não satisfez até hoje, no. 
te.se bem, não satísfez até hoje 
os perlidos de informações com. 
plementares que se fizeram ne. 
cessarios, apesar dos constantes 
officios que lhe foram enviados 
pela Directorla de Aguas e des 
determinações reiteradas no 
mesmo sentido feltas pelo sr. 
ministro da Agricultura e publi, 








































SENADOR DUARTE LIMA 


nei rs SUE E: 
A visita desse procer politico parahybano ao 


cooperativismo. 


dacção, 


DIARIO CARIOCA 


Tivemos hontem & honra da visita do senador pela Parahy- 
ba do Norte, dr. Duarte Lima eleito para a vaga do ex-ministro 
e senador José Americo de Almeida, no Senado da Republica. 
Ex-lenader de Assemblésa Legislativa do Estado, politico de 
prestígio naquelle Estado Nordestino, o dr. Duarte Lima, que tam- 
bem é um grande cultor do direito, é o autor do projecto sobre 


O cliché acima é do illustre procer parahybano em nossa Te- 





PREDIOS E 


548, casa 18, phone 48-1478. 


À Loureiro Prado, 


cadas no “Diario Official” de 
29 de novembro de 1935. E o 
prazo — convem frizar — para 
os fins do deçreto n. 189—termi. 
nou em 30 de dezembro do anno 
passado, Vê o prezado jornalis. 
ta, — observa 5, ex. — que 8 
Light, por emquanto não póde, 
legalmente, ser concurrente ao 
fornecimento de energia electri, 
ca á E, de F. O. do Brasil. 

— E por que aquella empresa, 
— frisamos — não attendeu a 
esses dispositivos legaes ? 

— Porque não quiz. Por mo. 
motivos que ignoro, ella está fa, 
zendo uma resistencia passiva 
contra o Codigo' de Aguas, — 
declara o dr. Souza, E não vejo 
nem ha motivos para essa hos. 
tihdade à lei, porque a sua fl. 
nalidade, — pa criação da fis. 
calização technica e da fisca, 
lização contabil e financeira, 
é egualmente vantajosa para o 
consumidor é para. as empresas 
honestas, De -tacto, essa fisca. 
lização visa, como claramente 
estipula o Codigo de Aguas: 

“assegurar serviço adequado, 
fixar taritas rescaveis e garan. 
tir a establlidada financeira das 
empresas”, 

Isto exige, naturalmente, uma 
severa e continua | fiscalização, 
por parte dos poderes publicos, 
da vida Iinanceira dessas em. 
presas. E como é coisa para: Se 
fazer pela primeira vez no paiz, 
é possivel que"haja motivos, do 
lado das referidas empresas, de 
temer a sua execução. Mas, 
quaesquer que sejam esses moti, 
vos, a resistencia é totalmente 
inutil, O controle das empresas 
que exploram serviços publicos e, 
noje, uma conquista mundial. 
Nenhum paiz civilizado permite 
mais a essas empresas os super, 
lucros de antigamente, E q 
Brasil, cuja Constituição encer, 
ra esses principios salutares, não 
ha de agora cruzar os braços 
deante de tão magno problema 
nacional, 

— Quaes são as vantagens, — 
interrompemos o dr. Souza, — 
para O governo e para o povu 
Rev naas da revisão dos contra. 

os 

— Todas, — satisfaz s, ex, a 
nossa curiosidade, A revisão dos 
contratos é uma obrigação con: 
stitucionaãl imposta pelo art, 12 
das Disposições Transitorias da 
Constituição Federal, que'o ar. 
tigo 202 do Codigo de Aguas 
regulamenta, Esse dispositivo 
constitucional foi consequencia 
do exame que os srs, Juarez 
Tavora e Euvaldo Lodi fizeram 
da Tribuna da Assembléa Con. 
stituinte dos contratos vigentes 
nara e exploração da industria 
da encrgia electrica. E as van, 
tageuns para a collectividade re. 
sultam imperlosamente das nor. 
mas geraes para a revisão das 
tarifas fixadas no art. 137 da 
Consiltuição e, mais claramente, 
no art. 80 do Codigo, que reza 
assim: — “as tarifas serão ra. 
zoaveis e fixadas sob a fórma 


Pensem no futuro da familia 


TERRENOS 
A PRESTAÇÕES MENSAES 


NÃO PAGAM IMPOSTOS MUNICIP AES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o coronel Pa- | 
dilha, à rua Pinto Guédes, junto e antes do n. 136, nos do- | 
mingos e feriados. E nos dias uteis á rua Conde de Bomfim, 








MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. Nicolão 
à rua Ferreira Cardoso n, 4 (antiga rua II), phone 29-3327, & 
Magalhães à rua, Feliciano de Agular n. 119 (antiga rua VIKK) q 
e na praça Tiradentes n. -33-1.º, phone 22-8566 com o sr. 


FREI MIGUEL E FIRAQUARA — NO REALENGO — 
Com agua encanada em quasl todas as ruas. Info 
o tenente Vaz á rua Dr, Lessa, 166, sr. Nicolão á rma Santa 
'Gdilia 92 e com os vigias nos balrros. 


Companhia Immobiliaria Nacional 4 
| R. DA QUITANDA, 143 — PHONE 23-2101 
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de serviços pelo custo. Foi isto 
que provocou a necessidade da, 
fiscalização financeira das em. 
presas estabelecidas pelo Codigo 
de Aguas, 

— Desse conjunto de medidas, 
—Bccrescentou s. ex. —resultará 
que os megocios de energia 
hydro,electrica serão sempre 
claros, limpos, explicavels & luz 
meridiana. E nenhum motivo 
haverá para indisvosição do 
povo com: as empresas, visto 
como aquelle estará sempre cer, 
to de que estas estão apenas 
ganhando uma remuneração 
justa sobre o capital realmente 
invertido em beneficio da tn. 
dustria, portanto, em benefic'o 
do povo. Acabarão de vez as 


manipulações financeiras com o : 


augmento dos capitaes que 
criam sempre tarlías elevadas 
e, não raro, uma insegurança 
para as mesmas empresas, 

E as vantagens para o gover. 
no? — perguntámos, 


— As vantagens para o povo 
Já são vantagens para o governo, 
— responde s, ex. Entretanto, 
conforme a extensão que fôr 
dada à revisão dos contratos, o 
governo poderá se utilizar das 
reservas de energia de que as 
empresas dispuzerem, de accor. 
do como estipulado na letra “e” 
do art. -153 do Codigo de Aguas, 
E, sobre essas reservas, o gô. 
verno tem direito a tarifas com 
abatimentos conforme estahele. 
ce o & 1º do art, 155 do Codigo. 

— E quando se farão as re. 
visões dos contratos? 

— Ainda não sel. Está tudo 
dependendo da regulamentação 
do Codigo. 


O Serviço de Aguas já orga. 
nizou as bases para esta regu. 
lamentação, que foram recente, 
mente apresentadas ao sr, mi. 
nistro da Agricultura pelo sr. 
director geral do Departamento 

Depois de estudadas as bases 
pelo sr. ministro e de ampla. 
mente discutidas por todos os 
interessados no assumpto, será 
certamente organizada a regula, 
mentação e submettida no sr. 
presidente da Renublica, a quem 
competirá baixal.a. 

— E qual sua oninião sobre a 
construcção de numa usina por 
tarte do governo ? 


— Em these, acho.a indispen. 
savel. |, 

— Serin uma optima fonte de 
informações, — conclue s, ex., 
para todas as questões referen. 
fes à industria de enerria hydro. 
electrica no paiz. Além disso, 
ella seria seguramente vanta. 
iosa sob o ponto de vista ero. 
nomico nara o governo. nois nêo 
só serviria à Central do Prasil 
como tambem nossivelmente so 
fornerimento de energia mara q 
Muminarão publica, repartições 
officines, etc. 

Será indispensavel. trdavia, 
que tal empreendimento tenha 
nbsoluta autonomia administra, 
tiva. 


o a 





se 
















O preto Jobson, 
que aguarda a mor- 
te. Foi “boxenr” a 
hoje é uma das vi- 







ctimas da silicose. 


Centenas de condemna-- 


dos á morte aceustim, em 
Washington, deante dos 
juizes da Commissão Espe- 
cial do Trabalho, os respon- 
saveis pelo seu tragico'des- 
tino. Esta commissão foi ha 
pouco encarregada de in- 
vestigar as responsabilida- 
des dos que mergulharam 
no mais negro desespero a 
Villa de Gauley Bridge, em 
Virginia. 

O drama terrivel já tem 
sido noticiado. 

Varias centenas de ope- 
rarios já mortos, quasi um 
milhar de homens con- 
demnados ao mesmo fim, 
eis o balanço desse tragico 
accidente de trabalho que 
assume as proporções de 
uma terrivel catastrophe. 

Ha alguns mezes, uma 
companhia de construcção 
emprezou a construcção de 
um tunnel para desviar &s 
aguas do rio New River pa: 
ra a estação electrica de 
Gauley Bridge. Milhares 
de trabalhadores foram ad- 
mittidos, a maioria delles 
era constituida por chô- 
meurs, Os homens começa- 
ram a trabalhar unimada- 
mente naquella atmosphera 
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ber á Companhia Construct 





gres, alheios &. terrivel 
ameaça que sobre elles pe- 
sava, felizes de saber que 
por alguns mezes, pelo me- 








nos, teriam trabalho ga- 
rantido. Uma actividade 
jovial reinava em Gauley 
Bridge... 


DEBATES EM TORNO DE ENSINO E EDUCAÇÃO 
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Não foi senão algumas se- 
manas mais tarde que sa 
começaram a manifestar os 
primeiros symptomas da 





DOGENCIA E ENSINO 


AUSTREGESILO FILHO 





A iniciativa que o DIARIO CARIOCA vem de tomar, dit- 








fundindo as opiniões de professores brasileiros, em torno da 
reforma que se esboça no plano geral de educação, não podia 
encontrar melhor acolhida. Publicando opiniões abalizadas te- 
mos em mente tornar conhecido o pensamento do magisterlo 
nacional e cooperar para que encontre tal problema a solu- 
ção que tanto reclama. 

Hoje estampamos um interessante artigo da lavra do 
professor Auystregesilo Filho, assistente e livre docente de 
Neurologia: da Universidade. O professor Austregesilo Filho 
tem estudado essas questões do ensino com carinho e interes- 
se não sómente no Brasil mas em outros paizes, Focalizando 
o debatido thema “Docencia e Ensino” elle feriu um dos 
pontos capitaes do ensino superior. 


cencia está na luta surda ou de- 
clarada entre professores cathe- 
draticos e candidatos provaveis 
&s suas respectivas cathedras, E, 
accrescentava, alguns docentes 
procuram desvalorizar os cathe- 
draticos. —' Veja, meu caro, co- 
mo a luta entre cathedraticos e 
docentes é patente; cathedrati- 
tos quasi sem alumnos e docen- 
tes com quasi todos os alumnos 
da série. Cathedraticos fechando 
seus serviços como se fossem 


2a SECÇAO 











mortal intoxicação; no 
principio foram alguns ca- 
sos isolados, alguns opera- 
rios accusavam extrema fa- 
diga, ficavam cansados ao 
menor | esforço, e depois 
eram sacudidos por uma 
tosse secca e muito doloro- 
sa que os obrigava a aban- 
donar o trabalho. Ninguem 
deu maior importancia a 
essas manifestações, os ope- 


rarios foram substituidos e 
o trabalho continuou. Mas 
os casos se multiplicaram, 
o terror começou a se apo- 
derar de toda a população 
e os medicos que foram cha 
mados para cuidar dos en- 
fermos  diagnosticaram — 


eisilicose”, isto ;.é, manifeg= 


tações na maioria dos casos 
mortaes devido á fixação ao 


RIO DE JANEIRO, 5 DE 
ABRIL DE 1936 


tingidos Pela Silico- 
5 e, Cerca de Trezentos 
“Morreram e os 
mais Aguardam o 
esmo Destino 





Miss Philipa Alen, declarou 

quo “a Companhia não ha 

via tomado as necessarias 
precauções 


nivel do pulmão de poeiras 
de silicatos. 

O inquerito foi aberto. O 
exame do terreno revelou 


queo. rochedo que. estava, 


sendo perfurado para o 
tunnel era constituido de 
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Esta mulher perdeu tres 
filhos e tem o marido em 
agonia no hospital 


97 % de solicatos. Isso que- 
ria dizer tão sómente que 
aquelles homens haviam 
trabalhado durante sema- 
nas numa verdadeira “poei- 
ra de vidro”! Essa poeira, 
lentamente, insidiosamente, 
se foi accumulando na tra- 
ma dos seus pulmões... 

Quando as primeiras ma. 
nifestações os vieram des- 
pertar, era tarde de mais; 
estavam irremediavelmente 
condemnados á morte. Des- 
de o momento em que essa 
nova foi conhecida o deses- 
psro se apoderou de Gau- 
ley Bridge. Quasi todos os 
homens da villa tinham to- 
mado parte dos: trabalhos; 


em cada-familia- havia. mor x. 


(Continúa na 18º, pagnal) 


20. Anniversario de Verdum 


carregada por 
poeira que levantavam as 


nuvens de 
Não foram poucas as vezes que 


explosões incessantes, ale- ouvi commentarios sobre as van- 
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eecesecesa-, 


Sol de Vídro 


O coração na sombra do relogio, 
que será de nós, que será de vôs, 
as virgens passam implorando 

o soldado morto na colina 


Vem de ti o rumor sem numero, 
pontes, archotes, o que será mais, 
musica e tarde para o fim, 

esse instante não é o soluço. 


Quieto no tempo um lampeão 
accende as mulheres atrás dos copos, 
você sempre « + mesma boca 
não sei por que presentimento 
acorda, Princeza, é o sol de vidro, 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


..pecprrprae PEPPERS OD na o ido didi 





tagens e desvantagens do ensino 
feito pelos docentes livres, 
Houve quem procurasse de- 
monstrar que a docencia livre 
orientava o ensino para a des- 
moralização. E affirmavam — só 
não é docente livre quem não 
quer, porque as bancas exami- 
nadoras são apenas uma forma- 
lidade. Basta inscrever-se no 
concurso e se é docente, Não se 
apura o valor do candidato. 
Submette-se o pretendente a dif- 
ferentes provas taes como a de 
paciencia, emoção, a de colle- 
gial (prova escripta) e a provas 
pró-fórma como g de titulos, e 
trabalhos, a pratica e a dida- 
ctica. Ao cabo de alguns dias, 
sae, “fresquinho da fôrma”, 
um novo professor... E insistia 
o meu amigo que assim argu- 
mentava, — Um homem nessas 
condições póde ensinar ? Não é 
a desmoralização do ensino ? 
Supprimamos a docencia livre. 
Outro amigo falava-me, ha 
dias, que a desvantagem da do- 


proprletarios do ensino, ou do-. 
centes com serviços postos a sua 
disposição pelos cathedraticos e 
affirmando, a boca pequena, aos 
seus alumnos, que os serviços lhs 
estão fechados, Os cathedrati- 
cos escrevem um “Diktat” e os 
docentes ou se submegtem ou 
têm que bater em outra porta... 
Emfim, para que manter-se essa 
luta permanente e ingloria ? 
Acabemos com os docentes, 


Outro amigo argumentava: — 
a maioria dos docentes relaxa o 
ensino, facilitando a frequencia 
e dando attestados graciosos de 
frequencia aos alumnos faltosos, 
Ora, não está direito, E' uma 
immoralidade. E' preciso acabar 
com e docencia. 


E não são poucas as criticas 
feitas á docencia ou aos docen- 
tes, entretanto, em nenhuma 
dellas — pelo menos nas que te- 
nho ouvido — estiveram pre- 
sentes os professores Rocha Vaz, 
Austregesilo ou Fróes da Fon- 
seca, Se um dos illustres mestres 





Recentemente commemorou se o vigessimo anniversari ão gs ttces 
Os francezes commemoraram a data é renderam ndo Mtáqua- alemão * em Vetdn 


m, 
' : pledosa homenagem à memori 
Driad e de seus companheiros d'armas, sacrificados então. O olich6 mostra dominam 


to do 30º corpo durante a cerimonia 


(Continús na 18º, pagina) 
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TODO CHAPÉO 
lhe assenta bem 


mesmo succede a quem 

tem umalinda cabellei- 
ra como a sua. Mas se a 
senhora não está neste caso, 
se os seus cabellos caem, 
cada vez que os penteia, é 
preciso eliminar a causa 
dessa anomalia, emquanto 
é cedo. 
Fricc'one o couro cabelludo 
com Loção Brilhante, o to- 
nico capillar que combate 
e extermina a seborrheia e 
as caspas, fortalecendo as 
raizes e evitando'a queda 
do cabello, A Loção Bri- 
lhante pode ser usada por 
longo tempo, pois só bene- 
ficia os cabellos. Não irrita, 
nem queima a pelle, 





Drake, o famoso nave- 
gante inglez dominando 
os mares - 





Matheson Tang e Jane Baxter 
numa sceny de “Dominadur 
dos Mares”, film que será exi- 
bido no cinema S, Yosé, Ingo 
após a Semana Santa 


Uma noticia alviçareira para 
todos os “fans” é o proximo 
lançamento de “Dominador dos 
Mares”, no elegante cinema da 
Praça Tiradentes, o São José, 
que fará a sua estréa a 13 do 
corrente, 


Este film que é um dos car- 
tazes maximos da BiP para o 
anno de 1936, e que será exhi- 
bido com toda a pompa que é 
pesuliar com a producção de 
Art-Films, levará  multildões 
para assistir O que eram os fa- 
mosos combates navaes da épo- 
ca em que Sir Frances Drake, 
ulmirante da Armada ingleza, 
cruzava todos os mares em bus- 
ca de aventuras e glorias para 
a bandeira que elle tanto ido- 
latrava, 


Mutheson Lang., o grande 
astro inglez, que vibra no papel 
de Sir Frances Drake, comquis- 
tará a sympathia dos “fans” 
pela bravura com que desempe- 
nha o seu difficil papel; não 
sô Intando em abordagens que 
dizimam toda uma tripulação 
de navio, e que coalham de 
sangue os mares; como tam- 
bem amando com fervor a ins- 
piradora de todas as suas des- 
temídas aventuras, 


2. 





mM CONSELHO! 


Não tome remedio por 
indicações, 
VA" à 


Pharmacia JARDIM 


ouda OITO clínicos espeola- 
lizndos estarão graciosamen- 
te & sua ordem para minis- 
trar-lhe o remedio que pre- 
ulsar, 
Consultns continuna das S 
fs 20 horas. 
RUA HARÃO S, FRAN- 
cisco, sm, 

Prnva 7 de Mnrço, Ponto 
dos autos dn Light — 
Tel, AS-A04S., 

LAMA LSIILCCLLARTELEELLOLLA 


PELA PLEASE MEDA DR PALA 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





PROPESSOR (registado), prê- 
io e Lheorico do IiInglez, 
longa experiencia, offerece-se 
ata cnllegios, etc., pretenções 
modicus, Vel. 24-4678, & rua 

dor Ponpeu, 268. 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem gnnos hoje: 

As senhoras Vicentina Nelva 
de Figueiredo e Antonio O' 
Reil; as senhorinhas Dulce Ro. 
dolpho Baptista, Maria Luiza 
Maurity, Celina de Miranda 
Corréa, Iolanda Corrêa e Cecl- 
Ha Braga; o sr. Alfredo Ba- 
cker; os drs. Carlos Elras e 
Arthur Eduardo Seixas; o Br, 
Virgilio Vidal Leite Ribeiro; o 
dr, Antonio Prado Junior, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Lucia, filha do 
Silva; 





sr. Alvaro 


VA 


por 








“ 


ê 





mara, 

Senhoras: 

D. Joanna Porto Rodrigues 
Branco, esposa do dr. Alberto 
Rodrigues Branco; 

D. Ironete Paula Freltas, es- 
posa do professor Luiz Paula 
Freitas; 

D. Eulalina de Macedo Santos, 
esposa do dr. Paula Fernandes 
dos Santos; 

D, Hercilia Costa, esposa do 
sr. Henrique Costa; 

D. Maria  Valpassos Neves, 
esposa do sr. João Martins Cas- 
tro Neves, 

Senhores: 

Dr, Cicero Nobre Machado; 

Dr. João Mellet de 
Aguiar, auditor de guerra, 

Dr, José de Aguiar Continen- 
tino, clinico em Nictheroy; 

Commandante Rodrigo 
varro de Andrade Junior; 

Milton Sá Vieira; 

Alvaro Novaes Coutinho; 

Ulysses de Pinto Dastos; 

Engenheiro Ernani 
de Vasconcellos; 

Julio Cesar Ferracint; 

Dr. Fausto Werneck Furquim 
de Almeida, tabellião do 5º of- 
ficio de notas desta capital, 

Menina; : 

Sonia, filha do sr. Sebastiã 
Lopes Fonseca, 

Fazem annos amanhã: 

À senhora Joaquim Bivar; as 
senhorinhas Odette Pereira 
Braga, Henminia Agrão Reis e 
Stella Mangla de Oliveira; os 
commandantes Leitão de Car- 
valho e Washington Perry de 
Almeida; o dr. Henrique Paulo 
de Frontin; q sr. Paulo Alves 
de Souza; o escriptor e acade- 
mico Goulart de Andrade, 

—— Pela passagem de 
anniversario natalícia, que 
transcorre hoje, a senhorinha 
Plautilla Medeiros Casges, fl- 
lha dilecta do sr. Jayme Me- 
deiros e d. Elvira Medeiros, re- 
ceberá, por este motivo, em sua 
residencia, por parte de seus 
amiguinhos e admiradores, 
principalmente os do Hospital 
Estacio de Sá, onde é prestimo- 
8a chefe da sala de. operações 
e estimada pela directoria e 
corpo-medico daquelle estahe- 
belecimento, carinhosa mani- 
festação de grande sympathia. 

José Cogueiro — Faz annos 
hoje o sr, José Cogueiro, chefe 
do Armazem da Commissão 
Central de Compras, que por 
esse motivo offerecerá, as pes- 
sons de suas relações, em sun 
residencia á rua Ayres Pinto, 
uma encantadora festa. 

— O din de hoje assignala 
a data natalícia de illustre se- 
nhora Maria Ignacia de Carva- 
lho, esposa do sr. Emil de Car- 
valho, alto funccionario da 
Light e dama de excelsas e 
apreciadas virtudes. A anni. 
versariante que, pelos seus do- 
tes de caracter e coração, conta 
no seio de nossa sociedade as 
mMulores amizades e grande nu- 
mero de admiradoras terá op- 
portunidads de ver, no dia de 
hoje, o quanto a estimam e q 
quanto prezam as suas prendas 
de espirito, todos os que a co- 
nhecem e os que privam das 
suas relações, 

CESAR RIBEIRO — Faz &n, 
nos hoje, o sr, Cesar Ribeiro 
alto funccionario do Supremo 
Tribunal Militar, Esse aconte. 
cimento mundano, vem encher 
de grande satisfação aos nume., 
rosos amigos e colegas do dis, 
tincto anniversariante, dadas as 
suas excellentes qualidades de 
caracter e de perfeito cidadão. 
Obediente ao seu feitio modesto, 
o  anniversariante embarcou 
hoje, para Valença, aecompa, 
nhado de sua senhora, d. Maria 
das Dores Ribeiro, onde vae 
passar o dia em companhia do 
seu genro, o 1º tenente João do 
Canto Ramos, director do Depo. 
sito de Remonta daquela loca, 
lidade fluminense. 

SENHORINHA MARIA DE 


Souza 


Nas 


Mendes 


seu 





Yvonne, filha do dr. Alvaro 
de Souza Macedo; 
Maria de Lourdes e Maria |RE: 
Stella, filha do sr. Raul Ca- | 
| 
J 
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LOURDES ARAGAÃO-——'"Trans, 
corre, hoje, o natalicio da se. 
nhorinha Maria de Lourdes 
Aragão, que é o encanto do lar 
do major do Exercito Antonio 
Francisco de Aragão, antigo 
commandante da Força Publica 
da Farahyba, no geyvrno João 
Pessôs, 

Possuldora de dotes que a 
torna | querida detodos, a joven 
anniversariante, um elemento 
de accentuado relevo em nossa 
alta sociedade, receberá hoje, 
por certo, muitas felicitações das 
suas amiguinhas e pessoas de 
relações do casal Aragão So. 
brinho, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento:' 

À senhorinha Frida Augusto 
Delman e o sr. Ricardo Jacques 
Dresduer; 

A senhorinha Maria Luiza da 
Costa e o sr. Silvino Jacintho 
Barbosa; 

A senhorinha Aracy Santos e 
o sr, Salvador Glghó; 

A senhorinha Raymunda Ger- 
mana de Oliveira é o sr. Auré 
Ribahoff; : 

A senhorinha Margarida An- 


tonicell e o sr. Nicola Ba- 
dula, 
CASAMENTOS 


Renlizaram casamento: 
A senhorinha Elpio Pereira e 
o sr, Adalberto Cerqueira Fon- 
tes; 

A senhorinha Nair Borges de 
Andrade e o sr, Luiz de Car- 


-valho e Souza; 


A senhorinha Lucy Dias de 
Souza e o 1º tenente Benedicto 
Curlos de Moraes; 

A senhorinha Mepian Gomes 


de Avellar e q sr. Humberto 
Perone d'Annunzio, 
FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club já iniciou os 
preparativos ara o grandioso 
baile que renlizará sabbado de 
Aleluia, baile esse que marca- 
rá mais um acontecimento n& 
vida elegante da cidade. 

Dansar-se-á nos dois salões, 
ricamente ornamentados, das 
23 ás 4 horas, ao som de duas 
magnificas jazz-bands, O per- 
viço de ceia, como sempre, sera 
feito com esmero, podendo as 
mesas, desde já, serem reser- 
sasoo com q arrendatario do 
Dar, 

O Departamento Social com- 
munica aos senhores associados 
que aos domingos e feriados, 
das 10 às 12 horas, no rink da 
Casa do Tennista, haverá den- 
sas com irradiação especial da 
Radio Cajutl, 

Club A, E. C. — Vae causar 
o maior s8uccesso do sabbado de 
Alleluin, o baile com que o 
Club A, E, C., Departamento 
Social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro, inaugurará a sus 
séde, estando os Seus salões ri- 
camente ornamentados, 

Standard Football Club, sen 
baile de victoria — Reina gran- 






















cla Mundana 





de animação entre os associa- 
dos do Standard Football Club, 
nos ESP AERtivOS para o seu 
grande bailo de victoria, que 
será realizado no dia 11 deste, 
nos salões do Club de Regatas 
Boiafogo, ao som de um ma- 
gnifico jazz-band. 

+ 4 decoração dos salões que 
obedecerá a um estilo original, e 
ainda a profusão de sua ilu- 
minação será a nota caracteris- 
tica de sabhado de Alleluia, 
quando o Standard Football 
Club se despedirá dos festejos 
carnavalescos até o anno vin- 
douro. 


A commissão organizadora 





reserva para os presentes, va 
liosos prêmios não somente pa- 
ra as fantasias mais originaes, 
como as mais luxuosas. . 

Colomy Club — Dia 11, sab- 
bado de aAllclula, balle á fan- 
tasia. 

Trajo — fantasia, smoking 
ou branco a rigor, Reserva de 
mesas e convites na secretaria, 
à rua da Quitanda n. 96, 2º an- 
dar. 

Ala Feminina — As prince- 
zas e as socias do Colomy, são 
convidados a se raunir-se na 
proxima terça-feira na secreta- 
ria, afim de tratarem da ins- 
tallação e inauguração da bi- 
bliotheca., 


DIPLOMATICAS 


Regressou pelo “Cruzeiro do 
Sul”, em companhia de sua es- 
posa, de sua visita officlal a São 
Paulo, o sr. Jorge Prado, em- 
baixador do Peru”. 


VIAJANTES 

Ministro Vicente Rão — O gr. 
Vicente Rão, ministro da dJus- 
tica, que se acha em Petropolis 
desde alguns dias, deverá re- 
gressar, a esta capital, na pro- 
xima segunda-feira pela ma- 


CALÇADO “DADO” 


CASA GUIOMAR 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

ÇA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA CRIAÇÃO 








Lindos e fino 


358000 “” sapatos em fi- 


na pellica preta fosca salln 


Luiz XV. 

35$000. — , 9 memo mo. 
; “delo em nacn 

branco Iavavel com lacinho e 

salto preto, artigo muito chic, 

salto Luiz XV. 





Finissimas e lindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e su- 
perlor — ns. de 

19 1,2%... .. nm a. 
2 a 3 .. .. a. e. ne 
33 n 87. « 


15$000 
175006 
205000 





32$000 — TYPO SPORT 
ultra moder- 
nissimos e finos sapatos em na- 
co branco com lindas guami- 
sões de pellica envernizada, pro - 
prios para sports e praias 
Remettem-se gratis catalogos 
illustugdos — Porte: . 


Sapatos 2$000; Alpercatas 18500 


JULIO N. DE SOUZA & Cla. 
Av. Passos, 120-Rlo-Tel. 24-4424 





O Dia do Encarce- 
| rado 


O PATROCINIO 
DA A. B. 1. 
A exemplo dos annos anterio- 


BoB 





“JNGLEZ 


com |! EM 





res, os sentenciados recolhidos 
à Casa de Detenção pretendem 
festejar condignamente, o “Dia 
do Encarcerado” tendo, para 
esse fim, eleito uma commissão 
organizadora dos festejos que 
ferão logar e 26 do corrente, 
A Associação Brasileira de Im- 
prensa, sob cujo patrocinio vem 
se realizando aquella comme- 
moração, ainda desta vez dará 
todo o seu apoio pars maior 
brilhantismo daquella festa e 
formula, por intermedio da im- 
prensa fará um appello a to- 
dos os que queiram collaborar 
em tão louvavel empreendi- 
mento, 


er PeCOnSIIP ag linanças ! 


E Faça este mez as suas compras de sedas e tecidos finos por 
pretos de custo para fazer dinheiro, 





Visite-nos e verá 


“Casa Waldemar 


RUA DA ALFANDEGA, 270 
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com os 
novos productos 


Evanescente, o novo pô de arros 
Gesty torna a cutis suave, delício- 





samente perfumada, 


MULHER tem o dever de ser bella. Pra que a belleza 
se manifeste em todo o esplendor, realce seus predicados 
naturaes com elementos que lhe emprestem novos encantos. 
Os novos productos Gessy desempenham este delicado mister, 
preservando-lhe a maciez e suavidade da cutis, favore- 
cendo-lhe a brancura dos dentes e pureza do sorriso — 


perpetuando-lhe a mocidade! 


Puro e neutro, feito de oleos vegetaes seleccionados, o novo 
sabonete Gessy torna a pelle fresca e saudavel, hygienizando-a / 
rigorosamente com uma espuma abundante e perfumada. 


Combinando, em sua essencia, os mais puros elementos, o 
novo pó de arroz Gessy adhere á epiderme, espalhando-se 
por igual, occultando manchas, tornando a tez macia e suave. 


O creme dental Gessy, contendo leite de magnesia, clareia 
os dentes sem desgastar o esmalte, evita o tartaro, as cares 
e a pyorrhéa, e desinfecta o meio buccal — preservando a 


belleza do sorriso. 


Realce seus encantos, usando os productos Gessy — aperfei- 
çoados em sua essencia e melhorados em sua apresentação. 


"SABONETE -' CREME DENTAL - 





MUSICA 





PLEN | & 
ASSOCIAÇÃO SRASILENTA nfernato 
DE MUSICA 


MATRIOULAS NOVAS 


São convidados a compare- 
cer neste Internato, para 
cxame de saude, amanhã, às 8 
horas, todos os estudantes quo 
faltaram as respectivas  cha- 
madas para esse fim, 
c—— À secretaria previne gos 
interessados de que o paga- 
mento das taxas deverá Bor 
effoctuado na Thesouraria do 
Collegio, na rua Marechal 
68, até o dia 11 


A brilhante planista norte- 
americana Eléna- Cavalcante 
(Mary Jo) que foi uma das 
malores attracções do: final da 
estação de concertos do anno 
passado, vae inaugurar na sé- 
Funda quinzena deste mez, a 
temporada da Associação Bra, 
sileira de Musica, ; 

À Ilustre artista, para at. 
tender ao convite que lhe fol 
feito pela A, Bi conse- 
gulu retardar o cumprimen- 
to dos contratos que a espu- 
ram na Europa notadamente 
em Londres e “Vienna onde 
apparecerá como solista de no 
tavels concertos tymphoni- 
cos, 

Fssa noticia tão auspiciosa 
para o melo musical carioca, 
trará de certo am aúgmento 
sensível no movimento de so- 
cios da Associação 

Inscripções na psáde social, 
no Instituto de Musica e nas 
casas “Mozart” a “Ao Pin- 
Eguint", - 


Flóriano n, 
do corrente, 






JE: 







— 


Mande seu endereco 









OLVENTE DO ACIDO RICO, 0] 


ONTRA 


? Ss 
DE CABECA BILI 
IABETES/ DOENCA DE 


SS DROGARIAS E PRA 


ia déc : Vem 
GOTTA RHEUMATI 
DOR 


“PODE-ÁRROZ 


a e ec à q | 
Collegio Pedro II- N alaixa Economica 


ANHAR SEMPRENALOPRRP 


À ASIROLOGIA oferace-lhe 


rascimento de cada pessoa, descobricel 
experianois todos podem ganhar oa | 
800 réis qm soilos, 
R 


Gra Mitro 2241 «fiogari 


MO PRISAD: D 
OSIDADE. INDIG 
BRIGE 


Ta s :; k Ed ) Votar F 
AROTHECARICS” COMDANY/N 


ram; 





y 


O presidente da Caixa Econo- 
mita“do Rio de Janeiro, dr, Ri. 
cardo Xavier da Silveira, assi- 
EDou portaria designando 6 
chefe de secção daquelle con- 
ceituado e Prospero estabelecis 
mento de c 
Sampaio Ramais Ft bd 
até então vinha servindo na 

agencia, Mauá”, para chefiar 
o turno A” da agencia (a- 


rioca, que hontem 
) + entrou 
exercício das suas funcções. E 


DE Orlantando-ga 


J/ pela data 
9 modo seguro que com mim 
olerta. sam perder una co w 
para enviar-lha GRAI 
* Milhares de attastados prom 
vo “endereço Prof, PARCHANG TOM 


o (S. Fá) - (Rep. Ârgentin 


Ren 
DE 
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Os interêssanies modelos que estampamos ao alto são da collecção da Livraria Boffoni, á rua Chile n. 1. O primeiro mostra-nos uma saia em tecidos “chinê” preto e branco 
A blusa é de tecido vermelho e os botões imitando autraci ta. O segundo é de jersey fantasia: verde e vermelho. À cintura tem botões de couro. O terceiro modelo é de “etricôt” 





nem 


À Alimentação é Um 
Problema Nacional 





“Superalimentação e sub-alimentação — Extre- 

mos morbidos que se tocam” — Uma impressio- 

nante conferencia do professor Helion Póvoas na 
Sociedade de Academia de Medicina e Cirurgia 


“Mais de cincoenta por cento 
dos brasileiros é sub-alimenta- 
do” — eis o que aftirmam as 
nossas autoridades da sciencia 
de nutrição, O professor Es- 
cuilero. quando visitou o nosso 
paiz, teve opportunidade de ex- 
primir o seu espanto ante à 
nossa lamentavel situação. 

Entretanto, já se vae esbo- 
cando entre os medicos brasi- 
leiros um movimento no. sen- 


tido de-fazer-valtar-as vistas. 


do guverno para O problema, 

O professor Annes Dias, che 
fiando um grupo de medie:s 
mustres. vem realizando Já 
neste terrcho obra notavel, 
Ainda sexta-telra o professor 
fletion Póvoa. sem duvida umo 
das vezes miuis autorizadas na 
materia, autor de varios e im- 
variantes trabalhos sobre ali- 
eeontação « chefe de clinica da 
+ Cuúcira da Feculdade de 


Medicina, realizou na Socledade 
academica de Medicina e Cirur- 
gia uma importante conferencia 
cujo resumo publicamos. 
Principio n dr. Hélton Póvoa 
a sua palestra realçando o si- 


gnticado blulúgico da alimen- 
teção para o individuo e pai 
os povos, Na faculdade de 


transformar os alimentos em 
energias e material plastico, Te- 
sidem as funcções metabolicas 
das. celulas. que são as unida- 
des anatomicas e physiologl- 
cas dos sêres vivos. O meta- 
bolismo é para a cellula viva 
o que q estruciura é para a 
morphologia: uma propriedade 
fundamental. Valindo os sêéres 
vivos o que valem as suas cel- 
lulas, de certo mudo valemos 
o que vale a nossa nutrição 
uma vez que somos um agelo- 
merado supertór de cellulas. 
Está modernamente a nossa vi- 


azul marinho. A blusa é de tussor natural com botões de fantasia. 
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da alimentar — factor decisi- 
vo em nossos destinos biologl- 
cos — subordinada a rigorosas 
prescripções dieteticas, impres- 
cindivels às' condições normaes 
de saude integral, Mesmo por- 
que alimentação deixou de ser 
a grosseira arte de matar a 
fume, mas condição superior de 
satisfação de necessidades phy- 
siologicas profundas, intimas, 
Encuaidas categoricamente pela 
ome, 


Pode ser a fome externa, in- 
stinctiva, saclada á custa de re- 
Teições macissas, mantendo-se 
todavia Insaciada, nefasta, a fo- 
me interna, as necessidades or- 
ganicas insatisfeitas, 


Perante as collectividades esta 
especie de fome qualitativa é 
de malor significação biologica 
que a outra que tem submet- 
tído a humanidade a duras 
provações. Simplesmente -por- 
que a primeira tem as suas re- 
percussões pathologicas sobre a 
raça, e portanto sobre povos e 
nações, mais que sobre os in- 
dividuos, uma vez que cria a 
sub-alimentação, fome chront- 
ca, € esta — constituem factos 
provados — restringe a pro- 
criação, encurta o tempo médio 
de vida. fragiliza o homem ante 
15 ageressoes morbidas do meio 
externo, provoca o appareci- 
mento de taras que se proje- 
clam mus geruções, á força per- 
petuadora da especie, 

Essas noções estão se avos 
fumando no espirito de nossas 
élites culturaes, e ums bandei- 


ra pró-alimentação nacional não 
tardará muito. 

A4s vistas technicas de nossas 
melhores autoridades no as- 
sumpto têm cuidado do proble- 
ma afflictivo, só nos grandes 
centros, & assim mesmo ume é 
a conclusão de todos: as nossas 
condições alimentares são pre- 
carias, excessivas aqui, reduzi- 
da ali, desequilibradas acolá, 
mas em toda parte, erro, erro, 
erro, 

Ahi está o magistral Inque- 
rito levado a efíeito em pleno 
coração da capital bandeirante, 
não em zona abastada, mas 
tambem não de pobres, pela 
Instituto de Helene, pelos il- 
lustres drs. Paula Souza, Uchôa 
Cintra e Pedro Egydio de Car- 
valho, Os resultados apontaram 
em pleno perímetro urbano, ci- 
vilizado, vícios nutritivos de 
alta significação, como sejam: 
cifra parcimoniosa de proteinas, 
calcio, ferro e um consumo mui- 
to aquem do necessario de le- 
gumes verdes, pois 32% das 
pessoas confessaram não se 
utilizar de erduras, O aspecto 
economico do problema foi ain- 
da abordado pelos doutos tech- 
nicos, que elaborando um tra- 
balho de sciencia. prestaram re- 
levante serviço ao paiz. Pro- 
puzerum fosse subslituida cer- 
ta parcella de arroz pela carne, 
o feijão commum pelo feijão 
soja, mais rico em amino-aci- 
dos, e sensivel augmento no 
consumo de leite e seus deri- 
vados. Tambem nós aqui em 
verificações já publicadas con- 








signamos cifras baixas do con- 
sumo diario de cerne fresca, 
legumes e verduras, ovos, leite 
e derivados, Mas isto, aqui e 
em São Paulo! E no interior? 

Capitantados pelo prof. An- 
nes Dias todos nós da 5º Ca- 
deira de Clinica Medica, esta- 
mos procedendo a um largo 
inquerito nacional, para tanto 
tendo de distribuir mais de 
20.000 fichas minuciosas, appel- 
lundo para toda a classe medi- 
ca no sentido de collahorar na 
turefa util, sadia e patriotica, 

O orador e Arthur de Vas- 
concellos, em recente estada 
numa localidade de Minas Ge- 
res, colheram informes dire- 
clamente no seio de familias 
quo pelas suas condições de 
vida alimentar, bem testemu- 
nham O vigor incommensuravel 
dos seus membros, magros, re- 
sequidos, infestados de parasi- 
tas, mas firmes, ainda que de- 
ficientes, no cumprimento de 


Dad 


L 








deveres pesados para com a 
faina da lavoura ou das indus- 
trias, 

Familias intelras registamos 
vivendo diariamente com um 
teor energetica de 5,000 ralo- 
rias, pouco mnis do quê neces- 
sitaria só O seu chefe para a 
sua labuta, São phrases nossas 
referentes ao mesmo assumplu: 
“Com o que devera tocar só u 
si, muitos brasileiros alimen- 
tam toda a sua familia, Ali- 
mentam e martrem  vagarosa- 
mente, estnicamente, O pão da- 
do aos filhos, não é pão, ma: 
sangue, vida”... 

O nosso actual governo, cui 
legislação .socinl, no otante 
aos problemas operarios, Toi 
ubjecto de justas e palpitantes 
preoceupações, deve voltar as 
suas vistas para as populações 
ruraes, no sentido de lhes mi- 
norar, por medidas mais edu- 
cativas que propriamente eco- 
nomicas, a dolorosa situação de 
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| COSTUREIRAS! 


| À maior e mais linda collecção de figurinos, está ma UI. 
| VRARIA BOFFONL, rua Chile n. 1. Acabam de chegar as ultimas 


criações para o verão de 1936. 
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a q (4, 
suas condições alimentares, In- 
Pôe-se a criação de um orgão 
federal — com funcções exten- 
sivas por todo o territorio na- 
cional, amparando ps nossos 
valores humanos e ao” mesmo 
tempo renovando hases axplo- 
ratorias, fazendo do Brasil 'o 


malor productor de alimentos 
do mundo. 


doa 
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REDES III E DPEDDA 
Qlinica especia- 


Um film sensacional com dois artistas que se revelam. am Comico e Sensacional lisada 
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H E N RY ARM E T TA. & Dentaduras 
Dentes  artificiaes em 
MAY ROBSON | em 
Eguses aos naturaes. 
Esthetica da bocca e da 
face. 


Mastigação perfeita. 


DR. SA” REGO 


Dentista 


Segundas, quartns e msexias 
RUA DO CARMO, 71% 
esq. Ouvidor. 
Informações: Phone: 
23-2570. 
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SOLENNIDADES A SE REALI- 
ZAR NA MATRIZ DE SANT'- 
ANNA 
Fol organizado o seguinte 
proógramma para as solennida- 
des da Semana Santa, a se rea- 
lizarem na matriz de Sant'An- 

na, 

Hoje, Domingo de Ramos 
A's 9,30 —' Benção das Palmas 
e missa solenne com canto da 
Paixão; ás 16 horas — Hora 
Santa; às 17 horas — Abertu- 
ra do Retiro Eucharistico no 
sulão parochial; ás 18,45 — Re- 
citação do Terço, Via Sacra e 
Sermão Quaresmal. 


TRIDUO DE PREPARAÇÃO A' 
COMMUNHÃO PASCHOAL 
6, 7 €e 8 de abril 
A's 7 horas — Missa festiva, 
pr égação do Retiro para os so- 
cios da Guarda de Honra e de- 
mais membros da Adoração Per- 
petua ; às 17 horas — Benção e 


COMMEMORAÇÃO DA PAIXÃO 
E MORTE DE NOSSO SENHOR A 


tíficados — Vesperas; 
ras — Officlo de Trevas; às 17 
horas — 
Cruz, procissão do Senhor Mor- 
to (ruas Sant'Anna, Moncorvo 





DELICIOSA Ff: 


ção Perpetua, procissão da tras- 
ladação- do Sanlissimo Sacra- 
mento para o Santo Sepulchro; 
às !7 horas — Hora solenne de 
adorução e 
Guarda de Honra do Santíssimo 
Sacramento e de todas as asSo- 
ciações parochlaes femininas; ás 
18 horas — Officio de Trevas; 
ás 21 horas — Hora solenne da 
adoração dos homens, especial- 
mente dos adoradores nocturnos, 
Depois da Hora Santa, continua 
a Vigilia Eucharistica, 


RESSURREIÇÃO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CHRISTO 

A's b horas — Missa dos ndo- 
radores; ás 5.80 — Procissão da 
Ressurreição, missa cantada; ás 
8 horas — Missa e communhãu 
geral; às 16 horas — Hora so- 
lenne de adoração; às 17 horas 
— Reunião da commissão pa- 
vochial das vocações; às 19 ho- 
ras — Recitação do Terço, Pra- 
tica e Benção do Santissimo Sa- 
cramento, 


MATRIZ DE SANTA RITA DE 
CASCIA 


Semana Santa 
Irmandade do Santissimo 
Sacramento da Freguezia de 
Santa Rita, foi fundada para 
promover o vulto eucharistico 
na Matriz onde nasceu, Esta é 
a sua finalidade e razão de exis. 

«encia, Estc anno; como nos an- 
teriores, querendo dar satisfa- 


fraternidade, da 


19 de abril, Sexta-feira Santa, 


JESUS CHRISTO 
A's 8,90 — Missa de Presan- 
às 15 ho- 


Adoração da Santa 


só Neves de Sá, Ao Evangelho 
prégará o Mons, Gonçalves Re- 
zendes, 

Depois da Missa e ante, de 
desnudação dos altares, o San- 
tissimo Sacramento será condu- 
zido processlonalmente à capel- 
la do Monumento, onde. perma- 
necerá até ao dia seguinte, sob 
a guarda dos irmãos fieis, 

Sexta-feir» da Paixão 

A's 8 horas, Missa dos Pre- 
sanctificados com canticos da 
Paixão pelos Rvymos. Padres 
José Alves dos Santos, Arman- 
do Tito Domingues e Dr, Ve- 
lentim Marques J> Mattos, Se- 
rá officiante o Rymo. Vigario 
Conego Dr. João Carlos Bezer- 
ril, acolytade pelos Rvmos. Co- 
negos Francisco Freire e. José 
Neves de Sá. 

Das 15 horas em deante, & 
Imagem do Senhor Morto será 
exposta em riquissimo e artis- 
tico esquife. 

Domingo de Paschoa 

Missa solenne ás 10 horas, 
sendo celebrante u Rymo, Vi- 
gario Conego Dr. João Carlos 


do Santissimo Sacramento con- 
vidam todos os irmãos e dem :s 
fieis para assistirem q esses 
actos piedosos em homenagem 
aos Mysterios augustos da nossa 
Redempção, 

Consistorio da Irmandade, 2 
de abril de 1936. 
O Vigarlo, Conego Dr: João Gar- 
los Bezerril; João Ribelro — 
Provedor; Alvaro Alves Montel- 
ro — Secretario; Antonio Tunes 
Gonçalves de Mattos — Thesou- 
reiro; Eduardc Alves Ribeiro — 
Procurador, 

DOMINGO DE RAMOS 
Epistola da missa de hoje 
(PHILIP, 2, 5-11) 
Irmãos, tende o mesmo modo 
de pensar que teve Jesus, o qual 
estando na forma de Deus, não 
julgou que fosse usurpação 4 

ser igual a Deus; mas à 

proprio se amesquinhou, to- 
mando a forma de servo, feito 
semelhante aos homens, e no 
exterior reputado por homem, 
Humilhou-se a si mesmo, obe- 
diente até a morte e morte de 


“Brasil”; 


3º — Matriz da Gloria (lar- 
go do Machado), ás 10 horas. 

4º — Cathedral Metropolita- 
na (sermão do Lava-pés), ás 
17 horas. 

Bexta-feira : 

1º — 8. Joaquim, és 8 horas. 

2º — SS, Sacramento, és 10 
horas. 

3º — Santa Cruz dos Milita- 
res, és 19 horas, 

4º — Bom Jesus do Calvario 
e Via-Sacra, ás 21,30 horas. 

Domingo de Paschoa : 

Matriz da Gloria (largo do 
Machado), &s 11 horas, 


SERMÕES DO PADRE MA- 
GALHÃES 

Domingo «de Ramos — A's 
13 horas, na PRF-4 “Jornaldo 
ás 20 horas, Copaca- 
bana. 

Segunda, terça e quarta-feira 
Santas — A's 20 horas, igreja 
de S. Sebastião dos RR. Padres 
di & rua Haddock 

o, 


Quinta-feira Santa — A's 19 


BRINS 


& preços de fim de 
estacão, durante este 
mez, na liquidação por 

se de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 
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(cinco minutos) e &s 17 horas 
Copacabana, j 
CONFERENCIAS QUARES- 
MAES 


Na igreja da Ordem do Car- 
mo, & exemplo dos annos an- 


cruz; pelo que tambem Deus o | horas, Gloria; ás 19 horas, PRF teriores, o sr, bispo d, Mame- 

? |cão a um dos deveres do seu | Bezerril, diacono e subdiacono | exaltou e lhe deu um nome que | 4 “Jornal do Brasil”; às 20 de, irmão commissario, fará 

atado o gre Ea peça na oa Compromisso, organizou ce |os Rvmos, Padres Jósé Alves | é superior a todo o nome, pa- | horas: Copacabana, aos fieis e irmãos, nos dias 6, 
ed o Oro anaator de D. Sebastião: Leme); 4s 20,30 — |accordo com o Rymo, Vigario, | dos Santos e Othon Motta, pré- | ra que ao nonie de Jesus se 


7es (segunda, terça e quarta- 


gando go Fvangelho o Rvmo. 
Conego Dr, Henrique de Maga- 
lhães. Actuará sempre como 
mestre de ceremonia o Rvymo. 


o seguinte programma para às 
solennidades da Semana Santa: 
Quinta-feira de Endoenças 
A's 8 noras, Communhão ge- 


18.45 — Recitação do Terço e 
Conferencia  Eucharistica em 
preparação & Communhão Pas- 
choal, 


Bexta-feira Banta — A's 10: 
Via Sacra — Vencração da Re- 


liquia da Santa Cruz. 
11 de abril — Sabbado Santo 


dobre todo o joelho no céu, ne 
terra e nos infernos; e toda a 
lingua confesse que o Senhor 
Jasus Christo está na gloria de 





feira proximas), ás 21 
horas, Candelaria; ás 15 horas, | conferencias AA a Br e 
PRF-4 “Jornal do Brasil”,|a Communhão Paschoal que 
(Sermão das Sete Palavras de |s. ex. 


revma. distribuirá na 

, em - |ral, N val tomarão parte to- | Padre João Baptista Gomes, | Deus Padre. Jesus na Cruz); és 15,90 horas, | missa de Quinta-feira Santa, 
Sant dr ça ea Prophoniás Benção. Agua, das a irmandades e sodnlícios | condintor la Parochia, SERMÕES DE MONSENHOR | Copacabana; és 16 horas, Espi- | ás 73,0 horas, 
anta, : 


Todas as solennidades serão 
acompanhadas a grande orches- 
tra sob a Tegencia do maestro 
Henrique Costa. 


parochiaes. 

A's 9 horas, 
sendo officiante o Rvmo. 
rio, Conego dr. João Carlos Be- 


Procissão, Missa solenne com 
communhão geral, Terminada a 
missa procissão e exposição do 
Santíssimo Sacramento. 


SOLENNE COMMEMORAÇÃO 
DA INSTITUIÇÃO DA DIVINA 
EUCHARISTIA 
A's 8 horas — Missa solenne, 


rito Santo; ás 22 horas, Santo 
Antonio dos Pobres, 


Domingo da Ressurreição — 


REZENDE DURANTE A SE- 
MANA SANTA 
Quinta-feira Santa nas ne- 


Missa solenne, 


Na noite de quarta-feira, 
Viga- 


após a ultima conferencia, ha- 
verá na sachriístia confessores 


guintes igrejas : 4's 9 horas, Espirito Santo; às | para attender os que d 
erril, diacono e subdiacono, os | O Rymo, Vigario e a Mesa 1º — S. Joaquim, és 8 horas. | 10 horas, Santa Rita; ás ll ho- q esejem 
eb ge duarte ae anil, Domingo do sos Conegos Frencisco Freire e Jo- ! Administrativa da Irmandade 2º — Santa Rita, ás 9 horas.| ras, PRF-4 “Jornal do Brasil” participar do solenne acto do 
as eucha é * 


dia seguinte. 


” Sa me NS 


a ia setor E IO DES pi CESTOS 














AQUELLA PAIXÃO QUE PARA ELLES ERA A CONQUISTA DA FELICIDADE SUPREMA, PARA O MUNDO" ERA 
“MA LOUCURA, UM CRIME QUE RECLAMAVA PESADA PUNIÇÃO... TEMPOS DEPOIS, O GRANDE AMOR SE 
| TRANSFORMA'RA EM TOO UM IMMENSO CALVARIO... 


“GRETA FRAEDARIC 


SADBO o VA 


“com FREDDIE BARTHOLOMEWom 


' O ROMANCE DE 


MAUREEN O'SULLIVAN q A 
MAY ROBSON , 
BASIL RATHBONF 


4 REGINALD OWEN; 


LEON TOLSTOY 
AMANHA 


AS 2º4.+ 6 
BE IO Us 
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PORQUE TODOS DEVEM IR VER “ OS ULTIMOS DIAS DE POMPEIA” 





PRESTON FOSTER e DAVID HOLT, duas gran is figuras d'“Os Ultimos Dias de Pompeia? 


Até onde possa ir a imagi- 
nação mais phantasiosa e mais 
ouzada é um limite muito es- 
treito e um horizonte muito 
clrto, em relação com o que 
de profundamente humano nos 
mestra “Os Ultimos Dias de 
Pompeia”, a marcante realiza- 
ção RKO Radio, que já ama- 
nhã abriva as claridades do seu 
deslumbramento aos mossos 
olhos, nos cinemas Gloria e 
Broadway simultaneamente, E 
se assim o dizemos com a con- 
vicção que só nus pode empres- 
tur à mais viva sinceridade é 
porque este celluloide RKO Ra- 
dio loge dus visões banges de 
todos os dias e encerra uma 
epopeia que a gente tem obri- 
tação de conhecer pelo que de 
grandioso, brutal e arrepiantz 
aninha no seu novelo immen- 
so de explendor, Assim como 
nós todos corremos, tocados de 
curiosidade, para vêr, pela pri- 
meira vez, o “Zeppelin”; assim 
como se corre a prescutar os 
astros quando se annuncia um 
eclipse; ou ainda com a mes- 


ma ancia insatisfcita se pro- 
cura constatar o acontecimen- 
to culminante da época, assim 
se deve ir conhecer “Os Ulli- 
mos Dias de Pompeia” que as- 
signala, sem favor nenhum, a 
realização artistica mais gran- 
diosa produzida pela arte su- 
blime, nesta era. Esse film va- 
le e se impõe acima de tudo 
pela verdade historica que en- 
cerra e aitosas as gerações que 
podem vêr o Passado transpor- 
tado para o presente com to- 
das as sups córes, com todos 
os seus conflictos socines, seus 
dramas e suus glorias cu pee- 
cados. Só mesmo num seculo 
como o em que vivemos, seculo 
em que o homem destroe quasi 
todas as resistoncias do Impos- 
sivell e — por que não? — do 
Immutavel, que tem a seu ser- 
viço tantas e tão poderosas for- 
ças constructoras, seria palpa- 
vel uma visão que dorme nas 
noites tenebrosas do “Tempo, 
perdida nas sombras do Esque- 
cimento, Quem não terá curio- 
sidade em vêr aquillo que, pal- 


Amanhã, começará no Alhambra a exhibição do 
lindo film “Soror Angelica” que o Programma 
Serrador apresenta aos seus admiradores 





“soror Angelica”, 
tuirã o grande « 


Durante q Semana Santa, Sd 
de 


amanha se inicia, a poli 
“Alhambra” — q conhecido vi- 
nene dos bons films — fuça- 
Hsará uma proteção do Vro- 
eramos Serendor que, «ob 0 
título “Soror Angelica”, cem 
tituo o espectaculo mais re- 
commendavel perrm essa epoca 
do anno, 


Porque “Soror Angelica” sol 


cer uma vealizução feilu Jura 
o sentimento Jutinoç bio dado 
o qiesliçismo ds coisas do 
een Mis stuarã um tira= 
pedira cesotenelido ade Lino Ye- 

som do Senmenal, 


uptas E lis 


com a “estrela” 


Lina de Yegros, constl- 
cartas de estréa, amanhã, no Alhambra 


os dois prolagonistas que os 
productores desse poiuiçato FU= 
mantico escolheram para en- 
enroar os papeis de Tara 
num degia cheio de emoção É 
de puesia, 

Termina q historia, 
quast sempre duuntece, 
vietoria do Bem sobre o Mal 
ou seja dois corações que Se 
querem conseguem. emtim., vea- 
euande sonho de fe- 


como 
vem A 


lizar o seu q 

lleidude na vida. Gonsta adnda 
do programs, além do usual 
Fox Movieline News, ui MA- 
nitico «hort Uiasileiro da D 
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ldamente, a Historia nos con- 
ta? Quem não anceia por co- 
nhecer de “visu” o drama apo- 
theotico da cidade desvalrada 
onde a vida era uma orgia sem 
Iim ? Pois esta realização RKO 
nos mosira todo esse drama, 
que as suas “cameras * recons- 
tituiram e seus artistas vive- 
ram. Não pensem os nossos lei- 
tores .que “Os Ultimos Dias de 
Pompeia” é um desses films 
bonitos que encerram apenas & 
historia de um vulto ceicbre, 
fazendo-lhe a. biographia To- 
manceada peias imagens; não, 
Este film é a revivescencia de 
uma época com os seus typos, 
as suas figuras, seus costumes 
e seus vícios, Está claro que os 
seus personagens são syimbolos 
animados e os ambientes em 
que elles se movem represen- 
tam a Pompeia peccadora e 
iaminta de prazeres, numa Te- 
constituição qe chega a impres- 
sionar pela fidelidade, Dir-se- 
ia que um sobrevivente dessa 
éra remota veiu até os nossos 
dias contar aos que produziram 
o fim a historia de Pompeia 


que elle assistira e vivera tam- 
bem... E assim a gente pensa 
vendo o realismo arrebatador 
dos espectaculos e das visões 
que loi?mam o conjunto sur- 
preendente d'“Os Ultimos Dias 
de Pompeia”, A scenarização 
sumptuaria põe deante dos 
ncssus olhos =ompeia viva com 
os seus palacios faustosos, com 
os seus Templos de magnificen- 
cia soberba, com as suas gale- 
ras faiscantes de diamantes, 
com a sua  Árena immensa, 
onde escravos e barbaros paga- 
vam com a vida o tributo de 
terem nascidos desgraçados, 


morrendo estraçalhados nas pa- 
tas das féras ou nas espadas 
dos gladiadores, tragicas visões 
manchadas de sangue que a 
gente acompanha de nervos ar- 
repiados. E como fecho ator- 
doante dessas Imagens todas 
que jamais deixarão os nossos 
sentidos, vem ao encontro da 
nossa ansiedade trepidante, o 
tragico fim da cidade vendida 
uo Amor e á crueldade; a sua 
destruição impressionante, 6) 
vesuvio, immenso e dominador, 
se encoleriza e fremindo de 
odio derrama o fogo das suas 
entranhas sobre a cidade que 
a seus pés se desvaria, 

São milhares e milhares de 


creaturas que apavoradas cor- 
rem zem rumo certo procuran- 
do defender a vida daquelle 
horroroso cataclysma. As lavas 
correm numa vertigem envol- 
vendo tudo, na sua crepitação 
allucinante, ao mesmo tempo 
que uos. tremores do vulcão en- 
furecido a terra, se rasga, sutis 
do abysmos a cada passo, 

horror na sua expressão maio 
dantesca. E a gente vê o des- 
enrolar da tragedia cyclopica 
de todo um povo e de toda 


uma Civilização que cançaram 
de peccar... Mas em meio das 
dez mil creaturas uue viveram 
o drama de Pompeia, a gente 
fixa ns figuras mais altas do 
romance escripto com &s lavas 
do vulcão: & Preston Foster 
que por força do enredo é o 
interprete principal e que mar- 
ca uma “performance” ainda 
não marcada por nenhum ou- 
tro genio da léia; e ha o pe- 
queno David Holt, John Wood. 


Basil Rathbonce, Dorothy Wil- 
son, Louis Calhem Alan Hale 
e dezenas de outros. A gente 


se sente arrebatado ninda com 
a musica envolvente que em- 
balsama o film e que é um ro- 
mance que corre parsllelamen- 
te com o romance das imagens. 
Somadas todas estas razões — 
"»s homens de hoje devem vêr 
“Os Ultimos Dias de Pompeia”, 

venura que não Liveram Os de 
honten. Devem vêr por que es- 
se fm marca o acontecimento 
de sensação da hora que passa. 
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Films em Cartaz : 
PALACIO —= “Devoção de 
at? Metro — com Wa- 
Bares Coo- 


per — Horario — 27.4 
= 4 — 8 “10 hórna, 


Becry e Jnckie 


— [ — 
ASHAMBHA 
tesão — Ufa, 


“A maplit= 

wWiuly 

Eritich RKnrhe Gold e Panl 

aum — Horario: 2 — 4 — 
— 3 e 10 horas, 


com 


—  — 
ODEON “A Favorltn' 
— First com Kny Francis e 
George Brent, Horario: 2 
840 — 5,20 — TOO — 8,40 — 
e 10.20 borna. 


— T — 

IMPERIO — “Ella Brin- 
euva com Fogo” — Culum- 
bin — com Edmund Lowe — 
Hararios & JO — 


— 0 — 5 
7.00 — Pa e 10.29 horas, 


— TO — 

GLONIA — “Coronndo” —-— 
Paramount — com John 
Downs e Betty Burgess — 
Horario: 3 t40 — 5 20 
7.00 — 8,40 e 10,20 ho- 
ras, 


cmo fe MEN ap 


? 
+ 
à 
PATHE! PALACIO 
“o Bundo Siulatro” — Unt- 
versnk com Victor Jory e 
Sully Elane — Horario: 2 — 
40 — 5.70 — 7,00 — 8 40 
e 10.20 horns, 
e: E: emo 
BROADWAY — “Evyvn” — 
Atretum Films — com Mu- 
gun Shenecider — Horario: 


2— 4 — 6 — 8 e 10 horas. 


RUX — “Tompentude so- 
bre om Andes”? — Univegmal 
— com Jnck Holt e Mona 
Barrie, Horario: 2? — 8,40 — 
zo — TUO — SU e 102 
hornm. 

— ET — 

RIO — “Pugilismo Social” 
—  Univeranl — com Lee 
Yrney e Rose knros — Ho- 
runrivs 2 — 340 540 — 
T.UU — 8,40 e 10,20 horus. 


— T — 
















PATHE! — “Devastor 
Mundo” — Un — com ny- 
bile  Selhmitz e Slegilred 
Sehurenherg — Sesnes con= 
tinuns a purtir de 4 hora, 


do 


s JOsEr. — “Mimi — E. 
L PP. — com fivrtrude Ln- 
wrence e Doumins 
banks Junior — Horario: 
— | = (E —- 8 é 10 horas, 


“ule= 


| 
| 
| 
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“AS CRUZAD 
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NA PROXIMA SEMANA 





HENEY WILCÓXON e LORETTA YOUNG, d ois dos interpretes de “As Cruzadas”, a menu- 
mental super-producção que o Oucon começará a exhibir amanhã 


O super-film “As Cruzadas” 
que o Odeon anmuncia para à 
proxima semana, é com effeito 
muito difrerente do repertorio 
cinematographico commum que 
estamos: habituados & ver, 

Não se truta aqui de um epi- 
sodio corrente no qual se enla- 
cam os incidentes da vida com 
acontezimentos diversos que re- 
solvem as aspirações de um ou 
mBis persomigens. 

“As Cruzadas” sno um espe- 
lho em que vemos rellectidos 
mais de dois seculos da histo- 
ra, com todas as curneteristi- 
cus da cru épica que foi berço 
do cavalheirismo fidalgo e do 
espirito idealista, 


O | 3 1 | + a | 1 > 


“CANNA KARENINA” 





O Palacio estreará amanhã o grande romance de 
Leon Tolstoi vivido por Greta Garbo e Fredric 
March, sob a direcção de Clarence Brown 


Abrir-se-á amanhã o Palacio 
para mais uma estréa Meiro- 
Gollwyn-Mayer. Desta vez pa- 
ra mostrar pela primeira vez 
juntos, Greta Garbo e Predric 
March. A interprete maravilho- 
sa de “Mata-Hari”, “TInspira- 
ção”, “Romance” e “Rainha 
Christina”, a mais famosa e 
a mais inconfundivel de todas 
as “estrellas” de cinema em 
todos os tempos, suwgirá pela 
primeira vez ao lado do admi- 
ravel galã de Norma Shearer 
em “O Amor que não morrcu” 
e “A ramilia Barrett", por ex- 
emplo. E é num romançe de 
Tolstoi, talvez no malor entre- 
cho concebido pelo vigoroso es- 
tylista russo que as duas gran- 


GARBO ! Eis q 
admiravel heroina de Tolstoi 


des personalidades se juntam: 
ella, agigantando-se de sequen- 
cia para sequencia do film, 
maravilhosa de sensibilidade 
toda alma, na “nertormance” 
de Anda Karenina, qo mulher 
que por uma gtuude puinão co- 





Greta Garbo que vive Auna 


queceu o mundo e todas as suas 
crueldades; elle, varonil, estu- 
ante de paixão e ardor, na fi- 
gura do capitão Vronsky, o ho- 
mem que fez Anna Karenina 
esquecer o proprio filho adora- 
do. Mas ha em “Anna Kare- 
nina”, esse legitimo “capola- 
voro” que Clarence Brown di- 
riziu com a sensibilidade de 
sempre, um outro interprete & 
altura da grande Garbo e do 
seu gala: é Freddie Bartholo- 
mew, esse admiravel pequeno 
artista que conquistou todos os 
corações fazendo-os chorar ao 
apparecer em “David Copper- 
ficld”. Na figura de Sergio, 

filhinho de Anna, Freddie Bar- 
tholomew mais uma vez se 


Rarenina, a 
mostra o artista completo, a 
despeito de sua tenra idade. 
Suas scenas com a grande Gur- 
bo, quando ella, ás occullas do 
marido rancoroso e irreducti- 
vel, penetra naquela que fóra 
u suu casa são muagistrãcs, 


2 —->>—>—>—>—>—>———>—>——>—>———w——w—w—— >>> 


Eis o motivo porque esse 
film será como aprazível mon- 
«ão portadora do sonhado con- 
forlo aos que bustam no cine- 
ma, não um vulgar passa-tem- 
po, mas sim o meio de altingir 
o doce estado de animo, répa- 
rador de energias, estimulo pa- 
ra o nobre e heroico 

“As Cruzadas”, a formidavel 
super-producção de Cecil De 
Mille, vac ser apresentada du- 
rante a Semana Santa, simul- 
tanenmente em 9 cidades do 
Brasil; no “Odeon” do Rio de 


Janeiro; no “Brondway” de São 
Paulo; no “Parque” de Reci- 
fe"; no «Tmperal” de Porto 
Alegre; no “Lyceu” da Bahia; 
no “Avenida” é “Imperial” de 
CGurityba; no “Capitolio” e 
“Petropolis” de Petropolis; no 
“Roxy” de Santos e no “São 
Carlos de Campinas. 


Nessa linda pellicula, a obra 
de mais vulto que conhecemos 
este anno, Henty Wiltoxon e 
Loretla Young vrepresentum os 
papeis principaes. 
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apta TEMPLE, A BONECA DO CINEMA... 





Uma das soenas mais chocantes que veremos em “Pequena 
Rebelde” muito breve no Palacio Theatro 


Pelo mundo, desde que ha 
crianças meigas as bonecas fo- 
ram surgindo para distrahil-as, 
para irem despertando as fi- 
bras maternnes dos corações 
das meninas que embalavam 
filhos de panno. 

Surgiram . as: bruxas, para as 
crianças pobresinhas e, das bo- 
necas de louças e de mnssa, os 
fabricantes de brinquedos “at- 
tingiram à perfeição dos bis- 
cults, cujos rostinhos eram mo- 
delados com uma graça bastian- 
te original. 

Mas um dia um artista assis- 
tiu a uma fitinha de Shirley 
Temple e pensou: “ella é bo- 
neca de celluloide; vou fazcl-a 


boneca, de celluloide!...” s 
O seu perfil, porém, era tão 
adoravelmente | ingenuo, tão 


graciosamente bonito que ser- 
via para honecas de luxo!... 

Shirley Temple, a boneca do 
celluloide moderno, que é na 
historia do cinema o maior su- 
ccesso, infantil feminino, con- 
seguiu, tom seis annos, a im- 
mortalidade, uma immortalida- 
de “sui generis”, pois ao con- 
trario dos grandes vultos da 
humanidade que só a posteri- 
dade lhes fixa o nome num pe- 
destal onde seu perfil está 
gravado em bronze, e passa a 
ser uma especie de Deus, da 
sciencia, da arte, da intelligen- 
cia contemporaneas, essa me- 
nina tambem já possue pelo 
mundo inteiro a sua effigie 
graciosamente pura animada 
por um sorriso innocente co- 
piada num modelo de boneca 
com o seu nome, 

Até agora o unico deus in- 
fantil que g leuda mostra às 
crianças é o amor nas formas 
redondas e núas de Cupido com 
duas angelicaes qc minusculas 
O (> O E am 
commovem,  arrebatam, Mas 
“Anna Karenina”, acima de 
tudo, é Greta Garbo. E' Gar- 
bo, sempre unica, iluminando 
com as [lammas de sua genia- 
lidade mil e um momentos pro- 
dígiosos de sentimento, roman- 
ce e belleza, Opulento, majes- 
toso, o film tem montagem de 
grande vulto, que reconstituie 
em scena imponentes aspectos 
as, Russta Imperial, Tambem 
não lhe falta musica, e por is- 
so, além de uma sequencia em 
que Garho e Fredric March 
dansam uma mazurka ensata- 
da por Margarete Wallmann, a 
bailarina viennense, ha baila- 
dos typicos em outra sequencia 
e ha trechos cantados pelo Co- 
ro Symphonico Russo. No qua- 
dro de players “Anna Kareni- 
na” tambem é um [im exce- 
peional, mostrando Maureen o 
Sullivan. Reginald Denny, Re- 
ginald Owen, Phocbe Foster, 
Cora Sue Collins, May Robzon 
e Basil Rathbone. Um film de 
sensação, emiíim, que fará mts 
uma vez Garbo ser consilera- 
da a “estrella” das “estrelas”, 





cri- 
não 


azas côr de rosa. Mas as 
enças não Sentem o amor, 
comprehendem o symbolo da- 
quele menino travesso com 
settas assassinas, à lira-collo, 
com azas tão frageis que des- 
fallecem tão facilmente. mais 
com altitude de um fragil ven- 
cido, do que de um Eros Guer- 
“oiro, 

Shirley Temple surgindo no 
cinema não só conseguiw mudi- 
ficar a orientação de todas As 
companhias que vlam nos en- 
redos excessivamente — passio- 
naces a maior garantia de su- 
ceesso para um (film, como 
tambem deu inspiração do seu 
sorriso ingenvo param que as 
erianças de hoje possuam a 
mais linda honeca. 


Foi necessario que essa cri- 
anca maravilhosamente encun- 
tadora viesse go mundo para 
surgir uma boneca verdadeira - 
mente linda — a honecra Shir- 
ley Temple que immortalisa a 
pequena artista emquanto no 
mundo houver crianças que são 
quem representam q iunocencia 
e a fé, conforme affivmou q 
meigo Rabbi du Jude, 


Este delicado commentanio de 
D. Jenny Pimentel de Borba, 
gentil director da revista 
“Walkyrius”. vem a proposito 
com a proxima, apresentação de 
Shirley Temple em “A Peque- 
na Rebelde”, a grandiosa *pro- 
Aucção da 20TH. Century-lux, 
que o Palacio Theatro vue exhi- 
bir em breve, na qual Shirley 
realisa o seu mnis mmimanlico e 
dramatico desempenho mrlisti- 
tO 1. 





À proposito de “Gi. 
mento Arimaso” 





EMA CARTA DO INCRA 
CLALDIO DI; SULA 

Do eminento eseriplor CL 
dim de Souza, dio Actua Trat- 
sitetreg do Lolras, recebem “ 
Uusse cecnnfrade Bevilo slov “4 
sesmiate cenria go proposito do 
seu novo divev “Cimento aro 
mudo”: 

“Meu caro Berilo Nevos, 

Vento quimera psi 
pinto de “Cimento teniado 

e elites pestimbamim [ho 

o grmolome Ironia, Jogo de vise 
pisito que se vão Lolunudo gare 
equoec tão precioso, Parrnen- 
o o exorclolad em eua sy Infel- 
ligencia exeçilo e ema encúm- 
tndora superfietatidade mãe ade 
ve ser eppelaredoo frog cutina fura 
detanilieno eme do ver cm vez 
Deqpuantana, A aittitom [iiseipys 
Encele e timetdanente it) Pa 
Gee gesto É seneçro últrioltio 
LR OR pelo cauo Ey 
vio Nem: Uns! 
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Um espectaculo alegre, sadio, divertido, o de |GOLGOTHA — Um film que se ajusta perfeitamente ao recolhimento 
mystico da Semana Santa e é, acima de todos os crédos, a mais perfeitr 
realização do cinema moderno — Amanhã, no novo cinema S. JOSE 


amanhã no Rex: “Um Fantasma Camarada” 


com Robert Donat e 


, 


“Os Tres Bichaninhos 


Orphãos”, de Walt Disney 


O primeiro film dirigido 


mão de mestre de Rene Clair, 


para à London, vae ser dado a 
og pl amanha so nosso pu- 
HCO, DO ttex, or inter: 
da United Artists. E, poi 
be a cidade inteira, “Um Fan- 
tasma Camarada” (Ghost Goes 
West), cujo titulo talvez não 
traduza, fielmente, os meritos 
da pellicula, Não pense você, 
“migo fan, que vae assistir um 
romance de mysterios, com 
sembras e fantasmagorias a to- 
do o momento, sob qualquer 
proposito ou sem proposito al- 
eum... Não é nada dsso “Um 
Fantasma Camarada", é sim 
lina cumedia  ivertidissima, 
dosada de “sense of humour” 
tão natural nos inglezes, con- 
densada com o “savoir faire” 
de Rene Clair, e sem descam- 
bar para; o grotesco, o exagero, 
o absurdo. Ha nessa comedia 
absoluta unidade, Tudo é rigo- 
rosemente possivel, menos, es- 
tã claro, o apparecimento do 
fantasma, porém este surge 
abenas como elemento imprés- 
cindivel para a concatenação 
da trama e para o desenrolar 
successivo das situações hila- 


riantes, Uma filha de milliona- | 


rio americano, em passeio pela 
Escossia, apaixona-se por um 
joven, proprietario de Um cas- 
tello, arruinado, Não podendo 
comprar o dono, compra o cas- 
tello, O pae scisma de leval-os, 
a ambos, para a America, ao 
castelo e ao seu antigo se- 
nhor... Mas acontece que pe- 


rambilava pelos corredores er- 
mos “ frios desse castello o fan- 
tasma de um antepassado da 
casa. Esse fantasma é o tata- 
yavo do seu actual proprietario 
e ambos 


são desempenhados 


ROBERT DONAT em “Um Fantasma 
amanhã, no Rex. | 
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VOLVENTE MYSTICIS- 


ga cm 1º vom 


AQ QUVIR A MUSICA SACRA, COM O SEU EN 





pela | pela figura sympathica de Ro- 


bert Donat. A pequena pensa 
apaixonar-se pelo tataraneto 
mas descobre, em dado mo- 
mento, que é o tataravó quem 
a corteja com maior enthusias- 
mo, e por fim não sabe mais 
a quem preferir O americano 
desembarca em Nova York, com 
o castello embrulhado em pa- 
pel calandrado e promove um 
desfile pela Quinta Avenida, 
com sirenes estridentes, nuvens 
| de papeisinhos recortados e ap- 
Pleusos sem conta... O fantas- 
ima irá ser aproveitado como 
material de propaganda da sua 
industria, mas esse fantasma 
é de circo e resolve sumir para 
não ser explorado commercial- 
mente sem qualquer remune- 
ração | Dahi o desapontamen- 
to da pequena, reconhecendo 
agora que a sua predilecção la 
| muito mais em favor do tata- 
ravô, que do tataraneto..,. 

E a partir desse momento. 
| “Um Fantasma Camarada” en- 
vereda pelo mais sadio humo- 
rismo. E' um espectaculo inno- 
centemente bregeiro, tocado de 
muito espirito. multa salyra e 
muita “charge” com os nossos 
amigos os ''vankees". Sua es- 
itréa dar-se-á simultaneamente 
com a de uma nova sympho- 
nia colorida de Walt Disney — 
“Tres Bichaninhos Orplãos” 
—- que vae constituir mais um 
encanto para todas as classes 
de publico. 

E assim, com um especlaculo 
variado, ameno, divertido des- 
sa natureza, a United Artists 
iniciará amanhã, no Rex, uma 
semana de successo garantido, 
quiçã perfeitamente justificado 
pelo mcrito dos dois films que 
apresenta, 


é 


Camarada”, 





Duas figuras Impressionantes em “Golgotha”:: Harry Baur, encarnando Calphaz e Robert le 
Vigan, o Christo, Este film será exhibido 'R par tir de segunda-feira proxima, no novo ocine- 





Amanhã em todos os pontos 
do mundo christão se inicia a 
Semana Santa. Delicada phase 
de pura espiritualidade, ella 
vale por um temporario alheia- 
mento das preoccupações gra- 
ves do momento, Os olhos da 
nima revêm a figura do Mes- 
tre no extase da meditação. 
Como que sa vida tumultuosa 
das metropôles soffre um col- 
lapso nesses dias destinados á 
prece. Um. silencio cae sobre as 
coisas para lembrar ao homem 
orgulhoso do seu poder techni- 
co, o ELerno Silencio da Mor- 
te. Pelos templos, deante du 
imagem do Christo no sepul- 
chro a multidão desfila, pesa- 
rosa, como se fosse sempre 
actual o martyrio do Divino 
Mestre, comu se daquellas cha- 
gas symbolicas emanasse real- 
mente o sangue destinado a 
redimir a humanidade dos seus 
exros. Maior emoção terá no 
emtanto no ver desfilar, revivi- 
do nos seus minimos detalhes 
por esse unificador. do tempo 
e do espaço que é o cinema, O 
drama da Paixão, contado em 


imagens modernas. com uma 
espectaculosidade que Não en- 
contra quallficativo, no maior 


film sacro de todos os tempos, 
nesse tão discutido “Golgotla 
que Julien Duvivier realizou 
para gloria do cinema francez. 


“Golgotha" ue pertence á 
distribuidora M, J. GC. entrara 
amanha em cartaz, no cinema 
S. José, numa feliz progrum- 
mação da. empresa Paschoal 
Segreto que soube assim con- 
eljiar o gosto do publico pelos 
espectaculos de arte com as 
suas expansões religiosas. 
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MO, ELLE CONFESSOU O CRIME QUE HAVIA COMMETTIDO 
A exhibição de “O Divino Mily gre”, amanhã, no Metropole 
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HERTHA TIHIELE c THEODOR LOSS numa se ena de “O Divino Milagre” que o cinema Me- 


soffrimento, 
desci pue, 
te fist deambuliva 
dh pn vita Pesciosas do 

path mw longas vi- 


Prnecida pelo 


ado notre 


“els 


e. 


Poa 


tronole yae estrear amanhã 


gilias de penifência. com o pen- 
samento voltudo para Deus, 
Aos pés dos altares de joc- 
lhos feridos mus duras: lages. 
ella esperiva um «dia merecer a 





graça divina, para minorar a 


erande dor que lacerava sus 
alma. E 
Aquela versão corrente de 


noivo era o responsa- 


que seu 








ma SS. José 


A cidade vae delirar 





rito NT a 
E TA, Pora Lad al 


MARTHA EGOUERTH q 
heroina de “Cló-Clo” 
que a Ufa nos dará mu!- 
to breve no Alhambra 


tha Ezgerth contará no film 
será breyocmente exhibido no 


Led fd dd do dia di di di do dd id dd dão dn di dd a 


que arrebatarão as mais cullas platéas do universo. 


E cy “izns” nestosos por admirar esta obra de arte, irão 
muito breve defixiav-co com as magníficas canções que Mar- 


Edi Ali cl e A e di Ad fd e dd cd Sd e dl di dd Si o AR A 





com Martha Eggerth 


A cidade inteira aguarda 
com ansiedade, o novo film 
nue é a gloria maxima de 
Marth Eggerth; “Cló-Cló”. 

O publico vibra'ao ouvir o 
nome desta génial estrela al- 
lemã, mas depois de assistir 
este film, em que ella canta 
e encanta aos seus milhares de 
admiradores, e que é uma suU- 
cecessão de scenas deslumbran- 
tes, em ambientes Iuxuosissi - 
mos, os “fans” não mais irão 
vibrar e sim delirar de enthu- 
siasmo, mas não pronunciarão 
comente o nome (de Martha 
Nsrgerth; e sim o juntarão à 
um outro, que irá tornar-se 
'ão grande quanto ella: “Clo- 
Cló”. 

As maiores celebridades em 
costura foram chamadas ao 
ctudio para vestirom a grande 
estrela, que neste film exhlbe 
vestidos luxucsissimes, e. pe- 
liças que resiçam a sua ju 
vemtude e belleza. 

Frans Lchar, o autor de tão 
grandes successes, e myusicis + 
ta de renome, idenlizou esta 
opereta e Martha Eggerth vi- 
veu o papel que lhe foi cou- 
finado, cantando melodias em 


| 


“Cló-Cló” de Art-Films, que 
Alhambra, 


APUROS DE ARMETTA — Amanhã, no Pathe 


Palace — Uma comedia 


“entretanto uma linda pagina sentimental 


gue faz rir e que esconde 





RA Pag st 
HENRY “ARMETTA e HENRY CHARLOTTE que veremos 


-May: Robson é uma artista 
genitl, uma artista que sabe 
transmittin através a sincerida- 
de de sua interpretação, todos 
os sentimentos que a agitam. 
Em “Apuros de Armetta”, ella 
vive;a velha millionaria, a mu- 
lher mais rica da America. Ap- 
parentemente ella é insuppor- 
tavel, de uma ranzinzinçe ter- 
rivel, mas esconde no fundo 
do seu coração uma grande 
bondade e uma ternura emo- 
cionante, Tanto assim que o 
destino ao collócar no seu ca- 
minho tres pequenos orphãos, 
ella se dedicou tanto que ar- 
riscou & sua propria vida, num 
acto. de bellissimo sacrificio. 
“Apuros de Armetta” faz rir 
perdidamente. Henry Armetta 
que é um comico excellente tem 
mil “opportunidades de expan- 
dir o seu talento. 
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vel pela morte de seu pae fel-a 
abandonar a sociedade em que 
vivia, refugiando-se no  con- 
vento, profossailo uma vida 
nova, intelpúumento devutada à 
religião e à Deus, 

E fol ungida pelo espírito di- 
vino que, certa vez, quando to- 
cava o orgão do convento, nt= 


rancando de suas técias um 
motivo religioso, vcuju musica 
derramava uma sunve Lermura 


mi nima das coisas e dos seres 


o verdadeiro assassino do 
seu. pae, tocando pelo mislicis- 
movda musica sacim, confes- 


sou iú seu nefando crime. Quiz 
assim o destino que a musi- 
ca lrada do orgão pelos pro; 
prios dedos de Elisabeth penc- 
trasse no coração fechado do 
verdadeiro criminoso, restilu- 
indo à liberdade um innocente 
e trazendo paz e tranquilidade 
so enpação amargurado da pic- 
dosa noviça, 


A Radial Films que dislribue 
essa commovente pelliculy fará 
& sua apresentação, aninha, no 
Meltapole, prestando signifiva- 
liva homenagem à Semana San- 


la. São os seus principues in- 
terpelres, Hertha Thicle, Ecdu- 
urdsWassener, Hucdol Nove 
Theodor Lose e Priig alado, 


“amanhã no Pathe Palace e “Apuros de Armsia” 





Elle faz o papel de um bar- 
belxo, pae de uma prole nume- 
rosa, 


E, como todo “figaro” que 
Se presa, é de uma tagarellice 
iucrível, e, tanto falou que pos 
um bairro inteiro em» polvoro- 


“Broadway Melody of 1936” reapparecerá ama- 
nhã no Imperio com Eleanor Powell, a 100% 
- sensacional ! 





Duas attitudes de Eleanor Powell no electrizante fins] de 
“Broadway Melody of 1936” 


. 


“Broadway Melody of- 1936"... 
— “Melodia da Broadway de 
1936”... Eleanor Powell — que 
bailarina, que comediante, que 
mulher maravilhosa ! Frances 
Langíord, que cantora, que 
maravilha é “You're my lucky 
star” interpretada na sua vDZ.. 
Robert Taylor. o galã da Mo- 


ida... Jack Benny, Sid Silvers, 
Buddy. Thsen... que musica, 
que montugem, que delicioso 





Mil Operarios 


dermmnados 


(Contnuação da 13*. pagina) 
tos e doentes; cada dia no- 
vos casos appareciam... 

Estas novidades espalha- 
das por toda a America cau- 
saram emoção intensa, 
Actualmente, o inquerito 
ainda não terminou, mas 
um membro da commissão, 
Miss Alen, fez declarações 
que parecem responsabili- 
zar a empresa constructo- 
ra, que não tomou as ne- 
cessarias precauções man- 
dando examinar o terreno. 

Os debates proseguem na 
capital dos Estados Unidos, 
nessa “athmosphera. Mrs. 
Jones, mulher residente na 
villa sinistra, perdeu tres 
filhos e tem o marido ago- 
nizando no hospital, coni- 
pareceu perante os juizes 
O negro Johnson, antigo 
campeão de box, athleta 
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[Debates em Torno do 


Ensino e 


(Continuação da 13”. pagina) 
estivesse presente a docencia te- 
ria tido brilhante delesa. 


Modesta e apagadamente te- 
nho procurado defender a do- 
cencia. Sei que a critica é per- 
manente, por isso, aproveito o 
honroso convite para collaborar 
no DIARIO CARIOCA, afim de 
rebater, em differentes opportu- 
unidades, os commentarios desai- 
rosos a tão util processo de en- 
sino, e, tambem, apresentar al- 
gumas suggestões & reforma do 
ensino, ora em elaboração. 

E' uma necessidade a docencia 
livre? Sim, O docente, de re- 
gra, é o estudioso que se apri- 
mora para concorrer á vaga de 
cathedratico, Entretanto, é for- 
çoso confessar que ha docentes 
(felizmente em numero muito 
reduzido), que collocam o ensino 
em segundo plano. Mesmo com 
Lacs excepções, a docencia é um 
bem processo de ensino, Os pro- 
fessores livres  precuram, em 
suas aulas, dar o melhor de sua 
capacidade, orientados pelo: de= 
sejo ilrme de vencer, apesar de 
serem  miseravelmente pagos: 
“cinco mil réis por cabeça”, du- 
rante o periodo de aulas (quatro 
meses para as cadeiras de se- 
mestre !), Não é um estimulo 
para queni se dedica ao ensino, 
E' um mal p ser cotrigido. Não 
é um defeito da docencia. 


A docencia é util no ensino. O 
processo de obter-se o titulo é 
que é, algumas vezes, mão, As- 
sim, a prova de titulos e traba- 
lhos, é mal feita, Os trabalhos 
apresentados não soffrem uma 
critica severa dos examinadores, 
que deveriam escrever um rela- 


ES a a [> << 


sa, fazendo surgir as mais tre- 
mendas. compiicações, e fazen-| 
do com que elle passasse pelos | 
mais serios apuros, 


O titm tem multa movimen- 
tação e pode-se desde já prever 
o seu exito, Frankie Darro e 
Henry Charlotte estão no elen- 
co. Lagrimas e risos se mistu- 
ram em “'Apuros de Armetta” 
ie fazem deste film, uma obra 
de valor que se assiste com in- 
finito prazer, 


O) 


enredo | E Una Merkel, que in- 
teressante, na figura de secre- 
taria de Robert:'Tavlor ! Já ha- 
via muita saudade de “Broad- 
way Melody of 1936 — e por 
isso voltará, amanhã, Reappa- 
recera no Imperio, Quem ain- 
da não viu, precisa não perder 
a “chance”. E muita e muita 
gente que já viu, tornará a ver 
a “champagne” das comedias 
musicaes, encantada ! 


—————"—a veto e e E EEE a rs em 








Com- 
à Morte! 


formidavel, pesava cem ki- 


los quando começou a tru- 


balhar. Elle pésa hoje 56 
e vae emagrecendo sem pa- 
rada. 


Aos reporteres 
deu, resignadamente: “O 
doutor disse que os meus 
pulmões se cobrem de uma 
camada de vidro. Dentro 
Je algumas semanas terai o 
meu ultimo “round”. Mas 
este está perdido com ante- 
redencia. ..” 


Existe, nas proximidades 
de Gauley Bridge, um im- 
menso campo de trigo. o sol 
do verão põe reflexos dou- 
rados ras suas espigas. uma 
solidão immensa domina tu- 
do... Lá é que vão repva- 
sar ag victimas da silicóss 
Perto de trezentos já lá 23» 
tão... 


respon= 


e mo md 





Educação 


torio sobre os mesmos, aceitarem 
a defesa dos candidatos e exar 
rarem, por escrípto, a opinião 
definitiva. 

Entre as provas exigidas está 
a escripta, Prova collegial, em 
que se apura a memoria do can- 
didato. Nos paizes onde a intelli- 
gencia a O preparo se têm apu= 


-vado, não existe tal prova. Nos 


paizes de mentalidade pouco 
desenvolvida ou em involução, 
faz-se questão de prova eseripta, 

Boas provas — a pratica e a 
didactica. Em vez de duas, po- 
deram ser quaLro, Excellente 
maneira de apurar-se o conheci- 
mento e a capacidade professo- 
ral, 

O docente livre não deve ser 
um concurrente do cathedrático, 
mas seu collaborador no ensino 
e na pesquisa. O docente, além 
da obrigação de ensinar em nor- 
mas traçadas pelas Faculdades, 
deve ser um pesquisador e um 
estudioso. Mas devem ser bem 
remunerados, Devem fazer pes- 
quisas e escrever trabalhos, a 
serem. julgados annunimente por 
uma banca examinadora. Esta 
não precisa reunir-se na cidade 
em que leciona o docente, Cada 
examinador enviara q seu rela- 
torio sobre o trabalho apresen- 
tado. Haverá reconducção do do- 
cente se assim entender o Con- 
selho Technico Administrativo 
ou a Congregação da Faculdade, 
O docente que não fizer annual- 
mente um trabalho ou não tiver 
lecionado regularmente, não 
perderá o titulo que adquiriu por 
concurso, mas só poderá dar cur- 
so e ter outras vantagens se no 
anno seguinte fizer, pelo menos, 
um trabalho a ser approvado 
pela banca examinadora. 

Alóra a categoria de docente, 
deveria existir a de professores 
extraordáinarios. Dols ou tres 
para, cada materia, Seriam pro- 
fesso: 25 remunerados, sujeitos é 
orientação do cathedratico, seus 
substitutos nas aulas pralicas ou 
theoricas, ou nos seus impedi- 
mentos. A Congregação da Fa- 
culdade escolheria entre vs pro- 
fessores txtraordinarios o sub- 
stituto detinitivo do calhedratico, 
quando se vagasse a cathedra. 

Para obter-se o titulo de pro- 
tessor extraordinario seria ln- 
dispensavel novo concurso de 
provas, titulos e trabalhos ou 
então, haveria livre escolha da 
Congregação da ' Faculdade. 

Modificado o processo de oh- 
ter-se a docencia livre, estabele= 
cido um regulamento claro e do 
amparo ao docente sem despres- 
tigio para o calhedratico e crin« 
do o cargo de professor extraor- 
dinario, estará o ensino muito 
melhorado e em condições de 
preparar gerações capazes de 
serem sulficientemente utels 4 
colectividade. 

Amparar a docencia, erlar o 
Proressor extraordinario é aper- 
feiçour o ensino e valorizar q 
pesquisa e o estudo, 


Asthma 

O Hemedio fieyazato para o 
trutamento radical da Asthma, 
Dyspuéas. mfluonza, Delluxous, 
Bronchites Cotharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chiados da 
Peito, Sullucucões, e um ME- 
DISAMENTO de valor, compus- 
to exclusivamente de vegelaes, 
A venda nas Dharmaçias e Deo- 
gurias. 








E ADVOCAÇIA CIHIMINAS €d- 
vkbt CommeacIAas, tkme- 
midis medembnimirmtivias e Fimezitm 
fementórs qe aire 
e Feyurmes He 
friliniates 


to estentpciro 
Comedia de Can- 
Caderno a tisqui= 


diem PACIENTE quedas 

ER IZEM Q Hum das 
SOUZA, milvesenela, fhiditicio 
Brex) un Alvara va 


Als ten, 
Dwd,: Uu-ntay 


Sulns 1405 o 1406, 
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da Gavea a Tem 
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Estreará a Nova Geração Sobre- 


Da, temporada official de 
1938, cuja vernisage foi levada 
hontem, a effeito, assistimos 
hoje ao verdadeiro acto inau- 
gural. 

Coincidindo com o Ini 
temporada classica, aba eo 
seu primeiro compromisso em 
Publico os producios da nova 
Eeração, que já têm quasi «lois 
lezos de actuação publica em 
São Puulo, e através a qual 
possivel f] destacar dois ele- 
mentos; Sahy e Paisagem, A 
Primeira não porque escasseas- 
sem Na secção carioca do stud 
Expedictus exemplares merito- 
Fios no genero, mas por simples 
imperativos - economicos, teve 
Sua inscripção ratificada. Não 
e, entretanto, provavel que a 
tilha de Sapho, merecedora de 
tão ilsongeiros conceitos dos que 
8 vitam' actuar na Moóca, seja 
ainda, desta feita, dada a Co- 
nhecer ao publico da Gavea, 
Ou porque se resentisse com a 
mudança de clima ou em vir- 
tude de vm pequeno atrazo, no 
eutrainement, o certo é que & 
filha de 'fomy ainda não tem 
correspondido na Gavea no jus- 
to prestigio, com que foi re- 
mettida da capital paulista, 

No exercício vespertino de 
sexta-feira, foi nitidamente ba- 
tida por Erebelina e Itatinga, 
que deverão ser, assim — não 
ha ainda certeza — as repre- 
sentantes do stud Expedictus, 
na prova que inaugurará daqui 
a mais algumas horas a lLem- 
porada classica. Dizendo que 
duas fllhas de Thermogene de- 
verão defender o prestigio da 
blusa auri-azul, teremos ex- 
pressado que serão as francas 
favoritas no momento da apre- 
goação final, E' que não te- 
mos memoria no prado da Ga- 
vea, de um revez sofírido por 
esta coudelaria, na carreira de 
estréa dos “two-yers”, Produ- 
cção abundantissima, como é a 
engendrada nas usinas de Bo- 
tucatu" e Rio Claro natural se 
torna que delle descolle um lo- 
te de precoces, sob cujo aspe- 
clo nenhum representante de 
outro haras poderá levar a me- 
lhor. Queremos acreditar ser 
este o principal factor de suc- 
cesso dos exemplares presiden- 
ciaes, na primeira exhibição 
dos “lwo-years”, Muitos Ilcam 
na precocidade, como Yayá, 
Munequinho, Xire, etc. mas 
não são poticos tambem os que 
conservam até ao final de sua 
carreira o mesmo rythmo vivaz 
de campanha. Não sabemos em 
qual das duas categorias clas- 
slticar Erebelina e Itatinga. E' 
cedo, ainda neste sentido. Am- 
bas têm com» progenitor o he- 
raldico “Thermogene, que pro- 
mette este anno manter-se 
nums evidencia, em que nunca 
permaneceu, pois com excepção 
alvez da primeira Thais, 
mais produziu algo que pudesse 
Jevar a denominação de crack. 


A mãe de Krebelina, Kadina, 
tem fornecido productos ape- 
nas precoces, como Vandyck e 
Fiór da Matta, especialmente o 
primeiro Pode ser assim que 
o fastigio vivido actualmente 
pela potranca de Ernani tenha 
a duração das sovadas rosas de 
Malherbe“ “lespace d'un ma- 
tin”. Já Itatinga infunde ou- 
tra confiança por sua ascen- 
dencia materna. Xiririca é fi- 
lha de Sin Rumbo e Myragaia 
e irmã propria, portanto, de 
"rocaia, que tão bem provou no 
haras. Xiririca fol, nas pistas, 
incomparevelmente superior & 
"Pocaia, mas não sabemos se 
este Iraço pode ser considerado, 
na reprodueção, positivo ou ne- 
gativo... As grandes eguas da 
“cabana” foram sempre as 
mediocres corredoras, contan- 
do-se, a dedo, os cacks que sou- 
beram fornecer sua imagem, qa 
quasi imagem, Xiririca, sen o 
na activa, uma egua incompê 
ravelmente mais util do gue 
"Pocala, nunca chegou. en ae 
tanto, a ser um assombro, d 
de ser, pois, que siga, como Gr 
produetora & trilha de aus E 
ma germana que produziu rã 
cv. Itatinga agradou-nos, SE 
bremaneira, no apromp de 
ante-hontem. Se Krebelina, a 
final, appnrentava malores ez 
bras, é bom não esquecer, e 
uma, differença approxima ipa 
10 kilos vac entre Verde : 
tilõa, que as exercitaram 
mais pesado dos quaes ca 
gava Ttatinga. as 

unindo soar a hora E 
oe preliminar, todas a Nonaços 
das poderão ser dissipac neh 
a escolha do piloto er M 

Facil será, então, dist alerta 
a que leva & incumbencia fa 
Vencer. incumbencia que no Er 
so de Erebelina poderia ser ra 
tadu apenas, pela vantagem e 
panhar celo, que toca AGE 
coce. de horizontes sa á 
Emtim. seja ella qual e 
eleita de pllôa. e seu favo o 
mn nãp sofirera & menor 


ificação. : 
rea tros cinço productos 


Dos ou s- 
.ã esentados na me 
que serão apresen Louvail, 


opportunidade, Lot 
pede o uberimo Pa ga a 
rece ser o mais Midit k 
Udo com o equilibrio, oro 
ta de emoção, sempre o 
deste classico, em que o son 
pio quri-azul já pesa ape 
força da fatalidade. O depois 
paterno de Baltica tem ag 
do. incondicionalmente. em 
elas suas Provas 


prolissionnes da G à 
monte sera batido pela pe 






































to- 
particulares, & 


Ta ' grte dos 
na opinião de €1 ED Rifticil- 
“elha. 


Na ordem decrescente de suas 
possibilidades devem ser men- 
cionados, a seguir, Miroró, uma 
companheira de criação de Ita- 
tinga e Krebelina, do stud Ro- 
cha Faria, Uraguitan que de- 
fenderã as mesmas córes tão 
popularizadas por seu satdoso 
pre Middle West, Resoluto, um 
Mehemet Al do “fracativo” 
Fiaras Mibano, e Orsinc, wma 
filha de Impartial já apresen 
tada em São Paulo sem o me- 
nor exito. 


ar dinheio 


vestir-se bem 


os padrões mais chies 
e modernos 


Grande baixa nos preços 
Ternos sob medida 
E' para torrar 
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CARONA EVOLUIU MUITO 
EM S. PAULO 

No espaço de tempo decorrido 
após sua primeira e unica 
“performance” ng Gavea muito 
evoluiu a egua Carona, a ponto 
de achar.se, actualmente, quasi 
irreconhecivel. Se  dissermos 
que em S, Paulo a irmã de 
Favorito já estava na imminen, 
cia de competir com Oswaldo 
Aranha, teremos dado uma 
idéa approximada go rythmo de 
sua evolução, Reappareecendo 
hoje na Gaves, em cuja grama 
demonstrou adaptar.se excel, 
lentemente em sua primeira 
apresentação, quando com 57 
kilos: foi excellente terceiro ce 
Arga e Grand Mearnier ,a filha 
de Embaixador tem, ao nosso 
ver, chance muito forte, tanto 
mais se considerarmos a brevi, 
dade da distancia. Ha um fa. 
ctor, entretanto, que póde cons, 
pirar seriamente contra seu 
exito, a presença de alguns hi. 
eeiros que certamente não a 
deixarão fazer a carreira de seu 
agrado na frente do lote, 8º 
esta circumstancia exposta pro. 
vocar algum desgosto prematu. 
ro em suas energias, ninguem 
melhor indicado- para, levar a 
melhor do que Triste Vida bem 
na turma e em perfeitas con. 
dicões e a parelha Yayéá. Tomy. 
rim, cuio estado tambem é op. 
timo. Galopador, que ne areia 
mesmo com 40 kilos, seria a 
força na grama perde muito de 
sua periculosidade apesar do 
que se diz sobre sua evoluran 
que vem derrubando varias de 
suas aversões. 


| 2! CARREIRA | 


ATE! A MILHA OFFENSIVA Fº” 
UMA EGUA SOBRESALENTE 


Offonsiva, um dos “verfor, 
mers” destacados da temporada 
de verão, fol vencedora nesta 
turma, quendo sotuou pela vl. 
tima vez em publico. A filha Ce 
Offensiva gue não panhou en. 
tão com grandes sobras. póde 
estranhar ns 58 kilos advindos 
de sua ultima victoria assim 
como a Fair gramada que cal. 
rará pela primeira vez. E' ver. 
Ande aque no galone de sexta. 
feira, despregava boa aecão. O 
neso. entretanto, e p. presença 
de plem esligeiros tornam suas 
nossibilidades, senjp precarias, 
mroblnemetlcas. Num caso de 
fracasso da egua paucha que 
deve ser a favorita, podem 
anroveitar,se 0 cavalo Irapna. 
«inho. querto quando Offensiva 
eanhou. Yvette, Segunda na 
mesma opportimidade. Sem Re. 
corva em antimes condicões e 
Mineral e Mussyf esplendidos 
“orameiros”. Não teriamos 
mesmo surnresa se nreyalecesse 
nn final a formula Irapuasinho. 


Yvette. 
DC 
| 4º “CARREIRA | 


Ds A SU 

ROMETTE SER SENSACIONAL 
"o ENCONTRO DA PARELHA 
PERNAMBUCANA com A FOR- 

MOSA RHUMBA |. 

O premio Mairy, que reunirá 
diversas claspes de tres annos, 
perdedores, 'promette fornecer 
um dos espectaculos mais attra- 
entes da reunião inaugural, Mais 
de uma vêz em nossos commen- 
tarlos temos vasado a confian- 
ça que nos inspira a para 
Uyrapara-Tapirapé para 0 uia 
lho da temporada classica. Ani- 
maes que contam com escassas 
derrotas, em sua campanha, os 
pensionistas de Eulogio Morga- 
do têm bem justificado seu 
grande prestígio. pstavamos 
mesmos inclinados & consideral- 
os forças destacadas da carrei- 
ra em apreço, mas depois que 
vimos a egua Rhumba muda- 
mus de alvitre. A belleza que 
fluc do physico da pensionista 
de Ernani diz o que ba ogeulto 
de qualidade. naquel'= ereto 
arcabouço, Autora de algumas 








sãe a Parelha Krebelina-ltatinga 


boas performances na Mooca, 
Nhumba se al naquelle scena. 
rio não foi mais longe, póde 
desculpar-se com o acanhudo da 
pista, Impropria para um anl- 
mal de suas dimensões. Ha mes- 
mo a convicção de que a filha 
de Rhondda se transformou em 
outro animal na Gavea, Se as 
sim Tosse, n lnrefa de Uyra- 
nara e Tapirapé difficultar-se- 
Bt, vb cem por centoço que não 
significaria Impellir-lhes para 
scgundo. plano. E! mesmo mais 
aconselhavel. ma ignorancia do 
que corre a bella egua do Stud 
Expediclus, permanecer como 
um delles, Enio, que já tem mais 
do uma performance brilhante 
na turma, Ubatim, em condições 
insuperaveis, e Tomate, que na 
grama sempre correu mais, são 
suspresas baslunte factiveis, 
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A CLASSICA TIA KING RE- 
APPARECE EM CONDIÇÕES 
DE HONRAR SEU PASSADO 


Submetlda a um compensador 
periodo de repouso, a classica 
Tin King, cujas ultimas perfor- 
mances vinham sendo indice de 
sua | decadencin, reapparecerá 
esta tarde com as energias mais 
ou menos refeitas. Assim sen- 
do. torna-se por sun classe evi- 
dentemente superior uma das 
candidatos muis autorizadas a 
vencer, façanha que lhe custa- 
vá ingentes esforços, E" qne se 
acham presentes Lorraine, que 
vinha correndo wma enormidade 
na temnorada de verão, Lite 
One; uma verdadeira erack na 
grama, e, por fim. Cancancro, 
que depois du estréa, onde, seja 
dito de passagem, impressionou 
bem, não lem feito outra coisa 
senão melhorar. Contra estes 3 
animaes, Tia King, a quem o 
auxilio de Zamorim deve ser 
ulllissimo, precisava exteriorizar 
tndas ns suas reservas, que não 
auredilamos bastantes pnra dar- 
lhe ganho le causa sobre Lor- 
raine, 


| CARREIRA | 


YEOMAN, ROYAL STAR E 
TARJADOR TÊM DEMONSTRA- 
DO EQUIVALER-SE ULTIMA- 
MENTE 


Royal Star, Tarjador e Yco- 
man: vinham demonstrando, ul- 
timamente. regular em forcas, 
No «derradeiro confronto que 
sustentaram juntos, na grama, 
nreuparam as prinipaes posições 
do marsador, ganhando Yeoman 
com pescoço sobre a egua, em- 
quanto Farjador finalizava a se- 
guir. A situação do vencedor tn 
de ser, hoje, logicamente, mais 
ingrata, mas, como o filha de 
Thermogeêne anda tenindo, po- 
deria dar de hombrosTã sobre- 
carga. O irmão de Ugolino não 
terá sua missão diffieultada ape- 
nas pelos dois animnes citados. 
Talvez 'scin mais cfflciente, nes- 
te papel, o nacional Kobelik, que 
reapparece. hem: movido e com 
um peso favoravel, O unico se- 
não a apontar em seu caso é O 
que diz respeito ú direcção, que 
não nos parece das mais effi- 
cientes. 





o hd 
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CORRER FORMASTERUS 

E' COMPETIDOR 

Um acontecimento de protun, 
da significação poderá assigna. 
lar a disputa do Premio “Tacy”: 
a estréa, ainda duvidosa, do 
crack francez Formasteurus, ad. 
quirida pelo sr, Linneo de Paula 
Machado, com vistas, certamen., 
te, na temporada internacional, 
O filho de Asterus, foi um ca. 
vallo classico em seu paiz de 
origem, mas como já temos 
feito ver, esta condição isolada 
não é garantia de exito, haja 
vista o exemplo de Bosphore, 
que se fosse cumprir em nosso 
turf qualquer das “performan. 
ces” produzidas em sólo francez, 
jamais encontraria competidor 
no Brasil. O filão de Colorado 
além de apparentar possuir 
qualquer lesão, era um animal 
de tamanho invulgar, destes a 
quem a acclimatação se torna 
difficil. Já Formasterus é o 
opposto, . Pequeno, bem confor. 
mado, o irmão;de Abjer parece 
ter.se adaptado rapidamente ao 
nosso clima. E'- pelo menos o 
que dizem seu aspecto externo 
e suas animadoras estendidas. 
Póde ser que deste modo o als. 
são do stud Expedictus Fetado 
entre nós, o prestigio do cavallo 
classico francez, tão abalado por 
Tomy e Bosphore, 

Se não conseguir remover Os 
inconvenientes que inherem á 
toda estréa, » discussão da car. 
reira deve ficar, ao nosso ver, 
entre Arlette e Soneto, 

NOSSOS PROGNOSTICOS 

Triste Vida — Yayá — CB. 


ona. 
E Trapuasinho — Yvette — of. 
fensiva. 

Krebelina — Itatinga — Lou. 
vain, 

Uyrapara — Rhumba — Ta. 


irapé. 
B Eeiálio — Cancanero — Tia 


SE 


ing. 
e belik — Yeoman — 'Tar. 


ador. 
' Soneto — Arleite — Roxy. 

4º Carreira — Premio Ova- 
ção” — 1.500 metros — o 
1 Carona, A. Rosa.. q 82 
9 Sem Peiunto, T, Sonsa. 5B 


q Triste Vida, Jd. Mesquita. E 








o Paul Maugé, em Que 


E a 


DO CD e O a O 


À REU 








NIÊO DE HONTEM NA GAVEA 


Silhueta Laureou-se na Carreira Mais Interessante 


O nosgo publico turfista, sau- 
doso de seu divertimento pre- 
dilecto, teve hontem ensanchas 
de matar as saudades que um 
descanso de quasi mez é melo 
provocára, 

Um publico, assim mais nu- 
meroso do que o habitual trans- 
portou-se para fs bandas da 
Gavea, onda à hora marcada, 
os sete “tros annos” perdedo- 
res alistados para a carreiry 
inicial tiveram & pista Jlyre, 
Phor o Votu/ destachram=-se 
immedialamenta do pequeno lo- 
te, com predomínio do primatro, 
ao qual, entretanto, o filho de 
Vendôme jámais deixou fugir. 
tm, dado ponto da recta, Vos 
tu" chegou a estar na frente, 
mas ussim que o leader fol ins- 
Ligado, destacou-se prompta- 
mente, cruzando o disco com 
dois corpos de luz. 

Thor que conforme sallanta- 
mos possuo | exvellente classe, 
sendo irmão paterno do Bra- 
mador era o unico que escapa- 
va na turma por sua breve cam- 
panha & classificação de ba- 
camarte, 

O neto de Lorenzo venceu 
bom «e não surpreenderá se 
continuar em escalada de po- 
sições. 

A carreira seguinte, definiu- 
se, como esperuvamos, a favor 
do velho New Slar, que renden- 
do, normalmente suas energias 
graças À direcção de um Jockey 
que o entende, poudo transpor 
a meta em fórmu espectacular, 
depois de tor desalojado a li- 
gelra Lagave na cabeça da 
ourva, Na recta, o filho de 
Lolsir abriu varios corpos, con- 
servando alguns sobre Colonna. 
na pasengem pelo disco, 

O defensor da sympalhica Ja- 
queta do sr, Albertino Morsira 
Dias já quast ha um atino não 
transpunha vietorioso o disco. 
Diriglu-o acertadamente, como 
de costume, O aprendiz Claude- 
miro Perelra. 


Nha Juca uma egua argen- 
tina de tres annos, que se apre- 
sentava pela segunda vez ao 
publico dna Gavea foi a vanco- 
dora do patreo subsequente, evi- 
donciundo boas qualidades, 

Desalojundo Pelotense, a fi- 
hu de Movedizo esLevo na fren- 


te os primeiros metros, eté que, successo consecutivo, parscen 
À deixando-a | querer 


Veto a desalojou, 
om segundo,, : 

Na recta: de chegada a pen- 
sionista. do stud | Teixeira Lel- 
te voltou à carga, e desalojan- 
do o . companheiro, terminou 
muito flrme-o percurso, conten- 
do, som esforço a carga final 
de Lentejoula, 

Apple Sauce depols de euas 
babituses diabrurns na parti- 
da. quo fizerum ouvir o toque 
dn sirene levantou firme o 
premio “Tapirané”, obtendo, as- 
sim, seu primeiro successo da 
temporada, 

Cachalote esteve na frente os 
primeiros metros, mas Anple 
Snuce, que lergára andando, 
desenvolvendo sua habitual ve- 
losidade, em breve, deixava o 
tordilho em segundo, No inielu 
da curva, a estreante Joly 
Miss e de então em deante as 
principaes posições não Rol - 
freram mais alteração, 

Jolly Miss, em toda a recta, 
atacou com extroma impetuo- 
sidade a lendor, que, untretan- 
to, não se deixou dominar. te- 
sistlndo com denodo nté aos ul= 
timos metros, 

Sulvador que não sortera mal 
cm sua ultima apresentação ei 
publico, venceu; de ponta 
ponta, o Premio “Lum.ne”. 

Após uma saida dida em lonas 
enndições, o filho de Monro 2p- 
pareceu na frente e seguido 
por Simpatia fol tesspondo c 
percurso, 


Os demais vinham bastante 
distanciados, parecendo ja ter 
dado por encerrada sun missão 
Salvador entrou nu recta ainda 
com vantagem nitida sobre 
Simpatia, & qual contovo sem 
muior esforço durante Lodo o 
tiro dirolto, findo o qual tra- 
“ln aluda corpo livro ou muis, 

A lurma mais sulecla do pro- 
gramma parttcipou do Premio 
“Golota”, a carrulra que encer- 
rou É veunião. Seu desenvol- 
vimento foi observado com ins 
teresse levando a melhor nos 


ullimos metros, a egua Silhue- 
ta, que merecera tiuiso prontos 
tico, 


A Tilha de Staver que sô ago- 
ra entrou definitivamonta em 
ftórma. alcançou seu torceiro 











o 
4'Galopador, O, Gomes. .. 60 
5 Europa, W. Cunha... .. 50 
6 Tomyrim, G, Costa .. .. 56 
" Yayá, O. Ullõa.,. .. .. D4 
2* Carreira — Premio “Ma- 
nequinho” — 1,600 metros — 
5:00U$ e 1:0008000, 
Ks. 
1 Yvette, P. Vaz. .. «. . 52 
2 Brazino, S, Bezerra ,. .. 57 
3 Quatióba, A, Silva ,. .. 55 
4 Mussuã, J, Mesquita... .. 56 
5 Irapuasinho, I. Souza .. 51 
6 Mineral, C. Gomez .. .. 60 
7 Oding, J. Santos .. .. «. 59 
8 Sem Reserva, O. Ullôa.. 58 
9 Oifensiva, R. Freitas, .. 58 
" Arga, W. Cunha, ,. .. 59 


d” Carreira — Premio Clas- 
sico “Paúl Maugé” — 800 me- 
tros — 12:0005 e 2:400$000, 

K 


1 Louvain, 1, Souza .. .. 
2 Miroró, J. Canales ,. 
“ Resoluto, H. Soares .. 
3 Uraquitan, F. Mendes 
4 Orsina, A. Henrique ,. 
5 Sahy, Duv. correr, .. 


" Krebelina, A, Silva,. : bz 
" Tiatinga, O. Ullda ,, .. 52 
- Ks. 


| . i 
4* Carreira, -- Premio “Mai- 
vy” — 1.600 metros — 6:0008 
e 1:200$000. 


. Ks. 
1 Uyrapara, J, Canales, .. 55 
” Tapirapé, J, Mesquita *.. 51 
2 Enio, 1. Souza ,, .. .,.. 51 
3 Cortezla, F, . 49 


Mendes ... 





CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 
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TUDO BOM 
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| 5 Amambahy, O, Pereira '..' 5 





JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N, 47 — RIO DE JANEIRÍ 
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4 Tomate, Pó Vaz 1... 55 


1 
49 
55 


6 Rhumba, O. Ullõs .. ,. 
* Ubatim, G. Costa .. ,... 
b* Carreira — Premio “Fa- 
vorito” . 1.600 metros 
D:D00S e 1:0008 — cod tE o, 
5. 

1 Little One, F. Mendes ,. St 


cm — 


2 Cancanero, W. Cunha b3 
3 Lorraine, J. Canales .. ., 55 
4 Nó Cégo, I. Souza .. .. 53 
5 Ponta Negra; J. Santos .. 55 
6 Fingidor, A. Henriques . 55 
7 Lord Breck, A. Rosa .. .. t0 
8 Zamorim, O, Ullôa .,. ..- 59 


" Tia King, G. Costa .. .. 55 

6* Carreira — vremio “Alter 
Ego” — 1.800 metros — 5:/)00S 
e 1:0008 — Betting. 


q És. 
1 Royal Star, F, Mendes... 55 
2 Kobellk, B, Cruz Jr. .. 52 
3 Bilhete, R. Sepulveda ,. 6U 
4 Tarjador, J, Canales. 57 
5 Cheerio, I, Souza ..,. .. 56 
6 Zeoman, G. Costa,. .. .. 58 


" Le Revard, O, Ulldõa.. ,. 52 

7 Carreira — Premio ““lncy” 
— 2.000 metros: — t:000$000 e 
1:2003000 — Betting. 


Ks. 
1 Arlette, F, Mendes .. ,. 55 
2 Soneto, R.-Sepulveda. .,. 55 
3 Roxy, A. Henriques .. ., 50 
4 Assis Brasil, I. Souza, .. 5B 
5 Capuã, H, BSonres .. .. .. 50 
6 Formasterus, O. Ullda 1. 60 
" Zank, G. Costa, .. .. «. 53 
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BARATO 


as NO: = 
42. Avenida Marechal Floriano. 42 





do 
Icar-se a situução de 
egua classica que já desfrutou 
algum: dia em Marouns, com o 
nome de Providencia. 

A Irmã paterna de M surl pa- 
nhou, de ponta a ponta com 
muitas sobras, Nos  primuiros 
metros foi seguida por Beef, 
que da curva em denate, del- 
xuu-se ficar, cabendo então a 
Delletosa o posto de trunnsr- 
up dn leader, que occupou até 
no final, 








| 1º CARREIRA | 
6 4 Premio  “Silhueta” — 
Animaes  nacionaes. de 
armos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1.500 me- 
tros — Premios: 4:0008, 8005 e 


4005000. 

THOR, masc., zaino. 3 an- 
nos, R. G. do Sul, Bra- 
gal ce S' Elle, do sr, La- 
thar von Bentheiu, 55 
kilos, A, Silva .. se. vs 

Votu, 55 kilos, G. Costa .. 

Cnerva, 53 kilos, J. Canales 

Dravita, 53 kilos, C. Perei- 


FOR RD Er rabgea Sets Lis ça 
Salvarsan, 55 kilos, F, Men- 


GEES S, raia encore lan cetereres 
Desmina, 53 kilos, P. Vaz, 












ADrOnAIR: Do al er es io IM 
Itaparica, 53 kilos, I. de 
Sã PS LST A CESTO A 

Ganho por dois corpos; do 
2º go 3º, tres corpos. 

Rateios: 215800, em 1º; du- 


pla. (12), 245600; placés: Thar, 


118700: Votú, 115900, 
Tempo: 102”, 
Total das apostas: 9:550$000 
Criador: Cyro da Silveira 
Muchado, 

Tratador: Ciabriel Reis. 
RATEIOS EVENTUAES 
|—1 Thor, .. 168 214800 
(2 Volú.,. .. .. 118 31$100 

2- | 


(3 Balvarsan, 
(e Onerva 
3= 
(5 Itaparica, . 
4-6 Dravita — 
Desmina .. 














31 1188400 
8o 435200 


24 1538000 
33 1115200 





Total... .. «o 459 
E ISO ADO 150 2458600 
EB ousar. feel To o! 6d 89 415500 
3 Ro Ega LARA DAR a qe 30 1235200 
EA one ain a Tio0 0a 24 1548000 
Cr RE ET ER EEE PE DI 96 384500 
Adao do las 35 1055300 
ES elos anitos y “113868000 
34 .. .. ne ur au 26 142$100 
Total... .. .. 462 
| 2º CARREIRA | 
Premio *“ Offensiva” — 


65 


Animaes nacionaes — Pe- 


sos especiaes, com descarga para 


aprendizes — 1.500 metros — 


Premios: 3:5008$, 7008 e 3505, 

NEW STAR, masculino, cas- 
tanho, 7 annos, S. Paulo, 
por Loisir e Nearceja, do 
sr. A. M. Dias, 55/54 kilos, 


C. Perelra, aprendiz , , . 1º 
Colonna, 58, B. Garrido ,. 2º 
Contratempo, 59/50, P, Vaz. 3º 
Galarim, 40, F. Mendes ... O 
Dorata, 58, L. Meszaros +... 0 
Lagave, 48/46, O. Terra, ap, O 


Não correu: Pharaó, 


Ganho por tres corpos; do se- 
gundo ao terceiro, um corpo e 


meio, 


Rateios: 41$000 em primeiro; 
dupla (44), 638000; placês; New 


Star 195300, e Colonna 155600. 
Tempo: 101”, 
Total das apostas: 16:3405000 
Criador: L. de Paula Machado 
Tratador: Gabino Rodriguez. 


RATEIOS EVENTUAES 
1-1 Contratémpo , 148 425400 
af? Gnlarim , . . 100 625800 
“(3 Dorata .,.. 50 1258700 
J-D Lagave , ... 128 495100 
E Colonna , .. 207 303300 
(7 New Star, . , 158 418000 
Total 780 
DA aos er oo Sinto 408 = BUSO0O 
43 co oa wm co wo OB 1118400 
Decano com cares AAA | AASHOD 
dbNea au on 00 40 JO UNOSOOU 
23 qo co vu vol co SEL 1528100 
no puas e pe do TRAI CESESDO 
o co co cos. 401 GIS700 
o o no se 99. 695000 
“Total 780 


Ta 4 TED pes À STA 
| 3º CARREIRA | 


6 6 Premio “Sovéo” —Anl. 
maes de qualquer palz— 
especiaes, com descarga para 
aprendizes —. 1,500 metros — 
Premios: 3:5008, 700$ e 350SU00. 
NHA JOCA, fem,, zaino, 
3 annos, Argentina, Mo, 
vedizo e Verita, do sr. 
J. B, Teixeira Leite, 
49/48 kilos, P. Gusso, ap. 
tentejoula, 55 ks, J. Mes. 
QUITA Sc engy DB) oleo) o 
“reto, 58/56 kilos, P. Vaz, ap 
Jstrategica, 55/52 kilos, É. 
Bezerra, aprendiz.. .. .. 
Pelotense, 56 kilos, F. Men. 


Hen. 





1º 


27 AR 
a jo 
) 
dBS. ar se se quinas 
Eruppe, 55 kilos, A, 
"EIQUES., co caes tus 
Disco, 53/50 kilos, O, 
aprendiz. . 


Astral, 54/52 kilos, 
aprendiz ... 


Serra 


0 
0 
Alo 
A. Brito, 
LU 


| Grey Don, 56/55 kilos, O. 


0 
do 


Pereira, aprendiz.. .. 

Ganho por dois corpos 
2º go 3º cinco corpos. 

Rateios: 3554500, em 1º; dupla 
(23), 448700; placés: Nha Joca, 
974700; Lentejoula, 165300; Velo, 
18500. 

Tempo; 102" 3/5. 





porada Classica de 1936 


e 
Total das apostas; 23;280$000, 
Importador: Attilio Irulegui, 
Tratador; Waldemar Costa, 
RATEIOS EVENTUAES 








die Kruppe. . 93 1035200 
(2 Estrategica . 231 418500 
(3 Lentejoula . 282 348500 
2 
da Astral . «. 59 1625800 
(5 Veto. . +... 214 44sB00 
3 
E Nha Joca . 27 3558500 
(7 Disco, . . . 158 GoST0O 
4:8 Pelotense. n4 B4S200 
(9 Grey Don , 22 4365300 
Total: 1200 
DE e Ses | oiee RÃS 4475500 
E Pr Go, Pe bh 625800 
SN Ap PS Ia 1185800 
e IPS APS IOÊ) Sb 938900 
02» A E] 2718700 
E Ea ES TES Pei DZ (UU 44$700 
DA Lo Qrraios To ora eli AD) 298300 
Mrs pbríio! "60! Vais 9 B45S300 
E RR DOOR O A) 585400 
44., EETSÃO DP) 7.2 105$600 
Total: 951 
| 4º CARREIRA | 
Premio “'Topirapé” — 


647 Animaes estrangeiros — 
Pesos especiges, com descarga 
pura aprendizes — 1,500 metros 
Premios: 4:5005, 700$000 e 
8505000, E 
APPLE SAUCE, feminino, 
castanho, 6 annos, Irnlan- 
da, Apple Sarvny e Prefe- 
vence, do st. d, B. da Sil- 


veira, 54 kilos, A. Silva .. 1º 
Jolly Miss, 58, G, Costa , . 2º 
Cachalote, 48/40, A. Brito ap. 5º 
Reve d'Amour, 55, 1, Souza O 
Celma, 4), F, Mendes . +. U 
Clo, 52, R. Freitas , cs 1) 
Rolando, 54/52, P. Vaz, apo. O 
rango, 50/52, d. Canales , «od 
Capitú, 50/91, d, Mesquita, + O 

Ganho por um corpo; do Se- 


gundo no Leveciro, dpis corpos. 
Rateios: 878400 em primeiros 
dupla (12), 915100. Plucés: Ap- 
ple Sauce 245500, Jolly Miss +. 
“08100, Cuchulote 2550600, 
''empo: 101 25. 
Importador: Jean Frederiels, 
Total das apostas: 26:5605. 
'I'ratador: Gabriel Reis, 
RATEIOS EVENTUAES 








(1 R. D'Amour, , 122 85800 
1] 
(2 A, Sauce . +. 117878400 
(3 Clo, , . «+. 165 625000 
2 
A J. Miss... 200 518100 
(5 Rolando . . .« 65 1508400 
3] 
(8 Celma , +. 119 855900 
(7 Guchalote , . 82 1245700 
418 Tango + +. 136 755200 
(9 Capitú . ... 20 ISSO 
Total 1279 
+ aeee a 

[5º CARREIRA | 
98 Premio “Lumine” — 

Animaes  necionaes — 
Pesos especises, com descarga 
para aprendiz — 1.600 metros 


— Premios: 3:5008, 700 e 3505. 
SALVADOR, masc., alazão, 
4 annos, R. G. do Sul, 
Mouro e Princeza, do sr. 
Cyro Aranha, 49 kilos, F. 


Mendes cine cer wo “o 
Simpatia, 56 kilos, R. Frei- 
RES SS PESSOAS O SPT UE 
Mundo Novo, 53 kilos, A. 
BROBR ST as doidas e droro: [v0 00.07 LO 
Franceza, 50 Kilos, G. 
CONta Esses Vo io ro sa A 
Itapoan, 58 kilos, J. Mes- 
QUitaso eso cour ese re em ooo AU 
Lohengrin, 53/51 Kilos, P, 
VS Apso cri nec er sa) SO 
Cannes, 51 kilos, J, San- 
Li) 


LEO ESOM OLE OO 
Coelho, 54/51 kilos, P, Gus- 

BOLSA area eae ata racao SAP 

Rateios: 1274200, em 1º; du- 
pla (23), 345200; placés: Sal- 
vador, 198600; Simpatia, 145900; 
Mundo Novo, 158100. 

Tempo: 107” 3/5. | 

Total das apostas: 28:8408000. 


Criador: Albino Hebling, 
Tratador: José Lourenço Jr. 
RATEIOS EVENTUAES 
(1 Sovéo. ... 125 908600 
1-| 2 Dão Pedrito 20 5658400 
(3 Tracajá . 86 1385600 
(4 M. Novo 295 388400 
2-| 5 Simpatia. . 248 398900 
( 6 Itapoan . 85 1333200 
(7 Franceza, . 130 875000 
3-| 8 Salvador. 89 1278200 
( 9 Cannes . . 138 818400 
(10 Galmita., . 44 2575401 
4- | Lohengrin . 7,3 1558100 


(12 Coelho. 
“COtal. so nó 


Sae as dadé o Lugo 
| 6º CARREIRA | 


eee 


69 Premio “Coleta — Aul, 
maes de qualquer paiz 
— Handicap — 1.600 metros — 
Premios: 4:0008, 8005 e 4g0un(p. 
SILHUETA, fem,, castanho, 
nho, 5 anos, Uruguay, 
Stayer e Lureza, do sr. 
P, R. Gomes, 50 kilos, P, 
Gueso, aprendiz... ...... 
Deliciosa, 56 ks., J, Canales 
Beff, 53 kilos, F, Mendes,. 
Arquero, 51/52 kilos, 1. de 
EOUBA A ret sta cd A esa gu 18 
Mango, 58 kins, J, Santos U 
Ganho por fis corpos, do 4 
ao 3º, três corpos, 
Ralelos: 315800, em 1º; dupla 


46 2465200 


——— — 


(13), 428900: placés:  Silhucta, 
278600; Deliciosa, 25500. 
Tempo: 107'' 215. 
Total das apostas: 197/2708, 


Importador: Domingos Sosrcz, 
Tratador; Alnides Miranda. 


Total geral das qnostns; ve's 
tST:2708000. Total eral dos 
-oneursos: 20:9705000, 

Pista de areia: Leve. 

RATEIOS EVEN. “US 
1 Silhueta -. . . 450 RA] 
2 Arquero. ... 23 18: [) 
w Deliciosa. Gts SA 
4 Beef, 514 EM UT E 
5 Mango. D5 Las Ut 


Pote! 


teh 


20 


— 
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Cavallo Hunter ou de Caça 


O cavallo Hunter (ou de ca- 
sa) não póde ser classificado 
como uma raça pura distincta, 
porém em numero e valor é de 
tanta importancia, visto tanto 
do' lado financeiro como utili- 
tarlo, que requer uma descri- 
bção separada e detulhada. A 
maioria dos Hunters não são de 
raça pura, e naturalmente ha 
uma grande variedade nos ty- 
Pos exigidos para paizes de 
natureza differente, mas são ca- 
racterizados quasi sem excepção 
Por uma proporção consideravel 
de sangue puro e, em geral, se 
pode dizer que o Hunter ideal 

um puro sangue compacto. 
de pernas curtas, e bem equi- 
librado, perfeito na acção, do- 
brando o joelho e quanto ne 
cessario no trote, com movi- 
mento livre, qualquer que seja 
o andar, e perfeito em todos 
os pontos. De ordinario, a al- 
tura deve ser de 7 1/2 palmos 
e 3 pollegadas a 8 palmos e 2 
pollegadas, e apesar de haver 
muitos vavallos bons de me- 
nos da primeira altura, poucus 
excedem a segunda e ao mes- 
mn tempo possuem as qualida- 
des exigidas em um Hunter de 
primeira classe, Os cavalos 
muito grandes estão sujeitos a 
ter es pernas muito compridas 
e por conseguinte não são mui- 
to activos e custam a andar 
em caminhos ruins ou & tevan- 
tar-se depois de uma quéda. 
Não convém esquecer que, quan 
do o cavallo é bem feito, bem 
equllibrado e perfeito em to- 
dos os pontos, quanto maior é 
eua: até certo ponto, mais valor 
em, 


O Hunter deve ter síbstan 
cla e qualidade, cum cernelhas 
bem desenvolvidas e fortes, mas 
não alias demais, porque as- 
sim se tornam estreitas e ira 
cas, Os hombros devem ser 
compridos e inclinados, não ap- 
parecendo através da pelle & 
pmte superior da espadua, quan- 
do o animal está trotando. O 
dorso deve ser curto, porém o 
cavallo quando está bem em pé, 
deve abranger bastante terre- 
no, Um dorso largo egual e 
musculoso é um grande desi- 
deratum. Se o dorso é um pou- 
co comprido, é preferivel que o 
Jombo tenha a tendencia de ser 
convexo com um pequeno arco 
que lhe é carncterístico, sendo 
esta conformação possuida por 
muitos “fencers” de primeira 
classe. O lombo deve ser forte 
e as costela bem arqueadas 
porém- não devem ser muito jun 
tas: se não ha espaço suffi- 
ciente entre a ultima costela 
e o osso dos quadris. a acção 
trazeira é um pouco embara- 
cada, e a perna trazeira não 
póde fazer o movimento com 
impeto sufficiente, quer no ga- 
lope, quer no salto, 

Os quartos devem ser com- 
pridus e possantes, com uma 
cauda bem collocada e coxas 
compridas e musculosas, e so- 


bretudo é necessario que a se- 
gunda coxa seja bem desenvol- 
vida; as coxas devem unir-se 
com ella imperceptivelmente de 
forma que o todo com o Jar, 
rete forme uma especie de V. 
Não é nada desejavel a con 
formição opposta a esta, quan- 
do a segunda coxa tem o fei- 
tio de um parallelogramo mais 
ou menos formando uma jun- 
cção entre o jurrete e as co- 
xas., 


O jarrete deve ser grande e 
limpo com pontas salientes e 
a funcção com a canella espe- 
cialmente deve ser forte. Ha- 
vendo qualquer fraqueza neste 
ponto, com' uma apparencia 
quasi como se se tivesse cor- 
tado um pedaço de canella, o 
Jarrete é fraco tanto para ga- 
lopar como paia saltar. Nos 
membros deanteiros os braços 
devem ser compridos e musculo- 
sos, os joelhos grandes e ossu- 
dos, as juntas do cotovello lon- 
ge do corpo e a canella curta, 
porém de bom tamanho é com 
com tendões grandes, hirtos e 
limpos. As patas devem ser de 
bom tamanho, e com ranilhas 
bem desenvolvidas, mas devem 
ser bastantes fomidas no cal- 
cambar. Um cavallo que tem 
patas cum solla lina está fa- 
cilmente sujeito a cdestronoal-as 
quando liver de saltar sobre pe 
dras, e não póde supportar por 
muito tempo o trabalhos em 
caminhos asperos, 


A cabeça deve ser comprida 
e delgada, e deve ter oreihus 
de bom tamanho, e olhos vi- 
vos e intelligentes, deve ser bem 
collocada em um pescoço for- 
te e bem arqueado, Deve ha- 
ver bastante largura entre & 
maxila e a mandibula para 
dar logar a passagem da tra- 
chén e tambem para permittir 
que a cabeça se incline ao freio; 
o espaço deve ser sulficiente 
para que se possa inserir todo 
o dedo indice, Todos os stayers 
de primeira classe têm seme- 
lhante espaço nessa região, 

E' absolutamente indispensa- 
vel que todo o Hunter tenha 
uma constituição forte. Elle 
deve poder sustentar a fadiga 
de esforços prolongados e 1i- 
gorosos, passar muitas horas 
sem alimento, e depois poder 
comer e descansar quando vol 
tar para a esterbaria, Cavallo 
nenhum póde fazer isto, se não 
é dotado de uma barriga am: 
pla, e se bem que o cavallo de 
costellas curtas possa fazer uma 
bonita figura, precisa descan- 
sar multo tempo depois de cada 
dia de caçada, E' muito pro- 
nunciado neste sentido o valor 
do cruzamento arube. De to 
dos os cavallos, os arabes são 
os que supportam melhor o tra- 
balho e a fadiga; sendo outro 
ponto importante a docilidade e 
sagacidade de que a sua pro- 
genie é dotada; estos altribu- 
tos são de maxima Importan- 
cia no Hunter. A falta de ta- 








| Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos appar- 
tamentos com banho proprio. modernas installações de ha- 


aho de duchas. bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos, Endereço telegraphico : 





REGINA TELEPHONE : 


EE MISES Sgt q Cs 


25-3752 














CLINICA DE VIAS URINARIAS 
| Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia ds Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins. Bexiga. Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 

' thermia, Ultra Violetas. Consultorio; 7 de Setembro, d2- 
| Sob. das 13 às 17 horas. Phone : 23-3531. 








FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
que attráe > extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
acuba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 48000. 
Pedidos à Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 





ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA" offerecendo. além 


das vantagens que este Jorna/ 


proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livro: 
e nutros oblectos, taes como cigarreiras de bem couro. Isauigiros 
canivetes canetas-tínteiro com penna de ouro, pitetras. eto. 
Peça à ECLETICA o folheto distribuldo gratultamento a to- 
dos os interessados. contendo Informações relativas a assignatu- 
ras de jornees e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura ci 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


R 
AVENIDA RIO 


UA S. BENTO, |! — CAIXA POSIAL 599 — 8. PAULO + 
BRANCO, 137 — CAIXA PUS"AL, 2594 —RIU 


manho nos seus descendentes 
Immediatos é, porém, uma des- 
vantagem que o criudor geral 
não póde de maneira alguma 
deixar de tomar em: conta, 

O caçador que deseja seguir 
os cães de caça, por veloz que 
seja a Sua carreira, por qual- 
quer que seja a condição do 
terreno, e por altas ou compli- 
cadas que sejam as cercas, pre- 
cisa: ter um cavallo de puro 
sangue legitimo, ou quasi puro 
sangue; taes cavallos, como por 
exemplo os que têm tornado 
celebre a Irlanda, e como os 
que faziam e ainda fazem par- 
te de varias coudelarias afa- 
madas de cavalos de caça em 
Yorkshire Se bem que assim 
seja. é preciso lembra; que re 
lativamente poucos caçadores 
têm em geral tal ambição e a 
maioria se contenta em ter um 
cavallo de bom commodo, que 
tuça bôa figura, capaz de sal 
tar cem perigo por cima de 
uma cerca regular, e que seja 
facil de governar, e perfeita- 
mente são; é o animal de raça 
cruzada tem estes requisitos. 
Na criação destes cavallos não 
ha duvida qual seja o melhor 
typo para cavallo pae, — esse 
Geve ser um puro sangue, 
porém muitas vezes hu difii- 
cuidade e taybem divergencia 
de opinião q vespesto das aguas 
mães, Algumas vezes, bons 
Hunters são criados de eguas 
para carga leve, mas apesar dis- 
to dá vons resultados, de vez 
em quando, ha tambem mui 
tos casus mal succedidos, Mui- 
tos animaes excellentes são 
criados com o cruzamento com 
uma egua poni, mêàs é diflitol) 
neste cuso, obter-se o tamanho 
e peso exigidos. Em geral, 0 
melhor melo é de começar con 
uma egua do valor conhecido 
nas caçadas, e se é possive: 
descendente de eguas que Lam 
bem tenham servido para caça 
das. Uma egua nestas condi- 
ções deve ser ucasalada com 
um Puro sangue possante, pro- 
prio para sella, e deve-se da 
preferencia à um cuja coragem 
e animo já tenham sido prova 
dos em corridas, Este é o uni- 
co meio de provar-se o cavalo 
pae. porém não se deve esco: 
lhel-o sómente pelas provas, que 
elle dá nas corridas; pois é es- 
sencial que elle tenha a con- 
formação e a acção de um ca- 
vallo de sella, e ossamento e 
peso sufficientes, 


A “Hunters  Improvement 
and National Light Horse Bree 
ding Society” foi fundada para 
aperteiçoar a raça e promover 
a criação de Hunters e outros 
cavallos proprios para selia, 
para carruagens e para fins 
militares. Esta sociedade faz 
uma exposição annual em Lon- 
ares, publica registos dos ga- 
ranhões Hunter, eguas e ca 
vallos castrados, e por todes os 
meios procura estimulyur as va 
rias sociedades de agricultura 
a offerecer premios para eguas 
e animaes novos nas suas fei- 
Tas. 

A “Royal Commission on Hor- 
se Brecding”, até 1911, oífe- 
recia uma dudiva annual de li- 
bras 5.000 para promover O 
aperfeiçoamento de cavallos 
para carga leve. Em 19, o 
Ministerio de Agricultura e Pes- 
ca se incumbiu deste trabalho. 
e nlém disto se encarrega da 
direcção ds dadiva, que se ob- 
tem no “Development Fund 
para o aperieiçoamento de ca- 
vallos para carga leve e po 
nies. 


e tm, e 


Gallinha de raça 


Não iniciem avicultura | com 
gallinhas e gallos de origens 
desconhecidas, Escoulham uma 
boa raça e unimaes de qualida- 
des comprovadas, As Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis, com 
postos de avicultura em Petro- 
polis, à Avenida Barão do Rio 
Brarico 2280, e no Rio à rua 
Edgard Werneck, 219, em Jaca- 
répaguá, têm us melhores aves 
para reproducção das raças Le- 
ghorn branca, Gigante preta de 
Jersey, Plymouth Barrada, Rho- 
des-Island-Red, Minorea preta, 
Light, Sussex, Wyandotte pra- 
tenda, Orpington preta e Orpin- 
gton amarella, todas rigorosa- 
mente seleccionadas por ninho, 
alçapão e pelos. caracteres da 
raça, Grandes premios da TI 
Exposição Pecuaria de Petropo- 
lis. 






































Informações ufeis 


Quando se pretende installar 
um gallinheiro, deve-se ter em 
vista que O sol possa penetrar 
em todas us suas direcções. O 
sol é o melhor e o mais harato 
desinfectante e onde não pene- 
tra o sol abundam as doenças 
avicolas. 

Nós, que praticamente impor- 
támos todo o trigo de que nos 
utilizamos, podemos substtuil- 
o em grande parte pelo milho, 
tambem de bom valor nutritivo, 
no pão, nos holos, nos biscoitos e 
em pratos de sobremesa, . 


A cal preenche um duplo fim 
nas culturas: em primeiro logar 
serve como meio de melhora- 
mento, isto é, como correctivo 
tornando os sólos argilosos, me- 
nos compactos e mais permea- 
veis, em segundo logar actua co- 
mo elemento nutritivo, À cal se 
applica em cal viva nos Lerrenos 
argilosos e nos sólos acidos, car- 
bonato de cal e marna nos let- 
renos arenosos. Se umbas, as es- 





pecies [alturem, a cal pode ser! 
dada no sulfato de cal (gesso). 





PDDE LDL DDLDLLLIDDDL PDLLDDDDDDLDDA, 


TURAECRIAÇAO 


Do dd dd id 


Calendario do 
Agricultor e Cria 
dor 


MEZ DE ABRIL 

Norte, — Ultima sementel. 
ra de algodão e transplanta, 
ção do cacaoeiro, do coqueiro 
e das arvores frutiferas e do 
fumo semeado em fevereiro; 
colhem.se ainda mandioce. 
canna de assucar, batata do. 
te, milho, feijão, arroz, cacão 
e castanhas do Pará; inicia, 
se a cura ou defumação dos 
bães do guaraná, | 

Brasil central — Plantem. 
se canhamo, linho, centeio, 
aveia, trlgo, alfata, hervilhas, 
etc.; preparam,se canteiros 
para sementeira de cebolas e 
transplantam.se mudas de 
horta e de jarcins nos logares 
onde haja agua sufifciente á 
irrigação; começase a colhei. 
ta das laranjas e termina q 
do abacaxi, colhem. se abaca, 
tes, pinhas, mundioca e cafe, 
além, dos cerenes, feijões, etc. 
chega. se terra À canna para 
evitar os damnos da geada eq 
limpam .se vs pastos, 

Svl — Continua o preparo 





da terra para as culturas de 4 
iuvertio e para pastos, sendo 4 
cebolinhas; iransplantam. se 3 
ns morangos; destróem.se os 4 
formigusiros: fnz,se a limpe, ; 
za das florestas novas e des 
nastos, fenase a curtese o 4 
tumo, continua a colheita de 
trranjas, do milho, do atroz 
do felião, do amendoim. do 
tlgadão, ete.: começa a da 
batetinha da segunda época, 
da beterraba, do cará e da 
mandioca; termina a vindi. 
ma das uvas, que só servem 
vara o fabrico do vinagre e do 
“lcool; comeca.se a semen. 
tetra, dos cereaes do inverno! 
Ligo, centelo, cevada, aveia, 
ete., desgrana e beneficia. 
mento do arroz. 

Griação. — O erlador deve 
fazer este mez a limpeza des 
vastos, o amanho dos prados 
vara produeção da forragem 
Iuvante o inverno e os rera. 
tre nas cercas e caminhos, 


o melhor temvo para semear 
ELLE LLLESPEL LHES LIDERA 
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O IPE 


Entre as nussas maravilhosas 
arvores de ocuumentação, SObre- 
são orgulhosa e encantadora, O 
tormoso Ipê, que desabrocha em 
4 córes — branco, lilás, amarel- 
lo, rÔso — numa floração es- 
plendida que nada inveja a das 
verejelras juponezas, tão decan- 
tadas e ciltulas como ultima pa- 
lavra em belleza quando pertaz 
o seu ciclo annual, Entretanto 
n cerejeira não possue & mesma 
forca e gruça selvagem dos 
exemplares da nossa flóra, cuja 


ramugcém busca o alto, em ma- | 


nifestnções de vigor, constrias= 
tando vom a arvore nipponica, 
cuja debilidade, se lhe dá o en- 
canto da raça, não olferece a 
pujança da nossa, 

Esta bignoniacen pertence à 
decorativo família da nossa fló- 
va que se dislingue pela dureza, 
colorido e aroma, sendo conhe- 
cidos o “ipé roxo” ou “ipé uva”, 
dos sertões paulistus ou mallo- 
srossenses; o “ipê de São Pau- 
lo”, arvore grande de terrenos 
firmes e seccos; q “ipê do bre- 
jo”, frequente nos alagados e 
nas mirgens dos rios de Sãe 
Paulo; o “ipê commum”, do 
mesmo Estado é do de Minas; a 
“ipê amarello”, de Matto Gros- 
so é Paraná, Sauta Catharina e 
Rio Grande; o “ipê tubaco”, 
existente em todo o Brasil, e 
aínda o “ipé branco” e “ipê 
flor verde”, este vulgarmente 
chamado — cinco tolhas. 

Estes Tecomas ipê, crysotri- 
cha, umbellite, longiflora, lapa- 
cho, insignis, Cybistax antisy= 
philiticum, Patagonula america- 
na estão classificados por Mar» 
tius, Schumann, Bur, etc. 


Pellicuas de aves 
silvestres 


Sob os nuspicios da Universi- 
dade de Cornell, uma expedição 
ornithologica percorreu já varios 
Estados desta Republica cinema- 
tographando toda & especie de 
aves silvestres e reproduzindo 
nas mesmas pelliculas os seus 
cantos, Figuram nellas desde a 
aguia, que abunda na Florida, 
e o peru” silvestre, que foi refu- 
giar-se naquella peninsula e em 
Georgia e Texas, até os gallos, 
gallinhas e frangos que andam 
livres pelo campo; mas o con- 
junto é vasto e varladissimo, 
pois a expedição propoz-Se con- 
servar a imagem de toda a clas- 
se de aves, e as notas da, sua 
garganta, quer Se trate de car= 
teses, rouxinões e andorinhas, 
quer de falcões, gaviões, etc., 
para que pelo menos fique as- 
sim um registo fiel das que se 
forem extinguindo ou emigran- 
do a terras mais propicias, á 
medida que os homens, em nu- 
mero cada vez mulor, forem in- 
vadindo as suas habitações. 

Os membros da expedição têm 
especial cuidado em não causar 
o menor prejuizo nos actores dos 





Seus films, e esta obra, uma 
vez terminada, virá constituir 
uma inferessantissima enciclo- 


pedia graphica desse fascinador 
ramo da historia natural, 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl 
VEL DU COMMERCIAL, Que. 
stões ndminintentivas e fiscnen 
Questões de direito estrangetra 
e recursos no Conselho de Con- 
fribuintes Cobranças ec Mqul- 


dachem JACKSON GUMNES E 
SOUZA, advogado. C Edificio 
Hex) Mum Alvaro Alvim, “7. 


Snina 1405 e 1406. Tel, T2-8S750 





“DIA PAN - AME- 
RICANO 


SUA COMMEMORAÇAO A 
14 DO CORRENTE 


A Camara de Commercio e 
Industria do Brasll homenage, 
ando as classes conservadoras do 
Uruguay, vae realizar no dia 14 
do corrente, ás 21 horas, nú 
theatro Municipal a sexta com, 
memoração do “Dia Pan Ame, 
ricano, 

Esta solennidade que é dedica. 
da à vizinha republica pela soli, 
dariedade com que apoiou o 
acto de coliaboração do seu go. 
verno ao do nosso paiz, na re. 
pressão do extremismo, obede, 
rá Ro seguinte programma, 

Com a presença de s. ex,, O 
sr, presidente da Republica será 
aberta pn sessão e tocado, pe'a 
orchestra de 109 professores scb 
a regencla do maestro professor 
Ernani' Amorim, laureado pelo 
Instituto Nacional de Musica, a 
iymphonia do Guarany, de Car. 
los Gomes. 

“Tomando assento à mesa o sr 
nresidente da sessão, Interventcr 
do Districto Federal. srs. minis. 
tros e os Membros da commis. 
“ão, será entóado, por quarenta 
vozes e á prande orchestra, o 
Hymno Nacional Brasileiro, O 
residente dará a palavra no dr, 
“raneisco Camnos, digno secre, 
tario da Fducacão e Cultura do 
Distrieto Federal, orador offivial, 
ue fará o discurso ellustvo, 

Em seguida 0 presidente con, 
coderá a nnlavrr ao sr, embal. 
















































xador do Uruguay ou a quem 
e. ex, Indicar, se dela quizer 
farpr USO. 


As orchestra tocará a “Alvo. 
vada”, dedicada 4s clesses mi, 
litavres do Druguav. de Maria de 
Tourdes Argollo Mello e sob sua 
romencia, 


O sr, desembargador dr. Go, 
mercindo Taborda Ribas expll. 
vará, em ligeira gellocução, o mo. 
tivo da “Neororia, em relação a 
edlata (14 de abril) commemorati, 
va da confraternização ameri. 
rana (D'a Pan Americano) que 
ro voe exhibir na apotheose. 


Ltda a mensagem e entregue 
so exmo, sr, ministro do 'Traba, 
lho Tndustria e Commercio e que 
a tronemitttrá ao sr. ministra 
dna Reolonões Fixteriores para Os 
Aevidos fins. o corpo de cento. 
res a grande aorchestra. entôarão 
a Hymnn Nartonal da Republica 
Oriental do Truguayv, enla me, 
lodta, será cantada. pelo distincta 
ralicta a Jauúreado cantora, sra. 
rrejoisa Conto Zielânskv. dima 
smnosn do dr. Zeno gielinsiy. 


= 


DP. BRANDINO 
CORREA 
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nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
GÕES Utero, ovarios 
nrastata, rins. bexiga, etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, ecysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 às 8 « 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas 
O e dad dei 


LIVROS NOVOS. 


“OS JUDEUS NA HISTORIA 
DO BRASIL” 


Já faz um seculo que Saint 
Just proferiu estas pulavras! 
“a felicidade é uma idéa nova 
na Europa”. E, não obstante, 
tanto tempo decorrido, ainda os 
homens se disputam entre si 
arduamente, Mus ha homens 
de espirito lucido e clarividen- 
te, que não fogem ao sagrado 
empenho de esclarecer os pro- 
blemas do nosso mundo, 4s- 
sim, respeitando estrictamente 
o sentido das palavras, póde-se 
nasseverar a excellencia de uma 
obra como a que o esforçado 
e original livreiro, agora tam- 








bem editor, sr. Uri Zwerling, 
acaba de lançar. Trata-se 
d'“Os judeus na Historia do 


Brasil”, em que as pennas de 
Afranio Peixoto, Agripino Grle- 
co, Arthur Ramos, Evaristo de 
Moraes, Gilherto Freyre, Ro- 
dolpho Garcia, 
e Solidonio Leite Filho, 
qual a seu modo, fixaram a 
contribuição judaica & nossa 
civilização e no nosso progres- 
so. Vale uma referência espe- 
clal o erudito trabalho de Ar- 
thur Ramos, de mais amplidão 
e em que analysa a theoria ra- 
cial, posta novamente em vóga 
em pleno seculo XX, sr. 
Afranio Peixoto serviu-se da 
opportunidade para tecer 
uma das mais bellas paginas 
com que conta a sua obra: a 
sua colinboração no livro em 
apreço, distingue-se sobretudo 
pelo tom sereno, mas impres- 
sionante, com que affirma — 
Israel continuará. Agripino 
Grieco. como sempre, leve e 
profundo, Os começos da lite. 
ratura israelita na America é o 
thema do brilhante sociologo 


cada 


Gilberto Freyre, cujo trabalho. 
embora pequeno, rigoroso, 
Evaristo de Moraes, Roqueite 


Pitto, Solidonio Leite Filho e 
Rodolpho Garcia completam a 
lista, sendo justo que se desta- 
que os dois ultimos pela docu- 
mentação e profundeza dos seus 
trabalhos, 

Iniciativas como a do sr, 
Uri Zwerling merecem o ap- 
plauso de todos os homens de 
bôa vontade, os homens pura 
quem a felicidade é uma idea 
sempro nova. 








Roquette Pinto: 


—————— ===> 


Um novo appare-|9 novo plano agri- 


ho que póde levar 
q prosperidade à 
America Latina 


(Por Drew Pearson) 


WASHINGTON, março (Hj) 
— Por via aérea — Os repre- 
sentantes «liplomaticos de va- 
rias nações sul-americanas es- 
tãa estudando com grande in- 
teresse o aperfeiçoamento duma 
nova machina para colher al- 
godão, que pode causar a rui. 
na dos algodoeiros norte-ame- 
ricanos e levar a prosperidade 
aos seus competidores  sul- 
americanos, 

Os observadores latino-ame- 
ricanos notaram com interesse 
as ultimas declarações dos ir- 
mães Rust, inventores da refe- 
rida machina, os quaes decla- 
raram publicamente que renun- 
clarão a todos os lucros que 
lhes possam advir da patente, 
para evitar que esta chegue a 
substituir a mão de obra, Os 
trmãos Rust foram ambos co- 
lhedores de algodão. 

A mencionada machina foi 
a que comprou José Castello 
governador do Chaco argentino. 
durante a sus recente visita 
aos Estados Unidos. Acompa- 
nhado pelo sr, Carlos Garcio 
Mata, addido commercial á 
Embaixada Argentina, o se- 
nhor Castello fot a Memphis 
(Vennessee) e pagon aos irmãos 
Rust 1.900 dollares por uma 
machina. 


Os inventores fabricaram 
poucas machinas, A fabrica que 
montaram em Memphis é mui- 
to pequena e os irmãos Rust 
estão trabalhando com grande 
cautela, polis as experiencias 
demonstraram que a machíina 
pode fazer o trabalho de 50 a 
100 homens. Ha possibilidade 
de que, se houver machinas 
em grande quantidades. subsi- 
tulam milhares de homens — 
brancos e negros — e se ngera- 
ve mais ainda a situação dos 
desempregados na região pro- 
ductora de algodão dos Estados 
Unidos. 


Segundo declarações feitas 
pelo sr, Castello durante a sua 
visita a machina exerceria um 
erande beneficio no Chaco, on- 
de ha escassez: de braços. A 
adaptação da machina colhedo- 
ra serviria para fomentar 8 
industria algodoeira argentina 
sem prejuizo para o trabalha- 
dor, 


Porém, como se pode compre- 
ender os irmãos Rust vêem O 
problema sob o ponto de vista 
norte-americano. 


“Nós, quando eramos rapa- 
zes, colhiamos algodão à mão 
ajoelhados durante longas ho- 
vas, sob os raios do sol” — dis- 
se John Rust, um dos invento- 
res. “Decidimos construir uma 
machina para eliminar esse 
trabalho brutal, Conseguimos o 
nosso intento, Porém estamos 
convencidos de que se explorar- 
mos g nossa invencão seguir- 
se-ia um desastre. Se n fabri- 
carmos em grandes quantida- 
des, posso assegurar que fica- 
riam desempregados 75% dos 
que trabalham agora nos cam- 
pos alrodoeiros do sul dos Es- 
tados Unidos. Não queremos de 
modo algum que isso aconteça. 


DO 


Dr. Oswaldo Bari...2 


PROF DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doencas do figado, estoma- 
go. pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio & 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos c ultra-, 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059% 


RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fernandes. 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
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TINTA BRASÍLIA 


TYPO OFFICIAL 





cola dos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, março (Hj) 
— Por via aérea — Segundo as 
declarações recentes feitas pelo 
sr, Henry Wellace, secretario 
da Agricultura Federal, os Es- 
tados Unidos breve darão ini, 
cioa um vasto programria agri- 
cola, que está destinado a conser, 
var o sub-solo norte-americano, 

O sr, Wallace disse constar 
do projecto a: eliminação de 
cerca de 30.000,000 hectares 
de colheitas “empobrecedoras” 
do sub-solo, colheitas wue serão 
substituidas por outras que 
tenderão a conservar a Tertili- 
dude da terra, 

De accordo com o projecto do 
secretario da Agricultura, que 
se pensa pôr proximamente em 
pratica, essas modificações em 
nada alterarão a producção to- 
tal da União, e afíirma-se que 
sempre as colheitas serão mals 
do que suflicientes para cobrir 
as necessidades do paiz. 

O programma, segundo decla= 
rou mais o sr. Wallace, reduzi- 
rá para 270.000.000 hectares, 
em 1933, a area “empobrece. 
dora”. que actuslmente é de 
300.000,000, Varios agricultores 
entrevistados nfiirmaram que o 
total de 270.000.000 de hecia- 
ves representará mais ou me- 
nos o que exístia no anno pas- 
sado, quando estava em vigor 
a lei de reajustamento agrico- 


la, mais tarde «declarada in- 
constitucional pelo Tribunal 
Supremo. 


O sr. Wallace declarou que a 
classificação de colheitas “con- 
servadoras” ede colheitas “em- 
pobrecedoras” Iul stjentitica- 
mente efiectuada e que dentro 
em breve os detalhes seriam 
dados á publicidade. 

Fara este programma de con- 
servação do sub-sco cs agrt- 
cultores receberão auxilios do 
governo, de accordo com o no= 
vo projecto. Esses auxilios se- 
rão feitos por hectares, e, até 
o presente, não se sabe a qlan- 
to montarão, 


Estradas de algo- 
dão nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON. março (H) 
— Por via aérea — O governo 
dos Estados Unidos acaba de 
Propor publicamente que se 
construam estradas de algodão 
no paiz, Ao mesmo tempo sou- 
be-se que o Congresso desting- 
ta a quantia de 1.300.000 dol- 
lares para realizar experiencias 
nesse sentido, 


A noticia a que nos referinios 
evidenciou mais uma vez os 
esforços que vem empregando 
O governo da União para en- 
contrur novos usos para o al- 
godão, cuja industria está a 
braços com a concorrencia do 
Brasile da Argentina no mer- 
cado estrangeiro. 

O projecto governamental 
Propõe que se use o algodão 
em («luas phases distinctas da 
construcção de estradas e ca- 
minhos. Uma é como parte das 
estradas em que é usado as- 
phalto, Nestas poderia utilisar- 
se do tecido de nigodão para 
comprimir o asphalto, 

O outro uso não seria como 
parte componente da estrada, 
mas seria utilisado nas obras 
de cimento armado, Empregar- 
Se-ja, uma capa de algodão pa- 
ra auxiliar o processo de endi- 
recimento do cimento. Actual- 
mente usi-se uma capa de pa- 
lha com esse fim, mas os em- 
preiteiros recusaram-se a usar 
» algodão porque é muito mais 
caro, Para enfrentar esta dil- 
ficuldade o governo propõe-se 
fommecer S0.000 “esteltas” de 
algudão aos empreiteiros espe- 
rando que esse gesto tenha co- 
mo resultado popularisar esse 
systema, 

Este ultimo não é um syste- 
ma novo, mas o anterior — o 
uso de tacidos de algodão no 
asphalto — é inteiramente no- 
vo. As primeiras experiencias 
foram feitas no Estado de Ca- 
rolina do Norte com magnili- 
cos resultados. Affirma.se que 
o uso de tecido de algodão luz 
com que a superficio dure mais, 
visto que o tecido impede quo 
se abram fendas. 
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Casino Copacabana, 
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NO SEU GRILL-ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 
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CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 
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A Tulhe Seccadeira Salvador 
Piza, baseada em principios in- 
teressantes pela sua simplicida- 
de, veio contribuir sobremodo. 
sob o duplo aspecto da obten- 
cão da qualidade e economia no 
custo, para o preparo racional 
do café, em uma das suas pha- 
ses mais delicadas — a secca- 
gem, 

Realizando perfeitamente a 
sécca lenta e à sombra, a tulha 
seccadeira protege ainda o ca- 
fé das fermentações nocivas, pois 
o producto, no seu interior, fica 
abrigado dos elementos que po- 
deriam concorrer para Isso. Da- 
da a collocação das calhas, dis- 
postas Intercaladamente, o que 
não permitte a formação de co- 
lumnas verticaes, e a interrup- 
ção estabelecida no meio das 
mesmas, o ar, ao entrar pelas 
aberturas externas, é obrigado a 
circular com intensidade, atra- 
vessando a massa do café. São as 
seguintes as repras que devem 
ser observadas para o seu bom 
funccionamento : 


1º — O café, no satr do lava- 


dd Pre rre rare retas ra LESSA. 


ulha Seccadeira 


' e Suas Vantagens 
on O UA O 





A posição das chamas mostra 


atravessa a massa de café e sac do outro lado, carregando q 
humidade do producto e impedindo fermentação e bolor 


3.º — Quando a polpa já tiver 
murchado, deve o café ser collo- 
cado na tulha, onde ficará até 
a sua sécca completa, 

4º — No caso de se desejar 
apressar a sécen ou estabelecer 
maior homogeneidade na côr dos 
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Criação 


Ed di did dia dio di di dd 


“Dentre os defeitos que entram 
na composição de um typo de 
café, os grãos verdes” são dos 
que grandes prejuizos acarre- 
tam. Sendo uma consequencia 

| da colheita, na maioria das ve- 
zes mal orientada, esses defel- 
tos, além de sacrificarem a pro- 
pria arvore, são, como os “ardi- 
dos” e os “pretos”, os de mais 
difficll eliminação. 

Os seus malefícios podem ser 

essim enumerados : 

Sacrifício do caféeiro. 
Quebra da producção, 
Encerramento e retardamento 

do preparo, 

Prejuizo da qualidade, 
Sacrifício do Cafégiro — O pe 

d as ito 1 1 | de café, apesar de ser uma plan- 
o Ts id dd rg ta que, pela sua rusticidade, re- 
as aberturas de ventilação para siste a longos periodos de mãos 
evitar que a humidade externa! 4 os o de falta de adubação, 
RARA a PESMan ie eosA ger | se resente facilmente do sacri- 


que o vento entra pelas calhas, 











dor, deve ser esparramado no grãos, pode-se retirar alguma 
terreiro, afim de ficar Rio quantidade de café, pela parte 


do excesso de humidade. te baixo, e despejal-a novamen- 
2º, — No terreiro, o café de- te por cima, 





Posição de café dentro da tulha 


ve ser esparramado em cama- 5º — O café despolpado deve 
das, de preferencia, grossas, para | ter w sua pellicula sêcca ao ser 
evitar a insolação demasiada que | collocado na tulha seccadeira, 

lhe poderá ser prejudicial, 6º — Quando estiver choven- 





Uma lição moral que edifica as almas ! 


7º — Ao retirar o café secco | ficio que lhe é Imposto pela co- 
da tulha, para o beneficio, é| 


aconselhavel submettel-o q al- 
gumas horas de sol, não muito 
intenso, no terreiro, para amon- 
toal-o á tarde, medida essa que 
tirará possiveis traços de humi- 
dade e fixará melhor a côr dos 
grãos, 


Um detalhe importante e que 
não deve escapar a, attenção do 
lavrador — para a verdadeira 
finalidade da sécca à sombra — 
é a selecção cuidadosa do café 
antes de ser posto na, tulha sec- 
cadeira, A mistura de cafês de 
maturação e qualidades diffe- 
rentes, como o “cereja” e o 
“verde”, bóta ““meloso” e bólp 


“fermentado”, etc. resultará no 
prejuizo evidente do aspecto e 
bebida do producto. Aliás, g in- 
observancia dessa medida, na 
sécca em geral, tem constituídc 
uma das razões da desvaloriza- 
ção, sob o ponto de vista com- 
mercial, de muitos cafés. 


Elle prometteu-lhe casamento, no momento em que ella lhe 


deu o encanto de sua mocidade, 


Passada a louca illusão, abandonou-a á propria sorte e ella 


se sentiu desgraçada, 


Não desesperou, porém, e pela pratica da 
redimir seu peccado.., 


caridade, procurou 


PECCOU PORQUE AMARA MAS PELO PROPRIO AMOR 
RECONQUISTOU A FELICIDADE PERDIDA, 
HORARIO: 2 — 4. 6 — 8 E 10 HORAS 





] 
' 





lheita, de uma só vez, de todos 
os seus frutos, em phases diver- 
sas de maturação, Si o “cereja” 
se desprende, com relativa facl- 
lidade, o mesmo Já não aconte- 
ce com o “verde”, que é reti- 
rado sempre violentamente, pro- 
vocando no galho uma cicatriz 


ago 





— Domingo, 5 de Abril de 193 
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A Colheita do Grão Verde e os Ma- 
leficios que Dahi Podem Resultar 
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| 
onde nos annos immediatos dei- 
xará de brotar novo fruto, 

Quebra da producção — De- 
ante disso, é natural que a plan- 
ta venha a sofírer um desequi- 
líbrio ne sua capacidade produ- 
otiva. Vem dahi uma das ra- 
zões de constantes oscillações ce 
safra, facto que não se dá, pro- 
cedendo-se a colheita sómente 
dos grãos maduros do cafésiro 

Encerramento e retardamento 
do preparo — Com a mistura de 
frutos de maturação differento 
(tem muitas fazendas chega a 
attingir, no inicio du colhelta, 
30 a 40% a proporção de “veor- 
des”) grande trabalho exige a 
sua separação, que é sempre 
feita pela catação manual. pri- 
meiramente, no terreiro, retar- 
dando a seccagem e, finalmen- 
te, após o beneficio, o que en- 
carece o preparo do ente, 

Prejuizo da qualidade—-Quan- 
do mais são notados cs prejul- 
zos causados pelos “verdes” é 
depois do caié torrado: os grãos 
não torram e se destacam dos 
demais catés bons, o que ne 
commercio é tido como um cos 
característicos da má torração. 
Um cajé nessas condições [iva 
com a sua bebida. alterada c 
prejudicada. 

A colheita, pois, somente dor 
frutos maduros é uma medica 
que se impõe, 

(Transcripto da Secção Tech- 
nica de Informações da revista 
“DN. 0.”, a cargo do conhp- 


cido especialista sr. Ruy da Cos- 
ta Ferreira), 


ore o ERR NONE OVER PO VA O O Se cd 25 ve— “a 





Uma satira mordaz aos' millionarios esban jadores que compram castellos com fantas- 


mas, na Escossia, e os transportam para Nova York, em desfiles sensacionaes 
Quinta - Avenida. .. 
reger 


Mas o fantasma era mes- 


mo egual ! Não se 


tava de beijar as 


luz da lua, deixando que 


o seu tataraneto as 


7 se luz do sol e aceitan- 


| conquistas... “do 


mundo” |! 


| Extra?” 


nas bonitas à meia-noite, à 


do-os como socios em suas 
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beijas- 
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Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE. 





NOTA DO DIA: 





À Situação Economica Paulista, 


A-introducção do relatorio apresentado 
pela directoria do Banco Commercial de São 
Paulo & Assembléa Geral dos Acclonistas é 
um documento do mais alto interesse, | 

O simples facto de se achar à frente de- 
quelle instituto de credito o sr, José Maria 
Whitacher daria ao alludido relatorio uma 
grande autoridade, A' autoridade do ilustre 
banqueiro paulista somma-se ainda a que 
decorre da linha nitidamente conservadora e 
progressista do Banco Commercial de são 
Paulo, VE 

“agitações diversas, de ordem politica e 
social, perturbaram o anno de 1935, cujo mo- 
vimento commercial cumpre-nos o dever de 
ora vos relatar, 

Dominados pelo delirio proteccionista, 
quasi todos os paizes praticamente se insula- 
ram, cercando-se de medidas de excepção, 
defensivas ou aggressivas, que difficultam e 
em muitos casos impedem a circulação de 
mercadorias, 

Cada um pensou resolver, & custa dos ou- 
tros, seus problemas domesticos; e o resultado 
— numa época em que os interesses mate- 
riaes não mais conhecem fronteiras e ten- 
dem cada vez mais a unir os differentes po- 
vos numa só entidade economica — fol que 
os que puderam, na realidade, restringir suas 
compras, soffreram, simultaneamente, redu- 
cção ainda malor nas vendas que até então 
faziam, 

Da obstinação nessa política de inadver- 
tido egoísmo, proveiu b paradoxal contraste 
de uma immensa miseria em meio de uma 
fartura sem precedentes: quem não consegue 
restringir, destróe a propria producção e, as- 
sim, impedida a riqueza de circular a multi- 
plicado, pela teducção do commercio, o nu- 
mero dos desempregados, corremos, mais do 
que nunca, o risco de vir a ser arrastados & 
um desfecho, talvez proximo, de ruína uni- 
versal, 


E' evidente que esta situação absurda e 
contradictorla não é irremediavel, pois re- 
aulta directamente de obstaculos que inces- 
santemente se oppõem ao livre exercicio das 
leis economicas fundamentaes; mas, na con- 
fusão de uma catastrophe, melhor se ouvem 
os gritos de revolta, ou de vingança, que os 
appellos á disciplina ou & paciencia, e Isso 
explica porque, de um lado aggravam-se quo- 
tidlanamente disposições iniquas e contra- 
producentes, de outro, propagam-se e explo- 
dem doutrinas de odio e de destruição, 


Neste turbilhão infernal, havia, por força, 
de caber ao nosso paiz seu quinhão de des- 
graças, Em novembro, com effeito, um surto, 
breve, mas cruento, de caracter nitidamente 
communista, interrompeu a placidez de nossa 
vida habitual, trazendo"um motivo concreto 
para novas e angustlosas preoccupações. 

E' certo, que não nos póde desvanecer 
nossa situação, economica ou financeira; que 


ge desvaloriza continuamente a massa de). 


nossa produeção exportavel, em parte por 
causa de perturbações universaes, em parto 
talvez maior, por culpa dos artificios com que 
temerarlamente culdamos protegel-a; que se 
degrada progressivamente nossa moeda, en- 
fraquecida sem cessar pela inflacção resul- 
tante de “deficits” orçamentario não com- 


batidos: mas não tendo sido até agora sen- 
stvelmente attingida a tranquilla fartura de 
nossa vida interna, não existindo excesso, 
mas, ao contrario, falta premente de traba- 
lhadores, não havendo, em summa, nem mi- 
seria nem oppressão politica, nada justifica, 
ou mesmo explica, a propagação de doutrinas 
exoticas, nascidas e desenvolvidas em condi- 
ções que, na verdade, jamais, com exactidão, 
siquer presentimos, 

Be, entretanto, aquelle mal aventurado in- 
cidente trouxe-nos a revelação angustiosa de 
um mal que imprevistamente se extendéra, de 
outro veiu augihentar as solidas razões do 
confiança que todos sempre tivemos nas clas- 
ses armadas para defesa e preservação de 
nossas tradições de raça, de religião e de fa- 
milia, pois que, com impeto irresistível, prom- 
pta e expontaneamente reagiram contra O 
golpe 'sacrilego que de seu proprio seio fôra 
Insidiosamente desfechado. 

Por mais profunda que fosse a pertur- 
bação que esses factos e seus antecedentes 
naturalmente -suscitaram, nada impediu, to- 
davia, sob o ponto de vista estrictamente 
commercial, que fosse este um anno favoravel, 
tanto ao Estado, como particularmente ao 
nosso Banco, 

Com effeito, se não foi totalmente pro- 
picio 4 lavoura, que supportou, com difficul- 
dade, condições adversas em relação aos seus 
dois productos principaes, trouxe, em com- 
pensação; lucros, em geral, consideraveis, é 
Industria, que tão grande relevo assumiu, em 
nossos dias, na economia geral do Estado. 

A situação do café apresenta-se, afinal, de- 
pcis da catastrophe de 1929, sob aspecto mais 
favoravel, 

E' certo que os preços em ouro conti- 
nuam baixos e que a confiança dos mercados 
ainda não se restabeleceu, mas uma, Teacção 
apreciavel vem de algum tempo se accen- 
Luanda. 

As entregas desde 1º de julho tiveram um 
augmento de 2.325.000 saccas, e, o que é 
particularmente auspicioso, a média. mensal 
da exportação vor Santos foi, no primeiro se- 
mestre, de 962.383 saccas, a maior que se re- 
gistou desde 1920. Os preços em papel foram 
de rs. 1118000 por sacca, superiores, portanto, 
aos que temos tido desde aquella data fati- 
qica 

A colhovita pendente está celculada em 





















cerca de 14.000.000 de saccas. Se vier & Ber 
exportada com egual facilidade e & preços 
não inferiores, trará algum desafogo á lavou- 
ra, principalmente se a WUbertarem da taxa- 
ção cambial, a qual, offlcialmente reconhecida 
como confisco, persiste entretanto, sem apoio 
legal, e constitue arbitrario tributo, pesando, 


sobretudo, sobre o Estado de 8. Paulo, em | 


proveito, não mais da importação, mas ex- 
clustvamente do Thesouro Federal. 

A producção do algodão não justificou, 
em 1935, as espectativas que nella se haviam 
fundado. k 

As pragas que ordinariamente infestam 
aquela cultura tivegam-desuzado incremento, 
cor causa, talvez, das chuvas excessivas na 
primeira phase do anno; e como se tivessem 
tornado escassas as drogas com que são com- 
batidas, não correspondeu a colheita ás es- 
timativas razoaveis, apesar do grande sacri- 
ficio a que por isso foram os lavradores obri- 
gados. Em consequencia desses contratempos, 
muitos contratos de entrega deixaram de ser 
cumpridos, acarretando prejuizos considera- 
veis à quasi totalidade dos commerciantes do 
artigo, 


Todavia não perdeu nosso Estado a posl- 
ção, que vem ha dois annos mantendo, de 
concorrer com cerca de metade de toda a 
exportação algodoeira do Brasil. Em 1935 
essa exportação não excedeu de 57.000,000 de 
kilos, mas este anno deverá ser bem maior, 
uma vez que a ampliação de mais de trinta 
por cento na area cultivadr e o desenvolvi- 
mento normal das culturas. em tempo quasi 
propicio, fazem prever consideravel augmento 
de producção, Oxalá se mantenham os preços 
em nivel conveniente, sem que nelles Te- 
percuta o julgamento recente da Suprema 
Córte de Justiça de Washington, que declarou 
inconstitucional a restricção das culturas 
americanas, 


Continuam em augmento nossos laran- 
jaes que contam agore 10.472.208 pés. À Dro- 
ducção deste anno está calculada em cerca de 
13.000.000 de caixas, o que permittirá pro- 
vavelmente uma exportação de cerca de 
1.300.000 caixas. 

A exportação de bananas em 1935 foi de 
p.290.414 cachos, no valor de' 25.593:733$000. 


Existem actualmente no Estado cerca de 
14.000.000 de amoreiras. A producção de ca- 
sulos é estimada em cerca de 1.000.000 de ki- 
los e a de ovos de bicho de seda em "00,000: 

De carne conservada exportámos 5.597.017 
kilos, no valor de 16.973:044$000 e de carne 
congelada 31.046.199 Kilos no valor de 
34.455:2388000. 


A exportação de ovos attingiu a cerca de 
35.000 caixas, o que é digno de ser assigna- 
lado pela promessa que se nóde depositar 
neste ramo de industria agricola, só agora 
tratado pelos methodos technicos modernos. 
As plantações de cerenes foram este anno 
prejudicadas, em parte pela deficiencia de 
braços, em parte pelo prolongamento da es- 
tiagem, A safra de milho fol, talvez, egual á 
anterior, mas as safras de feijão e de arroz 
foram bastante prejudicadas, conforms Se 
está sentindo na elevação dos respectivos prS- 
ços. E interessante notar que & producção 
total de arroz, no paiz, foi, em 1935, de 
90.880.000 saccas de 60 kilos, cabendo & são 
Paulo a metade desse total, ou, precisamente 
10.335.000 satcas. 


por identica razão 
sez de sementes, & safra de batatas, 
mente, não foi satisfactoria. 

A cultura de uva continúa fazendo pro- 
gressos animadores, tendo melhorado -bas- 
tante a qualidade de nosso vinho. A producção 
deste anno está officialmente calculada em 
5.000.000 de litros. E pequena, mas seu 
desenvolvimento está assegurado pela quali- 
dade do producto e pela organização de €X- 
cellentes cooperativas de productos, entre as 
quaes assignalamos com justa admiração & de 


e tambem pela escas- 
egual- 


S. Roque. 


A safra de assucar continúa estacionaria 
em 2.000.000 de saccas, maximo que nos é 
permittido produzir em virtude de leis ini- 
quas que restringem nossa producção muito 
abaixo das necessidades do nosso proprio 
consumo: à 

E' interessante notar que, da mesma tór- 
ma que acontece na industria, a parte dos 
nacionaes na exploração agricola é largamen- 
te predominante. Em 1933, 
area total das propriedades agricolas dividia- 
se, segundo as nacionalidades, da maneira se- 
guinte: 


17.451.658 hect. prasileiros 
3.451.088 e italianos 
1.089.830 = hespanhoes 
1.014.208 el Japonezes 

"196.730 ' portuguezes 
81.831 cd allemães 
45.946 ” inglezes 
43,745 “ad austriacos 


O valor officia lda producção industrial 
foi em 1934 de 2,346.699:224$. Em 1935 estes 
algarismos devem ter sido bastante exce- 
didos. 


geiros. 


do, portanto, 


— peito, fi mm pe 


fabricas existentes, um 


com effeito, a 








No augmento de producção, a maior par- 
te coube ao grupo de metaes, fabricação de 
machinas, apparelhos e instrumentos, o que 
Indica um movimento definido para libertar 
nossa industria de supprimentos estran- 


Nossa produeção industrial excede, agora, 
ligeiramente, é producção agricola, repousan- 
sobre ambas, em partes sensi- 
velmente eguaes, a economia paulista, Das 
quinto, sómente, per- 

Ta 


A Situação Economico - Financeira 


Do Estado do Rio 





O Projecto Apresentado á Assembléa Le- 
“gislativa Pelo Deputado Celso Guimarães 


Na sessão de quinta-feira ultima o 
deputado Celso Guimarães pronunciou um 
discurso na Assembléa Legislativa justifi- 
cundo a apresentação de um projecto con- 
substanciando medidas tendentes a solucio- 
nar os problemas economico-financeiros do 
Estado do Rio de Janeiro, 

Abaixo publicamos: a justificação e o 
projecto de autoria do deputado Celso Gui- 
marães, 

PROJECTO DE LEI 

Art. 1º — Fica o goveruo do Estado 
autorizado a lançar um emprestimo interno 
até a importancia maxima de 100.000 :000$ 
(cem mil contos de réis), 


Art. 4 — O producto do emprestimo 
ora autorizado destinar-se-á: 
u) — 4 constituição do capital de 
um banco de credito agricola; 
b) — à execução de obras publicas 
de caracter reproduclivo, 
Art. 39º — As apolices desta emissão 


serão do valor nominal de 2008000 (duzen- 
tos mil réis) cada uma, numeradas segul- 
damente, vencerão juros de 4% (quatro por 
cento) ao anno, pugos por semestre venci- 
do em janeiro e julho de cada anno, e se- 
rão ao portador, conversíveis e reconversi- 
veis em nominalivas e vice-versa, a reque- 
timento dos. portadores e possuidores. 


81º — O empreslimo será emillido ao 
typo de 96% (noventa e seis por cento) 
concorrendo ns apolices durante duze annos 
a sorteios de premios de accordo com a la- 
bella annexa. 

5 2º — Decorrido esse prazo o empres- 
timo restante será autorizado no prazo de 
26 annous, 

Art, 4º — As apolices du presente emis- 
são ficarão isentas do imposto de trans- 
missão de propriedade “inter vivos” € 
“cuusa mortia” e de quaesquer outros im- 
postos estaduaes, 

Art, 5º — As apolices premiadas e us 
sorteadas para amortização se reputarão 
resgatadas e as importancias corresponden- 
tes flcarão desde logo à disposição de quem 
de direito até a prescripção legal. 


8 1º — As apolices premiadas e as Sor- 
teadas pata amortização serão destruidas na 
presença do secretario da Fazenda ou de um 
seu representante, para isso especialmente 
designado, lavrando-se. acta que será pu- 
blicada no orgão: ofticial do Estado, 

82 — O orgão officlul do Estado pu- 
blicará dentro de 5 (cinco) dias após cada 
sorteio o numero das apólices premiadas ou 
sorteadas para amortização. 

art. be — Os sortelos serão semanaes” 
e se realizarão nos sabbados, de ucecordo 
com a tabella annexa a esta lei, 

Art. 7º — Para constituição do capital 
do banco de credito agricola a que se re- 
fera o art. 2º letra “a” será destinada a 
quantia de 30,000:0003000 (trinta mil con- 
tos de réis), 

Art. 8º — Para execução de obras pu- 
blicas de caracter agricola reproductivo a 
que se refere o art. 2º letra “br será des- 
tinada a somma de 70.000:000SU00 (setenta 
mil contos de réis). 

g 1º — Antes do inicio da exccução de 
quaesquer obras a serem pagas com o pro- 
ducto da presente emissão a Secretaria da 
Agricultura, Viação e Obras Publicas orga- 
nizará um plano de conjunto, tendo em 
vista: 

a) — a possibilidade de remunera- 
ção do capital nellas' investido; 

b) — “As necessidades economicas 
do Estado e os Interesses da saude pu 
blica. É 
5 2º — Terão preferencia sobre quaes= 

qatr outras as obras de saneamento urba- 


no e rural as ligações rodoviarias e de 
transporte fluvial, 
Art. 9º — Fica o goveino do Estado 


autorizado a promover os accordos e as 
operações de credito necessarios ao lança- 
mento da presente emissão, podendo des- 
pender com o lançamento do presente em- 
prestimo, com commissões a bancos, cor= 
vetores e revendedores, emolumentos 4 Ca- 
mara Syndical, propaganda, impressão de 
cautelas e titulos definitivos Gtc., & quantia 
correspondente no maximo a 7 1/2% (sete 
meio por cento) do seu valor, 

Paragrapho unico — A verba destinada 
à propaganda do emprestimo será applicada 
de maneira efficiente de fárma a pôr o pu- 
blico ao conhecimento das verdadeiras con- 
dições do Estado, dos nctos da sua admi- 
nistração, da marcha do lançamento do em= 
prestimo e das possibilidades economicas 
da Estado. 

Art. 10º — Os premios não reclamados 
dentro de 6 (seis) mezes após a realizar 
cão do sorteio prescreverão em beneficio 
dos cotres do Estado e serão upplicados no 
resgate de títulos de emprestimos actual- 
mente em circulação: 


Art, 11º — Os titulos do emprestimo 
ora autorizado serão recebidos pelo Estado 
ao pur para cauções € flanças. 

Art, 12º — Os coupons de juros deste 
emprestimo serão recebidos pelas estações 
arrecadadoras estaduaes para pagamento de 


tence a empresas estrangeiras. Em todas tra- 
balhavam, em 1934, 191 895 operarios, 

O custo da vida, elevou-Se ligeiramente 
nos ultimos mezes do anho, com tendencia 
para ainda. mais se elevar. em consequencia, 
sobretudo, da, diminuição na colheita de ce- 
renes, a que atraz nos referimos. 

O commercio de cabotagem continúa. seu 


anterior desenvolvimento, Em onze mezes a 


exportação superou em cerca de 70.000 con- 
tos a totalidade do anno anterior; o saldo & 
favor do nosso Estado deverá, por isso, este 
anno, exceder de 200.000 contos”, 











Impostos e taxas: ao par da data do ven- 
cimento em deante, com o desconto de 5% 
(cinco por cento) no periodo de 90 (noven- 
ta) dias anterior ao seu vencimento. 

Art. 13º — Fica prohibldo o pagamen» 
to directo a credores do Estado com apo- 
lices da presente emissão, resalvado porém 
ao governo o direito de contratar a execução 
do plano geral das obras, concomitante- 
mente com o lançamento do emprestimo na 
fórma do disposto no artigo 9. 

Art, 14º — Além das garantias gernes 
do credito do Estado o emprestimo terá 
como garantias especiaes, para o serviço de 
juros, premios e amorlização, as rendas que 
o governo vae arrecadar pelas seguintes 
verbas: 

Primeira — Do imposto, ora criado na 
tórma do n. VII e paragrapho unico do 
art. 10º da Constituição Federal sobre to- 
das as operações de credito real, mercantil 
ou pessoal, exceptuados os titulos já ta- 
xados pelo imposto de vendas mercantis; 

Segunda — Das taxas, de melhoria que, 
na tfórma do art, 124 da Conslituição Fe- 
dearl, forem lançados sobre as proprieda- 
des immobillarias valorizadas pelas obras 
publicas realizadas com os recursos deste 
emprestimo e de um addicional sobre us 
unpostos arrecadados pelus Estados em ca- 
da municipio em que forem executúdas as 
obras novas custeadas pelo emprestimo. 

Terceira — Das taxas industrines re- 
sultantes dessas obras, quando arrecadadas 
como rendas de serviços effectivos presta- 
dos aos beneficiados. 

Quarta — Das rendas pelos juros e 
amortizações e outras vantagens resullan- 
tes do capital empregado na constituição do 
banco de credito agricola, 

Paragrapho unico — O guverno expe- 
dirá os necessarios regulamentos para a in- 
cidencia e arrecadação dos impostos e ta- 
xas acima referidos, dentro dos seguintes 
limites: 

a) — de tres por mil do valor do 
empreégo de capital, cobrado em sellos 
adhesivos, sobre todas as operações que 
iucidam nesse tributo; 


b) — da taxu até quarenta por cen- 
to do valor do benefício ou valorização 
resultante à propriedade pela obra pu- 
blica realizada, feita essa arrecadação 
de uma só vez ou parcelladamente den- 
tro de dez annos mas liquidavel por 
ovcasião da 1* transmissão, após & Var 
lorização dessa propriedade; 

cv) — da taxa não excedente aos 
juros de 6% (seis por cento) subre to- 
das as operações de credito agricola ou 
industrial feitas em benefício da pro 
ducção; . 

- à) — do addicional até o maximo 

de dez por cento subre os Impostos ar- 

recadados dentro do municipio benefi- 
ciado pelas obras novas, 

Art, 15º — O governo instituirá uma 
Ggixa Especial, na tórma do Decreto Fe- 
deral n. 21.990, de 11 de maio de I9J4, à 
qual recolherá os tributos acima alludidos 
para incumbir-se da distribuição e fiscali- 
zação das despesas alé extincção do empres- 
timo e da sua applicação, na fórma dc re- 
gulamento com que fôr a Caixa fundada. 

& to — Para a execução dos serviços a 
seu cargo a Caixa será subordinada á Se- 
cretarlia de Finanças e á de Obras Publicas 
e aos tramites legaes de prestação de con- 
tas de sua gestão, a que incumbirá a uma 
commissão de tres funccionarios de confi- 
ança do governo com a autonomia precisa 
para seu funcclonamento. 

8 2º — Nos orçamentos de despesa do 
Estado durante a vigencia do novo empres- 
timo, consignar-se-á annualmente uma ver- 
ba até a quantia necessaria para reforçar 
a Caixa Especial com esse fundo, caso os 
seus rendimentos não bastem para fazer fa- 
vê pos encargos deste emprestimo. 

8 3º — Reciprocamente quando as ren- 
das da Caixa forem superiores ás despesas 
com O serviço do emprestimo deverão ser 
vestituidas ao Thesovro do Estado as quan- 
tias antecipadas e despendidas em virtude 
do paragrapho anterior, 

Egualmente serão accelerados os prazos 
para amortização do emprestimo ou empre- 
gados os excessos da renda da Caixa para 
a effectiveção de sua finalidade, 

Art. 16º — O governo baixará os re- 
gulamentos precisos para appricação da lei 
de desappropriações estendendo s a lLodos 
os immoveis compreendidos nas zonás a se- 
rem beneticiadas, bem como para applica- 
ção das respectivas taxas de valorização e 
da exploração dos serviços compreeudidos. 
tgualmente expedirá as necessarias instru- 
cções para a organização do bauco de cre- 
dito agricola nos. moldes que melhor con- 
sultarem & sua exequibilidade. 

Art, 17º — O governo puderá executar 
por si ou por terceiros, da fórma que me- 
lhor consultar os interesses do Estado, as 
obras do plano que approvar, podendo 
egualmente por sit ou por terceiros, com os 
quaes contrate, lazer a respectiva explo- 
ração. 

Art, 18º — Revogam-se as disposições 
em contrario, 

JUSTIFICAÇÃO 

A leitura do parecer do lllustre depu- 
tado Mario Alves sabre a mensagem do 
exmo. sr. governador propondo a realiza- 
ção de uma operação de credito para fl- 
nantiamento de obras publicas no municipio 
de Campos fortaleceu rr meu espirito a 
impressão de que torna-se necessario  en- 
contrar uma solução de conjunto para as 
graves difficuldades economicas e flnancei- 
tas que assoberbam o Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

Com effeito, o nosso eminente collega 
examinando os detalhes da operação sugge- 
























rida & Assembléa Legislativa pelo governo 
fixou com muita clareza & necessidade de 
serem attendidos — a par dos problemas 
locaes de Campos — outros graves proble- 
mas intimamente ligados à grandeza e á 
prosperidade do Estado. 

O proprio sr. governador do Estado, em 
declarações feitas & imprensa encareceu a 
necessidudo de so resolver a situação da 
divida fluctuante é de se promover & criã= 
ção de um instituto de credito Bgricola pa- 
ra rapido fomento da economia fluminense, 

Em vez de soluções parciaes lembro a 
esta Assembléa & vantagem de uma solu= 
ção de conjunto, que passo & justificar. 

A situação economico-financeira do Es-' 
tado está a exigir providencias energicas 6 
immediatas, de fôrma que possa a velha 
Provincia caminhar novamente para uma 
éra de prosperidade e de progresso, 

Encontramos a lavoura, em todas as 
zones do Estaao, se debatendo numa situa- 
ção de verdadeira angustia por falta de 
credito orgacizado. Tenho informações que 
os citricultores chegam a pagar na safra 
juros que se elevam a 4% ao mezl 

De outro lado ainda vemos 05 appellos 
dirigidos por quasl todos os municípios do 
Estado ao governo no sentido de serem Te- 
solvidos os problemas de saneamento 6 
transporte. 

A Assembléa não ignora que a situação 
do 'Thesouro não permilte a realização de 
obras de vulto, já pela exiguidade das ver= 
bas fixadas, já pela impossibilidade de ob= 
ter credito a curto prazo, 

Como transpor essa situação que seria 
afflictiva se não fossem o patriotismo, Es 
wzes e a confiança que ao povo fluminen- 
se inspira a administração do Estado? 

Só vejo uma fórmula — O appello do 
credito, numa operação de larga envergã- 
dura capaz de dar recursos suflicientes pa- 
ra aquellas Iniciativas e ao mesmo tempo 
de assegurar o Saneamento financeiro. 

Poder-se-á talvez dizer que numa sl= 
tuação financelra ditffici) exactamente dado 
o vulto dos compromissos do erario publi= 
co tomar dinheiro emprestado seria aggra-= 
var & não minorar as ditticuldades do mo= 
mento. Tal objesção não procede, porque O 
emprestimo cujo lançamento ora justífico 
teria applicação reproductiva, 1º pelo áu- 
gmento das actividades productoras; 2º 
pela execução de obras capazes de remu-= 
nerar o capital nellas investido e promover 
novas fonte: de renda e producção. 

O BANCO DE CREDITO AGRICOLA 

Para constituição do capital do banco 
de credito agricola serium destinados réis 
30.000:0005000, quanlia exigua eu o Teco- 
nheso, mas que já representaria ponderavel 
auxilio 4 lavoura fluminense, Com os de- 
positos que angariasse dada a contlança que 
inspiraria como banco official do Estado, 
poderia esse instituto dispor dentro de ale 
gum tempo de somma não inferior a réis 
100.000:000$000. Esse dinheiro seria ems 
prestado — com garantia pessoal, com g& 
rantia hvpothecaria e sobre warrantes, 

A EXECUÇÃO DE OBRAS PUBLICAS 

Varios e urgentes são os melhoramen-= 
tos requeridos por varlas reglões do Esta- 
do. Serviços de saneamento urbano, liga- 
ções rodoviarias, predios escolares são plei= 
teados por varios municipios sem que o £O=- 
verno do Estado possa attender a tão jus- 
tas solicitações, , 

A Secretaria de Agricultura, Viação e 
Obras Publicas, dentro do espirito que pre- 
sidiu à redacção do projecto, examinaria as 
reaes necessidades do Estado, ouvindo as 
administrações municipaes e organizaria um 
programma de conjunto, tendo sempre em 
vista a necessidade de ser assegurada a 
possibilidade de remuneração do capital tn= 
vestido em cada uma das obras projectadas, 

EMPRESTIMOS SIMILARES 

Junto a esta justificação cópias das leis 
e decretos que autorizaram a emissão de 
emprestimos similares: 


E. do Rio de Janeiro .. 1904 — 4% 
Minas Geraes . .. es +» 1984 — 5% 
S. Paulo . pq co co.» 1985 — 5% 
Pernambuco . cao uu = 1935 — 5% 


Porto Alegre .. «. 1935 — 3 1/2% 

Por esses decretos e leis verificará a 
Assembléa Legislativa que a operação pro- 
posta é perfeitamente semelhante às que 
foram levadas a effeito anteriormente no 
nosso paiz, inclusive pelo nosso Estado. 

Grelo ter assim justificado o projecto 
que tenho a honra de apresentar á dellbe- 
ração desta Assembléa, como substitutivo 
ao projecto adoptado pelas commissões de 
Fazenda e Força Militar e Agricultura e 
Obras Publicas, tendo em consideração a 
mensagem do exmo. sr. governador de 17 
de março p. p. propondo uma operação: de 
credito na. importancia de 20.000 :0005000 
para as obras e melhoramentos reslriclos 
ao municipio de Campos. . 


E dão e é 


TITULOS 


Funceionou a Bolsa de Valores, hontem, 
em condições pouco movimentadas, Os ne- 
gocios realizados foram assim de pequeno 
vulto. Estiveram as apolices da divida pu- 
blica enfraquecidas, com as demais em evi- 
dencia em condições de estabilidade. 

Os outros valores em evidencia regula- 
ram bem colocados, tudo como se vê em se- 
guida, 

Negocios realizados na Bolsa de hontem; 

1 Emp. Nacional, 


19036 do qua oo 6 TOS 
193 Diversas Emis- 
s6es, Dom, . . . "HITS 
15 idem, idem, nom. "605 
28 idem, idem, port. 705 
102 idem; idem, port. TIS 
45 idem, Idem, port, 725 
9 Munic, D. 1535. 1615 
2 idem, D, 1931. . 174 
236 Minas, 2005, 1934. 1515 
59 idem, 2008, 1934, 1a1s5 
12 idem,  1:0005000, 
DO eo al é» GUNS 
25 idem,  1:0005000, 
5 %, 96BA, . +. . 5808 
92 Obrigs. Minas, . B755 
14 idem, idem, . . 8805 
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Diario Recreativo 


PREPARATIVOS PARA OS 

BAILES DE SABBADO DE 

ALLELUIA NOS GRAN- 

DES CLUBS 

Tiveram inicio nos Fenianos, 
Tenentes, “Pierzots, Democrati- 
cos e Congresso dos Fenianos 
os preparativos para os pom- 
posos bailes a fantasia com que 
os cinco grandes clubs se des- 
pedirão da temporada carna- 
valesca do corrente anna, 

Cada qual se esmera para 
que a festa tradicional tenha 
maior brilho e concorrencia e, 
nesse proposito, estão, desde 
já distribuindo farto numero 
de convites a seus associados 
e gentis frequentadoras, 


CENTRO GALLEGO 
Está sendo organizado o 


orpheão 
Continuam abertas as ns- 
cripções no Orpheão deste 


Centro, cuja missão artística a 
selecta instituição hespanhola 
está interessadissima em divul- 
ger, contando para esse objecil- 
vo com a competente direcção 
do professor Martinez Garcia. 
Tambem o corpo scenico re 
cebe adhesões de quem queira 
cultivar o thealro hespanhol e. 
presentemente, este grupo, já 
reune magníficos elementos de 
grande futuro na arte de Talme, 
LORD CLUB 
Inaugurando o seu program- 
ma de reuniões dansantes para 
o mez de abril, a directoria do 
Lord Club offerece hoje a seus 
associados uma tarde-noite dan- 
sante cujo transcurso promette 
se revestir do costumeiro brilho, 
A jazz Tuna Mambembe, do 
applaudido professor Raul Ma- 
laguti estará a postos com um 
magnifico repertorlo, 
ARLEQUIM 
Clrculará hoje essa nova revis- 
ta recreativa e carnavalesca 
Sob a direcção dos experimen- 
tados collegas de imprensa Au= 
tonto Velloso e Eduardo Maga- 
lhães, conhecidos chronistas 
carnavalescos e sob a orientação 
technica do dr. Albano Costa, 
presidente do Lord Club e an- 
tigo director do Club dos Fe- 
nianos cireulará hoje o primei- 
ro numero: da revista “Arle- 
quim”, repositorlo Ilustrado da 
vida recreativa da cidade com 
farta documentação de todas as 


festes renlizuadas na ultima 
quinzena. 
CLUB GYMNASTICO 


PORTUGUEZ 
Os dois Imponentes bailes deste 


mez 

O Club Gymnastico Portuguez 
organizou para este mez o: se- 
gulnte programma de festas; 

Dia 11 — (Sabbndo da Alle- 
lula) — Grande baile, das 23 ás 
| horas, no Club Germania 
(Prala do Flamengo n.º 132). 
Traje de rigor, sendo permitti- 
do o branco a rigor, 

Dia 26 — Tarde-nolte dansan-= 
te, das 15 ás 23 horas, na Asso- 
ciavão dos Empregados no Com- 
mercio (Av. Rio Branco). Traje 
de passeio. 

FRATERNIDADE LUSITANTA 

A elegante sociedade recreati- 
va du rua dos: Andradas reunt- 
rá hnje seus associndos em uma 
concorrida  vegperal dansante 
que terá o concurso da Yankee 
Jazz, 

Pinheiro, Arnaldo, Muto, Rau- 
lino e outros esforçados dire- 
vetores da Fraternidade estarão 
u postos para prodigalizar gen- 
vilezas sem conta à seus convi- 
dudos e gentis frequentadores. 
Ss. GC F, UNIÃO DAS FLORES 

Esta popular sociedade fará 
realizar hoje, domingo. din 5 do 
vorrente, uma pyramidal tarde- 
dansante das 19 às 18 horas pro- 


movida pelo-eximio trombonista 
(Mympio em homenagem à di- 
rectoria dgta Sociedade. ; 

Nesta tu de-dansante haverá 
varas surpresas, entre - elias 
uma linda poesla eme sera reci- 
tada pela senhorinha Odenilra 
Sttva. comadre do Papae Noel, 

Snbbado proximo. vindouro. 
dio 17 do corrente, Sabbado de 
altefula! Grande buile a fanta- 
da annunciando a futura vietos 
vira Vntão das Fl res no car- 
naval esterno de 1937, 

Haverá premios para as mes 
ares funtastas, c uma mona” 
Iruasa  posseata de automoveis 





com Jindos paineis, brincando 
sinceramente es amigavelmente 
com algumas co-irmãs, 

Zé-Zé, o grande general da 
União das Flores, acompanhado 
de sua officialidade como se- 
jam: José Alves, Deoclevio de 
Souza, José Maria de Oliveira 
Chaves, Elmano Neves, Annibal 
Guerreiro, Pedra Ramalho, Os- 
car Silva, Heitor Cardeg] e mui- 
tos outros estão empregando os 
maiores estorços pra que O re- 
ferido baile de Sabbado de Alle- 


lula seja o reflexo da futura vi- 


daria do carnaval externo de 

As senhorinhas : Gulomar 
Maia, Rosa de Jesus, Nilza Pi- 
nulla, Odenilra Silva, Jael e Léa, 
Nair Martins Alegre, Edwirges 
de Almeida, Saladina Baptista, 
Izaura Monteiro, Maria Appare- 
cida e muitas outras, sob a ba- 
tula do Papae Noel, nos inter- 
vallos dns contra-dansas, entoa- 
rão algumas marchas para O 
carnaval vindouro, 


AS FESTAS DESTA SEMANA NO 
“ELDORADO DANSAS” 

A bohemia da metropole está 
reunide, todas as noltes, no “El. 
dorado  Dansas”, desfrutando 
horas alegres go som das musi- 
cas que a “Eldorado Jaz” 
executa, bisando-as sob palmas 
enthusiasticas, 

As graciosas “danseuses” que 
formam o corpo de bailes con- 
Linuam empolgando os frequen- 
tadores da conhecida casa de 
diversões da rua Leopoldo Fróes, 
dirigida pelo conhecido recrea- 
tivista Jayme Ferreira, 

O “reveillon” da Allelula que 
Já está sendo organizado pro- 
metta alcançar um exito pheno- 
menal, 

DUAS POR DIA 

O Benedicto Sarmento, na fes. 
ta de anniversario do Flor do 
Abncate, finalisou o seu discur= 
so assim; 

“...e o progresso da Abaca- 
te, deve-se não se pode ne... 
“gal-o”, ao Eloy “Pinto” 1 
(sic). 





Quando o K. D, T. soube que 
o Julio Simões ia abrir outro 
club na rua 13 de Maio, sorriu 
com ironia, e disse nao Abbade ; 

— (Quer dizer que o novo club 
da rua 13 de Maio fica sendo & 
“casa civil” e o Elite passa & 
seu “casa militar”, por causa do 
Batalhão... Elitéano, 

A PROXIMA INAUGURAÇÃO 
DO “DANCING CARIOCA” 
Um novo centro de diversões, 

terão brevemente os foliões da 


“Gidade Maravilhosa”, 


E' que Julio Simões, o dy= 
namico carnavalesco, abrirá 
dentro de sreves dias: um ca- 
baret, cujo nome será “Dancing 
Carioca”, 2 

A nova casa de diversões te- 
rá, por certo, uma frequencia 
bem elevada, pols a par da optl- 
ma orientação, irá ser installa- 
da no antigo salão do “Cordão 
da Bola Preta”, 4 rua 13 de 
Maio, ponto, aliás, magnífico. 
CENTRO CIVICO LEOPOLDI- 

NENSE 
Baile de Allelula 

Da: Directoriai do Centro Cl- 
vico  Leopoldinense recebemos 
gentil convite jure o majestoso 
baile que será realizado em 
seus magníficos salões, na nol- 
te de 11 de abril corrente, sab- 
bado de Allelula. 

O. baile, que será abrilhanta-= 
do por optima jazz-band e terá 
o comparecimento de Assis Va- 
lentê“a o Bando Carioca, está 
dedicado à Radio Sociedade Tu- 
py, “Cacique do Ar”, como jus- 
ta homenagem aos relevantes 
serviços que essa util socieda- 
de vem prestando á cultura de 
todos aquelles que vivem em 
nossa grandiosa terra, como 
timbum pelo inleresse que a 
mesma vem tomando: pelo cons- 
tante progresso da nossa Pa- 
O aduirier pelos preparativos) 
o baile promette excepciona 
brilhantissno esse já tradiclo- 
nal em todas as festividades do 
Centro Olvico Leopoldinense, 

Estão, pois, de parabens os 
dos aquelles que fazem parte do 
quadro social dessa aggremia- 
vão. leader dos suburbios leo- 
poldinenses, e que terão na nol- 
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“AFeira de Moveis”, 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR 
MOVEIS ! !! 


DORMITORIOS — 4 PEÇAS — DESDE .. .. .« 
SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. .. .. ve.» 


GUARDA-VESTIDOS:,, 
CAMAS A... ..., 
CRXSTALEIRAS A 
MESAS ELASTICAS A 


CADEIRAS — (MEIA DUZIA) .. 


GRUPOS C|4 PEÇAS 


e e cn ce ao qa no vo ne uu 


DORMITORIOS DE LUXO FOLHEADOS ...... 


3008000 
58USUNy 
708000 
358000 
140$U0 
75900u 
75500 
R40$000 
1:500$000 


ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 


“FEIRA DE MOVEIS” — 





to de sabhado de Alleluia, mais 
uma vez, Occasião de gosar as 
delicias de uma- encantadora 


festa. 
MAUA” F, CLUB 
A brilhante vesperal de hoje 


Com a presença da senhori- 
nba Anna de Andrade, candi- 
data pelo C, R, Vasco da Ga- 
ma, “A mais Bella sportista da 
cidade”, no concurso instituído 
pelos nossos collegas do “Jor- 
nal dos Sports”, será realizada 
hoje uma grandiosa vesperal- 
densante, cujo início estã mar- 
cado para ás 15 horas, em ho- 
menagem as dez primeiras col- 
locadas no concurso para esco- 
lha da rainha do Sport Menor, 
ainda organizado por aqueles 
nossos collegas. 


A super-jazz “Turunas de 
Botafogo”, sob & direcção de 
Pacheco, executará as mais rê- 
centes novidades em voga. 

Pela organização da festa po- 
demos de ante-mão assegurar o 
Seu grande brilhantismo. 


JAZZ BOTAFOGO 
O seu festival de hoje 


Será realizado hoje, no vas- 

salão do Portuense F. O, á 
rua dos 'Tabajaras, 66, o gran- 
de festival promovido pela po- 
pular Jazz Botafogo. 


Essa esperada festividade 
promette, pelos preparativos, 
alcançar pleno exito, 

Para o maior brilhantismo 
do grandioso baile haverá um 
concorrido tomeio de valsa, 
que está despertando interesse 
entre os dansarinos de Copaca- 
bana, 

A commissão: promotora do 
festival marcou o seu inicio pa- 
ra és 17 horas. À 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





130 — RUA SENHOR 
DOS PASSOS — 1ãf 


Uma experiencia 
pratica de radio 
pairuiha 


A BOA IMPRESSÃO DA DIRE- 
OTOKIA DA A, B, 1, 


Por uma especial deferencia 
dos srs. Banho & Cla,, repro= 
sentantes da Radio Engineering 
Inc, no Brasil, a Directoria da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa assistiu, hontem, a uma 
uxperiencia pratica de radio pa- 
trulha, pelo systema moderno 
de transminsão-recepção, 

Fol proporcionado á Dlrecto- 
Fla da A. B, I conversar, de 
automovel que viajou da cida- 
de até Copacabana, com divor- 
Bug outros carros em movimen- 
to em dffferentes pontos da ci- 
dude 

Dado o facto de ge aproveitar 
a ultraalta frequencia, as con- 
versas são mantidas sem a mê. 
nor intferferencia de estatios, 
que tanto prejudica em geral 18 
ransmissõées de radio, 

A Installação apresenta aln- 
da, a singularidade de ger mul- 
to pegquera e compacta, fun-= 
colonando com o aceumulador 
commum de 6 volts do automos 
vel, e é tão simples que yóde 
fer manejado ao fim de meiz 
hora de Instrucção, 

O presidente da A, B, 1. 
interpretando o sentimento us 
todos os presentes, manifestou 
A sua impressão da experien- 
cla, a que assistiram tambem 
especialmente convidados, re- 
presentantes da Imprener 


Dr 


“O Chôro” 


Acha-se à venda na rua Gon- 
qalves Lédo, 20, e em todas gs 
bancas de jornaes, este inte- 
ressante livro trazendo o perfil 
de todos os musicos e cantores 
quo estavam nô esquecimento. 
Preço do volume com mais de 

200 paginas: 48000 








COMO SE APAGOU DA 
FACE DA TERRA O EX. 
PLENDOR DE UMA ClI- 


VILIZAÇÃO 


O Vesuvio em furia destruindo 
uma ocldade e um povo! 





ULTIMO 


DIAS D 





POMPÉIA 


LAST DAYS OF POMPEII) 


fo 








Vae ser construida a 

estrada de rodagem 

Lages - Porto Soc- 
corro 


ENCONTRA-SE NESTA CAPI- 
TAL O CORONEL AMARO 
BITTENCOURT 


Encontra-se nesta capital, o 
coronel de engenharia Amaro 
Soares Bittencourt, comman- 
dante do 2º batalhão de Sapã= 
dores aquartelado em Lages é 
que durante multo tempo exer- 
eau o cargo de chefe do gabina- 
te do ministro da Guerra, na 
gestão do general Góes Mon- 
telro, ' 

A vinda da coronel Amaro no 
Rto prende-se á construcção 
da estrada de radagem Lnges- 
Posto Socoorro, que está sendo 
feita pela unidade sob o seu 
commando. Cry 






















RES 
...sim, sempre CASCATINHA! 
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Nos bars, como em toda porte, S 
CERVEJA CASCATINHA, d& q profa 
rida de todos, graças é feliz Formula 
de sua fabricação, em que entro a 
ineguolavel agua do Serra da Tijuco; 
| e co seu fino sabor. CASCATINHA 
é uma cerveja leve, agradavel, única. 


à Ho pedir uma cerveja 
diga sempre 


CATINHA| 





TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTALO 





Officiaes que live- 
ram suas matriculas 
transferidas para 
1937 


São os seguintes, ós cnpitães 
que tiveram suas matriculas 
transferidas para 1937, na Has 
cola das Armas, conforme com 
da do chefe do Estado 
Maior do Exercito ao chafe do 
Dapartamento do Pessoal: Ju- 
randyr Bizarria Mamede, Ney 
Caldas Cerqueira, Fernando da 
Silveira e Silva Junior, Milton 
Pio Borges Alberto Rodrigues, 
Guarany Frota, Roberto de Sou= 
za Imenes Filho, Pedro de Oli- 
veira Palma, Julio Véáras, Sy- 
zenn. Sarmento, João Carlos 
Gross, Dabney Nobria Freire 
e Felisberto Baptista Teixeira.” 
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AMANHÃ no PATHE' 


A COLUMBIA APRESENTA 


| Thezouro do Mar 


———. COM —— 


Ralph Bellamy 
e Fay Wray 








IMPRÓPRIO 

* PARA 2, 

A CRIANÇAS 
ho NTE 


O film sensacional e 
“arrojado com as 2 ul- 
timas partes comple- 
tamente coloridas e 
a faladas em portuguez 
Estudantes e crianças .,. . .... 1$000 
PoltFONA (o irirestosto torto to: 1oi os cejrtoy! AG D0O 
AMANHÃ E SO' ATE! QUARTA-FEIRA 





Amanhã 


IMPERIO 


pagne” das comedias 
musicaes | 


0.000 | 
FIGURANTES À 


AMANHA. 


simultaneamente, 







“MELODIA DA 
BROADWAY DE 1936” 


A REVELAÇÃO DE 


ELEANOR POWELL, 


A 100 % sensacional! Que musica, 
que bailados, que bom-humor * 
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ANECDOTA DO CABRIOLET 


MACHADO 


Cabriolet” está ahi, sim, senhor, 


dizia o preto'que vlera á matriz de S. José: 


chamar um padre para sacramentar dois 
moribundos, 

A geração de hoje não tem noticia da 
entrada e da saida do “cabriolet” no Rio 
de Janeiro. Tambem não sabe do tempo em 
que o “cab” e o “tilbury”* 
rol dos nossos vehiculos de praça ou par» 
ticulares. O “cab” durou pouco. O “tilbu- 
ry”, anterior aos dois, promette ir à des- 
trulção da cidade, Quando esta acabar e 
entrarem os cavadores de ruínas, achar-se-á 
um parado, com o cavallo e o cocheiro em 
ossos, esperando o freguez do costume. À 
paciencia será a mesma de hoje, por mais 
que chova, a melancolia maior, como quer 
que brilhe o sol, porque juntará a propria 
actual á do espectro dos tempos, O archeo- 
logo dirá coisas raras sobre os tres esque- 
letos. 

O “cabrlolet” não teve historia, deixou 
apenas a anecdota que vou dizer, e ain- 
da assim não entrou nella senão porque 
velu buscar o padre para os dois morl= 
bundos. 

— Dois! exclamou o sacristão. 

— Sim, senhor, dois: nhã Annunciada 
e nhó Pedrinho. Coitado de nhô Pedrinho! 
E nhã Annunciada, coltada! continuou o 
preto a gemer, andando de um lado para 
outro, afílicto, fóra de si. 

Alguem que leia isto com a alma turva 
de duvidas é matural que pergunte se o pre- 
to sentia deveras, ou se queria picar a 
curiosidade do coadjutor e do sacristão. 
Eu estou que tudo se pode combinar neste 
mundo, como no outro, Creio que elle sen- 
tia deveras; não descrelo que ansiasse por 
dizer alguma historia terrivel. Em todo 
caso, nem o coadjutor nem o sacristão lhe 
perguntaram nada, 

Não é que o sacristão não fosse curio- 
so, Em .verdade, pouco mais era que isso. 
Trazia a parochia de cór; sabia os nomes 
ás devotas, a vida dellas, a dos maridos e 
a dos paes, as prendas e os recursos de 
cada uma, e O que comiam e o que bebiam 
e o que diziam, os vestidos e as virtudes, 
os dotes das solteiras, o comportamento 
das casadas, as saudades das viuvas. Pes- 
quisava tudo; nos intervalols ajudava a 
missa e o resto, Chapmavya-se João das Mer» 
cêg, homem quarentão, pouca barba o grl- 
salho, magro e meão. 

— Que Pedrinho e que Annunciada se- 
rão esses? dizin comsigo, acompanhando o 
coadjutor, 

Mas, embora ardesse por sabel-os, & 
presença do coadjutor impediria qualquer 
pergunta. Este in tão calado e pio, cami- 
nhando para a porta da egreja, que era 
força mostrar o mesmo silencio e piedade 
que elle. Assim foram andando. O “ca- 
briolet”* esperava-os; o cocheiro desbarre- 
tou-se, os vizinhos e alguns passantes ajoe- 
lharam-se em quanto o padre e o sacris- 
tão entraram e o xehiculo enfiara pela. rua 
da Misericordia, O preto desandou o cami- 
nho a passo largo. 

Que andem burros é pessoas na rua, & 
as nuvens no céo, se as ha, e os pênsamen» 
tos nas cabeças, se os tem. À do sacristão 
tinha-os varios e confusos, Não era acerca 
de “Nosso-Pae”, embora soubesse adoral-o, 
nem da agua benta e do hyssope que leva- 
va: tambem não era .cerca da hora, — oito 
e quarto da noite, — aliás, o céo estava 
claro, e a lua ja apparecendo. O proprio 
“cabriolet”, que era novo na terra € sub- 
stituia neste caso a sége, este mesmo ver 
hiculo não occupava o cerebro todo de João 
das Mercês, a não ser na parte que pe- 
gara com nhô Pedrinho e nhã Annunciada. 
: Hade ser gente nova, ia pensando 
o sacristão, mas hospeda em alguma casa. 
de certo, porque não ha casa vazia na praia, 
e o numero é da do commendador Britto. 
Parentes serão? Que parentes, se nunca 
ouvi... ? Amigos, não sel; conhecidos, tal- 
vez, simples conhecidos. Mas então man-= 
daria “cabriolet"? Este mesmo preto é no- 
vo na casa; ha de ser escravo de um dos 
moribundos ou de ambos, 

Era assim que João das Mercês ia cos 
gitando, e não foi por muito tempo. O “ca- 
Lelolet” parou à porta de um sobrado, jus- 
tamente qu casa do commendador Britto, 
José Murtins de Britto. Já havia algumas 
pessoas em baixo com velas, o padre e o 
sneristão apearum-se e subiram a escada, 
acompanhados do commendador. A esposu 
deste, no patamar, beijou o annel ao pã- 
dre, Gente grande, crianças, Escravos, um 
borborinho surdo, meia claridade, e os dois 
moribundos à espera, cada um no Seu quar- 

fundo. 

E Tudo se passou como é de uso e Tê- 
gra em tues oceaslões, Nhô Pedrinho foi 
absolvido e ungido, nhã Annunciada tam- 
bem. e o condjulor despediu-se da casa pa- 
va tornar à maltiz com O sacristão. Este 
não se despediu do commendador sem lhe 
perguntar ao ouvido, se os dois eram pás 
rentes seus. Que não, não eram parentes, 
respondeu Britto; eram amigos de um o 
brinho que vivia em Campinas; uma e o 
ria terrível... Os olhos de João das er- 
às escutaram avregaladquunente estas duas 


vieram para O, 


ambos se detiveram calados. 


palavras, e disseram, sem falar, que viriam 
ouvir o resto, — talvez naquela mesma 
nolte. 'Tudo foi rapido, porque o padre des- 
cia a escada, era força ir com elle para o 
“cabriolet", Entraram e partiram, 

Foi tão curta a moda do “cabriolet”, 
que este provavelmente não levou outro 
padre a moribundos. Ficou-lhe a unecdota, 
que vou ucabar já, tão escassa foi ella, 
uma anecdota de nada, Não importa, Qual- 
quer que fosse o tamanho ou a importancia, 
era sempre uma fatia de vida para o sa- 
cristão, que ajudou o padre a guardar a 
pão sagrado, a despir a sobrepelliz, e a fa- 
zer tudo o mais, antes de se despedir e 
sair, Sulu emfim a.pé, rua acima, praia 
fóra, até parar á porta do commendador, 
“ Em caminho foi evocando toda a vida 
daquelle homem, antes e depois da com- 
menda. Compoz o negocio, que era forne- 
cimento de navios, crelo eu, a familia, as 
festas dadas, os cargos parochizes, com-= 
merciacs e eleitoraes, e daqui aos boatos 
8 anecdotas não houve mais que um passo 
ou dois, A grande memoria de João das 
Mercês guardava todas as coisas, masimas 
e minimas, com tal nitidez que pareciam 
da vespera, e tão complelas que nem o pro- 
prio objecto dellas ern capuz de as repe- 
tir eguaes. Subla-as como o Padre-Nosso. 
isto é, sem pensar nas: palavras; elle resava. 
tal qual comia, mastigando a oração, que 
lhe sala dos queixos sem sentir. Se a regra 
mandasse rezar tres duzias de Padre-Nossos 
seguidamente, João das Mercês os diria sem 
contar. Tal era com as vidas alheias; ama- 
va sabel-as, pesquisava-as, decorava-as, e 
nunca mais lhe saiam da memoria, 

Na parochia todos, lhe' queriam bem, 
porque elle não enredava nem maldizia, Ti- 
nha o amor da arte pela arte. Muita vez 
nem era preciso perguntar nada. Pedro 
diria-lhe a vida de Paulo, e Paulo a de Pe- 
dro, O que elle fazia era ratificar ou re- 
ctificar um com outro, e os dois com San- 
cho, Sancho com Martinho, e vice-versa, to- 
dos com todos. Assim é que enchia as ho- 
ras: vagas, que eram muitas. Alguma vez. 
á propria missa, recordava uma anecdota, da 
vespera e, a principio, pedia perdão a Deus; 
deixou de lh'o pedir quando reflectiu que 
não falhava uma só palavra ou gesto do 
santo sacrificio, tão consubstantiados os 
trazia em si. A anecdota que então revívia 
por instantes era como & andorinha que 
atravessa uma paizagem, A paizagem fica 
sendo a mesma, e a agua, se ha agua, mur- 
mura o mesmo som, Esta comparação, que 
era delle, valia mais do que elle pensava, 
porque a andorinha, ainda voando, faz par- 
te da paizagem, e a anecdota fazia nelle 
parte da pessoa; era um dos Seus actos de 
viver, ; 

Quando chegou é casa do commenda- 
dor, tinha desfiado o rosario da vida deste, 
e entrou com o pé direito para não sair 
mal. Não pensou em sair cedo, por mais 
afílicta que fosse a occaslão, e nisto a for- 
tuna o ajudou, Britto estava na sala da 
frente, em conversa com & mulher, quando 
lhe vieram dizer que João das Mercês per- 
guntava pelo estado dos moribundos. A 
esposa relirou-se da sala, O sacristão en- 
trou pedindo desculpas e dizendo que era 
por porco tempo; fa passando é lembrara- 
se de saber se os enfermos tinham ido pa- 
ra O cêo, — ou se ainda eram deste mun- 
do. Tudo O que dissesse a respeito ao com- 
mendador seria ouvido por elle com inte- 
resse, 

— Não morreram, nem sei se escapa- 
tão: quando menos ella, creio que morrerá, 
concluiu Britto. 

— Parecem bem mal, , 

— Ella principalmente; tambem é a 
que mais padece da febre. -A febre Os pe- 
gou aqui em nossa casa, logo que chegar 
ram de Campinas, ha dias. 

— Já estavam aqui? pergundou O sa- 
cristão pasmado de o não saber, 

— Já; chegaram ba quinze dias —, ou 
quatorze, Vieram com Oo meu sobrinho 
Carlos, e aqui apanharam & doença... 

Britto interrompe O que ia dizendo; as» 
sim pareceu ao sacrislão, que poz no sem- 
hlante toda a expressão de pessoa que es- 
pera o resto. Entretanto, como O outro €s= 
tivesse a morder os peigoa ro a olhar ide 

. não viu o ges e espera, 
ed a : Britto acabou 
andando ao longo da sala, emquanto João 
das Mercês dizia comsigo que havia algu- 
ma coisa mais quo febre. À primeira idéa 
que lhe acudiu foi se Os medicos teriam €r- 
rado na doença ou no remedio; tambem 
pensou que podia ser outro mal escondido, 
a quo deram o nome de febre por enco- 
briy a verdade. Ta acompanhando com Os 
olhos o vommendador, emquanto este an- 
dava e desandava a sala toda, apagando os 
passos para não aborrecer mais OS que €s- 
tnvam dentro, De lá vinha algum murmu- 
do de conversação, chamado, recado, porta 
que se abria ou fechava, Tudo isso era coisa 
nenhuma para quem tivesse outro cuida- 
do, mas o nosso sacristão já agora não 
tinha mais que saber o que não sabia. 
Quando menos, a familia dos es Es 
posição, o actual estado, alguma pagina 


—T teme eee 


ASSIS 


vida delles, tudo era conhecer algo por 
mais arredudo: que fosse da purochia, 
— Ah! exclamou Britto estacando o 


passo. 

Parecia haver mnelle o desejo Impaci- 
Ente de referir um caso, — a “historia ter- 
rivel” que annunciára ao sacristão, pouco 
antes; mas nem este ousava pedil-a nem 
aquelle dizel-n, e q conmendador pegou a 
andar outra vez, 

João das Mercês sentou-se, Vlu bem 
que, em tal situação, cumpria despedir-se 
com boas palavras de esperança ou de cou- 
forto, e voltar no dia seguinte; mas pre- 
feriu sentar-se e aguardar, Não viu na 
cara do outro nenhum signal de reprovação 
do seu gesto; no contrario, elle parou. de- 
fronte e suspirou com grande cansasso, 

— Triste, sim, lriste, concordou Juão 
das Mercês, Boas pessons, não? 

— Tam casar, 

— Casar? Nolvos um do outro? 

Britto confirmou de cabeça, A nota era 
melancolica, mas não havia signal da his- 
toria lLerrivel annunciada, e o sacristão es= 
perou por ella, Observou comsigo que era 
& primeira vez que ouvia alguma coisa de 
gente que absolutamente não conhecia, As 
caras, vistas ha pouco, eram o unico signal 
dessas pessoas, Nem por Isso se senlia me- 
nos curioso. Ium casar... Podia ser que a 
historia terrivel fosse Isso mesmo. Em ver- 
dade, atacudos de um mal na vespera de 
um bem, o mal devia ser terrivel, Noivos 
e moribundos,,. 

Vieram trazer recado Ro dono da casa, 
esto pediu licença go sacristão, tão depres- 
sa que nem deu tempo a que elle se des- 
pedisse e saisse, Correu para dentro, e lá 
ficou vinta minutos, Ao cabo, chegou á sala 
um pranto suffocado; logo após, tornou o 
commendador. PA i 

— (Que lhe dizia; eu, ha ponco? Quando 
menos, ella ja morrer; morreu, 

Britto disse isto: sem lagrimas, e quasi 
sem tristeza, Conhecla a defunta de pouco 
tempo, As lagrimas, segundo referiu, eram 
do sobrinho de Campinas e de uma paren- 
ta da defunta, que morava em Mata-porcos. 
Dahi a suppor que o sobrinho do commen-= 
dador gostasse da noiva do moribundo ioi 
um instante para o sacristão, mas não se 
lhe pegou a idéa por muito tempo; não 
era forçoso, e depois se elle proprio os 
acompanhára,., Talvez fosse padrinho de 
casamento. Quiz saber, — e era natural, — 
o nome da defunta, O dono da casa, — ou 
por não querer dar-lh'o, — ou porque ou- 
tra idéa lhe tomasse agora a cabeça, — não 
declarou o nome da acwlva nem do noivo, 
Ambas as causas seriam. 

— Jam casar..,. 

— Deus a receberá em sua santa guar- 
da, e a elle tambem, se vier a expirar, disse 
o sacrislão cheio de melancolia. 

E esta palavra bastou a arrancar me- 
tade do segredo que parece ansiava por 
sair da boca do « fornecedor de navios. 
Quando João das Mercês .lhe viu a expres- 
são dos olhos, o gesto com que o levou á 
janella, e o pedido que lhe fez de jurar, 
— jurou por todas as almas dos seus que 
ouviria e calaria-tudo, Nem era homem de 
assoalhar as confidencias alheias, mormen-= 
te as de pessoas gradas e honraúas, como 
era o commendador, Ao que este se deu 
por satisfeito e animado e então lhe con- 
fiou a primeira metade do segredo, a qual 
era que os dois noivos, criados juntos, vi- 
nham vasar equi quando souberam pela 
parenta de Mata-porcos 'uma noticia abo- 
minavel.., 

— E fol...? precipitou-se em dizer 
João das Mercês, sentindo alguma hesitação 
no commendador, 

— (Que eram irmãos. 

— Irmãos como? Irmãos de verdade? 

— De verdade; irmãos por parte da 
mãe, O qae é que não era o mesmo. À pa- 
renta não lhes disse tudo nem claro, mas 
jurou que era assim, € elles ficaram fulmi-» 
nados durante um dia ou mais... 

João dus Mercês não ficou menos es- 
pantado quo elles; dispoz-se a não satr dali 
sem saber o resto, Ouviu dez horas, ouvi- 
ria todas as demais da noite, velaria o 
cadaver de um ou de ambos, uma vez que 
pudesse juntar mais esta pagina ás outras 
da parochia, embora não fosse da parochia. 

— E vamos, vamos, foi então que a fe- 
bre os tomon...? . 

Britto cerrou os dentos para não dizer 
mais nada, (Como, porém, o viessem cha- 
mar de dentro, acudiu depressa. e meia 
bora depois estava de volta, com a nova 
do segundo passamento, O choro agora 
mais franco, posto quo mais esperado, não 
havendo já de quem o esconder, trouxera 
a noticia ao sacristão, 

— Lã se tol o outro, o irmão, o nolvo... 
Que Deus lhes perdõe! Suiba agora tudo, 
meu amigo, Salba que vlles se queriam 
tanto que alguns dins depois de conhecido 
o impedimento natural e canouico do con- 
sorcio, pegaram em si e, fiados em serem 
apenas meios irmãos e não irmãos inteiros 
metteram-se em um “cabriolet” e fugiram 
de casa. Dado o alarma, alcançamos pegar 
o “cabriolet” em caminho da Cidade Nova. 
a elles ficaram tão pungidos 9 vexados da 





AL V ARO 


— Aqui termina a nossa irradiação desta 


-— Que horas são mamãe ? 

— Meta noite. Agora vê se dormes. E' 
muito tarde e não deves ficar acordada, 

— Ah | Roberto. Meu querido noivo. Bó 
amanhã á noite escutarei novamente você. A 
distancia que nos separa é grande, mas 05 
nossos pensamentos estão unidos. 

— Não fala mais minha filha, Adormece. 

— Não tenho somno mamãe, Estou sen- 
tindo uma afflicção que nem mesmo sei ex- 
plicar. Sinto que s morte se approxima, E o 
meu Roberto?! Vae ficar tão só! Mamãe, 
trata-o como um filho, Estima-o como eu o 
estimo, 

— (Que bobagem minha filha, Cala a 
boca. Dorme, Não deves fazer esforço. 

— Não posso mamãe, Não posso, Falta-me 
o ar. Ah! Se-Roberto estivesse aqui, talvez 
dormisse, 

— Socega, Amanhã receberás com certeza 
alguma carta dello. Mas dorme agora, Virp 
para o lado. Queres que apague a luz ? 

— Não mamãe. Não, Tenho medo. 

— Medo de que ? Não estou ao teu lado ? 

Na sala de jantar, o relogio tangla em 
duas badaladas, as horas da madrugada, 

' Pela rua deserta, o guarda nocturno apl- 
tava, annunciando a sua vigilia, 
* 


Roberto fôra para S. Paulo, sua terra na- 
tal, onde exercia a profissão de “speaker" 
da Radio Bociedade.,, 

Muito relacionado e estimado no Broad- 
cast, não foi difficil se fazer apaixonar por 
uma joven cantora, uma morena de seus vinte 
annos, cuja voz lhe fez esquecer o compro- 
misso que havia assumido no Rio de Ja- 
neiro, 

Mas Lolita estava tuberculosa, 

Qual a felicidade que poderia construir ? 


O que uma outra sã, farla por elle, Lolita não 
mais realizaria, Estava condemnada. O medo 
do contagio foi que fêl-o ir quanto antes para 
8. Paulo, 

Fazia, como “speaker”, um bom ordenado 
e com isso poderia realizar um novo sonho de 
um amor puro, uma esperança fertil de en- 
cantos e alegria, Tudo isto pensava Roberto. 
Pensava no seu bem estar e na sua felicidade. 

Imaginendo assim, resolvêra embarcar 
immediatamente, 

Fez sentir a Lolita a sua intenção, afim 
de conseguir dinheiro necessario para a rea- 
lização do casamento, E Lolita se contor- 
mou. Faria em seu proprio sacrificio com a 
ausencia de Roberto, pensando no sonho fu- 
turo, no'malor idéal e não se lembrava po- 
rém que concorria para st mesma da fatal 
desilusão. 

A ultima vez que estivera com Lolita; foi 
para despedir-se para sempre. Não quiz, to- 
davia, fazer mostrar a ella que era impossivel 
aquella união, Preferia que morresse na inno- 
cencia. Faltava, talvez pouco tempo. Por que 
desesperançal-a ? Por que ferir ainda mais, 
além da dôr physica, com a dôr moral ? 

Gostava immensamente da noiva, mas era 
preciso esquecel-a. 

Emquanto Lolita gemia no seu leito de 
dór, Roberto apregoava com voz forte e tran- 





Facilidades para 08 
Autoclubistas 


INFORMAÇÕES PRECISAS SOBRE 
O ESTADO DAS ESTRADAS 
Um serviço precioso e de grande 
utilidade para todos os que transitam 
diariamente pelas nossas estradas 
vem de ser organizado pelo Departa- 
mento Automobilistico do Automovel' 
Club do Brasil, 

O novel Departamento Automo- 
bilistico está perfeitamente | appare- 
lhado a indicar diariamente o estado 


"+em que se encontram as estradas do 


Districto Federal, facilitando desta 
fórma o serviço daquelles que têm ne- 
cessidade de viajarem por nossas ro- 
dovias. 


Assim, o Departamento em apre- 
ço, recebe informações diarias das re- 
partições competentes, transmittindo- 
as a todos os que delle solicitarem. 

E? não resta a menor duvida, um 
serviço de grande alcance que presta 
aos nossos automobilistas o departa- 


mento recem-criado 


no Automovel 


«<A 


captura que adoeceram de febre e acabam 
de morrer, 

Não se pode escrever o que sentiu o 
sacristão, ouvindo este caso. Guardou-o por 
algum tempo e com difficuldade, Soube qs 
nomes das pessoas por indagações que fez. 
ec viu nisto um meio de ser discreto, pur- 
que, sem nomear as pessous, referiu a nia- 
toria a um amigo, este a outro, e o outro 
a outro, Fez mais: metteu-se-lhe na cabeça 
que o “cabrlolet” da fuga podia ser o mes- 
mo dos ultimos sacramentos, indagou da 
cotheira e descobriu que sim, Donde veiu 
chamar-se a esta pagina a “anecdota do 
“cabriolet”, 


noite, Amigos ouvintes muito obrigado e até | uma canção. 
X a Lolita escutava através do radio, com um 


E E em 


O conforto, o carinho, nada Lolita propor- 
cionaria, Gostava muito da'sua noiva. Mas... 
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CE LSB Rr À O 


quilts, 8 alegria de um samba ou a victoria da 


sorriso de saudade nos labios seccos, as pa- 
lavras que Roberto dizia quando apresen- 
tava, so microphone, uma artista tentadora. 

A cada nome de mulher que o noivo no- 
meava, fazia nascer na alma soffredora da 
moribunda um ciume tremendo. E isso ma- 
tava-a lentamente. Era Peor, quiçá, do que a 
propria. dôr que sentia. 

Roberto não a desilludia, porém, Escre- 
via-a constantemente e recebia respostas qua- 
si que diarias. 'Todas elias, traçades em calll- 
graphia tremula da velha mãe, falavam do 
ciume tremendo de Lolita. 


> 
a e 

Roberto apaixonára-se por uma cantora, 
que estreara no dla em que & mãe de Lolita 
lhe escrevêra, mostrando o auge do ciume em 
que se encontrava à filha. Roberto ria, 

Marlene era a eleita que escolhera para 
substituir aquella que fôra a sus primeira 
noiva, cujo casamento se tornaria até um 
crime perverso, Roberto deixára-se levar por 
Marlene. Os olhos da nova artista falavam da 
pureza da sima. Falavam da vibração e de 
um grande amor. Roberto estava fascinado, 

Cada vez que Marlene cantava um sam- 
ba travesso, os proprios collegas não cessavam 
de “applaudil-a, Isto para Roberto era, uma 
victoria segura, Elle resolveu compôr uma 
canção para Marlene e ella mesma cantar so 
microphone, Intitulara: “Canção & minha 
noiva”, 

Lolita ouvia contente, pela voz da sum 
rival, a letra e a musica de Roberto e pen- 
sava que era para ella, todo aquelle affecto, 
todo aquelle sentimentalismo. Melhorara, 

Passaram-se os mezes. Foberto ficára 


noivo de Marlene, 
9 


. Lolita, como sempre, vivia com o pensar 
mento fixo em 8. Paulo, Uma noite, a joven, 
depois de contemplar o céo todo estrellado 
que cobria a terra como um manto immenso, 
ligou o appearelho para 8, Paulo, Qual não 
fol, porém, a sua surpresa, ao ouvir uma VOZ 
differente ao microphone, Não era a de Ro 
perto. Mil tdéas correram no seu cerebro num 
segundo. Estava o noivo doente ? Que teria 
acontecido ? 

Tremula continuou a ouvir, O “speaker”, 
depois da irradiação de uma valsa, felou: 

— Amigo ouvinte, Deixa hoje de occupar 
o microphone o nosso companheiro Roberto, 
como de costume, porque nesta noite realiza- 
se o seu casamento com Marlene, a grande 
cantora desta estação, , 

Cada syllaba do “speaker” repercutia nos 
ouvidos de Lolita como de ferro em braza. Aq 
ouvir a ultima palavra, Lolita foi acometti- 
da de um accesso violentissimo de tosse. Quiz 
falar e não poude, 

Uma goltada de sangue manchou-lhe as 
vestes como ultimo symbolo da sua passagem 
pela terra, 

Cabeça pendida, olhos vitreos, a boca 
num riso de profunda amargura, Lolita more 
rêra, não embalada pelo seu sonho dourado, 
mas apunhalada pelo desengano do seu des- 
tino. 

O radio foi o abysmo que separou as 
duas scenas: Os beijos de amor em 8. Paulo 
e o beijo da morte no Rio, 
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Club do Brasil, o qual coopera assim 


para a sua verdadeira finalidade. 


EM PREPAROS A PISTA DO “CIR- 
CUITO DA GAVEA”. 


A Directoria de Engenharia da 
Prefeitura já iniciou o serviço de re- 
parações e preparo da pista onde se- 
rá realizado em junho proximo o “Cir. 
cuito da Gavea. 


Dado a importancia que este anno 
terá a disputa do Grande Premio Ci- 
dade do Rio de Janeiro, o serviço em 
apreço carece de importancia. Os drs. 
Hermano Durão e Nascimento Silva, 
respectivamente director e engenhei- 
ro chefe da importante repartição mu- 
nicipal, superintendem directamente 
este serviço. 


O DEPARTAMENTO AUTOMOBI. 
LISTICO JA' ESTA' INSTALLADO 
EM SUA NOVA SALA 


y Desde ante-hontem á tarde que 
Ja se encontra luxnosamente installa- 
do em sua nova sala, na séde do Au- 
tomovel Club do Brasil, e Departa- 
mento Automobilistico recentemente 
criado no referido club. 


Às novas installações do Depar- 
tamento Automobilistico, feilas com 
apurado: gosto, offerecem aos anto- 
clubistas o maximo conforto. 

Em breves dias serão inangura- 
das as outras dependencias, taes como 
bar, sala de leitura, gabinete de pa- 
lestra, etc. Assim, o socio do Depar- 
tamento Antomobilista poderá gosar 
das mesmas commodidades prestadas 
8os socios do importante club. 


